
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ministério do Meio Ambiente 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília, abril de 2015 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Ministério do Meio Ambiente 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2014 

 

 

 

 

 

 

Relatório de Gestão do exercício de 2014, apresentado aos órgãos 

de controle interno e externo como prestação de contas anual a que 

esta Unidade está obrigada nos termos do art. 70 da Constituição 

Federal, elaborado de acordo com as disposições da IN TCU nº 

63/2010, da DN TCU nº 134/2013, da Portaria TCU nº 90/2014 e 

da Portaria CGU nº 522/2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília, abril de 2015 

 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 

 

2 

 

SUMÁRIO 

LISTA DE QUADROS .................................................................................................................................... 5 

LISTA DE FIGURAS ...................................................................................................................................... 6 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES ........................................................................................................ 7 

Introdução ....................................................................................................................................................... 12 

PARTE A DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134/2013 – CONTEÚDO GERAL ........................................ 15 

1. IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS DAS UNIDADES JURISDICIONADAS CUJAS GESTÕES 

COMPÕEM O RELATÓRIO ....................................................................................................................... 16 

1.1 Identificação da unidade jurisdicionada .............................................................................................. 16 

Relatório de Gestão Individual ................................................................................................................ 16 

1.2 Finalidade e Competências Institucionais da Unidade ........................................................................ 17 

1.3 Organograma Funcional ...................................................................................................................... 20 

1.4 Macroprocessos finalísticos ................................................................................................................ 23 

2. INFORMAÇÕES SOBRE A GOVERNANÇA .................................................................................. 28 

2.1 Estrutura de Governança ..................................................................................................................... 28 

2.2 Atuação da unidade de auditoria interna ............................................................................................. 28 

2.3 Sistema de Correição ........................................................................................................................... 29 

2.4 Avaliação do Funcionamento dos Controles Internos ......................................................................... 29 

3. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE. ................................................................................. 31 

3.1 Canais de acesso do cidadão ............................................................................................................... 31 

3.2 Carta de Serviços ao Cidadão .............................................................................................................. 31 

3.3 Mecanismos para medir a satisfação dos produtos e serviços ............................................................. 32 

3.4 Acesso às informações do ICMBio ..................................................................................................... 32 

3.5 Avaliação do desempenho do ICMBio ............................................................................................... 33 

3.6 Medidas Relativas à acessibilidade ..................................................................................................... 33 

4. AMBIENTE DE ATUAÇÃO ................................................................................................................ 34 

4.1 Informações o ambiente de atuação do ICMBio ................................................................................. 34 

5. PLANEJAMENTO DA UNIDADE E RESULTADOS ALCANÇADOS......................................... 36 

5.1 Planejamento da unidade ..................................................................................................................... 36 

5.2 Programação orçamentária e financeira e resultados alcançados ........................................................ 38 

5.2.2 Objetivo ...................................................................................................................................... 38 

5.2.3 Ações ........................................................................................................................................... 46 

5.3 Informações sobre outros resultados da gestão ................................................................................... 57 

5.4 Informações sobre indicadores de desempenho operacional ............................................................... 58 

5.5 Informações sobre custos de produtos e serviços ................................................................................ 60 

6. TÓPICOS ESPECIAIS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA. ......................... 61 

6.1 Programação e Execução das despesas ............................................................................................... 61 

6.1.1 Programação das despesas ........................................................................................................ 61 

6.1.2 Movimentação de Créditos Interna e Externa ............................................................................ 65 

6.1.3 Realização da Despesa ............................................................................................................... 68 

6.4 Movimentação e os saldos de restos a pagar de exercícios anteriores ................................................ 79 

6.4.1 Análise Crítica ............................................................................................................................ 80 

6.5 Transferências de Recursos ................................................................................................................. 81 

6.5.1 Relação dos Instrumentos de Transferência Vigentes no Exercício ........................................... 81 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

3 

6.5.2 Quantidade de Instrumentos de Transferências Celebrados e Valores Repassados nos Três 

Últimos Exercícios ................................................................................................................................... 83 

6.6 Suprimento de Fundos ......................................................................................................................... 83 

6.6.1 Concessão de Suprimento de Fundos ......................................................................................... 83 

6.6.2 Utilização de Suprimento de Fundos .......................................................................................... 84 

6.6.3 Classificação dos Gastos com Suprimento de Fundos ............................................................... 85 

6.6.4 Análise Crítica ............................................................................................................................ 88 

7. GESTÃO DE PESSOAS, TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA E CUSTOS 

RELACIONADOS ......................................................................................................................................... 89 

7.1 Estrutura de pessoal da unidade .......................................................................................................... 89 

7.1.1 Demonstração e Distribuição da Força de Trabalho à Disposição do ICMBio ........................ 89 

7.1.2 Qualificação e capacitação da Força de Trabalho .................................................................... 90 

7.1.3 Custos de Pessoal do ICMBio .................................................................................................... 93 

7.1.4 Irregularidades na área de pessoal ............................................................................................ 94 

7.1.5 Riscos identificados na gestão de pessoas .................................................................................. 97 

7.1.6 Indicadores Gerenciais sobre Recursos Humanos ..................................................................... 97 

7.2 Contratação de mão de obra de apoio e de estagiários ........................................................................ 98 

7.2.1 Contratação de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância ...................................................... 98 

7.2.2 Locação de Mão de Obra para Atividades não Abrangidas pelo Plano de Cargos do Órgão 100 

7.2.3 Análise Crítica dos itens 7.2.1 e 7.2.2 ...................................................................................... 102 

7.2.4 Contratação de Estagiários ...................................................................................................... 102 

8. GESTÃO DO PATRIMÔNIO MOBILIÁRIO E IMOBILIÁRIO ................................................. 103 

8.1 Gestão da Frota de Veículos Próprios e Contratados de Terceiros ................................................... 103 

8.2 Gestão do Patrimônio Imobiliário ..................................................................................................... 106 

8.2.1 - Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial ..................................................... 106 

8.2.2 Imóveis Sob a Responsabilidade do ICMBio, Exceto Imóvel funcional ................................... 106 

8.2.4 Análise Crítica:......................................................................................................................... 107 

8.3 Bens Imóveis Locados de Terceiros .................................................................................................. 107 

9. GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO ....................................................................... 108 

9.1 Gestão da Tecnologia da Informação (TI) ........................................................................................ 108 

10. GESTÃO DO USO DOS RECURSOS RENOVÁVEIS E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

 112 

10.1 Gestão do Uso dos Recursos Renováveis e Sustentabilidade Ambiental ..................................... 112 

11. ATENDIMENTO DE DEMANDAS DE ÓRGÃO DE CONTROLE. ............................................ 113 

11.1 Tratamento de deliberações exaradas em acórdão do TCU .......................................................... 113 

11.1.1 Deliberações do TCU Atendidas no Exercício ..................................................................... 113 

11.2 Controle Interno (OCI) ................................................................................................................. 116 

11.2.1 Recomendações do Órgão de Controle Interno Atendidas no Exercício ............................. 116 

11.3 Declaração de Bens e Rendas Estabelecida na Lei n° 8.730/93 ................................................... 118 

11.3.1 Situação do Cumprimento das Obrigações Impostas pela Lei 8.730/93 ............................. 118 

11.3.2 Situação do Cumprimento das Obrigações .......................................................................... 118 

11.4 Medidas Adotadas em Caso de Dano ao Erário ............................................................................ 119 

11.5 Alimentação SIASG E SICONV .................................................................................................. 119 

12. INFORMAÇÕES CONTÁBEIS ........................................................................................................ 120 

12.1 Medidas Adotadas para Adoção de Critérios e Procedimentos Estabelecidos pelas Normas 

Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público .......................................................................... 120 

12.2 Apuração dos custos dos programas e das unidades administrativas ........................................... 121 

12.3 Conformidade Contábil ................................................................................................................. 121 

12.4 Declaração do Contador Atestando a Conformidade das Demonstrações Contábeis ................... 122 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

4 

12.4.2 Declaração com Ressalva .................................................................................................... 122 

13. OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE A GESTÃO ........................................................................... 123 

13.1 Outras Informações Consideradas Relevantes pelo ICMBio ........................................................ 123 

PARTE B DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134/2013 – CONTEÚDO ESPECÍFICO POR UNIDADE 

JURISDICIONADA OU GRUPO DE UNIDADES AFINS. .................................................................... 126 

58. ÓRGÃOS E ENTIDADES QUE EXECUTAM ACORDOS DE COOPERAÇÃO 

INTERNACIONAL, COM A CONTRATAÇÃO DE CONSULTORES NA MODALIDADE 

“PRODUTO” ................................................................................................................................................ 127 

Contratação de Consultores na Modalidade “Produto” ............................................................................. 127 

Análise Crítica ........................................................................................................................................... 152 

62. UNIDADES QUE TENHAM FIRMADO TERMO DE PARCERIA NOS TERMOS DA LEI 

9.790/99 .......................................................................................................................................................... 153 

Avaliação do Termo de Parceria Celebrado pelo ICMBio ................................................................... 153 

Valores Repassados em Razão de Termos de Parceira Firmados ........................................................ 153 

Estrutura de Acompanhamento dos Resultados dos Termos de Parceria Firmados ............................ 154 

Avaliação dos Resultados Obtidos com a Parceria............................................................................... 154 

64. ENTIDADES FEDERAIS DE FISCALIZAÇÃO E DE REGULAÇÃO QUE TENHAM 

COMPETÊNCIA PARA A APLICAÇÃO DE MULTAS ADMINISTRATIVAS ................................. 156 

Conclusão ...................................................................................................................................................... 157 

Anexo I – Organograma Funcional do ICMBio ........................................................................................ 158 

Anexo II – Mapa Estratégico do IMCBio para o biêncio 2013/2014 ....................................................... 160 

Anexo III – Detalhamento da Frota de Veículos Automotores de Propriedade do ICMBio ................. 162 

Anexo IV – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial ..................................................... 207 

Anexo V – Detalhamento dos Imóveis de Propriedade da União sob a responsabilidade do ICMBio . 213 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

5 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 1. Identificação da UJ – Relatório de Gestão Individual (A.1.1.1) ................................................. 16 

Quadro 2. Titulares dos cargos estratégicos do ICMBio e respectivos períodos de atuação ....................... 20 

Quadro 3. Identificação dos Macroprocessos Finalísticos do ICMBio ....................................................... 23 

Quadro 4. Avaliação do Sistema de Controles Internos do ICMBio (A.2.4) .............................................. 29 

Quadro 5. Manifestações referentes à ouvidoria recebidas por meio eletrônico ......................................... 31 

Quadro 6. Pedidos recebidos através do SIC ............................................................................................... 31 

Quadro 7. Objetivo fixado pelo PPA (A.5.2.2) ........................................................................................... 38 

Quadro 8. Análise situacional das metas do PPA ........................................................................................ 42 

Quadro 9. Ações de responsabilidade do ICMBio – OFSS (A.5.2.3.1) ...................................................... 46 

Quadro 10. Análise situacional das Ações Orçamentárias ........................................................................ 56 

Quadro 11. Indicadores de Desempenho (A.5.4) ...................................................................................... 58 

Quadro 12. Programação de Despesas (A.6.1.1) ....................................................................................... 61 

Quadro 13. Movimentação Orçamentária Interna por Grupo de Despesa (A.6.1.2.1) .............................. 65 

Quadro 14. Movimentação Orçamentária Externa por Grupo de Despesa (A.6.1.2.2) ............................. 67 

Quadro 15. Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários –  Total (A.6.1.3.1) ......... 68 

Quadro 16. Despesas executadas diretamento pelo ICMBio,  por modallidade de contrtação – Créditos 

Originários (A.6.1.3.2) ..................................................................................................................................... 69 

Quadro 17. Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Total (A.6.1.3.3) ...... 70 

Quadro 18. Despesas executadas diretamente pelo ICMBio – Créditos Originários (A.6.1.3.4) ............. 73 

Quadro 19. Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos de Movimentação (A.6.1.3.5) ............ 76 

Quadro 20. Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação (A.6.1.3.6) ........ 77 

Quadro 21. Restos a Pagar inscritos em Exercícios Anteriores (A.6.4) .................................................... 79 

Quadro 22. Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de referência 

(A.6.5.1) 81 

Quadro 23. Resumo dos instrumentos celebrados pelo ICMBio nos três últimos exercícios (A.6.5.2) ... 83 

Quadro 24. Concessão de suprimento de fundos (A.6.6.1) ....................................................................... 83 

Quadro 25. Utilização de suprimento de fundos (A.6.6.2) ........................................................................ 84 

Quadro 26. Classificação dos gastos com suprimento de fundos no exercício de referência.(A.6.6.3) .... 85 

Quadro 27. Força de Trabalho do ICMBio (A.7.1.1.1) ............................................................................. 89 

Quadro 28. Distribuição da Lotação Efetiva (A.7.1.1.2) .......................................................................... 89 

Quadro 29. Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas do ICMBio 

(A.7.1.1.3) 89 

Quadro 30. Capacitações Previstas x Realizadas ...................................................................................... 90 

Quadro 31. Profissionais Capacitados ....................................................................................................... 90 

Quadro 32. Portaria de publicação do PAC 2014 – ICMBio e análise de cursos planejados X realizados.

 91 

Quadro 33. Custos do pessoal (A.7.1.3) .................................................................................................... 93 

Quadro 34. Cargos e atividades inerentes a categorias funcionais do plano de cargos do ICMBio 

(A.7.1.4.2) 94 

Quadro 35. Custos dos terceirizados irregulares e novos servidores ........................................................ 96 

Quadro 36. Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva (A.7.2.1) .... 98 

Quadro 37. Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra (A.7.2.2) ......................... 100 

Quadro 38. Contratos que tiveram a intervenção do ICMBio ................................................................. 102 

Quadro 39. Composição do Quadro de Estagiários (A.7.2.4) ................................................................. 102 

Quadro 40. Gestão da Frota de Veículos Próprios: ................................................................................. 103 

Quadro 41. Resumo da Frota de Veículos Automotores de Propriedade do ICMBio............................. 104 

Quadro 42. Gestão da Frota de Veículos contratada de Terceiros, a Serviço do ICMBio: ..................... 104 

Quadro 43. Consolidado Mês da Quilometragem Rodada da frota contratada de terceiros ................... 106 

Quadro 44. Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial Locados de Terceiros (A.8.3) .... 107 

Quadro 45. Sistemas Informatizados do ICMBio ................................................................................... 108 

Quadro 46. Contratos na Área de Tecnologia da Informação em 2014 (A.9.1) ...................................... 111 

Quadro 47. Aspectos da Gestão Ambiental (A.10.1) .............................................................................. 112 

Quadro 48. Cumprimento das deliberações do TCU atendidas no exercício (A.11.1.1) ........................ 113 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

6 

Quadro 49. Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno (A.11.2.1) .... 116 

Quadro 50. Demonstrativo do cumprimento, por autoridades e servidores da UJ, do ICMBio da 

obrigação de entregar a DBR (A.11.3) ........................................................................................................... 118 

Quadro 51. Declaração de inserção e atualização de dados no SIASG e SICONV (A.11.5) ................. 119 

Quadro 52. Informações Sobre a Adoção de Critérios e Procedimentos Estabelecidos pelas NBC T 16.9 

e NBC T 16.10 120 

Quadro 53. Declaração do Contador com Ressalvas sobre a Fidedignidade das Demonstrações Contábeis 

(A.12.42) 122 

Quadro 54. Evolução dos valores depositados na Caixa Econômica Federal ......................................... 123 

Quadro 55. Evolução da execução dos recursos de Compensação Ambiental ....................................... 124 

Quadro 56. Evolução da execução por ação no período de 2009 a 2014 ................................................ 124 

Quadro 57. Consultores contratados na modalidade “Produto” no âmbito do projetos de cooperação 

técnica BRA/07/G32 com o PNUD (B.57.1) ................................................................................................. 127 

Quadro 58. Consultores contratados na modalidade “Produto” no âmbito do projetos de cooperação 

técnica BRA/08/G23 com o PNUD (B.57.1) ................................................................................................. 139 

Quadro 59. Identificação dos Termos de Parceria vigentes no exercício (B.62.1) ................................. 153 

Quadro 60. Demonstração dos valores mensais repassados no exercício em razão de termo de parceria 

(B.62.2.1) 153 

Quadro 61. Dados agregados dos Termos de Parceria de exercícios antecedentes ao de referência 

(B.62.2.2) 153 

Quadro 62. Composição da Comissão de Avaliação do Resultado da Parceria   (Art. 11, § 1º da Lei nº 

9.790/99) (B.62.3.1). ...................................................................................................................................... 154 

Quadro 63. Demonstrativo das prestações de contas apresentadas no exercício (B.62.3.2) ................... 154 

Quadro 64. Demonstrativo dos indicadores pactuados com a Entidade Parceira (B.62.4) ..................... 154 

Quadro 65. Arrecadação de Multas Administrativas por Dano Ambiental ............................................. 156 

Quadro 66. Detalhamento da Frota de Veículos Automotores de Propriedade do ICMBio ................... 163 

Quadro 67. Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial da Propriedade da União de 

responsabialidade do ICMBio (A.8.2.1)......................................................................................................... 208 

Quadro 68. Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade do ICMBio, exceto Imóvel 

Funcional (A.8.2.2.1) ..................................................................................................................................... 214 
 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1. Organograma Funcional do ICMBio, conforme Decreto 7.515/2011 ...................................... 159 

Figura 2. Mapa Estratégico ICMBIO 2013/2014 ..................................................................................... 161 
 

 

  



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

7 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES 

 

ACADEBio Centro de Formação em Conservação da Biodiversidade 

APA Área de Proteção Ambiental 

APA CIP Área de Proteção Ambiental Cananéia– Iguape– Peruíbe 

ARIE Área de Relevante Interesse Ecológico 

ARPA Programa Áreas Protegidas da Amazônia 

AUDIT Auditoria/ICMBio 

BID Banco Interamericano de Desenvolvimento 

CADIN Cadastro Informativo de créditos não quitados do setor público federal 

CadÚnico Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 

CANIE Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas 

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CCDRU Contrato de Concessão de Direito Real de Uso 

CCONT Coordenação– Geral de Contabilidade/STN/MF 

CDRU Concessão de Direito Real de Uso 

Cecat Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade do Cerrado e Caatinga 

Cecav Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas 

CEF Caixa Econômica Federal 

CEMA Comitê Editorial do Ministério do Meio Ambiente 

Cemave Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres 

Cenap Centro Nacional de Pesquisas e Conservação de Mamíferos Carnívoros 

CENSIPAM Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da Amazônia 

Cepam Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Amazônica 

Cepene Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste 

Ceperg Centro de Pesquisa e Gestão dos Recursos Pesqueiros Lagunares e Estuarinos 

Cepnor Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Norte 

Cepsul Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Sudeste e Sul 

CFC Conselho Federal de Contabilidade 

CGCAP Comitê Gestor de Capacitação 

CGESP Coordenação Geral de Manejo para Conservação/ICMBio 

CGFIN Coordenação Geral de Finanças e Arrecadação/DIPLAN/ICMBio 

CGGP Coordenação Geral de Gestão de Pessoas 

CGTIC Comitê de Tecnologia da Informação e Comunicação 

CGU– PAD Sistema de Gestão de Processos Disciplinares 

CIEE Centro de Integração Empresa Escola 

CIMAN Centro Integrado Multiagências de Ação Operacional 

CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

CNUC Cadastro Nacional de Unidades de Conservação  

COCAM Coordenação de Compensação Ambiental/CGFIN/DIPLAN/ICMBio 

COFINC Coordenação de Finanças e Contabilidade/CGFIN/DIPLAN/ICMBio 

CONABIO Comissão Nacional de Biodiversidade 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

COOPERIACO Cooperativa Agroextrativista dos Produtores do Vale do Rio Iaco 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

8 

CPB Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas Brasileiros 

CPC Centro de Pesquisa e Conservação 

CPGF Cartão de Pagamento do Governo Federal 

CR Coordenação Regional 

CSIC Comitê de Segurança da Informação e Comunicações 

CV Centro de Visitantes 

DAR Documento de Arrecadação 

DARF Documento de Arrecadação de Receitas Federais 

DAS Direção e Assessoramento Superior 

DD Dados deficientes 

DIMAN Diretora de Criação e Manejo de Unidades de Conservação/ICMBio 

DIPLAN Diretoria de Planejamento, Administração e Logística/ICMBio 

DOU Diário Oficial da União 

DPF Departamento da Polícia Federal/Ministério da Justiça 

DPRF Departamento da Polícia Rodoviária Federal/Ministério da Justiça 

DRP Diagnóstico Rápido Participativo 

EaD Educação a Distância 

EIA Estudo de Impacto Ambiental 

ENAP Escola Nacional de Administração Pública 

ENCEA Estratégia Nacional de Comunicação e Educação Ambiental em Unidades de Conservação  

ENTB Escola Nacional de Botânica Tropical  

EPUSP Escola Politécnica da Universidade de São Paulo  

ESEC Estação Ecológica 

e– SIC Sistema Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão 

FLONA Floresta Nacional 

FNDF Fundo Nacional de Desenvolvimento Florestal 

FOMIN Multilateral Investment Fund (Fundo Multilateral de Investimento) 

FUMDHAM  Fundação Museu do Homem Americano 

Funai Fundação Nacional do Índio  

GBIF Global Biodiversity Information Facility 

GEF Global Environment Fund (Fundo Global para o Meio Ambiente) 

GGI– MA Gabinete Permanente de Gestão Integrada para Proteção do Meio Ambiente 

GIZ 
Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (Agência de Cooperação Alemã para o 

Desenvolvimento) 

GND Grupo de Natureza da Despesa 

GPS Guia da Previdência Social 

GQ Gratificação de Qualificação 

Ha Hectare 

HIT Harvesting and Indexing Toolkit 

IBAM Instituto Brasileiro de Administração Municipal 

Ibama Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis  

ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

IDH Índice de Desenvolvimento Humano 

IKI Iniciativa Internacional de Proteção ao Clima 

IN Instrução Normativa 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

9 

Incra Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária  

INPE Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

IUCN 
International Union for Conservation of Nature (União Internacional para a Conservação da 

Natureza) 

JBRJ Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro  

JICA Japan International Cooperation Agency 

KfW Kreditanstalt für Wiederaufbau (Banco de Desenvolvimento da Alemanha) 

LOA Lei Orçamentária Anual 

MARE Ministério da Administração e Reforma do Estado 

MCTI Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação  

MDA Ministério do Desenvolvimento Agrário 

MDS Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

MF Ministério da Fazenda 

MMA Ministério do Meio Ambiente  

MONA Monumento Natural 

MP Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

MPA Ministério da Pesca e Aquicultura 

MPF Ministério Público Federal 

Mtur Ministério do Turismo  

OB Ordem Bancária 

OEMA Órgãos Estaduais de Meio Ambiente 

OGU Orçamento Geral da União 

ONU Organização das Nações Unidas 

PAA Programa de Aquisição de Alimentos 

PAC Plano Anual de Capacitação 

PAMFC Plano Anual de Manejo Florestal Comunitário e Familiar 

PAN 
Plano de Ação Nacional para a Conservação das Espécies Ameaçadas de Extinção ou do 

Patrimônio Espeleológico 

PARNA Parque Nacional 

PDP Política de Desenvolvimento de Pessoas 

PGPM Política de Garantia de Preços Mínimos 

PIBIC  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

PM Plano de Manejo 

PMFS Plano de Manejo Florestal Sustentável 

PNAE Programa Nacional de Alimentação Escolar 

PNAP Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas  

PNATER Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural  

PNEA Política Nacional de Educação Ambiental  

PNGATI Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental de Terras Indígenas 

PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento  

PO Plano Orçamentário 

POA Plano Operativo Anual 

POSIC Política de Segurança da Informação e Comunicação 

PPA Plano PluriAnual 

PPP Parceria Público Privada 
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Prevfogo Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais 

Probio Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira 

Probio II Projeto Nacional de Ações Integradas Público– Privadas para Biodiversidade 

PRODES Projeto de Monitoramento do Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite 

Pronater 
Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura Familiar e na Reforma 

Agrária 

PSA Pagamento por Serviços Ambientais 

RA Registro de Arrecadação 

RAN Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios 

RDS Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

REBIO Reserva Biológica 

REDD Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação 

RESEX Reserva Extrativista 

RIMA Relatório de Impacto Ambiental 

ROVAP Rol de Oportunidades de Visitação em Áreas Protegidas 

RPPN Reserva Particular do Patrimônio Natural 

RVS Refúgio da Vida Silvestre 

Sagu– i Sistema para Avaliação e Gerenciamento de Informações de Primatas e Xenartros Brasileiros 

SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SECONT Serviço de Contabilidade/COFINC/CGFIN/DIPLAN/ICMBio 

SEDTUR/MT Secretaria de Desenvolvimento do Turismo do Mato Grosso  

SEFIN Serviço de Programação e Execução Financeira/COFINC/CGFIN/DIPLAN/ICMBio 

SEMA/MA Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais do Maranhão  

Serpro Serviço Federal de Processamento de Dados 

SFB Serviço Florestal Brasileiro 

SIAFI Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 

SIAPE Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos 

SIC Serviço de Informação ao Cidadão 

SICONV Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse 

SIG Sistema de informação geográfica 

SIGE Sistema Integrado de Gestão Estratégica 

SIGOB Sistema de Informação e Gestão para Governabilidade 

SIOP Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento 

SISBIO Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade  

SISGOS Sistema de Gerenciamento de Obras 

SISNAMA Sistema Nacional do Meio Ambiente 

Sispro Sistema de Proteção do ICMBio 

Sisquelonios Sistema de Gestão e Informação dos Quelônios Amazônicos 

SLTI Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação/MP 

SNA Sistema Nacional de Anilhamento de Aves Silvestres 

SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

SOF Secretaria de Orçamento Federal/MP 

SPIUNET Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União 

SPU Secretaria do Patrimônio da União/MP 

STN  Secretaria do Tesouro Nacional/MF 
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TBC Turismo de Base Comunitária 

TCU Tribunal de Contas da União 

TDR Termo de Referência 

TI Tecnologia da Informação 

TNC The Nature Conservancy 

UAAF Unidade Avançada de Administração e Finanças 

UC Unidade de Conservação 

UFSCar Universidade Federal de São Carlos  

UGE Unidade Gestora Executora 

UJ Unidade Jurisdicionada 

UnB Universidade de Brasília 

UPA Unidade de Produção Anual 

USFS United States Forest Service (Serviço Florestal dos Estados Unidos) 

USP Universidade de São Paulo 

WWF World Wide Fund for Nature 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente Relatório de Gestão do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – 

ICMBio, relativo ao exercício de 2014, foi elaborado de acordo com as disposições normativas do 

Tribunal de Contas da União – TCU (Instrução Normativa – IN nº 63, de 1º de setembro de 2010, 

Decisão Normativa – DN nº 134, de 4 de dezembro de 2013, e orientações da Portaria nº 90, de 16 

de abril de 2014) e da Controladoria-Geral da União – CGU (Portaria nº 522, de 4 de março de 

2015). 

O Relatório foi confeccionado mediante consolidação das informações fornecidas pelas diversas 

áreas do Instituto e está estruturado em duas partes, conforme relacionado a seguir: 

a. Informações Gerais sobre a gestão da Instituição – correspondente à Parte A (Conteúdos 

Gerais) do Anexo II da DN TCU nº 134/2013; e 

b. Informações Específicas da gestão – relacionada à Parte B do Anexo II da DN TCU nº 

134/2013.  No que se refere ao ICMBio, compreende: i) Contratação de Consultores na 

Modalidade “Produto”; ii) Termo de Parceria celebrado; e iii) Informações sobre a Gestão 

de Arrecadação de Multas Administrativas por Dano Ambiental.  

Com relação às orientações constantes do art. 2º, parágrafo 2º, da Portaria TCU nº 90/2014, e de 

acordo com os subitens selecionados para serem respondidos pelas autarquias federais, registra-se 

que: 

 os subitens da Parte A da DN 134/2013 n.º 3.5, 6.2, 6.3, 12.8 e detalhamento da mencionada 

Portaria integrante dos subitens 6.5.3, 6.5.4, 11.1.2 e 11.2.2 não possuem conteúdo a ser 

declarado no exercício de referência; 

 os subitens da Portaria n.º 5.2.1, 5.2.3.2, 5.3.3.3 e 5.2.3.4, e subitens 6.7 e 8.2.3 da Parte A 

da DN não se aplicam à realidade do ICMBio; 

 quanto ao subitem 8.2.2, não se aplica a parte relacionada à cessão de espaço físico em 

imóvel da União; e 

 dentre as Informações Específicas (Parte B da DN 134/2013), somente os itens listados na 

alínea “b” anterior se aplicam à realidade do Instituto. 

No ano de 2014, diversas ações marcaram o final de mandato, em que pesem as restrições 

orçamentárias impostas, e se caracterizaram como avanços na implementação da estratégia, 

perseguida desde a criação do ICMBio. 

Dentre as principais realizações descritas nas alíneas a seguir, de “a” a “o” (Técnicas) e, de “p” a 

“y” (de Gestão), destacam-se: 

a. Ampliação da área protegida por Unidades de Conservação federais em 931.257 hectares, 

totalizando uma área de 76.116.288 ha (aproximadamente 9% do território nacional). No 

ano do exercício foram criadas 6 UC federais, sendo 1 RPPN, e mais 2 UC tiveram seus 

limites ampliados; 

b. Publicação de 25 Planos de Manejo, distribuídos por 15 de unidades de domínio privado (13 

RPPN e 2 APA) e 10 de domínio público (4 FLONA, 2 RESEX, 1 ESEC, 1 ARIE e 2 

PARNA, sendo que em 1 PARNA houve revisão do Plano de Manejo); 

c. Visitação em UC: em 2014 foram registrados 7,3 milhões de visitantes, saindo de um 

patamar em 2011 de 4,9 milhões; 

d. Ações de fiscalização: em 2014 aconteceram 488 ações fiscalização, com quase 100 mil 

horas/homem de trabalho em campo e com mais de 51 milhões de Reais em multas 

aplicadas; 
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e. Brigadistas: foram contratados 1.589 brigadistas para prevenção e combate a incêndios 

florestais, que atuaram em 989.813 ha de incêndios no interior de UC federais ocorridos em 

2014; 

f. Criação de 11 conselhos consultivos ou deliberativos, dependendo da categoria de manejo 

da UC, perfazendo o patamar de 82,5% de UC federais com esse instrumento legalmente 

instituído; 

g. Gestão de conflitos territoriais: firmados termos de compromissos para gestão de conflitos 

territoriais com comunidades tradicionais em 2 UC federais; 

h. Programa Bolsa Verde: desde a sua criação em 2011, foram beneficiadas 22.870 famílias de 

comunidades tradicionais extrativistas, em 67 UC de uso sustentável. Em comparação com o 

exercício de 2013, houve um acréscimo de 31% em famílias beneficiadas; 

i. Cadastramento das famílias de comunidades tradicionais: Concluído em 100% das 77 

UC de uso sustentável, contabilizando cerca de 65 mil famílias.  Atualmente, o manejo 

sustentável abarca 10 produtos da sociobiodiversidade em 26 UC federais. Atualmente, 5 

Planos de Manejo Florestal Sustentável Comunitário estão autorizados e em execução em 

RESEX federais e FLONA; 

j. Desapropriação: 1,2 mil hectares de áreas particulares no interior de UC de posse e domínio 

público, totalizando o valor de R$1.200.000,00; 

k. Concessão de Direito Real de Uso em 6 RESEX, através de parceria entre o ICMBio e o 

Governo do Estado do Amazonas; 

l. Estudos sobre o estado de conservação da fauna: avaliado o estado de 4.637 espécies da 

fauna, totalizando 12.255 espécies avaliadas desde 2011. Este universo inclui todas as 

espécies de vertebrados; 

m. Planos de Ação Nacional (PAN): elaborados 7 PAN para proteção de espécies da fauna. Das 

627 espécies da fauna que atualmente constam na lista oficial de espécies ameaçada de 

extinção, 415 estão contempladas com PAN, e 369 têm registro de ocorrência em UC 

federais. Outras 383 espécies da fauna não ameaçadas estão contempladas com planos; 

n. Cavidades subterrâneas: foram inventariadas 151 cavidades subterrâneas; 

o. Projetos de pesquisa: O ICMBio apoiou 149 projetos de pesquisa até o final de 2014. Eles 

tratam de espécies ameaçadas, uso direto de recursos, manejo de impactos, serviços 

ambientais, inventários em áreas remotas, dentre outros;  

p. O desenvolvimento do Sistema Integrado de Gestão SIG-ICMBio, que possibilita o 

gerenciamento detalhado da execução orçamentária e financeira do ICMBio, acessado por 

qualquer usuário da Intranet, para acompanhamento e monitoramento da(s) unidade(s) de 

interesse. Os módulos de Contratos e de Gestão de Recursos Extra orçamentários integrados 

ao SIG- ICMBio estão em desenvolvimento; 

q. A revisão do Mapa Estratégico de Planejamento referente aos períodos 2011-2012 e 2013-

2014 e proposição dos objetivos estratégicos e novo mapa para 2015-2018, além da 

adequação do Sistema Integrado de Gestão Estratégica – SIGE (ferramenta de apoio à 

gestão estratégica do Instituto, contendo resultados alcançados e o monitoramento de 

indicadores e metas institucionais), no sentido de proporcionar o diálogo sistematizado das 

informações de planejamento e orçamento; 

r. A implementação do mapeamento e modelagem de processos, contemplando no ano de 

2014 um conjunto de 10 processos priorizados pelo Comitê Gestor do Instituto, a saber: 

Comunicação, Fiscalização, Licitações e Contratos, Concessões, Regularização Fundiária, 

Autorização para o Licenciamento Ambiental, Monitoramento da Biodiversidade, 

Elaboração e Revisão de Plano de Manejo, Produção e Uso Sustentável, Uso Público e 

Negócios (Visitação);  

s. Concurso público para regularização do quadro de terceirizados: realização do segundo 

concurso público do ICMBio (Edital nº 01, de 13 de janeiro de 2014) que ofereceu 271 
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vagas para os cargos de Analista e Técnico Ambiental e Analista e Técnico Administrativo, 

cujos aprovados foram nomeados a partir do mês de setembro. Os cargos da área 

administrativa foram autorizados com o objetivo de substituir os trabalhadores terceirizados 

que executavam atividades em desacordo com a legislação vigente e os Analistas 

Ambientais visando fortalecer a atuação institucional na região impactada pelos projetos 

hidrelétricos na bacia do Tapajós; 

t. Instituição da Política de Remoção do ICMBio, por meio da IN nº 01 de 07 de março de 

2014, e a referente constituição do Comitê de Remoção; 

u. Aprimoramento da gestão de Tecnologia da Informação: reativação do Comitê Gestor de 

Tecnologia da Informação e Comunicação, com a realização de reuniões periódicas, 

mantendo o registro das deliberações em atas (inclusive disponibilizadas na Intranet), 

conforme previsto em seu Regimento Interno, aprovado por meio da Portaria 236/2013. 

Atualização da Política de Segurança da Informação e Comunicações – POSIC, por meio da 

Portaria Nº 524, de 6 de novembro de 2014; 

v. Planejamento de Contratos: foi desenvolvido em 2014, para implantação em 2015, a 

ferramenta intitulada Sistema de Gestão de Demandas – SGD, para disciplinar a gestão de 

demandas relacionadas à aquisição de suprimentos, equipamentos, serviços e bens 

estruturais básicos para as Unidades Descentralizadas do Instituto Chico Mendes, 

subsidiando a avaliação, a priorização, o controle e o atendimento das demandas 

institucionais em fase de implementação; 

w. Gestão patrimonial: instituído Grupo de Trabalho conjunto composto por servidores do 

ICMBio e IBAMA, designados por meio da Portaria DIPLAN/IBAMA e DIPLAN/ICMBIO 

nº 01 de 8 de agosto de 2014, com objetivo de estabelecer, por meio de Plano de Ação, 

princípios e diretrizes para orientar a transferência dos bens móveis e imóveis do Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis para o ICMBio, 

envolvendo critérios para a sua otimização, a fim de cumprir com o disposto na Lei 

11.516/2007; 

x. Gestão de Projetos de Cooperação Técnica Internacional: foi realizada a Revisão 

Substantiva B do Projeto PNUD BRA/08/023 apresentada à Agência Brasileira de 

Cooperação – ABC/MRE, contemplando a supressão dos produtos não implementados, 

além da revisão de indicadores, propiciando a melhor verificação do seu desempenho. 

Elaboração de controles para o monitoramento das ações de contratação de consultoria 

alinhadas aos objetivos do Projeto e diretrizes da cooperação técnica internacional; e 

y. Compensação Ambiental: Reformulação da norma que regula procedimentos 

administrativos para a celebração de termos de compromisso para cumprimento da 

obrigação referente à compensação ambiental de que trata o art. 36 da Lei nº 9.985, de 18 de 

julho de 2000, no âmbito das unidades de conservação federais, por meio da Instrução 

Normativa Nº10, de 5 de dezembro de 2014, para ajuste às determinações emanadas do 

Acórdão nº 1.853/2013 – TCU – Plenário, mediante aceitação de Pedido de Reexame 

interposto por este Instituto. 

Finalizando, cabe ressaltar que além dos dados requeridos pelas disposições legais e realizações 

acima destacadas, o Relatório de Gestão do ICMBio também apresenta, nos itens específicos, 

informações sobre outras realizações relevantes da Instituição no exercício de 2014 que impactaram 

direta ou indiretamente a sociedade brasileira. 
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1. IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS DAS UNIDADES 

JURISDICIONADAS CUJAS GESTÕES COMPÕEM O RELATÓRIO 

 

1.1 Identificação da unidade jurisdicionada 

Relatório de Gestão Individual 

 

Quadro 1.  Identificação da UJ – Relatório de Gestão Individual (A.1.1.1) 

Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério do Meio Ambiente Código SIORG: 1927 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Denominação Abreviada: ICMBio ou Instituto Chico Mendes 

Código SIORG: 91842 Código LOA: 44207 Código SIAFI: 44207 

Natureza Jurídica: Autarquia
 

CNPJ: 08.829.974/0001–94
 

Principal Atividade: REGULAÇÃO DAS ATIVIDADES DE SAÚDE, 

EDUCAÇÃO, SERVIÇOS CULTURAIS E OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS
 Código CNAE: 8412– 4/00 

Telefones/Fax de contato: (061) 2028– 9247 (061) 2028– 9260 

Endereço Eletrônico: presidencia@icmbio.gov.br 

Página na Internet: www.icmbio.gov.br 

Endereço Postal: EQSW 103/104, bloco C, 2º andar – Complexo Administrativo Sudoeste, CEP: 70670– 350, 

Sudoeste, Brasília – DF 

Normas Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 

Lei nº 11.516, de 28 de agosto de 2007 – D.O.U. de 29/08/2007 

Outras normas infra legais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 

Decreto nº 6.100, de 26 de abril de 2007 – D.O.U. de 27/04/2007, Decreto nº 7.515, de 8 de julho de 2011 – D.O.U. de 

11/07/2011 

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Unidades Gestoras Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código 

SIAFI 
Nome 

443033 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – SEDE 

443034 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – CABEDELO 

443035 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – ATIBAIA 

443036 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – TERESOPOLIS 

443043 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – AREMBEPE 

443048 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – FOZ IGUAÇU 

443054 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – MANAUS 

443055 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – RIO DE JANEIRO 

447156 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – GEF– CERRADO 

447157 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – KFW 

Gestões Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

44207 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 

443033 44207 

443034 44207 

443035 44207 

443036 44207 

443043 44207 

443048 44207 

mailto:presidencia@icmbio.gov.br
http://www.icmbio.gov.br/
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443054 44207 

443055 44207 

447156 44207 

447157 44207 

 

 

1.2 Finalidade e Competências Institucionais da Unidade 

 

O ICMBio, Autarquia Federal vinculada ao Ministério do Meio Ambiente (MMA), foi criado pela 

Lei 11.516, de 28 de agosto de 2007, com a finalidade de: 

I – executar as ações da política nacional de unidades de conservação da natureza, referentes às 

atribuições federais no que diz respeito à proposição, implantação, gestão, proteção, fiscalização e 

monitoramento das unidades de conservação instituídas pela União; 

II – executar as políticas relativas ao uso sustentável dos recursos naturais renováveis e ao apoio ao 

extrativismo e às populações tradicionais nas unidades de conservação de uso sustentável, 

instituídas pela União; 

III – fomentar e executar programas de pesquisa, proteção, preservação e conservação da 

biodiversidade e de educação ambiental; 

IV – exercer o poder de polícia ambiental para a proteção das unidades de conservação instituídas 

pela União; e 

V – promover e executar, em articulação com os demais órgãos e entidades envolvidas, programas 

recreacionais, de uso público e de ecoturismo nas unidades de conservação, onde essas atividades 

sejam permitidas. 

Para responder pelos muitos e complexos desafios de suas atribuições, o Instituto conta atualmente 

com cerca de 2.000 servidores distribuídos em todo o território nacional. Está sob a 

responsabilidade do ICMBio a gestão de 320 Unidades de Conservação – UC federais, que 

representam aproximadamente 75,5 milhões de hectares, o equivalente a aproximadamente 9 % do 

território nacional. 

Desde sua criação, o Instituto tem envidado todos os esforços em promover ações que garantam a 

melhoria e qualificação na gestão das unidades de conservação federais e proteção das espécies 

ameaçadas.  

A atual estrutura de gestão do ICMBio é composta pela sede e outras 375 (trezentas e sessenta e 

seis) unidades organizacionais descentralizadas, sendo: 

a. 320 (trezentas e vinte) Unidades de Conservação – UC;  

b. 15 (quinze) Centros de Pesquisa e Conservação – CPC; 

c. 11(onze) Coordenações Regionais – CR;  

d. 9 (nove) Unidades Avançadas de Administração e Finanças – UAAF;  

e. 19 (dezenove) Bases Avançadas Multifuncionais/Compartilhadas dos CPC; 

f. 1(um) Centro de Formação em Conservação da Biodiversidade – ACADEBio. 

As UAAF são unidades executoras orçamentárias que atendem de forma descentralizada às UC 

federais, aos CPC e às CR do Instituto. Com atribuições definidas pela Portaria ICMBio nº 138, de 

30 de março de 2010, as UAAF são identificadas de acordo com a localidade onde se encontram, na 

forma demonstrada a seguir: 

a. UAAF Cabedelo/PB; 

b. UAAF Arembepe/BA; 

c. UAAF Teresópolis/RJ; 

d. UAAF Foz do Iguaçu/PR; 
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e. UAAF Rio de Janeiro/RJ; 

f. UAAF Goiânia/GO; 

g. UAAF Atibaia/SP; 

h. UAAF Manaus/AM; 

i. UAAF Belém/PA. 

As CR são instâncias intermediárias, subordinadas ao Presidente, que possuem as seguintes 

competências: 

I – executar atividades administrativas e técnico– finalísticas em sua área geográfica de 

abrangência; 

II – articular, integrar e coordenar as ações desenvolvidas nas unidades de conservação federais e, 

quando autorizadas pela Direção, nas demais unidades descentralizadas; e 

III – apoiar o planejamento, a execução, o monitoramento e a avaliação de programas, projetos e 

ações técnicas de competência do Instituto Chico Mendes; 

A seguir, são identificadas por números e pela localidade onde se encontram:  

a. CR 1 – Porto Velho/RO; 

b. CR 2 – Manaus/AM; 

c. CR 3 – Santarém/PA; 

d. CR 4 – Belém/PA; 

e. CR 5 – Parnaíba/PI; 

f. CR 6 – Cabedelo/PB; 

g. CR 7 – Porto Seguro/BA; 

h. CR 8 – Rio de Janeiro/RJ; 

i. CR 9 – Florianópolis/SC; 

j. CR 10 – Chapada dos Guimarães/MT; 

k. CCR 11 – Lagoa Santa/MG. 

Os CPCs são unidades descentralizadas às quais compete produzir, por meio da pesquisa científica, 

do ordenamento e da análise técnica de dados o conhecimento necessário à conservação da 

biodiversidade, do patrimônio espeleológico e da sócio–biodiversidade associada a povos e 

comunidades tradicionais, bem como executar as ações de manejo para conservação e recuperação 

das espécies constantes das listas oficiais nacionais de espécies ameaçadas, para conservação do 

patrimônio espeleológico e para o uso dos recursos naturais nas unidades de conservação federais 

de uso sustentável. São eles: 

a. CMA – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos, sediado em 

Itamaracá/PE; 

b. CPB – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas Brasileiros, sediado em João 

Pessoa/PB; 

c. CEMAVE – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres, sediado em 

Cabedelo/PB; 

d. CEPAM – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Amazônica, 

sediado em Manaus/AM; 

e. RAN – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios, sediado em 

Goiânia/GO; 

f. CENAP – Centro Nacional de Pesquisas e Conservação de Mamíferos Carnívoros, sediado 

em Atibaia/SP; 

g. CEPTA – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Peixes Continentais, sediado em 

Pirassununga/SP; 

h. TAMAR – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Tartarugas Marinhas, sediado em 

Salvador/BA; 
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i. CNPT – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Sociobiodiversidade Associada a 

Povos e Comunidades Tradicionais, sediado em São Luís/MA; 

j. CECAV – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas, sediado em 

Brasília/DF; 

k. CECAT – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade do Cerrado e 

Caatinga, sediado em Brasília/DF; 

l. CEPENE – Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste, 

sediado em Tamandaré/PE; 

m. CEPSUL – Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Sudeste e Sul, 

sediado em Itajaí/SC; 

n. CEPERG – Centro de Pesquisa e Gestão dos Recursos Pesqueiros Lagunares e Estuarinos, 

sediado em Rio Grande/RS; e 

o. CEPNOR – Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Norte, sediado 

em Belém/PA. 

Além das instalações de suas sedes, os CPC realizam suas ações também por intermédio de 39 

bases avançadas espalhadas pelo País. 

Às UC federais compete gerir, manter a integridade e promover o desenvolvimento sustentável dos 

espaços territorialmente protegidos de acordo com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC) e estão distribuídas em todos os biomas brasileiros. 

O Centro de Formação em Conservação da Biodiversidade, inaugurado a 8 de setembro de 2009, 

localizado no interior da Floresta Nacional de Ipanema, em Iperó/SP, faz parte da estratégia 

definida pelo ICMBio visando propiciar, numa estrutura própria e adequada, formação e 

capacitação continuada ao quadro de servidores de acordo com as diretrizes institucionais. 
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1.3 Organograma Funcional 

 

O organograma do ICMBio encontra-se no Anexo I deste Relatório. 

 

I – Órgão Colegiado: 

a) Comitê Gestor, formado pelo presidente e pelos 4 diretores, conforme Quadro 2 abaixo. 
 

Quadro 2. Titulares dos cargos estratégicos do ICMBio e respectivos períodos de atuação 

Titular Cargo Período de atuação 

Roberto Ricardo 

Vizentin 
Presidente 

29/03/2012 a 

31/12/2014 

Giovanna Palazzi Diretor de Criação e Manejo de Unidades de Conservação 
27/01/2013 a 

15/04/2014 

Sérgio Brant Rocha Diretora de Criação e Manejo de Unidades de Conservação 
15/04/2014 a 

31/12/2014 

João Arnaldo Novaes 

Junior 

Diretor de Ações Socioambientais e Consolidação Territorial em 

Unidades de Conservação 

25/06/2012 a 

31/12/2014 

Marcelo Marcelino de 

Oliveira 
Diretor de Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da Biodiversidade 

01/08/2011 a 

31/12/2014 

Anna Flavia de Senna 

Franco 
Diretora de Planejamento, Administração e Orçamento 

22/04/2013 a 

31/12/2014 

 

II – Órgão de Assistência Direta e Imediata ao Presidente: 

a) Gabinete – GABIN 

 

III – Órgãos Seccionais: 

a) Procuradoria Federal Especializada – PFE 

b) Diretoria de Planejamento, Administração e Logística – DIPLAN: 

• Coordenação Geral de Gestão de Pessoas – CGGP  

Responsável pelo Macroprocesso Gestão de Pessoas 

Desenvolvimento pessoal e profissional dos servidores do ICMBio, visando agregar, aplicar, 

avaliar, recompensar, desenvolver, manter e monitorar o capital humano por meio de ações éticas e 

responsáveis orientadas para resultados. 

• Coordenação Geral de Administração e Tecnologia da Informação –  CGATI 

Responsável pelo Macroprocesso Administração e Tecnologia da Informação 

Fazer a gestão de recursos logísticos e tecnológicos de modo integrado e estratégico, otimizando 

assim o uso dos recursos. 

• Coordenação Geral de Planejamento Operacional e Orçamento –  CGPLAN 

Responsável pelo Macroprocesso Planejamento Operacional e Orçamento 

Promove a modernização administrativa, propondo ferramentas e metodologias para ampliar a 

efetividade da gestão institucional. 

• Coordenação Geral de Finanças e Arrecadação –  CGFIN 

Responsável pelo Macroprocesso Finanças e Arrecadação 

Promove a operacionalização dos recursos do Orçamento Geral da União, tanto as fontes de receita 

quanto os recursos de despesa. 

• Coordenação de Compensação Ambiental – COCAM 

Responsável pelo Macroprocesso Gestão da Compensação Ambiental 

Promove a gestão dos recursos de compensação ambiental, uma fonte externa ao Tesouro, prevista 

na Lei nº 9.985/2000, originária de processos de licenciamento ambiental de empreendimentos de 

significativo impacto e que deve ser aplicada na implementação e manutenção de unidades de 

conservação. 

c) Auditoria Interna – AUDIT 
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IV – Órgãos Específicos Singulares: 

a) Diretoria de Criação e Manejo de Unidades de Conservação – DIMAN: 

• Coordenação Geral de Criação, Planejamento e Avaliação de Unidades de Conservação – CGCAP 

Responsável pelo Macroprocesso Criação, Planejamento e Avaliação de Unidades de Conservação 

Desenvolve e implementa ferramentas e ações voltadas à criação e gestão de unidades de 

conservação federais. 

• Coordenação Geral de Uso Público e Negócios – CGEUP 

Responsável pelo Macroprocesso Uso Público e Negócios 

Qualifica, normatiza, estrutura e promove as atividades de visitação, uso público e recreação, além 

de viabilizar negócios que gerem receitas para o sistema de unidades de conservação federais. 

• Coordenação Geral de Proteção – CGPRO 

Responsável pelo Macroprocesso Proteção 

Desenvolver mecanismos e implementar ações de modo a assegurar a proteção ambiental das 

unidades de conservação federais 

b) Diretoria de Ações Socioambientais e Consolidação Territorial em Unidades de Conservação – 

DISAT: 

• Coordenação Geral de Gestão Socioambiental – CGSAM 

Responsável pelo Macroprocesso Gestão Socioambiental 

Promove a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento socioambiental por meio do 

envolvimento da sociedade na gestão das unidades de conservação e centros nacionais de pesquisa 

no contexto regional, estadual e nacional, baseada na participação social, no diálogo 

interinstitucional e no desenvolvimento e institucionalização de estratégias integradas de gestão 

territorial e da biodiversidade. 

• Coordenação Geral de Populações Tradicionais – CGPT 

Responsável pelo Macroprocesso Populações Tradicionais 

Apoiar a melhoria da qualidade de vida das populações tradicionais nas Unidades de Conservação – 

UC federais, de acordo com as premissas de cada categoria de UC, focando em estratégias 

promissoras de produção extrativista e uso sustentável dos recursos naturais, na implementação das 

políticas públicas universais e específicas, no subsídio à formulação dessas políticas, resultando no 

fortalecimento do sistema de gestão das UC e na autonomia dessas populações. 

• Coordenação Geral de Consolidação Territorial – CGTER 

Responsável pelo Macroprocesso Consolidação Territorial 

Compreende a regularização da situação fundiária e a consolidação dos limites das unidades de 

conservação federais, condições essenciais para implantação, planejamento e execução das ações de 

gestão desses espaços protegidos. 

c) Diretoria de Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da Biodiversidade – DIBIO: 

• Coordenação de Avaliação de Impactos Ambientais – COIMP  

Responsável pelo Macroprocesso Autorização para Licenciamento 

Estabelecer e condicionar o controle do poder público às atividades sujeitas ao licenciamento 

ambiental, conforme a legislação vigente. 

• Coordenação Geral de Manejo para Conservação – CGESP 

Responsável pelo Macroprocesso Manejo para Conservação 

Desenvolve ferramentas de gestão da biodiversidade voltadas para a redução do impacto de diversas 

atividades humanas sobre as espécies. 

• Coordenação Geral de Pesquisa e Monitoramento da Biodiversidade – CGPEQ 

Responsável pelo Macroprocesso Pesquisa e Monitoramento da Biodiversidade 

Fomentar e gerar conhecimento para a conservação da biodiversidade e gestão de unidades de 

conservação, por meio da execução de pesquisas, para responder a demandas específicas, e por 

meio da geração contínua de informações sobre a biodiversidade, visando o monitoramento do seu 

estado de conservação. 
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V – Unidades Descentralizadas: 

a) Coordenações Regionais: compete executar atividades administrativas e técnico– finalísticas em 

sua área geográfica de abrangência; articular, integrar e coordenar as ações desenvolvidas nas UC 

federais e, quando autorizadas pela Direção, nas demais unidades descentralizadas; e apoiar o 

planejamento, a execução, o monitoramento e a avaliação de programas, projetos e ações técnicas 

de competência do Instituto Chico Mendes. 

b) Centros de Pesquisa e Conservação: compete realizar pesquisas necessárias à conservação da 

biodiversidade, do patrimônio espeleológico e da sociobiodiversidade; e executar as ações de 

manejo para conservação e recuperação das espécies ameaçadas, para conservação do patrimônio 

espeleológico, para conservação da sociobiodiversidade e para o uso sustentável dos recursos 

naturais nas unidades de conservação federais de uso sustentável. 

c) Centro de Formação em Conservação da Biodiversidade: compete organizar, coordenar e realizar 

atividades de formação e aperfeiçoamento dos servidores, assim como apoiar ações de educação 

ambiental e corporativa do Instituto Chico Mendes. 

d) Unidades Avançadas de Administração e Finanças: compete executar, em sua respectiva 

circunscrição administrativa, as atividades de suporte administrativo, orçamentário, financeiro e 

operacional para as UC, CPC e CR, obedecidas as orientações emanadas da sede do ICMBio. 

e) Unidades de Conservação: compete gerir, manter a integridade e promover o desenvolvimento 

sustentável dos espaços territorialmente protegidos de acordo com o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação. 
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1.4 Macroprocessos finalísticos 

Os principais avanços observados nos macroprocessos finalísticos estão explicitados na Introdução do presente Relatório. 

 

Quadro 3. Identificação dos Macroprocessos Finalísticos do ICMBio 

 

Macroprocesso Descrição Produtos e Serviços Principais Clientes Subunidades Responsáveis 

Criação, 

Planejamento e 

Avaliação de UC 

Desenvolver e implementar ferramentas e ações para a criação e 

gestão de unidades de conservação federais. 

Proposta de criação de UC 

enviada 

MMA, Presidência da 

República 

Coordenação de Criação de 

UC 
Proposta de ampliação de UC 

enviada 

MMA, Presidência da 

República 

RPPN criada Proprietários de RPPN 

Plano de Manejo elaborado 

UC federais, 

proprietários de RPPN, 

outros setores do 

ICMBio 

Coordenação de Elaboração e 

Revisão do Plano de Manejo 

Plano de Manejo monitorado 
UC federais, sociedade 

civil 

Coordenação de 

Monitoramento e Avaliação da 

Gestão de UC 

Uso Público e 

Negócios 

Qualificar, normatizar, estruturar e promover as atividades de 

visitação, uso público e recreação, além de viabilizar negócios que 

gerem receitas para o sistema de unidades de conservação federais. 

Unidades de Conservação 

estruturadas para visitação 
Visitantes, turistas 

Coordenação de Diagnóstico, 

Ordenamento da Visitação e 

Ecoturismo e Coordenação de 

Estruturação da Visitação e 

Ecoturismo 

Emprego e renda 
Comunidades e 

governos locais 

Oportunidades de negócios 

Parceiros privados, 

empreendedores, 

comunidades 

tradicionais 

Imagem e captação de recursos Co–gestores 
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Macroprocesso Descrição Produtos e Serviços Principais Clientes Subunidades Responsáveis 

Proteção 
Desenvolver mecanismos e implementar ações de modo a assegurar a 

proteção ambiental das unidades de conservação federais. 

Operações de fiscalização 

realizadas 
UC federais, sociedade 

Coordenação de Fiscalização 
Autos de infração emitidos Autuado 

Comunicações de crime Ministério Público 

Contratação de brigadistas 

UC federais, sociedade 

no entorno de UC 

federais 
Coordenação de Emergências 

Ambientais 
Definição de estratégias para 

combate a incêndios florestais 

UC federais, sociedade 

no entorno de UC 

federais 

Gestão 

Socioambiental 

Promover a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento 

socioambiental por meio do envolvimento da sociedade na gestão das 

unidades de conservação e dos centros nacionais de pesquisa e 

conservação no contexto municipal, estadual e nacional. Estruturar 

esse processo na participação social, no diálogo interinstitucional e no 

desenvolvimento institucionalização de estratégias integradas de 

gestão territorial e da biodiversidade. 

Termo de compromisso 

firmado 

Sociedade civil, outras 

instâncias 

governamentais 

Coordenação de Gestão de 

Conflitos Territoriais 

Pessoa capacitada para gestão 

ou educação ambiental 

Sociedade civil, 

gestores 
Coordenação de Educação 

Ambiental Projeto de educação ambiental 

em execução 

UC federais, sociedade 

civil 

Conselho 

consultivo/deliberativo criado 

UC federais, Sociedade 

civil 

Divisão de Gestão 

Participativa 

Reunião do conselho 

consultivo/deliberativo 

realizada 

UC federais, Sociedade 

civil 

Plano de Ação de conselho 

consultivo/deliberativo em 

execução 

Unidades de 

Conservação federais, 

Sociedade civil 
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Macroprocesso Descrição Produtos e Serviços Principais Clientes Subunidades Responsáveis 

Populações 

Tradicionais 

Proteger os meios de vida e a cultura de populações extrativistas 

tradicionais e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais e, ao 

mesmo tempo, assegurar as condições e os meios necessários para a 

reprodução e melhoria dos modos e da qualidade de vida de 

populações tradicionais, bem como valorizar, conservar e aperfeiçoar 

o conhecimento e as técnicas de manejo do ambiente desenvolvidos 

por estas populações (art. 20, I, Lei nº 9.985/00). 

Arranjo produtivo sustentável 

implementado 

UC, beneficiários e 

consumidores 

Coordenação de Produção e 

Uso Sustentável 

Organização social Beneficiários 

Acesso ao mercado 
Beneficiários e 

consumidores 

Família com assistência ou 

assessoria técnica para 

extrativismo 

Beneficiários 

Família cadastrada Beneficiários 

Coordenação de Políticas e 

Comunidades Tradicionais 

Família apta ingressada no 

Programa Bolsa Verde 
Beneficiários 

Diagnóstico produtivo e de 

acesso a políticas públicas 

elaborado e atualizado 

Unidades de 

Conservação federais, 

beneficiários 

Consolidação 

Territorial 

Regularizar a situação fundiária e consolidar os limites das unidades 

de conservação federais – condições essenciais para a implantação, o 

planejamento e a execução das ações de gestão desses espaços 

protegidos. 

Imóvel regularizado 

Proprietários, 

populações 

tradicionais, ICMBio 

Coordenação de Regularização 

Fundiária 

Certidão de Compensação de 

Reserva Legal emitida 

Órgãos estaduais de 

meio ambiente 

Malha fundiária atualizada ICMBIo 

Unidade de Conservação com 

perímetro demarcado e 

sinalizado 

UC federais, 

comunidade do 

entorno 

Consolidação de 

Limites 

Famílias reassentadas Famílias, UC federais 

Unidade de Conservação com 

perímetro demarcado e 

sinalizado 

UC federais, 

comunidade do 

entorno 

Divisão de Consolidação de 

Limites 
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Macroprocesso Descrição Produtos e Serviços Principais Clientes Subunidades Responsáveis 

Manejo para 

Conservação 

Desenvolver ferramentas de gestão da biodiversidade voltadas para a 

redução do impacto de atividades humanas sobre as espécies. 

Espécie com estado de 

conservação avaliado 

Comunidade científica, 

ONGs, outras 

instâncias 

governamentais 

Coordenação de Avaliação do 

Estado de Conservação da 

Biodiversidade 

Espécie ameaçada com áreas 

de vulnerabilidade 

identificadas 

Comunidade científica, 

ONGs, outras 

instâncias 

governamentais 

Coordenação de Análise e 

Prognóstico de Risco à 

Biodiversidade 

Plano de Ação Nacional para 

Conservação de Espécies da 

Fauna em implementação 

Comunidade científica, 

ONGs, outras 

instâncias 

governamentais Coordenação de Planos de 

Ação Nacional para Espécies 

Ameaçadas de Extinção 
Espécie ameaçada de extinção 

com risco de extinção reduzido 

Comunidade científica, 

ONGs, outras 

instâncias 

governamentais 

Pesquisa e 

Monitoramento da 

Biodiversidade 

Fomentar e gerar conhecimento para a conservação da biodiversidade 

e a gestão de unidades de conservação; executar pesquisas que 

respondam a demandas específicas; e gerar informações contínuas 

visando o monitoramento do estado de conservação da 

biodiversidade. 

Caverna inventariada 

Comunidade científica, 

ONGs, outras 

instâncias 

governamentais 

Coordenação de 

Monitoramento da 

Conservação da 

Biodiversidade 
Biodiversidade monitorada 

Comunidade científica, 

ONGs, outras 

instâncias 

governamentais 

Pesquisa autorizada 

Comunidade científica, 

ONGs, outras 

instâncias 

governamentais 

Coordenação de Autorização e 

Informação Científica em 

Biodiversidade 

Pesquisa publicada 

Comunidade científica, 

ONGs, outras 

instâncias 

governamentais 

Coordenação de Apoio à 

Pesquisa 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

27 

Macroprocesso Descrição Produtos e Serviços Principais Clientes Subunidades Responsáveis 

Avaliação de 

Impactos 

Ambientais 

Estabelecer e condicionar o controle do poder público com relação às 

atividades sujeitas ao licenciamento ambiental, conforme a legislação 

vigente. 

Parecer técnico sobre 

autorização para licenciamento 

Ibama, órgãos 

licenciadores, 

empreendedor 

Coordenação de Avaliação de 

Impactos Ambientais 

Autorização para Captura, 

Coleta e Transporte de Fauna 

Ibama, órgãos 

licenciadores, 

empreendedor 

Autorização para Abertura de 

Picadas 

Ibama, órgãos 

licenciadores, 

empreendedor 

Autorização para Supressão de 

Vegetação 

Ibama, órgãos 

licenciadores, 

empreendedor 

Relatório de Acompanhamento 

de Condicionantes 

Ibama, órgãos 

licenciadores, 

empreendedor 
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2. INFORMAÇÕES SOBRE A GOVERNANÇA 

 

2.1 Estrutura de Governança 

A sede do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, localizada em Brasília/DF, 

abriga o presidente do Instituto, os diretores e coordenadores gerais, conforme estrutura apontada 

no item 1.3 do presente Relatório. 

As decisões estratégicas são tomadas pelo Comitê Gestor, formado pelo presidente e os quatro 

diretores. As Coordenações Gerais são organizadas por macro processos, sendo que a DIMAN e 

DISAT cuidam de temas mais afetos às Unidades de Conservação, enquanto a DIBIO é responsável 

pelos Centros de Pesquisa, assumindo também algumas questões relacionadas às UC (como 

autorização para pesquisas ou para licenciamento ambiental). A DIPLAN cuida de toda a parte 

administrativa do ICMBio. 

As CR apoiam o planejamento, execução, monitoramento e avaliação de programas, projetos e 

ações do Instituto, servindo como instância regional para promoção da articulação das ações entre 

as Unidades de Conservação. 

As UAAF são subordinadas à DIPLAN, e executam atividades de suporte administrativo, 

orçamentário, financeiro e operacional para as UC e demais instâncias descentralizadas. 

Estabelecer e condicionar o controle do poder público com relação às atividades sujeitas ao 

licenciamento ambiental, conforme a legislação vigente. 

Dada a grande capilaridade do ICMBio, é fundamental a presença das CR para articular a atuação 

das UC, sendo seu papel estratégico na comunicação entre a sede e as instâncias descentralizadas. 

Desde a criação do Instituto Chico Mendes, foi possível identificar alguns desafios a serem 

superados na estrutura de governança do órgão. Tal tema será tratado no item 4.1 do presente 

relatório. 

 

2.2 Atuação da unidade de auditoria interna 

No exercício de 2014, a Unidade de Auditoria Interna do ICMBio, continuou envidando esforços no 

sentido de melhor estruturar-se para a adequada realização de suas atribuições. Nesse sentido, com a 

realização do concurso público para provimento dos cargos de Analistas e Técnicos 

Administrativos, foi possível, nos meses de setembro e outubro, o provimento de 6 (seis) servidores 

para a Unidade de Auditoria que ensejará condições razoáveis para execução das competências, 

com mais eficiência e efetividade. 

Por essa razão a Unidade contou, mais uma vez, com a colaboração direta da Controladoria Geral 

da União/CGU no planejamento e execução das auditorias de gestão do ICMBio. Nos últimos 

meses de 2014 foram realizados treinamentos aos novos servidores e elaborado o Plano Anual de 

Auditoria Interna para o Exercício de 2015 já contando com os novos servidores que estão sendo 

preparados para atuarem na verificação da conformidade às normas vigentes dos atos e fatos 

administrativos praticados pelos gestores especificamente quanto aos procedimentos de natureza 

contábil, financeira, orçamentária, patrimonial, de recursos humanos e operacional, com vistas a 

subsidiar tomada de decisões da Presidência do Instituto quanto à execução administrativa da 

gestão.  

A Auditoria Interna, também promove orientações aos gestores do Instituto visando a conformidade 

às normas vigentes dos procedimentos acima citados. Nesse contexto, considerando que somente ao 

final do ano houve reforço nos quadros de pessoal da Auditoria Interna, não foi possível reunir 

ainda condições técnicas para que se elaborasse um Planejamento e execução das metas 

consistentes com as atividades da Unidade. 
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2.3 Sistema de Correição 

 

O ICMBio, desde 2012, vem envidando esforços junto aos Ministérios do Meio Ambiente e do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, no sentido seja proposta a criação da Unidade de Corregedoria 

na estrutura organizacional desta Autarquia. Nesse ínterim, as atividades correcionais estavam 

sendo coordenadas e exercidas até o mês de agosto de 2014 por servidor cedido a este Instituto pelo 

Departamento de Policia Rodoviária Federal - DPRF, para essa finalidade. A partir de então tais 

atividades vêm sendo coordenadas e supervisionadas no âmbito da Auditoria Interna do ICMBio. 

No ano de 2014 foram realizadas diversas tratativas junto aos órgãos da Administração Pública 

Federal, entre os quais, Procuradorias Federais, FUNAI, IBAMA, SPU e em especial o DPRF, no 

sentido de nos disponibilizarem servidores para auxiliar-nos presidindo processos apuratórios 

emergenciais e que estavam represados e posteriormente na análise de mérito dos processos 

concluídos. Como resultado desses trabalhos em dezembro de 2014 chega-se a um total apurado de 

74 processos sendo que 29 encontravam-se em apuração, 30 já encerrados necessitando de análise 

do mérito e 15 para julgamento da autoridade competente. 

 

2.4 Avaliação do Funcionamento dos Controles Internos 

 

 

Quadro 4. Avaliação do Sistema de Controles Internos do ICMBio (A.2.4) 

 ELEMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS A SEREM AVALIADOS VALORES 

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1. A alta administração percebe os controles internos como essenciais à consecução dos 

objetivos da unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento. 
   X  

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os servidores 

e funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.  
   X  

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente.    X  

4. Existe código formalizado de ética ou de conduta.     X 

5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em 

documentos formais. 
   X  

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e servidores 

dos diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, das instruções 

operacionais ou código de ética ou conduta. 
 X    

7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras das 

responsabilidades. 
   X  

8. Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades da competência da UJ.    X  

9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados planejados pela 

UJ. 
   X  

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 

10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados.     X 

11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e metas da 

unidade. 
   X  

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) envolvidos nos 

seus processos estratégicos, bem como a identificação da probabilidade de ocorrência desses 

riscos e a consequente adoção de medidas para mitiga– los. 
   X  

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e de 

conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.  
   X  

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no perfil de 

risco da UJ ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo. 
   X  

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em uma 

escala de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão. 
   X  
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16. Não há ocorrência de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades nos processos 

internos da unidade. 
  X   

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para apurar 

responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.  
   X  

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e 

valores de responsabilidade da unidade.  
   X  

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 

19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir os riscos e 

alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas. 
  X   

20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam consistentemente de 

acordo com um plano de longo prazo. 
   X  

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de benefícios 

que possam derivar de sua aplicação. 
   X  

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão diretamente 

relacionadas com os objetivos de controle. 
   X  

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 

23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada, armazenada e 

comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 
   X  

24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade suficiente para 

permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas. 
   X  

25. A informação disponível para as unidades internas e pessoas da UJ é apropriada, tempestiva, 

atual, precisa e acessível. 
   X  

26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e 

indivíduos da UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz. 
   X  

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UJ, em todas as 

direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 
    X 

Monitoramento 1 2 3 4 5 

28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua validade e 

qualidade ao longo do tempo. 
   X  

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas 

avaliações sofridas. 
   X  

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu desempenho.    X  

Análise crítica e comentários relevantes: os valores assinalados correspondem a avaliação compatível com a ainda 

precária estrutura de pessoal do ICMBio e, consequentemente, da Auditoria Interna. 

Escala de valores da Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no contexto da 

UJ. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, 

porém, em sua minoria. 

(3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no contexto da 

UJ. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, 

porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válido. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da UJ. 
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3. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE. 

 

3.1 Canais de acesso do cidadão 

 

Os dois principais canais de acesso do cidadão a informações do ICMBio são a ouvidoria e o 

Sistema de Informação ao Cidadão – SIC. 

A ouvidoria (http://www.icmbio.gov.br/portal/servicos/atendimento-ao-cidadao/ouvidoria.html) 

pode ser utilizada para consultas, denúncias, elogios, reclamações ou sugestões. Em 2014, foram 

recebidas 250 manifestações por meio eletrônico, das quais foram atendidas 212, (representando 

84,80%). As 38 restantes (15,20%) encontravam-se em atendimento no dia 31/12/2014. 

Quadro 5. Manifestações referentes à ouvidoria recebidas por meio eletrônico 

Manifestações 
Recebidas Atendidas 

Quantidade % Quantidade % 

Denúncias 61 24,00 36 17,00 

Solicitações 1 1,00 1 1,00 

Reclamações 32 13,00 23 11,00 

Consultas 136 54,00 132 63,00 

Sugestões 13 5,00 13 5,00 

Elogios 7 3,00 7 3,00 

TOTAL 250 100,00 212 100,00 

O SIC visa atender o disposto na Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011). A entrada de 

solicitações pelo cidadão pode se dar diretamente no endereço físico da sede do ICMBio (EQSW 

103/104, Bloco “B”, Térreo, Complexo Administrativo Setor Sudoeste, Brasília/DF) ou por meio 

do Sistema Eletrônico de Informação ao Cidadão – e- SIC. 
Quadro 6. Pedidos recebidos através do SIC 

Descrição Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez TOTAL 

Pedidos recebidos 11 22 26 27 16 20 20 15 27 13 18 19 132 

Pedidos atendidos 11 22 26 27 16 20 20 15 27 13 18 19 132 

Pedidos reencaminhados 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Outro sistema importante é o Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade – Sisbio, que 

permite a pesquisadores solicitarem à distância autorizações para coleta de material biológico e para 

a realização de pesquisa em unidades de conservação federais e cavernas. Pode ser acessado no 

endereço: https://www.ibama.gov.br/sisbio/sistema/. 

O cidadão pode ainda acessar diretamente a sede do Instituto ou cada uma de suas 375 instâncias 

descentralizadas e protocolar solicitação, a qual integrará e tramitará por meio do sistema de 

protocolo do ICMBio. 

 

3.2 Carta de Serviços ao Cidadão 

 

O ICMBio, seguindo a metodologia prescrita no Guia Metodológico da Carta de Serviços ao 

Cidadão – Guia – (Brasil, MP, SEGEP, 2014. Versão 3/2014), está preparando sua Carta de 

Serviços ao Cidadão, de acordo com as revisões introduzidas pelo documento supracitado, 

principalmente no que se refere à fixação de padrões de desempenho institucional (página 9 do 

Guia). O método ainda relaciona a construção da Carta de Serviços ao Cidadão às seguintes 

dimensões do Programa Gespública: Público alvo (3); Interesse Público e Cidadania (4); Processos 

(7); e Resultados (8) (página 11 do Guia). 

http://www.icmbio.gov.br/portal/servicos/atendimento-ao-cidadao/ouvidoria.html
https://www.ibama.gov.br/sisbio/sistema/
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Assim, em 2014, o ICMBio se ateve a revisar seu Mapa Estratégico, visto que seu alcance se 

encerrou em dezembro de 2014, elaborando seus objetivos estratégicos para o período 2015/2018. 

Seguindo uma metodologia similar à do BSC (Balanced Scorecard), novo mapa estratégico foi 

elaborado, foram identificados os objetivos estratégicos. Ainda, foram mapeados dez processos, 

com os devidos sub processos, restando cerca de nove processos para o ano de 2015. 

Para que não se perca o trabalho realizado, o Instituto está capacitando servidor em metodologia de 

processos, de modo a que os processos mapeados sejam revisitados periodicamente, permitindo a 

sua atualização. 

Em 2014, por meio de Contrato, uma consultoria especializada foi contratada para moderar as 

oficinas de mapeamento de processos. Primeiramente a alta administração – Comitê Gestor, 

composto pelo Presidente e seus Diretores, priorizou os processos. A seguir a Consultoria 

contratada mapeou os processos priorizados com eram realizados, elaborou um plano de melhoria 

dos processos e os redesenhou, sempre com a participação dos setores envolvidos e da Coordenação 

do Planejamento. Cada novo processo teve sua validação pelo Diretor por ele responsável. 

 

3.3 Mecanismos para medir a satisfação dos produtos e serviços 

 

Em 2014 o ICMBio não realizou pesquisas de para medição da satisfação dos produtos e serviços 

ofertados. No entanto, foi dada continuidade ao mapeamento de processos, que visa reestruturar os 

processos estratégicos do Instituto, de modo a permitir sua execução com mais agilidade e 

transparência. 

Pretende– se que a satisfação dos usuários seja um dos elementos a serem considerados nas futuras 

revisões dos processos estratégicos. 

 

3.4 Acesso às informações do ICMBio 

 

O portal ICMBio (www.icmbio.gov.br) disponibiliza informações sobre todas as diretorias desta 

autarquia, bem como das CR, UC federais, demais unidades descentralizadas e projetos. Estes 

espaços digitais são periodicamente atualizados a partir de demanda e com suporte das áreas 

técnicas. 

No canal de notícias do portal (http://www.icmbio.gov.br/portal/comunicacao/noticias.html), a 

Divisão de Comunicação do ICMBio divulga diariamente as ações e atividades realizadas pelas 

unidades descentralizadas, em todo o país, incluindo sempre hiperlinks para outras páginas do 

portal, proporcionando a oportunidade de navegação direcionada para os usuários interessados. 

Estas notícias são divulgadas também no Facebook institucional (facebook.com/icmbio), como 

forma de potencializar o alcance das ações de comunicação do ICMBio. Em 2014, esta página 

registrou um público total de 23.923.265 pessoas. 

As informações sobre as atividades administrativas, como orçamento, entregas e relatórios, estão 

disponíveis para livre acesso na página da Diretoria de Planejamento, Administração e Logística 

(DIPLAN), no endereço: http://www.icmbio.gov.br/intranet/diplan-diretoria-de-planejamento-adm-

e-logistica.html 

 

 

 

 

http://www.icmbio.gov.br/
http://www.icmbio.gov.br/portal/comunicacao/noticias.html
http://facebook.com/icmbio
http://www.icmbio.gov.br/intranet/diplan-diretoria-de-planejamento-adm-e-logistica.html
http://www.icmbio.gov.br/intranet/diplan-diretoria-de-planejamento-adm-e-logistica.html
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3.5 Avaliação do desempenho do ICMBio 

 

O ICMBio ainda não aplicou pesquisa de satisfação junto aos usuários de forma global, como 

previsto no Decreto 6.932/2009. No entanto, as UC que permitem acesso ao cidadão para visitação 

têm realizado pesquisas informais. Nas demais UC onde se realizam pesquisas é possível que se 

registrem suas considerações. 

 

3.6 Medidas Relativas à acessibilidade 

 

Esclarece-se que esta Instituição tem se valido das instruções constantes da legislação pertinente 

para dar cumprimento à garantia de acessibilidade. 
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4. AMBIENTE DE ATUAÇÃO 

 

4.1 Informações o ambiente de atuação do ICMBio 

 

O ICMBio tem por missão proteger o patrimônio natural e promover o desenvolvimento 

socioambiental, portanto, conservar a biodiversidade brasileira por meio da implementação e gestão 

das UC federais, além da elaboração de pesquisas e Planos de Ação Nacionais para a conservação 

da fauna em todo o território nacional. Para cumprimento da missão, o Instituto Chico Mendes 

possui, além da sede, 375 instâncias descentralizadas por todo o Brasil. 

Ao longo dos anos o ICMBio vem enfrentando restrições orçamentárias e de pessoal, o que impacta 

diretamente na operacionalização de suas instâncias descentralizadas e, consequentemente, na sua 

missão. Tal quadro é agravado pela atual crise econômica, aliado ao fato de que os custos para a 

gestão crescem constantemente. Desse modo, o constante desafio de aumentar a excelência dos 

serviços prestados muitas vezes encontra dificuldades para a simples manutenção da estrutura já 

instalada. 

Em paralelo a tal cenário, o ICMBio conta hoje com ativos ambientais que representam um imenso 

potencial econômico ainda pouco explorado. Nesse aspecto, o principal desafio deste Instituto é o 

aproveitamento desse potencial, de modo a dar sustentabilidade econômica às UC, permitindo assim 

sua efetiva implementação e geração de resultados à sociedade. 

Nesse sentido, o ICMBio tem buscado alternativas de alianças com o setor privado, promovendo, 

entre outros, a exploração econômica dos ativos das UC, em especial nos Parques Nacionais, de 

modo a potencializar o uso público, ampliar a arrecadação e contribuir para promover a 

conservação dessas áreas. Atualmente, 4 Parques Nacionais possuem mecanismos de concessão de 

serviços: Tijuca, Fernando de Noronha, Serra dos Órgãos e Iguaçu. É preciso ainda capacitar e 

estruturar a equipe deste Instituto o exercício do papel regulador e fiscalizador desses instrumentos. 

Outro grande desafio que o ICMBio enfrenta é executar com eficiência os recursos oriundos da 

Compensação Ambiental (artigo 36 da Lei 9.985/2000). Nesse aspecto, desde 2009 até o presente 

exercício o Instituto arrecadou, através de depósitos em contas da Caixa Econômica Federal (Caixa) 

indicadas pelo ICMBio, R$217.908.863,80. Desse montante, foram executados R$75.212.975,31 

(34,5%) desde 2009, sendo R$16.001.699,00 em 2014. As principais dificuldades para a execução 

dos recursos se devem a entendimentos jurídicos quanto ao procedimento para a arrecadação e à 

finalidade dos recursos. 

Os recursos são destinados de acordo com o artigo 33 do Decreto 4.340/2002. Entre as dificuldades 

de execução, destaca-se a complexidade dos procedimentos para a efetivação da regularização 

fundiária e a reduzida capacidade das unidades técnicas para elaboração e acompanhamento dos 

planos de trabalho. 

Outro aspecto a destacar é que o ICMBio enfrenta grandes restrições orçamentárias, o que vem 

impactando o cumprimento das obrigações relacionadas ao custeio para manutenção das despesas 

básicas, de caráter continuado. Isso vem implicando nos últimos exercícios no corte sistemático de 

despesas, refletindo na qualidade dos resultados institucionais. Nesse momento, avalia-se a 

oportunidade utilizar a Compensação Ambiental para contribuir no sentido de enfrentamento das 

restrições orçamentárias. A estratégia para isso passa por sanar as dúvidas jurídicas relacionadas a 

esse recurso, a partir do que será possível desenvolver uma estratégia para potencializar a execução. 

Maiores informações sobre a Compensação Ambiental encontram-se no item 13 do presente 

Relatório. 

Ressaltam-se não apenas os aspectos orçamentários e financeiros. A estruturação da instituição 

esbarra nas limitações do quadro de pessoal apropriado para suprir as demandas das diversas 
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unidades operacionais e gerenciais. O ICMBio conta com 1.985 servidores efetivos para atuar nas 

mais de 375 Unidades descentralizadas, o que é insuficiente para assegurar o cumprimento dos 

resultados inerentes às responsabilidades institucionais. 

Por fim, após 7 anos de existência do ICMBio, é possível identificar uma série de possibilidades de 

melhoria na gestão institucional apontados em diversos levantamentos e contribuições recolhidas 

nos últimos anos. Em 2014 foram construídos insumos importantes para revisão do modelo de 

gestão do Instituto, cujo desafio é reestruturar o órgão de modo a permitir uma gestão mais efetiva e 

integrada entre a sede e as instâncias descentralizadas. 

Dessa forma, os avanços institucionais estão condicionados por fatores estruturantes, que envolvem 

o modelo de gestão, a gestão de recursos e parcerias com os diversos setores da sociedade civil 

organizada. 
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5. PLANEJAMENTO DA UNIDADE E RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

5.1 Planejamento da unidade 

 

Histórico 

A criação em 2007 do ICMBio foi marcada pela busca por um modelo institucional que favorecesse 

o cumprimento de sua missão. Sua visão estratégica busca a excelência na gestão, ao afirmar que o 

Instituto deve “ser reconhecido pela sociedade brasileira como referência na conservação da 

biodiversidade e na gestão de Unidades de Conservação”. Assim, a busca por um modelo de gestão 

sólido, desde o início das atividades, se pautou pela gestão por resultados. 

Para cumprir sua missão, o Instituto Chico Mendes realizou em 2008, com o apoio de empresa 

especializada, a primeira fase de seu planejamento estratégico com o objetivo de elaborar proposta 

de estrutura organizacional básica, modelo de governança e modelo institucional de parcerias para a 

gestão de unidades de conservação e centros nacionais de pesquisa e conservação, os quais vêm 

sendo seguidos e aperfeiçoados desde então.  

Nessa modelagem, o ICMBio desenvolve suas atividades segundo processos de trabalho, que geram 

produtos (bens ou serviços) entregues aos beneficiários, e que se agrupam em macroprocessos. Em 

2010 o Instituto deu prosseguimento ao planejamento estratégico. Os trabalhos dessa segunda fase 

se iniciaram pela revisão do Mapa Estratégico, elaborado em 2008, para fazer frente à nova 

realidade vivida pelo Instituto. 

Com base nos objetivos contidos no Mapa Estratégico, foi desenvolvido um conjunto de 

indicadores gerenciais e estabelecidas metas a serem monitorados pelas diversas instâncias do 

Instituto, dos quais alguns foram definidos como os indicadores estratégicos, a serem monitorados 

pelo Presidente e direção do Instituto.  

No ano de 2011, os indicadores e metas foram desdobrados para todas as unidades do Instituto, e 

iniciou– se o subsequente processo de monitoramento dos resultados institucionais por meio desses 

indicadores.  

No ano de 2012, o Instituto seguiu aprimorando o processo de gestão com a criação de um Sistema 

Integrado de Gestão Estratégico (SIGE), que incorpora desde dados institucionais até o completo 

monitoramento dos indicadores e das metas institucionais. Neste Sistema também é feito todo o 

processo de negociação de metas, inserção e revisão de indicadores, análise completa da gestão 

anual e a produção de boletim de resultados da Instituição que segue como auxílio imprescindível à 

tomada de decisão pelos dirigentes. O SIGE permanece em evolução, com o desenvolvimento e 

aprimoramento de módulos. 

Em 2013 revisou– se os objetivos estratégicos do Instituto para o biênio 2013–2014. A partir destes, 

foram definidos os indicadores e metas nos níveis tático, estratégico e operacional. Em 2014, estas 

foram desdobradas para as diversas instâncias descentralizadas do instituto. O acompanhamento de 

sua execução se deu também através do SIGE. Ressalte-se que todo o planejamento estratégico 

institucional está refletido nos programas, ações e produtos do PPA, garantindo-se o alinhamento 

necessário e de forma participativa nas instâncias do Instituto. 

Ainda em 2014, deu-se continuidade ao mapeamento e modelagem de processos, estabelecendo 

diretrizes estratégicas, temas e entregas previstas para médio e curto prazo, em oficinas realizadas 

com a participação da Sede – Presidente, Gabinete, Diretores, Coordenadores Gerais e 

Coordenadores –, das Coordenações Regionais e das Unidades Avançadas de Administração e 

Finanças. 
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Gestão por resultados 

No modelo de Gestão por Resultados, adotado pelo Instituto desde a sua criação, o direcionamento 

estratégico constitui o eixo estruturador da gestão ao estabelecer os resultados que norteiam a 

atuação institucional. Este direcionamento é construído a partir da definição de diretrizes 

estratégicas de longo, médio e curto prazo que precisam se articular de forma dinâmica por meio de 

um modelo conceitual e metodológico que ofereça ao mesmo tempo a constância de propósitos – 

estabilidade de rumo durante períodos de incerteza – e a flexibilidade estratégica para se antecipar e 

responder às mudanças e aos diferentes cenários econômicos, políticos, sociais e ambientais nos 

quais o ICMBio atua. 

Estas diretrizes estratégicas são constituídas pela Missão, Visão e Objetivos Estratégicos. 

 

Missão 

A formulação da proposição de missão do ICMBio é fruto das percepções obtidas em amplas 

discussões internas com o corpo gerencial e do refinamento pela diretoria ampliada. Buscando 

reduzir o texto para uma comunicação concisa do propósito e combinando os conceitos “promover 

a conservação da biodiversidade” e “proteger o patrimônio natural brasileiro”, buscou-se dar 

ênfase na jurisdição de mandato do ICMBio, considerando que a “proteção do patrimônio natural” 

seja uma expressão mais abrangente que “conservação da biodiversidade”, o que resultou na 

seguinte declaração de missão, direta e objetiva: 

PROTEGER O PATRIMÔNIO NATURAL E PROMOVER O DESENVOLVIMENTO 

SOCIOAMBIENTAL. 

 

Visão 

A Visão de Futuro complementa o esclarecimento de propósitos dado pela Missão ao apontar o 

rumo institucional estabelecendo um desafio ousado e mobilizador a ser vencido pelo ICMBio e 

desta forma, orientar os resultados de médio e curto prazo. 

A Visão, definida após amplo diálogo interno, é: 

SER RECONHECIDO PELA SOCIEDADE BRASILEIRA COMO REFERÊNCIA NA 

CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E NA GESTÃO DAS UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO. 

 

Mapa Estratégico 

O mapa estratégico do ICMBio evidencia os desafios que a Instituição terá que superar para 

concretizar sua missão e visão. O mapa está estruturado por objetivos estratégicos, distribuídos nas 

perspectivas do negócio da instituição e interligados por relações de causa–efeito. 

Considerando as especificidades da Administração Pública, bem com a realidade do ICMBio, foram 

delineadas seis perspectivas: Sociedade, Beneficiário, Processos Internos – incluídos os finalísticos 

e os de suporte –, Aprendizado e Recursos. 

O mapa estratégico que orientou as ações no biênio 2013–2014 encontra-se no Anexo II do presente 

Relatório. 
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5.2 Programação orçamentária e financeira e resultados alcançados 

 

5.2.2 Objetivo 

 

Quadro 7. Objetivo fixado pelo PPA (A.5.2.2) 

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO 

Descrição Promover o uso sustentável da biodiversidade por meio da valorização agrobiodiversidade e dos 

produtos da sociobiodiversidade, com agregação de valor, consolidação de mercados sustentáveis e 

pagamento pelos serviços ambientais. 

Código 0506 Órgão Ministério do Meio Ambiente 

Programa Biodiversidade Código 2018 

METAS QUANTITATIVAS REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

1 
Realizar o cadastramento de 

famílias em 44 UC 
UC 44 32 77 175 

1.1 Bioma Amazônia Unidade 30 22 52 173 

1.2 Bioma Caatinga Unidade 2 0 0 0 

1.3 Bioma Cerrado Unidade 4 0 4 100 

1.4 Bioma Mata Atlântica Unidade 4 8 11 275 

1.5 Zona costeira e marinha Unidade 4 2 10 250 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO 

Descrição Recuperar o estado de conservação das espécies brasileiras, com ênfase nas ameaçadas de extinção. 

Código  0508 Órgão  Ministério do Meio Ambiente 

Programa Biodiversidade Código  2018 

METAS QUANTITATIVAS NÃO REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

2 

80% das espécies da fauna 

ameaçadas de extinção com 

populações presentes em 

unidades de conservação 

% 80 0 58,8 73,5 

3 

Diagnosticar o estado de 

conservação de 100% das 

espécies de vertebrados 

% 100 23,43 100 100 

4 

Elaborar Planos de Ação para 

100% espécies da fauna 

ameaçadas de extinção 

% 100 18 66 66 
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IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO 

Descrição Aprimorar instrumentos de prevenção,  monitoramento, avaliação e controle do uso da 

biodiversidade visando a biossegurança e o equilíbrio dos ecossistemas. 

Código  0509 Órgão  Ministério do Meio Ambiente 

Programa Biodiversidade Código  2018 

METAS QUANTITATIVAS REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

5 

Implementar em 30 UC federais 

medidas de prevenção, controle 

de uso e dispersão, 

monitoramento e erradicação de 

espécies invasoras 

UC 

federais 
30 5 38 120 

5.1 Bioma Amazônia Unidade 2 1 6 300 

5.2 Bioma Cerrado Unidade 8 0 6 75 

5.3 Zona costeira e marinha Unidade 4 1 4 100 

5.4 Bioma Mata Atlântica Unidade 15 1 20 133,33 

5.5 Bioma Pampa unidade 1 1 1 100 

 

 

 

 

 

 
IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO 

Descrição Promover a conservação e o uso sustentável de ambientes singulares e de alta relevância para a 

biodiversidade e garantir a representatividade dos ecossistemas brasileiros por meio da ampliação e 

consolidação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação e de outras áreas protegidas. 

Código  0510 Órgão  Ministério do Meio Ambiente 

Programa Biodiversidade Código  2018 

METAS QUANTITATIVAS NÃO REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 

a)Prevista 

2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

6 
Adequar as instalações dos 11 

CPCdo ICMBio 

CPCdo 

ICMBio 
11 1 3 27,27 

7 

Celebrar 20 contratos de 

concessão de direito real de uso 

com organizações dos povos e 

comunidades tradicionais das 

UC de Uso Sustentável Federais 

Contratos 20 3 7 35 

8 
Estruturar 30 UC Federais para 

visitação e uso público 
UC Federais 30 2 24 80 

9 

Fomentar 90 projetos de 

pesquisa de manejo em 

UCFederais 

Projetos de 

pesquisa de 

manejo 

90 30 149 165,56 

10 
Implantar estrutura de apoio à 

pesquisa em 20 UCFederais 
UC Federais 20 0 5 25 

11 

Implementar instrumentos de 

gestão de conflitos em 40 UC 

Federais com áreas de 

sobreposição com territórios de 

povos e comunidades 

tradicionais 

UC Federais 40 4 6 15 

12 
Instituir 131 Conselhos Gestores 

de UC Federais 

Conselhos 

Gestores de 

UC Federais 

131 11 83 63,63 
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METAS QUANTITATIVAS REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

13 
Avaliar o estado de conservação 

em 40 UC Federais 

UC 

Federais 
40 13 24 60 

13.1 Bioma Cerrado unidade 7 6 6 85,71 

13.2 Zona costeira e marinha unidade 8 0 5 62,5 

13.3 Bioma Mata Atlântica unidade 6 1 4 66,67 

13.4 Bioma Amazônia unidade 12 6 6 50 

13.5 Bioma Caatinga unidade 7 0 3 42,86 

14 

Publicar 58 Planos de Manejo 

para UCFederais situadas em 

áreas com prioridade 

extremamente alta para a 

conservação da biodiversidade e 

sob alta pressão antrópica 

Planos de 

Manejo 
58 27 65 112,07 

14.1 Bioma Amazônia Unidade 34 1 13 38,24 

14.2 Bioma Mata Atlântica Unidade 10 20 35 350 

14.3 Bioma Cerrado Unidade 8 1 7 87,5 

14.4 Bioma Caatinga Unidade 2 3 6 300 

14.5 Zona costeira e marinha Unidade 4 2 4 100 

15 

Regularizar 10 UC Federais com 

concessão de Direito Real de 

Uso de terras públicas 

UC 

Federais 

regulariza

das 

10 11 18 180 

15.1 Bioma Amazônia Unidade 8 11 16 200 

15.2 Bioma Mata Atlântica unidade 2 0 2 100 

16 

Regularizar 200.000 hectares de 

terras privadas localizadas no 

interior de UC Federais ao 

patrimônio do ICMBio 

Hectares 200.000 3.957,77 31.090,77 15,55 

16.1 Bioma Caatinga Unidade 20.000 119,15 4.869,15 24,35 

16.2 Bioma Mata Atlântica Unidade 30.000 3.212,19 10.007,19 33,36 

16.3 Bioma Amazônia Unidade 115.000 213,72 916,72 0,8 

16.4 Bioma Cerrado Unidade 35.000 412,7 15.297,7 43,71 

17 
Sinalizar e demarcar o perímetro 

de 40 UC federais 

UC 

Federais 
40 0 22 55 

17.1 Bioma Amazônia Unidade 15 0 19 126 

17.2 Bioma Caatinga Unidade 5 0 0 0 

17.3 Bioma Cerrado Unidade 5 0 2 40 

17.4 Bioma Mata Atlântica Unidade 15 0 1 6,67 

METAS QUALITATIVAS 

Sequencial Descrição da Meta 

18 Elaborar o programa nacional para a conservação dos recifes de coral e de ecossistemas marinhos 

19 Realizar um Inventário do Patrimônio Espeleológico Nacional com revisões anuais 
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IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO 

Descrição 

Promover o manejo florestal sustentável, de uso múltiplo, com enfoque comunitário e familiar, 

visando conciliar a manutenção e uso das florestas e a integração com demais sistemas produtivos, 

ampliando a oferta de produtos florestais e gerando renda. 

Código  0469 Órgão  Ministério do Meio Ambiente 

Programa Florestas, Prevenção e Controle do Desmatamento e dos Incêndios Código 2036 

 METAS QUANTITATIVAS REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 

a)Prevista 

2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

20 

Estabelecer manejo sustentável 

de 10 produtos da 

sociobiodiversidade em 34 

Unidades de Conservação de 

Uso Sustentável federais 

Produtos da 

sociobiodivers

idade 

10 0 10 100 

20.1 Bioma Cerrado Unidade 4 0 3 75 

20.2 Bioma Amazônia unidade 6 0 7 116,67 

21 

Implementar Planos de Manejo 

Florestal Sustentável 

Comunitário e Familiar em 180 

mil hectares de UC federais de 

Uso Sustentável  

Hectares 180.000 1.403 44.193 24,55 

21.1 Bioma Caatinga hectare 5000 0 0 0 

21.2 Bioma Amazônia hectare 175.000 1.403 44.193 25,25 

 

 

 

 

 

 
IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO 

Descrição Prevenir e combater incêndios florestais com enfoque nas áreas remanescentes dos biomas 

brasileiros. 

Código  0473 Órgão  Ministério do Meio Ambiente 

Programa Florestas, Prevenção e Controle do Desmatamento e dos Incêndios Código  2036 

METAS QUANTITATIVAS NÃO REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

22 

Contratar 4500 brigadistas de 

prevenção e combate aos 

incêndios florestais 

Brigadista

s 
4.500 3.450 10.497 233,27 

METAS QUANTITATIVAS REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

23 

Reduzir em 50% a área atingida 

por incêndios florestais nas UC 

federais 

% 50 48,45 48,45 96,9 

23.1 Bioma Amazônia hectare 87.919 101.430,64 101.430,64 
 

23.2 Bioma Caatinga hectare 11.342 0 0 
 

23.3 Bioma Cerrado hectare 73.3215 874.644,87 874.644,87 
 

23.4 Bioma Mata Atlântica hectare 135 13.737,67 13.737,67 
 

23.5 Bioma Pantanal hectare 20.000 0 0 
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IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO 

Descrição Promover a queda contínua do desmatamento ilegal, com ênfase na fiscalização ambiental e na 

articulação entre os entes federados. 

Código  0475 Órgão  Ministério do Meio Ambiente 

Programa Florestas, Prevenção e Controle do Desmatamento e dos Incêndios Código  2036 

 METAS QUANTITATIVAS NÃO REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2014 

c)Realizada 

até 2014 

d)% 

Realização 

(c/a) 

24 
Implementar ações de 

fiscalização em 248 UCfederais 

UC 

federais 
248 63 63 25,4 

 

 

 

 

5.2.2.1 Análise Situacional 

 
Quadro 8. Análise situacional das metas do PPA 

Seq Meta Análise situacional 

1 
Realizar o cadastramento de famílias em 

44 unidades de conservação 

As 77 unidades de conservação de uso sustentável já realizaram o 

levantamento socioeconômico e diagnóstico produtivo das famílias das 

comunidades extrativistas.  

2 

80% das espécies da fauna ameaçadas de 

extinção com populações presentes em 

unidades de conservação 

Com bases nas informações de distribuição de espécies coletadas em 

2013, estima– se que 482 espécies ameaçadas devem ocorrer nas UC 

federais (77%). Este dado será validado em 2015. 

3 
Diagnosticar o estado de conservação de 

100% das espécies de vertebrados 

Em 2014, foram realizadas 20 oficinas de avaliação do risco de extinção 

das espécies, com a participação de mais de 230 especialistas da 

comunidade científica brasileira e estrangeira, avaliando 4.637 espécies. 

Com isso, atingiu– se o total de 12.255 espécies avaliadas, em 73 

oficinas de trabalho, com participação de mais de 1.200 especialistas da 

comunidade científica. Nesse universo estão todos os vertebrados 

brasileiros (8.923). O processo foi concluído em oficina de validação 

realizada no final de novembro de 2014. Os resultados foram 

encaminhados ao Ministério do Meio Ambiente e subsidiaram a 

atualização da Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Brasileira 

Ameaçadas de Extinção, publicada através das Portarias MMA 444 e 

445, de 17 de dezembro de 2014. 

4 
Elaborar Planos de Ação para 100% 

espécies da fauna ameaçadas de extinção 

O ICMBio coordenou a elaboração de 7 novos Planos de Ação Nacional 

(PAN) em 2014 (Tatu– Bola, Tubarões, Ambientes Coralíneos, Aves da 

Mata Atlântica, Herpetofauna da Mata Atlântica do Sudeste, 

Manguezais, Quelônios), contemplando 109 novas espécies, totalizando 

415 espécies ameaçadas com PAN (66%), além de outras 

aproximadamente 383 espécies não ameaçadas de extinção, que também 

foram contempladas nos Planos. 

5 

Implementar em 30 unidades de 

conservação federais medidas de 

prevenção, controle de uso e dispersão, 

monitoramento e erradicação de espécies 

invasoras 

Há pelo menos 38 unidades com ações em curso relativas a controle de 

espécies exóticas, desde unidades com planos prontos para iniciar a 

execução a algumas unidades com programas de manejo bem 

estruturados. Como referência, tem– se estimativa de 125 UC federais 

com espécies exóticas invasoras documentadas, sendo a maior parte 

delas no bioma Mata. 

6 

Adequar as instalações dos 11 Centros 

Nacionais de Pesquisa e Conservação do 

ICMBio 

Há perda de estruturas pelas marés no Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação de Mamíferos Aquáticos – CMA e prédio que necessita de 

ampla reforma no Cepene. Três centros precisam de sede própria: o 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação do Patrimônio 

Espeleológico – Cecav, o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação 

de Répteis e Anfíbios – RAN e o Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação do Cerrado e Caatinga – Cecat. 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

43 

Seq Meta Análise situacional 

7 

Celebrar 20 contratos de concessão de 

direito real de uso com organizações dos 

povos e comunidades tradicionais das 

Unidades de Conservação de Uso 

Sustentável Federais 

Foram celebrados 3 Contratos de Concessão de Direito Real de Uso 

com associações de Reservas Extrativistas, totalizando 7 no período 

2012 – 2014. 

8 
Estruturar 30 Unidades de Conservação 

Federais para visitação e uso público 

A morosidade na execução de obras em 2014, principalmente devido a 

alterações em projetos e cronogramas, levou a um resultado inferior ao 

previsto para o ano – das cinco UC com expectativa de conclusão, duas 

foram concluídas. 

9 

Fomentar 90 projetos de pesquisa de 

manejo em Unidades de Conservação 

Federais 

O total de 149 projetos de pesquisa são apoiados pelo ICMBio. Os 

projetos tratam de espécies ameaçadas, uso direto de recursos, manejo 

de impactos, serviços ambientais, inventários em áreas remotas, dentre 

outros. 

10 
Implantar estrutura de apoio à pesquisa em 

20 Unidades de Conservação Federais 
Não houve avanços nessa meta em 2014. 

11 

Implementar instrumentos de gestão de 

conflitos em 40 Unidades de Conservação 

Federais com áreas de sobreposição com 

territórios de povos e comunidades 

tradicionais 

Em 2014, foram atendidas duas UC com termos de compromissos 

celebrados (Parque Nacional do Jaú e Parque Nacional de Juruena). 

Também foram prorrogados os Termos de Compromisso relativos à 

Reserva Biológica do Rio Trombetas firmados em 2011 junto a três 

associações de coletores de castanha– do– brasil. Foram finalizados 

instrumentos de gestão de conflitos territoriais com comunidades 

tradicionais em 4 outras UC federais, porém estes não foram ainda 

assinados. 

12 
Instituir 131 Conselhos Gestores de 

Unidades de Conservação Federais 

Foram instituídos 11 conselhos em 2014. A universalização para as 320 

UC hoje existentes implica em ponderações, posto que cerca de 30 UC 

não dispõem de equipe técnica e outras condições objetivas para gestão, 

de modo que o universo de Unidades a constituir alvo da meta do PPA 

seria de 290 UC. Nesse sentido, restariam 29 UC para formação de 

Conselho, meta que, à luz da realidade fática do SNUC, que envolve 

conflitos e dificuldades de várias ordens, seria alcançada em 2017, 

considerando uma média de criação de 10 Conselhos por ano. Com 

efeito, o ritmo de criação de conselhos nos últimos dois anos revela a 

média de 8 conselhos criados por ano. Esse quantitativo decorre do fato 

de restarem Unidades de Conservação com maiores dificuldades para 

criação de Conselhos, em função de fatores como a ausência ou 

insuficiente número de servidores com perfil para condução da agenda, 

as dificuldades logísticas e os conflitos das Unidades de Conservação 

com atores locais. 

13 
Avaliar o estado de conservação em 40 

Unidades de Conservação Federais 

Está em fase de implantação em campo o monitoramento em seis UC no 

Cerrado (Parques Nacional das Emas, Chapada dos Veadeiros, Chapada 

dos Guimarães, Serra do Cipó e Serra da Bodoquena e Estação 

Ecológica Serra Geral do Tocantins), UC na Mata Atlântica (Parques 

Nacionais Serra dos Órgãos, Superagui e Bocaina e Reserva Biologica 

Una) e UC amazônicas (Parques Nacionais Montanhas do 

Tumucumaque e Jaú, Reservas Extrativistas Cazumbá– Iracema, 

Arapiuns e Unini, Floresta Nacional Jamari e Reserva Biológica 

Uatumã). Está em desenvolvimento o conjunto de protocolos mais 

específicos, com ênfase em UC amazônicas, com enfoque fortemente 

participativo. O conjunto das ações conta com pequena parcela de 

recursos orçamentários e contribuição de projetos diversos de 

cooperação, em que se destacam a Agência de Cooperação Técnica 

Alemã (BMU/GIZ), Programa Áreas Protegidas da Amazônia – ARPA, 

Fundo Clima, Fundação Moore e Instituto de Pesquisas Ecológicas – 

Ipê. 
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Seq Meta Análise situacional 

14 

Publicar 58 Planos de Manejo para 

Unidades de Conservação Federais 

situadas em áreas com prioridade 

extremamente alta para a conservação da 

biodiversidade e sob alta pressão antrópica 

No ano de 2014 foram publicados 25 Planos de Manejo, sendo 15 de 

unidades de domínio privado (13 Reservas Particulares do Patrimônio 

Natural e 2 Áreas de Proteção Ambiental) e 10 de domínio público (4 

Florestas Nacionais, 2 Reservas Extrativistas, 1 Estação Ecológica, 1 

Área de Relevante Interesse Ecológico e 2 Parques Nacionais, sendo 

que em 1 Parque Nacional houve revisão do Plano de Manejo). 

15 

Regularizar 10 Unidades de Conservação 

Federais com concessão de Direito Real de 

Uso de terras públicas 

Uma parceria entre o ICMBio e o Governo do Estado do Amazonas 

possibilitou a CDRU de 6 Reservas Extrativistas em 2014. Ainda neste 

ano outras UC em terras federais foram concedidas ao ICMBio. 

16 

Regularizar 200.000 hectares de terras 

privadas localizadas no interior de 

Unidades de Conservação Federais ao 

patrimônio do ICMBio 

A execução dessa meta tem sido prejudicada pela insuficiente dotação 

de recursos no Orçamento Geral da União, seja para a desapropriação 

dos imóveis, seja para o pagamento de despesas administrativas 

necessárias à execução das atividades de campo de vistoria, avaliação e 

taxas cartoriais.  

Configura– se, também, como uma grande dificuldade para execução da 

meta o reduzido número de servidores disponíveis e com formação 

profissional exigível para a execução dessa atividade. 

17 
Sinalizar e demarcar o perímetro de 40 

Unidades de Conservação Federais 

Não houve dotação orçamentária específica para essa meta. Os recursos 

para essa atividade foram basicamente oriundos de doações ou recursos 

de compensações ambientais vinculados a unidades específicas, por isso 

não foi possível ampliar o atendimento em 2014, mas para 2015 já há 

uma previsão de demarcação de outras 8 unidades com recursos de 

doação do KfW (banco de desenvolvimento do governo alemão). 

18 

Elaborar o programa nacional para a 

conservação dos recifes de coral e de 

ecossistemas marinhos 

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade vem 

implementando o Programa de Monitoramento dos Recifes de Coral do 

Brasil (Reef Check Brasil) nas UC federais e iniciou a elaboração do 

Plano de Ação Nacional – PAN Corais no início de 2014. Ambas as 

ações servirão de subsídios para a elaboração do Programa Nacional 

para a Conservação dos Recifes de Coral. 

Próximos passos: Está prevista a conclusão da elaboração do programa 

em 2015. 

19 

Realizar um Inventário do Patrimônio 

Espeleológico Nacional com revisões 

anuais 

Para atender o proposto no Programa Nacional de Conservação do 

Patrimônio Espeleológico (Portaria MMA nº 358/2009), vem– se dando 

continuidade ao Inventário do Patrimônio Espeleológico Nacional, que 

inclui expedições para inventariamento de cavidades subterrâneas. 

Foram inventariadas 151 cavidades até outubro de 2014. Desta forma, 

tem– se o total de 827 cavernas inventariadas no período 2012 a 2014. 

20 

Estabelecer manejo sustentável de 10 

produtos da sociobiodiversidade em 34 

Unidades de Conservação de Uso 

Sustentável federais 

Nas Reserva Estrativista (Resex), Florestas Nacionais (Flonas) e 

Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS) federais estão em 

execução atividades de manejo e produção sustentável dos produtos da 

sociobiodiversidade, visando a oferta de produtos extrativistas e geração 

de renda. Atualmente o manejo sustentável abarca 10 produtos da 

sociobiodiversidade em 26 Unidades de Conservação federais. 
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Seq Meta Análise situacional 

21 

Implementar Planos de Manejo Florestal 

Sustentável Comunitário e Familiar em 

180 mil hectares de Unidades de 

Conservação de Uso Sustentável federais 

Atualmente, 5 Planos de Manejo Florestal Sustentável Comunitário 

estão autorizados e em execução em Resex e Flonas federais. Total de 

área maneja de 44.193 ha. Importante destacar que há outros seis planos 

de manejo florestais comunitários em fase de elaboração, contemplando 

cerca de 60.000 (sessenta mil) hectares adicionais de área a ser 

manejada a partir do próximo ano. Outras unidades de conservação na 

Amazônia tem realizado discussões interinstitucionais e com 

comunidades extrativistas no sentido de promover a atividade naquelas 

localidades onde há demanda e potencial para isso. A complexidade 

social, econômica, institucional e ambiental que envolve o manejo 

florestal exige um processo cuidadoso e de média e longa duração para 

que se criem condições para que o manejo seja implementado em bases 

sustentáveis. 

22 
Contratar 4500 brigadistas de prevenção e 

combate aos incêndios florestais 
O ICMBio contratou de 1.589 brigadistas para o ano de 2014. 

23 

Reduzir em 50% a área atingida por 

incêndios florestais nas unidades de 

conservação federais 

Em 2014, sob influências do El Niño, isto é, com condições climáticas e 

a distribuição de chuva mais adversas, a área atingida por incêndios 

florestais voltou a subir. Contudo, dentro do esperado pelo ICMBio e 

menor do que em 2012, outro ano de clima seco. 

O dado refere– se apenas a 2014. A área indicada pode ter sobreposição 

com a área atingida por incêndios nos anos anteriores. 

24 
Implementar ações de fiscalização em 248 

Unidades de Conservação federais 

No ano de 2014 as ações fiscalizatórias totalizaram 288 ações apenas no 

primeiro semestre, já que para o segundo semestre houve uma mudança 

de estratégia nas ações de fiscalização, com a descentralização de quase 

metade dos recursos financeiros anuais de fiscalização do ICMBio para 

as 11 Coordenações Regionais do ICMBio no Brasil. 

Além destas ações planejadas, ainda foram realizadas mais 3 ações 

emergenciais na região norte, perfazendo portanto um total de 488 

Operações em 2014, com quase 100 Mil horas/homem de trabalho em 

campo e com mais de R$ 51 mi em multas aplicadas, somente na região 

norte. 
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5.2.3 Ações 
 

5.2.3.4  Ações – OFSS 

Quadro 9. Ações de responsabilidade do ICMBio – OFSS (A.5.2.3.1) 
 

Identificação da Ação 

Código 20WM            Tipo: Atividade 

Título  Apoio à Criação, Gestão e Implementação das Unidades de Conservação Federais 

Iniciativa  Implementação e gestão das Unidades de Conservação Federais 

Objetivo 

0510 – Promover a conservação e o uso sustentável de ambientes singulares e de alta 

relevância para a biodiversidade e garantir a representatividade dos ecossistemas 

brasileiros por meio da ampliação e consolidação do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação e de outras áreas protegidas. 

Programa 2018 – Biodiversidade                       Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim  ( X )Não          Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Não 

Processados 

 110027402 131427402   126728877 113880995  112769288   1111707  12847882 

Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

 Unidade atendida      unidade  312  313  313 

 Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física –  Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

10410044 6701550 186344 Unidade atendida unidade  0 
 

Identificação da Ação 

Código 20WN          Tipo: Atividade 

Título  Execução de Pesquisa e Conservação de Espécies e Patrimônio Espeleológico 

Iniciativa  Ampliação e consolidação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

Objetivo 

0510 – Promover a conservação e o uso sustentável de ambientes singulares e de alta 

relevância para a biodiversidade e garantir a representatividade dos ecossistemas brasileiros 

por meio da ampliação e consolidação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação e 

de outras áreas protegidas. 

Programa 2018 – Biodiversidade                      Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim    ( X)Não          Caso positivo: (    )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

 13300000 13300000  13133055  10021209  9821100   200109  3111846 

Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

 Projeto apoiado      unidade  34 135 135  

 Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física –  Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

1110168 536219 382128 Operação de fiscalização unidade 0  
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Identificação da Ação 

Código 6831          Tipo: 

Título  Consolidação Territorial das Unidades de Conservação Federais 

Iniciativa  Consolidação territorial das Unidades de Conservação Federais 

Objetivo 

0510 – Promover a conservação e o uso sustentável de ambientes singulares e de alta 

relevância para a biodiversidade e garantir a representatividade dos ecossistemas 

brasileiros por meio da ampliação e consolidação do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação e de outras áreas protegidas. 

Programa 2018 – Biodiversidade                       Tipo: 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim    ( X )Não        Caso positivo: (   )PAC   (   ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

223916000  223416000  4109272  857520  857520   0 3251753  

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

 Unidade de conservação atendida      unidade  41  10  10 

 Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 1/1/2014  Valor Liquidado 
Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

28281 28281 31181 
Unidade de 

conservação 
unidade 0 

 

 
Identificação da Ação 

Código 20MY           Tipo: 

Título  Prevenção e Combate a Incêndios Florestais em Unidades de Conservação Federais 

Iniciativa  Prevenção e combate aos incêndios florestais e controle de queimadas 

Objetivo 

0473 – Prevenir e combater incêndios florestais com enfoque nas áreas remanescentes 

dos biomas brasileiros. 

Programa 

2036 – Florestas, Prevenção e Controle do Desmatamento e dos Incêndios                

Tipo: 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim    ( X )Não        Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

 20000000 21000000  20729580  19069110 19008119  60991  1660470  

Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

 Unidade de conservação 

protegida 

     unidade 45   86  86 

 Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física –  Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado 

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

5334386 4064122 1390549 Unidade de conservação unidade 0  
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Identificação da Ação 

Código 20N0                 Tipo: 

Título 

 Concessão de Autorização para Demandas de Licenciamento Ambiental que afetam 

Unidades de Conservação Federais e suas zonas de amortecimento 

Iniciativa 

 Aperfeiçoamento de normas e da gestão das informações, e desenvolvimento institucional 

dos órgãos integrantes do SISNAMA responsáveis pelo licenciamento ambiental 

Objetivo 0489 – Promover o aperfeiçoamento do licenciamento e da avaliação ambiental. 

Programa 2045 – Licenciamento e Qualidade Ambiental                       Tipo: 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim    ( X )Não         Caso positivo: (    )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

 200000 200000   199712  146262  146262  0  53450 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

 Manifestação realizada      unidade  300 493 493 

 Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física –  Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

30066 30066 0 Manifestação realizada unidade 0  

 

 

 

 
Identificação da Ação 

Código 20W9             Tipo: 

Título  Modernização da Gestão de Atividades Ligadas ao Meio Ambiente 

Iniciativa Ação sem iniciativa  

Objetivo Ação sem objetivo 

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente Tipo: 

Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim    (X  )Não        Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

3267800  2917800  2619527  2254107   2252362 1745  365421  

Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

Estrutura modernizada       percentual de 

execução 

70  102  102  

Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física – Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

762267 543559 0 Estrutura modernizada 
percentual de 

execução 
0 
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Identificação da Ação 

Código 20WO              Tipo: 

Título  Fiscalização Ambiental em Unidades de Conservação 

Iniciativa  Implementação e gestão das Unidades de Conservação Federais 

Objetivo 

0510 – Promover a conservação e o uso sustentável de ambientes singulares e de alta 

relevância para a biodiversidade e garantir a representatividade dos ecossistemas brasileiros 

por meio da ampliação e consolidação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação e 

de outras áreas protegidas. 

Programa 2018 –  Biodiversidade                       Tipo: 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim     ( X )Não        Caso positivo: (    )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

 6000000 7100000  5929280  5072092  5038891   33201 857189  

Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

Operação de fiscalização 

realizada  

     unidade  100 165  165 

Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física – Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

1110168 536219 382128 Operação de fiscalização unidade  0 

 

 

 
Identificação da Ação 

Código 09HB              Tipo: Operações especiais 

Título 

Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de 

Previdência dos Servidores Públicos Federais 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                       

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim    ( X )Não         Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

 42.287.508,00 43.787.508,00 43.739.042,28 43.739.042,28 40.195.323,04 

  Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2000              Tipo: Atividade 

Título Administração da Unidade 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                       

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim    ( X )Não        Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

59.296.000,00  70.721.190,00 68.352.456,11 62.508.287,41 62.388.482,33 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

       

 

 
Identificação da Ação 

Código 20TP              Tipo: Atividade 

Título Pagamento de Pessoal Ativo da União 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                       

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim     ( X )Não         Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

206.654.559,00 221.954.559,00 221.542.544,48 220.891.365,30 220.890.834,30 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 00M1              Tipo: Operações Especiais 

Título Benefícios Assistenciais decorrentes do Auxílio-Funeral e Natalidade 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                       

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim     ( X )Não       Caso positivo: (    )PAC   (   ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

78.963,00  88.963,00 65.428,12 61.385,57 61.385,57 

  Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 1/1/2014  Valor Liquidado 
Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

       

 

 

 

 
Identificação da Ação 

Código 2010              Tipo: Atividade 

Título Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                       

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim    ( X )Não       Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

312.000,00  312.000,00 282.953,00 282.953,00 282.953,00 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física –  Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2011              Tipo: Atividade 

Título Auxílio– Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                       

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim     ( X )Não       Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

228.000,00  228.000,00 169.029,23 169.029,23 169.029,23 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

       

 

 

 

 

 

 

 

Identificação da Ação 

Código 2012              Tipo: Atividade 

Título Auxílio– Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                       

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim    ( X )Não         Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

8.314.692,00  8.314.692,00 8.131.928,13 8.131.928,13 8.131.928,13 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física –  Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 212B              Tipo: Atividade 

Título Outros Benefícios aos Servidores Civis, Empregados, Militares e seus Dependentes 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                       

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 –  Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim    ( X )Não       Caso positivo: (    )PAC   (   ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

0,00  0,00 0,00 0,00 0,00 

  Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 1/1/2014  Valor Liquidado 
Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

       

 

 

 

 
Identificação da Ação 

Código 0005              Tipo: Operações Especiais 

Título Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado (Precatórios) 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

0901 – Operações Especiais: Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em 

Julgado (Precatórios)                               Tipo: Operações Especiais 

Unidade Orçamentária  44207 –  Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (    ) Sim   ( X )Não        Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

 6.576.312,00 6.705.820,00 6.705.820,00 6.013.031,37 6.013.031,37 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 00G5              Tipo: Operações Especiais 

Título 

Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de 

Previdência dos Servidores Públicos Federais decorrente do Pagamento de Precatórios e 

Requisições de Pequeno Valor 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

0901 – Operações Especiais: Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em 

Julgado (Precatórios)                               Tipo: Operações Especiais 

Unidade Orçamentária  44207 –  Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim    ( X )Não       Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

17.919,00  17.979,00 17.979,00 0,00 0,00 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física –  Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

       

 

 

Identificação da Ação 

Código 0181              Tipo: Operações Especiais 

Título Pagamento de Aposentadorias e Pensões –  Servidores Civis 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

0089 – Previdência de Inativos e Pensionistas da União                   PO: Operações 

Especiais 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim   ( X )Não         Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

17.194.768,00  27.291.849,00 26.888.593,07 26.888.593,07 26.888.593,07 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados –  Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física –  Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2004              Tipo: Atividade 

Título 

Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, Militares e seus 

Dependentes 

Iniciativa  

Objetivo  

Programa 

2124 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Meio Ambiente                               

Tipo: Gestão e Manutenção 

Unidade Orçamentária  44207 – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Ação Prioritária (   ) Sim    ( X )Não         Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária 2014 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação   Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

 4.488.672,00 4.080.000,00 3.843.052,42 6.843.052,42 3.843.052,42 

  Execução Física 

Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

        Restos a Pagar Não processados – Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física – Metas  

 Valor em 

1/1/2014  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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5.2.3.5  Análise Situacional 

 

Quadro 10. Análise situacional das Ações Orçamentárias 

Ação Análise 

20WM 

As 320 Unidades de Conservação Federal são atendidas por meio desta Ação pelo custeio das despesas de 

manutenção e finalísticas conforme abaixo. Destas Unidades, 7 foram criadas no final do ano de 2014.  

PO 001 – A meta de estruturação de 33 UC para visitação corresponde ao período de 2012 a 2015. Considerando 

que no período de 2012– 2013 foram estruturadas 22 UC, restaram a serem estruturadas onze UC para 

consecução da meta até 2015. Para o ano de 2014, a meta foi reprogramada para a implementação de 05 

unidades de conservação. Duas foram implementadas no primeiro semestre de 2014, restando outras três 

unidades para conclusão de obras no segundo semestre, o que não foi concretizado. 

PO 002 – Todas as 77 UC de uso sustentável com populações tradicionais foram atendidas pela ação de 

identificação de famílias em Unidades de Conservação federais, com levantamento socioeconômico e 

diagnóstico produtivo. No total, foram levantadas informações de 62.115 famílias. 

PO 003 – Foram elaborados 15 planos de manejo de UC publicas e 16 Planos de Manejo de RPPN: houve uma 

priorização na conclusão dos planos iniciados sem abertura de novas frentes de trabalho, além de mudanças no 

processo de aprovação com maior participação dos servidores, que deu agilidade ao processo de aprovação. 

Foram criadas 18 RPPNs: houve agilidade na análise e melhoria nos procedimentos. Foram criadas 8 UC (3 de 

Proteção Integral e 5 de Uso sustentável), e Foram realizadas 3 Consultas Públicas. Assim, foram publicados 34 

planos de manejo, dotando as UC de instrumento de Gestão, Criação de 18 RPPN e 8 UC no período, ampliando 

o sistema de Unidades de Conservação e representatividade dos ecossistemas protegidos; realização de 3 

consultas publicas, para criação das UC.  

PO 004 – Cinco Planos de Manejo Florestal Sustentável Comunitário estão autorizados e em execução em Resex 

e Flonas federais. 

PO 006 – Existem 12.000 famílias beneficiárias das unidades de conservação de uso sustentável federais que 

estão sendo atendidas pelos serviços de assistência técnica extrativista, no âmbito da chamada pública 01/2013 

do Incra. 

PO 007 – Foram realizadas ações em gestão participativa, educação ambiental e gestão de conflitos territoriais 

em 88 Unidades de Conservação Federal e 1 Centro de Pesquisa, computadas apenas uma vez as ações das 

distintas coordenações técnicas dirigidas para cada UC, isto é, sem o cômputo de ações sobrepostas em uma 

mesma UC. 

PO 008 – O ICMBio faz a administração de 6 centros de pesca, portanto os recursos deste PO foram executados 

a fim de promover a implementação de infraestrutura e serviços necessários para a manutenção destes centros. 

Piauí: Os recursos foram alocados para apoiar as ações da Fundação Museu do Homem Americano – 

FUMDHAM, responsável legal pela gestão da UC federal Parque Nacional Serra da Capivara, considerado pela 

UNESCO patrimônio cultural da humanidade. 

RJ: Os recursos foram utilizados para a estruturação de dois Mosaicos: o Mosaico do Mico Leão Dourado e o 

Mosaico Carioca.  

SP: Os recursos foram utilizados para a estruturação do Mosaico Bocaina.  

PARNA Brasília: Esta emenda visou disponibilizar recursos para a manutenção do Parque, e contribuiu para a 

conclusão da reforma da piscina da Água Mineral. 

CEPSUL: Desta forma, os recursos disponibilizados foram utilizado na melhoria das condições de trabalho do 

Centro, notadamente para substituição de antigos condicionadores de ar, que requeriam constante manutenção e, 

portanto, considerados antieconômicos; aquisição de novo mobiliário (mesas e cadeiras) para a sala de técnicos 

(bolsistas), aquisição de equipamentos de informática (computadores, impressoras e Nobreaks) para reposição de 

defasados.  

Ainda com esses recursos, houve aquisição de material de informática, como cartuchos para impressoras, 

material de análise laboratorial, material EPI como botas e aventais, material de manutenção geral do Centro, 

como lâmpadas para iluminação externa e interna, etc. Também foram realizados pagamentos de observadores 

de bordo, para coleta de dados estatísticos. 
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Ação Análise 

20WN 

O produto desta ação refere– se a todos os projetos apoiados pela CGPEQ e pela CGESP. Cada espécie 

beneficiada é considerada um projeto apoiado para atingimento do produto da ação.  

PO 001 – Foram aprovados 81 projetos. Destes, com recursos orçamentários desta ação, foram executados 22 

projetos, até dezembro.  

PO 002 – o plano orçamentário referente à conservação das espécies da fauna suplantou a meta prevista para o 

período de jan–dez de 2014: 108 novas espécies da fauna ameaçadas de extinção foram beneficiadas com Planos 

de Ação – PAN. Foram elaborados, no período, 7 planos: Tubarões, Herpetofauna da Mata Atlântica do Sudeste, 

Aves da Mata Atlântica, Tatu– bola, Ambientes Coralíneos, Manguezais, Quelônios.  

PO 003: O produto caverna conservada foi alterado nas metas PPA para caverna inventariada, uma vez que o 

número de cavernas conservadas é muito difícil de definir. No intuito de manter o registro, foram inventariadas 

pelo Cecav, em 2014, 243 novas cavidades naturais subterrâneas.  

6831 

Os recursos para promover as desapropriações têm sido oriundos basicamente da compensação ambiental. Os 

recursos do Orçamento Geral da União têm sido utilizados basicamente para custear as vistorias, avaliação e 

taxas cartoriais de transferências dos imóveis, além das pericias judiciais.   

Quanto à demarcação e sinalização de Unidades de Conservação, os recursos tem sido oriundos de fontes 

externas, os quais já possuem as UC previamente definidas, por isso as metas não têm avançado exatamente 

como previsto no PPA. Apesar disso houve um avanço considerável nesta ação nos últimos 2 anos.  Os recursos 

do orçamento têm sido utilizados apenas para acompanhamento e fiscalização das ações em campo. A estrutura 

administrativa tem sido insuficiente para elaboração dos projetos básicos dos processos licitatórios, fiscalização 

das demarcações e análise das peças técnicas recebidas. 

A execução dessa ação tem sido prejudicada pela insuficiente dotação de recursos no orçamento e pelo reduzido 

numero de servidores disponíveis e com formação profissional exigível para as atividades a ela inerentes. 

20MY 

A antecipação das contratações das brigadas alocadas nos Parques da Copa contribuíram para o bom 

desempenho da meta. Essa antecipação na contratação das brigadas permitiu adiantar as atividades de prevenção 

a incêndios, principalmente na confecção de aceiros negros. A metodologia de apuração da meta foi o número de 

Unidades com contratos de brigada registrados em sistema específico.  

20N0 

Tendo em vista que as manifestações relativas aos procedimentos de licenciamento ambiental em Unidades de 

Conservação são demandas externas ao ICMBio, essas metas tratam– se de indicativos do que pode estar sendo 

solicitado ao Instituto. A meta física mede-se pelas manifestações emitidas relativas às Autorizações Diretas e 

Autorizações para o Licenciamento ambiental – IN 04/2009 e IN 07/2014. 

20W9 

Favoreceu o atingimento da meta o ingresso no Instituto de 116 novos servidores da área administrativa e mais 

aproximadamente 60 da área ambiental, oriundos de concurso público. A presença destes servidores exigiu um 

esforço concentrado entre os meses de setembro a dezembro de 2014 para ambientação, treinamento em sistemas 

estruturantes e outras capacitações visando inserir os novos profissionais no ambiente de trabalho. Os novos 

servidores da área ambiental realizaram curso de formação.   

Um fator limitante da meta foram dois fatores externos – a Copa do Mundo e as eleições, que reduziram a 

capacidade de execução de eventos de capacitação, e que em alguns casos os inviabilizaram devido ao alto custo 

de deslocamento de servidores em território nacional. Os dados da meta foram apurados levando em 

consideração o registro em processo dos capacitados, listas de presenças em eventos de capacitação, informações 

de parceiros e da ACADEBio.  

20WO 

Os dados consolidados foram obtidos através do número de Operações realizadas de janeiro a abril, além das 

Operações Contínuas que ocorrem na Rebio Abufari, Flona de Bom Futuro, Rebio de Gurupi (janeiro e 

fevereiro) e BR 163 (início em março). Toda ação fiscalizatória produz a coibição das infrações dentro das UC, 

resultado esse que nem sempre pode ser traduzido em números. 

A descentralização das ações de fiscalização foi implementada a partir do mês de maio. A partir desse ponto, 

todas as Coordenações Regionais passaram a participar do processo decisório e de gestão das Operações 

planejadas no âmbito de sua área (inclusive sob o aspecto financeiro). O ICMBio não dispõe dos números de 

ações realizadas nos meses de maio a junho pelas respectivas CR, entretanto as operações já realizadas após a 

descentralização certamente provocarão o aumento dos números apresentados. 

 

5.3 Informações sobre outros resultados da gestão 

 

Os principais avanços na gestão do ICMBio em 2014 estão registrados na Introdução e no subitem 

4.1 do presente Relatório. 
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5.4 Informações sobre indicadores de desempenho operacional 

 
Quadro 11. Indicadores de Desempenho (A.5.4) 

Denominação 
Índice 

Previsto 

Índice 

Observado 
Periodicidade 

Fórmula de 

Cálculo 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF atendidas por serviços de 

limpeza e conservação 

80 87,5 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF atendidas por material de 

expediente/infoware 

100 100 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF atendidas por serviços de 

telefonia fixa convencional 

100 71,90 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF atendidas por serviços de 

vigilância patrimonial 

85 75 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF com sedes administrativas 

adequadas 

60 100 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF atendidas por serviços de 

apoio administrativo 

30 15,6 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF atendidas por serviços de 

energia elétrica 

100 100 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF atendidas por serviços de 

manutenção e abastecimento de frota 

100 100 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de unidades descentralizadas 

vinculadas à UAAF atendidas por mobiliário e 

equipamentos operacionais mínimos 

100 100 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Número de processo de indenização ou doação 

instruídos pela unidade de conservação 
12 120 Anual Contagem simples 

Percentual executado do volume de recursos de 

compensação ambiental autorizados à UAAF 
60 100 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de gestores que participaram de 

capacitação gerencial 
20 57,7 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de implementação do Plano Anual 

de Capacitação 
60 29,9 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual de servidores efetivos que passaram 

por pelo menos uma capacitação prevista no 

Plano Anual de Capacitação 

70 80,4 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Número de pessoas capacitadas em eventos 

estruturados para gestão ou educação 

ambiental. 

4800 11910 Anual Contagem simples 

Número de projetos estruturados de educação 

ambiental em execução nas unidades de 

conservação federais 

50 58 Anual Contagem simples 

Número de unidades de conservação federais 

de proteção integral com termos de 

compromisso celebrados com populações 

tradicionais 

5 4 Anual Contagem simples 

Número de reuniões de conselhos realizadas 490 312 Anual Contagem simples 
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Denominação 
Índice 

Previsto 

Índice 

Observado 
Periodicidade 

Fórmula de 

Cálculo 

Percentual de reuniões do conselho previstas 

no regimento interno que foram realizadas 
100 79 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Número de participantes de evento de 

sensibilização ambiental e mobilização social 
100000 98346 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Percentual das atividades previstas nos planos 

de ação dos conselhos que foram executadas 
60 62,7 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Número de espécies com estado de 

conservação avaliado 
2918 1001 Anual Contagem simples 

Número de espécies ameaçadas com planos de 

ação 
96 39 Anual Contagem simples 

Número de cavernas com planos de ação 4675 6001 Anual Contagem simples 

Número de ações de planos de ação iniciadas 1333 384 Anual Contagem simples 

Percentual de manifestações referentes a 

solicitações de pesquisa analisadas no prazo 

pelas unidades descentralizadas 

90 94,8 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Número de expedições para monitoramento de 

biodiversidade realizadas pelas unidades 

descentralizadas 

59 10 Anual Contagem simples 

Percentual solicitações de pesquisa analisadas 

no prazo 
94 99,4 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Número de cavernas inventariadas 350 243 Anual Contagem simples 

Número de publicações científicas de 

servidores em centros de pesquisa 
20 25 Anual Contagem simples 

Número de pesquisas autorizadas 2500 2457 Anual Contagem simples 

Número de pesquisas autorizadas pelas 

unidades descentralizadas 
3200 2367 Anual Contagem simples 

Percentual de famílias beneficiárias 

cadastradas na unidade de conservação 
100 89,5 Anual 

Percentual 

(realizado/total 

possível) 

Número de famílias com assistência técnica ou 

assessoria técnica para extrativismo 
30000 1294 Anual Contagem simples 

Área atingida por incêndios em unidades de 

conservação federais 
500000 306964 Anual Área aferida 

Área desmatada nas unidades de conservação 

federais 
10000 169 Anual Área aferida 

Número de visitantes registrados nas unidades 

de conservação federais 
6148172 6637333 Anual Contagem simples 

Receita gerada com ingressos e serviços de 

apoio a visitação 
–  R$20145369,00 Anual Receita gerada 
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5.5 Informações sobre custos de produtos e serviços 

 

O Instituto tem procurado soluções que viabilizem a implantação de sistema de custos que permita a 

avaliação e o acompanhamento da gestão orçamentária, financeira e patrimonial, o que requer 

grande mobilização de recursos, inclusive humanos, e tempo para aperfeiçoamento progressivo. 

Dentre os esforços desprendidos nesse sentido, destaca-se a implantação, a partir de 2014, do 

Sistema Integrado de Gestão do ICMBio – SIG– ICMBio, que constitui um primeiro passo no 

sentido de este Instituto dispor de informações que permitam aperfeiçoar seu planejamento 

orçamentário, aportando os recursos financeiros em gastos previamente previstos e mensurados.  

Trata-se de sistema operacional que consiste no detalhamento da programação anual e da previsão 

de alocação de recursos e suas adequações, de acordo com prazos e condições pré– estabelecidas. É 

elaborado em consonância com os Resultados Esperados e os Programas e Ações do PPA, e é 

gerenciado em conformidade com a disponibilidade orçamentária e financeira do Instituto. O SIG–

ICMBio tem a finalidade, ainda, de auxiliar os processos de tomada de decisão, orientando a 

implementação e o monitoramento dos gastos, considerando que o sistema dispõe de informações 

por Unidade Gestora Responsável – UGR. 
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6. TÓPICOS ESPECIAIS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E 

FINANCEIRA. 

 

6.1 Programação e Execução das despesas 

 

6.1.1 Programação das despesas 

 
Quadro 12. Programação de Despesas (A.6.1.1) 

Unidade Orçamentária: Código UO: UGO: 

Origem dos Créditos 

Orçamentários 

Grupos de Despesa Correntes 

1 – Pessoal e 

Encargos 

Sociais 

2 – Juros e Encargos da Dívida 
3–  Outras Despesas 

Correntes 

DOTAÇÃO INICIAL  242.961.495,00 0,00 227.034.261,00 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares 26.897.081,00 0,00 35.175.690,00 

Especiais 
Abertos 0,00 0,00 0,00 

Reabertos 0,00 0,00 0,00 

Extraordinários 
Abertos 0,00 0,00 0,00 

Reabertos 1.792,00 0,00 0,00 

Créditos Cancelados (233.492,00) 0,00 (1.158.672,00) 

Outras Operações 0,00 0,00 0,00 

Dotação final 2014 (A) 293.051.895,00 0,00 261.051.279,00 

Dotação final 2013(B) 273.100.036,00 0,00 246.873.924,00 

Variação (A/B– 1)*100 107,31 0,00 105,74 

Origem dos Créditos 

Orçamentários 

Grupos de Despesa Capital 

9 – Reserva de Contingência 4 – 

Investimentos 

5 – Inversões 

Financeiras 

6– 

Amortização 

da Dívida 

DOTAÇÃO INICIAL 11.455.756,00 217.282.332,00 0,00 0,00 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares 400.000,00 122.500,00 0,00 0,00 

Especiais 
Abertos 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reabertos 0,00 0,00 0,00 0,00 

Extraordinários 
Abertos 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reabertos 0,00 0,00 0,00 0,00 

Créditos Cancelados 0,00 (500.000,00) 0,00 0,00 

Outras Operações 0,00 0,00 0,00 0,00 

Dotação final 2014 (A) 11.855.756,00 216.904.832,00 0,00 0,00 

Dotação final 2013(B) 11.518.301,00 59.659.345,00 0,00 0,00 

Variação (A/B– 1)*100 102,93 363,57 0,00 0,00 

 

6.1.1.1 Análise Crítica 

Aprovada por meio da Lei Orçamentária Anual publicada no Diário Oficial da União pelo nº. 

12.952 de 20 de janeiro de 2014 o valor de R$ 722.160.655,00 (Setecentos e vinte e dois milhões, 

cento e sessenta mil e seiscentos e cinquenta e cinco reais), para atendimento das despesas do 

ICMBio para o exercício de 2014. 

No que se refere à compatibilidade das dotações com as necessidades da unidade, os limites 

estabelecidos pelo Ministério do Planejamento para o orçamento de 2014 foi maior em comparação 

ao exercício de 2013, ainda sim, não foi suficiente para suprir toda a necessidade do Instituto Chico 

Mendes de Conservação para a Biodiversidade. 

No decorrer do ano de 2014, foram solicitados Créditos Suplementares pelo ICMBio ao Ministério 

do Meio Ambiente por meio do Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento – SIOP, os quais 

são: 
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TIPO DE CRÉDITO: 100 –Suplementação de subtítulos de projetos, atividades e operações 

especiais até o limite de 20% do respectivo valor constante da LOA– 2014. 

Enviado em 27 de março de 2014 sob o código SIOP nº 33381, solicitação no valor de R$ 

40.606.450,00 para Gestão de UCS, Fiscalização e Proteção, programação 18 541 2018 20WM 

0001 – Apoio à Criação, Gestão e Implementação das Unidades de Conservação Federais, 18 125 

2018 20WO 0001 – Fiscalização Ambiental em Unidades de Conservação, 18 542 2036 20MY 

0001 – Prevenção e Combate a Incêndios Florestais e Emergências Ambientais em Unidades de 

Conservação Federais, 18 541 2018 20WN 0001 – Execução de Pesquisa e Conservação de 

Espécies e Patrimônio Espeleológico, 18 122 2124 2000 0001 – Administração da Unidade, 

somente aprovado o valor de R$ 26.075.190,00 por meio de Decreto S/N de 26 de junho de 2014, 

nas programações 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio à Criação, Gestão e Implementação das 

Unidades de Conservação Federais e 18 122 2124 2000 0001 – Administração da Unidade, 

publicado no DOU nº. 121 de 27 de junho de 2014. 

Foi solicitado em 04 de Setembro de 2014 –não atendido e reenviado em 21 de Outubro de 2014 

sob o código SIOP nº 36464, solicitação no valor de R$ 14.605.480,00 para Gestão de UCS, 

Fiscalização e Proteção, programação 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio à Criação, Gestão e 

Implementação das UC Federais, 18 125 2018 20WO 0001 – Fiscalização Ambiental em Unidades 

de Conservação, 18 542 2036 20MY 0001 – Prevenção e Combate a Incêndios Florestais e 

Emergências Ambientais em Unidades de Conservação Federais, 18 541 2018 20WN 0001 – 

Execução de Pesquisa e Conservação de Espécies e Patrimônio Espeleológico, 18 122 2124 2000 

0001 – Administração da Unidade e aprovado por meio de Decreto S/N de 03 de Dezembro de 2014 

o valor de R$ 8.000.000,00 nas programações 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio à Criação, Gestão 

e Implementação das Unidades de Conservação Federais, 18 125 2018 20WO 0001 – Fiscalização 

Ambiental em Unidades de Conservação, 18 542 2036 20MY 0001 – Prevenção e Combate a 

Incêndios Florestais e Emergências Ambientais em UC Federais, publicado no DOU nº. 235 de 04 

de dezembro de 2014. 

Solicitamos por meio do código SIOP nº 33289 em favor da ESEC TAIM. Sentença Contra 

Fazenda Pública 1999.71.01.002222-3/RS, programação 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio à 

Criação, Gestão e Implementação das UC Federais o valor de R$ 121.049,00 enviado em 28 de 

março de 2014 – não aprovado até o fechamento do exercício. 

Solicitamos por meio do código SIOP nº 33291 crédito em favor da RESEX ARRAIAL DO CABO, 

ação penal 01542– 92.202.4.02.5108 programação 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio à Criação, 

Gestão e Implementação das UC Federais o valor de R$ 20.784,00 enviado em 28 de março de 

2014 – não aprovado até o fechamento do exercício. 

Solicitamos também por meio do código SIOP nº 33292 crédito em favor da REBIO UATUMÃ – 

Eletronorte, programação 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio à Criação, Gestão e Implementação 

das Unidades de Conservação Federais o valor de R$ 436.397,00 enviado em 28 de março de 2014 

– não aprovado até o fechamento do exercício. 

TIPO DE CRÉDITO: 101 – Suplementação de dotações destinadas ao atendimento de despesas de 

pessoal e encargos sociais. 

Em 26 de Agosto de 2014 por meio do código SIOP nº. 36996 foi solicitado crédito Suplementar na 

programação 09 272 0089 0181 0001 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores Civis, 

18 122 2124 09HB 0001 – Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio 

do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais, 18 122 2124 20TP 0001 – Pagamento 

de Pessoal Ativo da União, no valor de R$ 10.183.164,00, foi aprovado somente o valor de R$ 

2.542.530,00 na programação 09 272 0089 0181 0001 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – 

Servidores Civis, pelo Decreto S/N de 07 de outubro de 2014, publicado no DOU nº. 194 de 08 de 

outubro de 2014. 
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Em 03 de dezembro de 2014 por meio do código SIOP n°. 41012 foi solicitado crédito no valor de 

R$ 1.680,00, nas programações 09 272 0089 0181 0001 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões 

– Servidores Civis, 18 122 2124 20TP 0001 – Pagamento de Pessoal Ativo da União, aprovado o 

valor de R$ 1.930.000,00 pelo Decreto S/N de 24 de Dezembro de 2014, publicado no DOU nº 249-

A 24 de dezembro de 2014. 

Em 24 de outubro de 2014 foi solicitado por meio do código SIOP nº.39390 suplementação na 

programação 09 272 0089 0181 0001 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores Civis, 

18 122 2124 09HB 0001 – Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio 

do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais, 18 122 2124 20TP 0001 – Pagamento 

de Pessoal Ativo da União, o valor total de R$ 18.100.000,00, aprovado pelo Decreto S/N de 03 de 

novembro de 2014 e DOU nº 2013 de 04 de novembro de 2014 o valor de R$ 17.550.000,00. 

TIPO DE CRÉDITO: 107 –Remanejamento de dotações orçamentárias entre subtítulos integrantes 

de ações do mesmo programa, no âmbito de cada órgão orçamentário, desde que não ultrapasse o 

limite de 30% do respectivo valor constante da LOA – 2014, consideradas as alterações já 

efetivadas por meio do tipo 100. 

Solicitado sob o código SIOP nº 33524 Gestão, Implementação e Estruturação de UC em 27 de 

março de 2014, crédito de remanejamento entre ações, cancelando o valor de R$ 500.000,00 da 

programação 18 541 2018 6381 0001 – Consolidação Territorial das Unidades de Conservação 

Federais e suplementando o mesmo valor, na programação 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio a 

Criação, Gestão e Implementação das Unidades de Conservação Federais, Aprovado pelo Decreto 

S/N de 26 de junho de 2014, publicado no DOU nº 121 em 27 de junho de 2014. 

Solicitado sob o código SIOP nº 39489, troca de ação para atender demandas com estagiários em 29 

de outubro de 2014, cancelando o valor de R$ 350.000,00 da programação 18 122 2124 20W9 0001 

– Modernização da gestão de Atividades Ligadas ao Meio Ambiente e suplementando na 

programação 18 122 2124 2000 0001 – Administração da Unidade, Aprovado pelo Decreto S/N 03 

de dezembro de 2014, publicado no DOU nº 235 em 04 de dezembro de 2014. 

TIPO DE CRÉDITO: 110 – Suplementação dos GNDs “3”, “4” e “5” no âmbito do mesmo 

subtítulo objeto da anulação, até a soma das dotações desses grupos. 

Em 21 de outubro de 2014 foi solicitada a troca de grupo de contrapartida – KFW por meio do 

código SIOP 39302 no valor de R$ 400.000,00, aprovado pelo Decreto 03 de dezembro de 2014, 

publicado no DOU nº 235 em 04 de dezembro de 2014. 

TIPO DE CRÉDITO: 120 –Suplementação acima dos limites autorizados na LOA– 2014, ou não 

autorizada no texto da referida Lei. 

Foram solicitados por meio dos códigos SIOP 34426 de 11 de abril de 2014 e 36466 de 26 de 

agosto de 2014, crédito no valor de R$ 24.120.000,00 na programação 18 541 2018 20WM 0001 – 

Apoio à Criação, Gestão e Implementação das Unidades de Conservação Federais e R$ 

7.360.000,00 na programação 18 541 2018 20WN 0001 – Execução de Pesquisa e Conservação de 

Espécies e Patrimônio Espeleológico, não aprovados até o fechamento do exercício. 

Em 04 de setembro de 2014, solicitamos o crédito no valor de R$ 121.049,00 pelo código SIOP 

37855 em favor da ESEC TAIM, Sentença Contra Fazenda Pública 1999.71.01.002222 – 3/RS na 

programação 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio à Criação, Gestão e Implementação das Unidades 

de Conservação Federais, sendo este não autorizado até o fechamento do exercício. 

Ainda em setembro, solicitamos o crédito no valor de 20.784,00 pelo código SIOP 37846 em favor 

da RESEX ARRAIAL DO CABO, ação penal 01542– 92.202.4.02.5108, na programação 18 541 

2018 20WM 0001 – Apoio à Criação, Gestão e Implementação das UC Federais, sendo este não 

autorizado até o fechamento do exercício. 

Por fim, para as solicitações de crédito tipo 120, realizamos o lançamento e envio do pedido sob o 

nº 37858 na programação 18 541 2018 20WM 0001 – Apoio à Criação, Gestão e Implementação 
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das Unidades de Conservação Federais no valor de R$ 436.397,00 em favor da REBIO UATUMÃ 

– Eletronorte, não autorizado até o fechamento do exercício. 

TIPO DE CRÉDITO: 157 – Atendimento dos benefícios auxílio-alimentação ou refeição, 

assistência médica e odontológica, assistência pré-escolar e auxílio-transporte, ou similares, a 

militares, servidores, empregados, e seus dependentes. 

Em 26 de agosto de 2014 foi solicitado pelo código SIOP nº 37001, suplementação de despesas 

com benefícios no valor total de R$ 350.358,00, programação 18.306.2124.2012.0001 – Auxílio-

Alimentação aos servidores civis, empregados e militares, não autorizado até o fechamento do 

exercício. 

Solicitamos em 24 de outubro de 2014, pelo código SIOP 39396, suplementação de despesas com 

benefícios no valor de R$ 10.000,00, na programação 18 331 2124 00M1 0001 – Benefícios 

Assistenciais Decorrentes do Auxílio-Funeral e Natalidade, aprovado pelo Decreto 24 de dezembro 

de 2014, publicado no DOU n° 249– A de 24 de dezembro de 2014. 

TIPO DE CRÉDITO: 600A – Remanejamento de fontes de recursos entre dotações orçamentárias, 

podendo haver a alteração concomitante do Identificador de Uso – IDUSO, mantendo-se o 

montante das fontes e os demais atributos da programação; 

Solicitamos em 24 de outubro de 2014, pelo código SIOP 39400, a alteração entre fontes na 

programação 18 122 2124 20TP 0001 – Pagamento de Pessoal Ativo da União o valor de R$ 

20.500.000,00, cancelando da fonte 0174 e suplementando na fonte 0188, aprovado pela Portaria nº 

143 de 17 de novembro de 2014, publicado no DOU nº 223 de 18 de novembro de 2014. 

No decorrer do ano, foram lançados alguns créditos pela Secretaria de Orçamento Federal – SOF, 

os quais foram: 

Suplementação para Pagamento de aposentadorias e pensões no valor de R$ 426.756,00, na 

programação 09 272 0089 0181 0001 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores Civis, 

através do Decreto de 29 de maio 2014, publicado no DOU n° 102 de 30 de maio de 2014.  

Suplementação para Pagamento de aposentadorias e pensões no valor de R$ 4.147.795,00, na 

programação 09 272 0089 0181 0001 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores Civis, 

através do Decreto de 21 de março 2014, publicado no DOU n° 56 de 24 de março de 2014. 

Cancelamento de Precatórios através do Decreto de 28 de outubro de 2014, no valor de R$ 

233.492,00, na programação 28 846 0901 0005 0001 – Cumprimento de Sentença Judicial 

Transitada em Julgado (Precatórios), publicado no DOU nº 209-A de 29 de Outubro de 2014. 

Cancelamento de Despesa com Assistência Médica através do Decreto de 03 de Novembro de 2014, 

no valor de R$ 408.672,00, programação 180301 2124 2004 0001 – Assistência Médica e 

Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, Militares e Seus Dependentes, publicado no DOU 

n° 213 de 4 de novembro de 2014. 

Por fim, foi realizada a Suplementação de pagamento de aposentadorias e pensões e precatórios no 

valor total de R$ 663.000,00, por meio do Decreto de 28 de outubro de 2014, nas programações 09 

272 0089 0181 0001 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores Civis e 28 846 0901 

0005 0001 – Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado – (Precatórios), publicado 

no DOU nº 209-A de 29 de outubro de 2014. 
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6.1.2 Movimentação de Créditos Interna e Externa 
 

 

 

Quadro 13. Movimentação Orçamentária Interna por Grupo de Despesa (A.6.1.2.1) 

Movimentação dentro de mesma Unidade Orçamentária entre Unidades Jurisdicionadas Distintas 

Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e 

Encargos Sociais 

2 – Juros e 

Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 

Despesas 

Correntes 

Concedidos       0,00 0,00  0,00  

Recebidos 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE 08244206920GD0001 0,00 0,00 535.000,00 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE  10128211545720001 0,00 0,00 2.997,15 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE  12128210945720053 0,00 0,00  6.958,65 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE  18122212420000001 0,00 0,00 229.165,76 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE   18125203660370001 0,00 0,00 2.790,00 

443032 – ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE  18541201820VP0001 0,00 0,00  2.574.400,00 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE  18541204584990001 0,00 0,00 112.000,00 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE  18541206520W40001 0,00 0,00 37.532,80 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE   18542201820WF0001 0,00 0,00  253.881,60 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE  18542203682940001 0,00 0,00 240.183,24 

443032 –  ICMBIO  443033– ICMBIO SEDE   18542204569250001 0,00 0,00 100.000,00 

443032 –  ICMBIO  443035 –  UAAF ATIBAIA 18541201820VP0001 0,00 0,00  19.640,00 

443032 –  ICMBIO  
443036 –  UAAF 

TERESÓPOLIS 
18125203660370001 0,00 0,00 10.726,50 

443032 –  ICMBIO  
443036 –  UAAF 

TERESÓPOLIS 
18541201820VP0001 0,00 0,00 628.836,27 

443032 –  ICMBIO  
443036 –  UAAF 

TERESÓPOLIS 
18541206520W40001 0,00 0,00  123.300,00 

443032 –  ICMBIO  
443036 –  UAAF 

TERESÓPOLIS 
18542201820WF0001 0,00 0,00 12.329,60 

443032 –  ICMBIO  
443036 –  UAAF 

TERESÓPOLIS 
18542201820WG0001 0,00 0,00 1.560,00 
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Origem da 

Movimentação 

UG 

Classificação da ação 

Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 4 – Investimentos 
5 – Inversões 

Financeiras  

Concedidos        0,00 0,00 0,00 

Recebidos 443032 –  ICMBIO   443033– ICMBIO SEDE  18541204584990001  137.341,51 0,00                    0,00 

 
443032 –  ICMBIO  443036 – UAAF TERESÓPOLIS 23695207610V00001 3.500.000,00 0,00                    0,00 

Movimentação entre Unidades Orçamentárias do mesmo Órgão 

Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 

2 – Juros e 

Encargos da Dívida 3 – Outras Despesas Correntes 

Concedidos       0,00  0,00  0,00 

Recebidos 

440108  

443032 –  

ICMBIO   18541201820VP0001  0,00 0,00 3.440.476,27 

440096 

443032 – 

ICMBIO   18541204584990001 0,00  0,00  112.000,00 

440040 

443032 –  

ICMBIO   18541206520W40001 0,00 0,00 187.300,00 

193034 

443032 –  

ICMBIO   18122212420000001 0,00  0,00  229.165,76 

193034 

443032 –  

ICMBIO   18125203660370001 0,00 0,00 135.146,81 

193034 

443032 –  

ICMBIO   18542201820WF0001 0,00  0,00  281.191,60 

193034 

443032 –  

ICMBIO   18542201820WG0001 0,00 0,00 8.505,92 

193034 

443032 –  

ICMBIO   18542203682940001 0,00  0,00  240.183,24 

193034 

443032 –  

ICMBIO   18542204569250001 0,00 0,00 100.000,00 
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Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 4 – Investimentos 
5 – Inversões 

Financeiras 6 – Amortização da Dívida 

Concedidos       0 ,00 0,00 0,00 

Recebidos 
440096  

443032 –  

ICMBIO   18541204584990001  137.341,51 0,00 0,00 

 
Quadro 14. Movimentação Orçamentária Externa por Grupo de Despesa (A.6.1.2.2) 

Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 

2 – Juros e Encargos da 

Dívida 

3 – Outras Despesas 

Correntes 

Concedidos 

443032 –  ICMBIO   110511  18122212420000001  0,00  0,00   86.108,75  

443032 –  ICMBIO   110511 18541201820WM0001 0,00  0,00   239.169,17 

443032 –  ICMBIO   114702 18122212420W90001 0,00  0,00   6.960,00 

443032 –  ICMBIO   154049 18122212420W90001 0,00  0,00   41.977,63 

443032 –  ICMBIO   154051 18122212420W90001 0,00  0,00   2.664,00 

443032 –  ICMBIO   240105 18122212420W90001 0,00  0,00   2.664,00 

443032 –  ICMBIO   364102 18541201820WN0001 0,00  0,00  1.700.000,00 

443032 –  ICMBIO   090049 28846090100050001 0,00  0,00  300.988,00 

443032 –  ICMBIO   090049 28846090100G50001 17.979,00 0,00  0,00  

Recebidos 
153173  443032 –  ICMBIO   12128210945720053  0,00  0,00   6.958,65  

253002 443032 –  ICMBIO   10128211545720001 0,00  0,00  2.997,15 

550008 443032 –  ICMBIO   08244206920GD0001 0,00  0,00  535.000,00 

Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 4 – Investimentos 5 – Inversões Financeiras 
6 – Amortização da 

Dívida 

Concedidos 
443032 –  

ICMBIO    090049  18541204584990001  0,00  6.404.832,00  0,00  

Recebidos 540001  443032 – ICMBIO    23695207610V00001  3.500.000,00  0,00  0,00  
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6.1.3 Realização da Despesa 

 

6.1.3.1 Despesas Totais Por Modalidade de Contratação – Créditos Originários – Total 

 

 

Quadro 15. Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários –  Total (A.6.1.3.1) 

Unidade Orçamentária: Código UO: UGO: 

Modalidade de Contratação 

Despesa Liquidada Despesa paga 

2014 2013 2014 2013 

1. Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 153.720.710,20 133.701.041,33  152.442.535,00  127.543.695,86  

a)    Convite 0,00  97.711,52  0,00  97.711,52 

b)    Tomada de Preços 103.927,86  77.442,41  103.927,86  77.442,41 

c)     Concorrência 2.426.354,31  1.606.121,85  2.426.354,31  1.509.488,46 

d)    Pregão  151.190.428,03  131.919.765,55  149.912.252,83  125.859.053,47 

e)     Concurso 0,00  0,00  0,00  0,00 

f)     Consulta 0,00  0,00  0,00  0,00 

g)    Regime Diferenciado de Contratações Públicas 0,00  0,00 0,00   0,00 

2.     Contratações Diretas (h+i) 29.146.720,63 35.985.211,22  28.926.964,07  35.775.712,07 

h)     Dispensa 26.141.079,27  32.643.178,50 26.012.947,24   32.461.558,84 

i)    Inexigibilidade 3.005.641,36 3.342.032,72  2.914.016,83  3.314.153,23  

3.     Regime de Execução Especial 346.539,96 497.103,32  346.539,96  497.103,32  

j)      Suprimento de Fundos 346.539,96 497.103,32  346.539,96  497.103,32  

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 311.015.382,03 300.421.429,46  307.464.938,27  294.664.255,92  

k)      Pagamento em Folha 304.007.349,00  292.377.238,43  300.463.098,76  286.621.251,99 

l)    Diárias 7.008.033,03  8.044.191,03  7.001.839,51  8.043.003,93 

5.     Outros 29.600.610,18 12.656.553,01   29.577.177,31 12.447.923,44  

6.     Total (1+2+3+4+5) 523.829.963,00 483.261.338,34   518.758.154,61 470.928.690,61  
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6.1.3.2   Despesas Totais Por Modalidade de Contratação – Créditos Originários – Executados Diretamente pelo ICMBio 

 

Quadro 16. Despesas executadas diretamento pelo ICMBio,  por modallidade de contrtação – Créditos Originários (A.6.1.3.2) 
 

Unidade Orçamentária: Código UO: UGO: 

Modalidade de Contratação 

Despesa Liquidada Despesa paga 

2014 2013 2014 2013 

1. Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 153.395.532,28  133.282.705,12  152.117.357,08  127.125.359,65  

a)    Convite 0,00   97.711,52  0,00  97.711,52 

b)    Tomada de Preços 103.927,86   77.442,41  103.927,86  77.442,41 

c)     Concorrência 2.426.354,31   1.606.121,85  2.426.354,31  1.509.488,46 

d)    Pregão  150.865.250,11   131.501.429,34  149.587.074,91  125.440.717,26 

e)     Concurso 0,00   0,00  0,00  0,00 

f)     Consulta 0,00   0,00  0,00  0,00 

g)    Regime Diferenciado de Contratações Públicas 0,00   0,00  0,00  0,00 

2.     Contratações Diretas (h+i) 29.101.593,00  35.818.131,63  28.881.836,44  35.608.632,48  

h)     Dispensa 26.099.101,64   32.510.224,42  25.970.969,61  32.328.604,76 

i)    Inexigibilidade 3.002.491,36  3.307.907,21  2.910.866,83  3.280.027,72  

3.     Regime de Execução Especial 346.539,96  497.103,32  346.539,96  497.103,32  

j)      Suprimento de Fundos 346.539,96  497.103,32  346.539,96  497.103,32  

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 311.015.382,03  300.421.429,46  307.464.938,27  294.664.255,92  

k)      Pagamento em Folha  304.007.349,00  292.377.238,43  300.463.098,76  286.621.251,99 

l)    Diárias  7.008.033,03  8.044.191,03  7.001.839,51  8.043.003,93 

5.     Outros 23.583.768,81  11.449.204,11  23.560.335,94  11.240.574,54  

6.     Total (1+2+3+4+5) 517.442.816,08  481.468.573,64  512.371.007,69  469.135.925,91  
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6.1.3.3   Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Total 

 

 

Quadro 17. Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Total (A.6.1.3.3) 

Unidade Orçamentária: Código UO: UGO: 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa 

Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 

1. Despesas de Pessoal 292.188.158,83 267.749.659,43 291.519.000,65 267.743.641,43 669.158,18 6.018,00 287.974.750,41 261.987.654,99 

01 Aposentadorias, 

Reserva Remunerada e 

Reformas 

23.080.771,55 15.698.142,54 23.080.771,55 15.698.142,54 0,00 0,00 23.080.771,55 15.698.142,54 

03 Pensões  2.996.779,62 2.375.531,78 2.996.779,62  2.375.531,78 0,00 0,00 2.996.779,62 2.375.531,78 

04 Contratação por 

Tempo Determinado  
130.382,81  996,76 130.382,81  996,76 0,00 0,00 130.382,81 996,76 

07 Contribuição a 

entidades Fechadas de 

Previdência 

25.000,00  0,00 10.547,55  0,00 14.452,45 0,00 10.547,55 0,00 

11 Vencimentos e 

Vantagens Fixas – 

Pessoal Civil 

218.317.521,27  205.011.756,95 218.142.134,55 205.011.756,95 175.386,72 0,00 218.141.603,55 202.491.509,47 

13 Obrigações Patronais 44.178.964,90 41.352.686,78 44.178.964,90 41.352.686,78 0,00 0,00 40.635.245,66 38.130.670,46 

16 Outras Despesas 

Variáveis – Pessoal Civil  
459.674,47 569.292,84  459.674,47 569.292,84  0,00 0,00 459.674,47 569.292,84 

91 Sentenças Judiciais  822.726,31 69.744,76  804.747,31 63.726,31 17.979,00 6.018,00 804.747,31 63.726,76 

92 Despesas de 

Exercícios Anteriores  
447.410,43 1.543.591,77  447.410,43 1.543.591,77  0,00 0,00 1.543.591,77 447.410,43 

96 Ressarcimento de 

Desp. De Pessoal 

Requisitado 

1.728.927,47 1.127.915,25 1.267.587,46 1.127.915,25 461.340,01 0,00 1.267.587,46 1.114.192,61 

2. Juros e Encargos da 

Dívida 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

3. Outras Despesas 

Correntes 
 245.829.578,14 232.647.906,62 221.050.005,62 210.797.683,59 24.779.572,52 21.850.223,03 219.948.827,47 204.348.316,69 
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04 Contratação por 

tempo determinado  
12.779.019,59  13.576.413,51 12.779.019,59  13.576.413,51 0,00  0,00 13.460.162,71 12.799.019,59 

08 Outro Benefícios 

Assistenciais  
348.381,12 302.405,76 344.338,57 302.405,76 4.042,55 0,00 344.338,57 302.405,76 

14 Diárias – Pessoal 

Civil 
4.397.782,01 4.708.444,24 4.397.782,01 4.708.444,24 0,00 0,00 4.394.424,54 4.708.444,24 

15 Diárias – Pessoal 

Militar  
1.817.615,59 3.854,82 1.817.615,59 3.854,82 0,00 0,00  1.815.676,34 3.854,82 

18 Auxílio Financeiro a 

Estudantes 
1.674.500,00 0,00 0,00 0,00 1.674,500,00 0,00 0,00 0,00 

30 Material de Consumo 1.688.021,39 3.174.633,14  1.435.010,86 2.794.058,86 253.010,53 380.574,50 1.426.769,55 2.789.260,04 

33 Passagens e Despesas 

com Locomoção  
6.292.460,64  5.638.014,35 6.054.894,62 5.629.285,38 237.566,02 8.728,97 6.054.894,62 5.621.984,66 

35 Serviços de 

Consultoria 
762.418,89 165.505,51 651.693,33 110.165,47 110.725,56 55.340,04 651.693,33 110.165,47 

36 Outros Serviços de 

Terceiros – Pessoa Física 
3.041.530,01 5.690.585,25 2.941.890,15 5.643.428,98 99.639,86 47.156,27 2.940.993,35 5.631.382,21 

37 Locação de Mão–  de 

–  Obra 
70.569.630,69 65.574.569,58 60.892.457,71 60.118.757,70 9.677.172,98 5.455.811,88 60.503.076,10 57.538.020,24 

39 Outros Servicos de 

Terceiros PJ – 

Op.Int.Orc. 

114.295.202,77 108.887.199,03 102.027.647,31 93.308.776,60 12.267.555,46 15.578.422,43 101.349.897,63 89.639.001,42 

41 Contribuições 0,00 220.000,00 0,00 0,00 0,00 220.000,00 0,00 0,00 

46 Auxilio–  

Alimentação  
8.131.928,13 8.271.270,87 8.131.928,13 8.271.270,87 0,00 0,00 8.131.928,13 8.271.270,87 

47 Obrigações 

Tributarias e 

Contributivas 

1.383.024,06 868.673,51 1.365.215,32 854.339,17 14.334,34 17.808,74 1.362.402,72 799.764,74 

91 Sentenças Judiciais  300.988,00 0,00 276.312,09 0,00 24.675,91 0,00 276.312,09 0,00 

92 Despesas de 

Exercícios Anteriores 
11.350.99,07 8.682.233,12 11.153.163,41 8.617.865,29 197.835,66 64.367,83 11.141.916,66 8.615.825,18 

93 Indenizações e 

Restituições 
6.807.046,95 6.719.303,74 6.592.007,70 6.693.816,97 215.039,25 25.486,77 6.586.455,02 6.691.974,14 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

72 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa 
Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 

4. Investimentos 8.307.316,27 9.391.517,51 5.065.992,00 3.537.272,14 3.241.324,27 5.854.245,37 4.639.612,00 3.409.977,75 

33 Passagens e Despesas 

com Locomoção 
10.000,00  0,00 0,00 0,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 

39 Outros Servicos de 

Terceiros PJ – 

Op.Int.Orc. 

1.995,00 0,00 0,00 0,00 1.995,00 0,00 0,00 0,00 

51 Obras e Instalações – 

Op. Intra. orc. 
4.932.040,14  6.387.934,22 2.731.993,70 1.716.241,13 2.200.046,44 4.671.693,09 2.731.993,70 1.619.607,74 

52 Equip. e Material 

Permanente – Op.Intra– 

Orc. 

3.204.980,69 2.996.982,94 2.176.413,86 1.814.430,66 1.028.566,83 1.182.552,28 1.750.033,86 1.783.769,66 

92 Despesas de 

Exercicios Anteriores 
158.300,44 6.600,35 157.584,44 6.600,35 716,00 0,00 157.584,44 6.600,35 

5. Inversões Financeiras 6.863.077,45 1.182.741,18 6.194.964,73 1.182.741,18 668.112,72 0,00 6.194.964,73 1.182.741,18 

61 Aquisição de imóveis  458.245,45  26.000,00 458.245,45  26.000,00 0,00  0,00 458.245,45 26.000,00 

91 Sentenças Judiciais  6.404.832,00  1.156.741,18 5.736.719,28 1.156.741,18 668.112,72 0,00 5.736.719,28 1.156.741,18 

6. Amortização da Dívida  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1º elemento de despesa  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2º elemento de despesa  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

3º elemento de despesa  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Demais elementos do 

grupo 
 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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6.1.3.4  Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Valores executados Diretamente  pelo ICMBio 

 

Quadro 18. Despesas executadas diretamente pelo ICMBio – Créditos Originários (A.6.1.3.4) 
 

 

Unidade Orçamentária:  Código UO: UGO: 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa 

Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 

1. Despesas de Pessoal 292.171.179,83 267.693.033,71 291.519,000,65 267.693.033,71 651.179,18 0,00 287.974.750,41 261.937.047,27 

01 Aposentadorias 

RPPS, Reserva 

Remunerada e Reforma 

Militar 

23.080.771,55 15.698.142,54 23.080.771,55 15.698.142,54 0,00 0,00 23.080.771,55 15.698.142,54 

03 Pensões, Exclusiva do 

RGPS 
2.996.779,62 2.375.531,78 2996.779,62 2.375.531,78 0,00 0,00 2.996.779,62 2.375.531,78 

04 Contratação por 

Tempo Determinado 
130.382,81  996,76 130.382,81  996,76 0,00  0,00 130.382,81 996,76  

07 Contribuição a 

entidades Fechadas de 

Previdência 

25.000,00 0,00 10.547,55 0,00 14.452,45 0,00 10.547,55 0,00 

11 Vencimentos e 

Vantagens Fixas – 

Pessoal Civil 

218.317.521,27 205.011.756,95 218.142.134,55 205.011.756,95 175.386,72 0,00 218.141.603,55 202.491.509,47 

13 Obrigações Patronais 44.178.964,90 41.352.686,78 44.178.964,90 41.352.686,78 0,00 0,00 40.635.245,66 38.130.670,46 

16 Outras Despesas 

Variáveis – Pessoal Civil 
459.674,47 569.292,84 459.674,47 569.292,84 0,00 0,00 459.674,47 569.292,84 

91 Sentenças Judiciais 804.747,31 13.119,04 804.747,31 13.119,04 0,00 0,00 804.747,31 13.119,04 

92 Despesas de 

Exercícios Anteriores 
447.410,43 1.543.591,77 447.410,43 1.543.591,77 0,00 0,00 447.410,43 1.543.591,77 

96 Ressarcimento de 

Desp. De Pessoal 

Requisitado 

1.728.927,47 1.127.915,25 1.267.587,46 1.127.915,25 461.340,01 0,00 1.267.587,46 1.114.192,61 
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2. Juros e Encargos da 

Dívida 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

3. Outras Despesas 

Correntes 
243.451.810,59 231.929.993,01 220.399.577,98 210.212.267,79 23.052.232,61 21.717.725,22 219.298.399,83 203.762.900,89 

04 Contratação por 

tempo determinado 
12.799.019,59 13.576.413,51 12.799.019,59 13.576.416,51 0,00 0,00 12.799.019,59 13.460.162,71 

08 Outro Benefícios 

Assistenciais 
348.381,12 302.405,76 344.338,57 302.405,76 4.042,55 0,00 344.338,57 302.405,76 

14 Diárias – Pessoal Civil 4.397.782,01 4.708.444,24 4.397.782,01  4.708.444,24 0,00 0,00 4.394.424,54 4.708.444,24 

15 Diárias – Pessoal 

Militar 
1.817.615,59  3.854,82  1.817.615,59  3854,82  0,00  0,00   1.815.676,34 3.854,82  

30 Material de Consumo 1.688.021,39 3.173.879,84 1.435.010,86 2.793.305,34 253.010,53 380.574,50 1.426.769,55 2.788.506,74 

33 Passagens e Despesas 

com Locomoção 
6.292.460,64 5.638.014,35 6.054.894,62 5.629.285,38 237.566,02 8.728,97 6.054.894,62 5.621.984,66 

35 Serviços de 

Consultoria 
762.418,89 165.505,51 651.693,33 110.165,47 110.725,56 55.340,04 651.693,33 110.165,47 

36 Outros Serviços de 

Terceiros – Pessoa Física 
3.032.466,01 5.690.585,25 2.935.490,15 5.643.428,98 96.975,86 47.156,27 2.934.593,35 5.631,382,21 

37 Locação de Mão–  de 

– Obra 
70.488.030,69 65.140.713,93 60.810.857,71 59.754.323,91 9.677.172,98 5.386.390,02 60.421.476,10 57.173.586,45 

39 Outros Serviços de 

Terceiros – Pessoa Física 
114.040.525,14 108.603.894,37 101.798.469,68 93.088.547,89 12.242.055,46 15.515.346,48 101.120.720,00 89.418.772,71 

41 Contribuições 0,00 220.000,00 0,00 0,00 0,00 220.000,00 0,00 0,00 

46 Auxilio–  

Alimentação 
8.131.928,13 8.271.270,87 8.131.928,13 8.271.270,87 0,00 0,00 8.131.928,13 8.271.270,87 

47 Obrigações 

Tributarias e 

Contributivas 

1.382.464,06 868.673,51 1.364.655,32 854.339,17 17.808,74 14.334,34 1.361.842,72 799.764,74 

49 Auxilio –  Tranporte 169.029,23 164.800,19 169.029,23 164.800,19 0,00 0,00 169.029,23 164.800,19 

92 Despesas de 

Exercícios Anteriores 
11.294.621,15 8.682.233,12 11.096.785,49 8.617.865,29 197.835,66 64.367,83 11.085.538,74 8.615.825,18 

93 Indenizações e 

Restituições 
6.807.046,95 6.719.303,74 6.592.007,70 6.693.816,97 215.039,25 25.486,77 6.586.455,02 6.691.974,14 
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4. Investimentos 8.307.316,27  9.391.517,51  5.065.992,00  3.537.272,14  3.241.324,27  5.854.245,37   4.639.612,00  3.409.977,75 

33 Passagens e Despesas 

com Locomoção 
10.000,00  0,00  0,00  0,00  10.000,00  0,00   0,00 0,00  

39 Outros Servicos de 

Terceiros PJ – 

Op.Int.Orc. 

1.995,00  0,00  0,00  0,00  1.995,00  0,00   0,00  0,00 

51 Obras e Instalações – 

Op. Intra. orc. 
4.932.040,14 6.387.934,22  2.731.993,70 1.716.241,13 2.200.046,44 4.671.693,09 2.731.993,70 1.619.607,74 

52 Equip. e Material 

Permanente – Op.Intra– 

Orc. 

3.204.980,69  2.996.982,94  2.176.413,86  1.814.430,66  1.028.566,83  1.182.552,28   1.750.033,86 1.783.769,66  

92 Despesas de 

Exercicios Anteriores 
158.300,44 6.600,35 157.584,44 6.600,35 716,00 0,00 157.584,44 6.600,35 

5. Inversões Financeiras 458.245,45 26.000,00 458.245,45  26.000,00 0,00  0,00 458.245,45 26.000,00 

61 Aquisição de Imóveis  458.245,45 26.000,00 458.245,45 26.000,00 0,00 0,00 458.245,45 26.000,00  

6. Amortização da 

Dívida 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1º elemento de despesa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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6.1.3.5 Despesas Totais por Modalidade de Contratação – Créditos de Movimentação 

 

Quadro 19. Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos de Movimentação (A.6.1.3.5) 

 

 

Valores em R$ 1,00 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2014 2013 2014 2013 

1.Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 3.549.056,76  4.377.201,77  3.549.056,76  4.363.416,67 

a) Convite 0,00  0,00   0,00 0,00 

b) Tomada de Preços 0,00  0,00   0,00 0,00 

c) Concorrência 138.768,60   0,00   138.768,60 0,00 

d) Pregão  3.410.288,16   4.377.201,77  3.410.288,16 4.363.416,67 

e) Concurso 0,00  0,00   0,00 0,00 

f) Consulta 0,00  0,00   0,00 0,00 

g) Regime Diferenciado de Contratações Públicas 0,00   0,00   0,00 0,00 

2. Contratações Diretas (h+i) 7.960,00  3.980,00  7.960,00  3.980,00 

h) Dispensa 7.960,00   3.980,00  7.960,00 3.980,00 

i) Inexigibilidade 0,00  0,00  0,00  0,00 

3. Regime de Execução Especial 2.790,00  0,00  2.790,00  0,00 

j) Suprimento de Fundos 2.790,00  0,00  2.790,00  0,00 

4. Pagamento de Pessoal (k+l) 0,00  79.576,47  0,00   79.576,47 

k) Pagamento em Folha  0,00  0,00  0,00  0,00 

l) Diárias  0,00  79.576,47  0,00  79.576,47 

5. Outros 296.368,98  2.000,00  295.388,98   2.000,00 

6. Total (1+2+3+4+5) 3.856.175,74  4.462.758,24  3.855.195,74   4.448.973,14 
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6.1.3.6 Despesas Totais por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação 

 

 

Quadro 20. Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação (A.6.1.3.6) 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 
2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 

Nome 1º elemento de despesa  0,00  0,00   0,00   0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   

2º elemento de despesa  0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

3º elemento de despesa  0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

Demais elementos do grupo 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

2. Juros e Encargos da Dívida 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

1º elemento de despesa  0,00  0,00   0,00   0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   

2º elemento de despesa  0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

3º elemento de despesa  0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

Demais elementos do grupo 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

3. Outras Despesas Correntes 4.775.599,81 9.885.000,85   3.717.407,14 4.458.778,24  1.058.192,67 5.426.222,61 3716427,14  4.444.993,14 

14 Diárias – Pessoal Civil 123.722,18 65.147,87  123.722,18  65.147,87 0,00  0,00  123.722,18 65.147,87  

30 Material de Consumo  12.289,60 90.485,00  7.960,00  0,00 4.329,60  90.485,00   7.960,00 0,00  

33 Passagens e Despesas com Locomoção  111.900,00 22.648,16 63.81629  22.648,16 48.083,71  0,00  63.816,29 22.648,16  

36 Outros Serviços De Terceiros – Pessoa 

Física 
407.646,80 16.428,60 172.646,80  16.428,60 235.000,00  0,00  171.666,80 16.428,60  

37 Locação de Mão– de– obra 0,00 156.947,44 0,00 143.162,34 0,00 13.785,10 0,00 129.377,24 

39 Outros Serviços de Terceiros– Pessoa 

Jurídica 
4.120.041,23 9.533.343,78 3.349.261,87 4.211.391,27 770.779,36 5.321.952,51 3.349.261,87 4.211.391,27 
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DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 

4. Investimentos 3.637.341,51  4.096.069,77  138.768,60  3.980,00 3.498.572,91  4.092.089,77  138.768,60 3.980,00  

39 Outros Serviços de Terceiros– Pessoa 

Jurídica 
137.341,51 0,00 0,00 0,00 137.341,51 0,00 0,00 0,00 

51 Obras e Instalações – Op.Int.Orc.  3.500.000,00  3.312.490,89  138.768,60 0,00 3.361.231,40 3.312.490,89 138.768,60  0,00 

52 Equip.e Material Permanente – Op.Intra.–  

Orc. 
0,00 783.578,88  0,00 3.980,00 0,00  779.598,88  0,00  3.980,00  

5. Inversões Financeiras 0,00  0,00   0,00   0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   

1º elemento de despesa 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

2º elemento de despesa 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

3º elemento de despesa 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

Demais elementos do grupo 0,00  0,00   0,00   0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   

6. Amortização da Dívida 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

1º elemento de despesa 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

2º elemento de despesa 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

3º elemento de despesa 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   

Demais elementos do grupo 0,00  0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   
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6.1.3.7 Análise crítica da realização da despesa 

 

O ICMBio enfrentou uma grave situação de restrições de gastos e contenção de despesas, em 

decorrência da insuficiente disponibilidade de créditos orçamentários, que se agravou com os cortes 

que afetaram todos os órgãos e entidades da União em 2014.  

Ao longo dos anos, o orçamento do instituto não tem acompanhado o aumento necessário para fazer 

face ao acréscimo das demandas e aos reajustes contratuais, que pertencem às despesas 

discricionárias, ou seja, aquelas despesas destinadas à atuação do Instituto excluídas o pagamento 

da folha de pessoal, precatórios e outras despesas de cunho obrigatório.  

A situação apontada exigiu do ICMBio medidas com vistas à adequação dos contratos aos valores 

disponíveis. 

A Direção do ICMBio adotou todas as providências necessárias junto às instâncias competentes, 

com a colaboração do MMA, para demonstrar nossa situação e os graves riscos decorrentes dessas 

restrições para a conservação da biodiversidade brasileira, especialmente no período de grande 

vulnerabilidade a secas e queimadas.  

Enquanto persistiu a situação, a instituição buscou alternativas para enfrentamento e superação 

destas dificuldades, o que exigiu lidar com essas limitações da maneira mais justa e solidária 

possível, estudando as situações e as prioridades institucionais, e buscando minimizar seus impactos 

sobre os resultados pretendidos. 

Ao mesmo tempo em que se buscou reverter as restrições conjunturais, foi realizado um grande 

esforço institucional, de caráter estruturante, para consolidação da política nacional de conservação 

da biodiversidade e para instituir mecanismos e modelos para o pleno cumprimento da sua missão e 

do alcance dos seus objetivos estratégicos. 

 

6.4 Movimentação e os saldos de restos a pagar de exercícios anteriores 

 
Quadro 21.  Restos a Pagar inscritos em Exercícios Anteriores (A.6.4) 

Valores em R$ 

Restos a Pagar não Processados 

Ano de 

Inscrição 

Montante 

01/01/2014 
Pagamento Cancelamento Saldo a pagar 31/12/2014 

2013 27.710.486,40 17.755.785,76 1.302.895,63 8.651.805,01 

2012 6.527.502,13 1.008.693,38 4.437.317,29 1.081.491,46 

2011 109.209,00 15.576,00 –  93.633,00 

2010 199.399,76 17.285,02 –  182.114,74 

2009 2.100.000,00 –  –  2.100.000,00 

Restos a Pagar Processados 

Ano de 

Inscrição 

Montante 

01/01/2014 
Pagamento Cancelamento Saldo a pagar 31/12/2014 

2013 12.332.647,73 12.089.285,99 2.212,63 241.149,11 

2012 48.557,63 36.887,82 –  11.669,81 

Fonte: SIAFI Gerencial 
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6.4.1 Análise Crítica 

 

A Administração deste Instituto tem envidado esforços no sentido de reduzir o montante de recursos 

inscritos em restos a pagar a fim de evitar o comprometimento da programação financeira dos 

exercícios seguintes. 

Nesse sentido, tanto para inscrição quanto para reinscrição de empenhos em Restos a Pagar – RP é 

solicitada a manifestação da área da administração responsável pela execução de Contratos quanto à 

necessidade/obrigatoriedade de pagamentos de prestação de serviços contratados por este ICMBio. 

Não obstante os esforços empreendidos, o pagamento de restos a pagar no exercício em referência 

foi na ordem de quase R$ 31 milhões, o que impactou bastante a programação financeira de 2014, 

considerando os limites estabelecidos para pagamento no exercício, em função das limitações 

havidas inclusive em relação à liberação de crédito. 
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6.5 Transferências de Recursos 

 

6.5.1 Relação dos Instrumentos de Transferência Vigentes no Exercício 

 

Quadro 22.  Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de referência (A.6.5.1) 

Posição em 31.12.2014 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

CNPJ: 08.829.974/0001– 94 UG/GESTÃO: 443032/44207 

Informações sobre as Transferências  

Modalidade Nº do Instrumento Beneficiário 

Valores Pactuados 

R$ 1,00 

Valores Repassados 

R$ 1,00 Vigência 
Sit. 

Global Contrapartida No Exercício Acumulado até o Exercício 
Início Fim 

3 01/2011 UG 154003 45.775 –  0 45.775 17/05/2011 17/05/2016 1 

3 673002 UG 153052 230.000 –  0 150.179 03/10/2012 31/12/2014  1 

3  673196 UG 154051 1.407.830 –  545.675 1.407.830 06/12/2012 31/12/2014  1 

3 678720 UG 154049 209.888 –  41.978 41.978 02/05/2013 02/05/2017 1 

3 682252
(1)

 UG 364102 6.000.000 –  0 0 01/11/2014 30/04/2018 1 

3 679905 UG 114702 3.360 –  3.360 3.360 07/05/2014 07/11/2014 1 

3 679906 UG 114702 4.860 –  3.600 3.600 02/05/2014 02/11/2014 1 

3 673178 UG 443032 2.900.000 –  –  2.702.071 06/12/2012 30/06/2015 1 

3 675088 UG 443032 312.700 –  187.000 274.500 17/07/2013 31/12/2014 1 

3 673197 UG 443032 1.699.100 –  0 1.496.536 30/11/2012 31/12/2015 1 

3 674745
(2)

 UG 443032 915.750 –  0 0 07/06/2012 31/12/2013  

3 674571
(3)

 UG 443032 1.744.470 –  0 1.466.670 17/05/2013 31/12/2013 2 

3 677564
(4)

 UG 443032 150.000 –  150.000 150.000 13/12/2013 01/07/2014 1 

3 674776 UG 443032 50.000 –  0 50.000 10/06/2013 30/08/2013 4 

3 676744 UG 443032 1.146.220 –  0 863.567 14/12/2011 31/12/2013 4 

3 02/2011 UG 443032 1.864.500 –  0 952.907 27/10/2011 31/12/2013 4 

3 04/2010 UG 443032 1.114.440 –  0 518.786 17/12/2010 31/12/2013 4 

3 672990
(5)

 UG 443032 6.750.971 –  719.480 1.078.895 08/06/2012 20/12/2014 1 

3 677330 UG 443032 10.425.933 –  0 0 13/12/2013 26/11/2015 1 

3 677025 UG 443032 210.000 –  150.000 150.000 29/11/2013 31/12/2014 1 

3 673206 UG 443032 1.842.749 –  0 1.842.749 05/12/2012 31/12/2012 4 
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3 673072 UG 443032 240.305 –  0 240.305 05/11/2012 31/12/2012 4 

3 682205 UG 443032 2.286.779 –  0 0 31/10/2014 31/12/2015 1 

3 678815 UG 443032 5.902.174 –  3.986.151 3.986.151 17/04/2014 28/02/2015 1 

LEGENDA 

Modalidade: Situação da Transferência: 

1 –  Convênio  1 –  Adimplente 

2 – Contrato de Repasse 2 –  Inadimplente 

3 – Termo de Cooperação 3 –  Inadimplência Suspensa  

4 –  Termo de Compromisso  4 –  Concluído  

  5 –  Excluído 

  6 –  Rescindido  

  7 –  Arquivado 

Fonte: SIAFI e Controles Internos – CGFIN 
(1) Houve um equívoco nesse termo por ocasião da assinatura com relação a indicação da UG repassadora. Constou 443033, quando a UG repassadora é a 443032.  Tal divergência 

consta também do CONTRANSF/SIAFI. 
(2) Termo assinado com a SEDR/MMA. Não houve repasse de financeiro. 
(3) O processo foi encaminhado à área contábil no exercício de 2015 para levantamento das informações, a fim de subsidiar a elaboração da respectiva prestação de contas. 
(4) Termo assinado com o INCRA. A execução se deu pela UAAF Teresópolis/RJ e ainda existem pendências com relação a pagamentos a serem realizados. 
(5) O valor repassado no exercício de 2014 não foi computado no CONTRANSF/SIAFI. Os documentos do SIAFI que comprovam o recebimento dos recursos pelo ICMBio são 

2014PF3, 2014PF18, 2014PF19, 2014PF20, 2014PF27 e 2014PF29. 
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6.5.2 Quantidade de Instrumentos de Transferências Celebrados e Valores Repassados nos 

Três Últimos Exercícios 

 

Quadro 23.  Resumo dos instrumentos celebrados pelo ICMBio nos três últimos exercícios (A.6.5.2) 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

CNPJ: 08.829.974/0001– 94 

UG/GESTÃO: 443032/44207 

Modalidade 

Quantidade 

de 

Instrumentos 

Celebrados 

em Cada 

Exercício 

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independentemente do ano de 

Celebração do Instrumento 

 (em R$ 1,00) 

201

4 

201

3 

201

2 
2014 2013 2012 

Convênio –  –  –  –  –  –  

Contrato de 

Repasse 
–  –  –  –  –  –  

Termo de 

Cooperação 
5 8 7 5.787.243 3.606.646 7.197.324 

Termo de 

Compromisso 
–  –  –  –  –  –  

Totais 5 8 7 5.787.243 3.606.646 7.197.324 

Fonte:SIAFI, SICONV e Controles Internos –  CGFIN 

 

6.6 Suprimento de Fundos 

 

O ICMBio não realiza transações por intermédio da Conta Tipo B. 

 

6.6.1 Concessão de Suprimento de Fundos 

 
Quadro 24.  Concessão de suprimento de fundos (A.6.6.1) 

Valores em R$ 

Exercício 

Financeiro 

Unidade Gestora 

(UG) do SIAFI 

Meio de Concessão 

Valor do maior 

limite individual 

concedido 

Conta Tipo B 
Cartão de Pagamento do 

Governo Federal 

Código 
Nome ou 

Sigla 
Quantidade  

Valor 

Total 
Quantidade  Valor Total 

2014 443033 
   

186 315.745,92 7.800,00 

2013 443033 
   

261 452.644,21 8.000,00 

2012 443033 
   

362 731.296,27 8.000,00 

Fonte: SIAFI e Controles Internos –  CGFIN 
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6.6.2 Utilização de Suprimento de Fundos 

 
Quadro 25.  Utilização de suprimento de fundos (A.6.6.2) 

 Valores em R$ 

Exercício 

Unidade Gestora 

(UG) do SIAFI 
Conta Tipo B 

Cartão de Pagamento do Governo Federal 

Saque Fatura 

Total 

(a+b) Código 
Nome ou 

Sigla 
Quantidade  

Valor 

Total 
Quantidade  

Valor dos 

Saques (a) 

Valor das 

Faturas (b) 

2014 443033 
   

127 194.066,54 121.679,38 315.745,92 

2013 443033 
   

202 292.970,48 159.673,73 452.644,21 

Fonte:  SIAFI e Controles Internos – CGFIN 
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6.6.3 Classificação dos Gastos com Suprimento de Fundos 

 
Quadro 26.  Classificação dos gastos com suprimento de fundos no exercício de referência.(A.6.6.3) 

Unidade Gestora (UG) 

do SIAFI 
Classificação do Objeto Gasto 

Código 
Nome ou 

Sigla 

Elemento de Despesa Subitem da Despesa 
Total 

R$ Código Nome Código Nome 

443033 ICMBio 339030 
Material de 

Consumo 

01 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 4.066,00 

06 ALIMENTOS PARA ANIMAIS 10.915,78 

07 GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO 29,40 

09 MATERIAL FARMACOLÓGICO 751,35 

11 MATERIAL QUÍMICO 1.471,18 

12 MATERIAL DE COUDELARIA OU DE USO ZOOTÉCNICO 2.561,00 

16 MATERIAL DE EXPEDIENTE 327,17 

17 MATERIAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS 5.426,92 

18 MATERIAIS E MEDICAMENTOS P/ USO VETERINÁRIO 1.208,71 

19 MATERIAL DE ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM 3.975,93 

20 MATERIAL DE CAMA, MESA E BANHO 489,90 

21 MATERIAL DE COPA E COZINHA 1.860,23 

22 MATERIAL DE LIMPEZA E PROD. DE HIGIENIZAÇÃO 1.975,27 

23 UNIFORMES, TECIDOS E AVIAMENTOS 22,56 

24 MATERIAL P/ MANUT.DE BENS IMÓVEIS/INSTALAÇÕES 52.032,09 

25 MATERIAL P/ MANUTENÇÃO DE BENS MÓVEIS 14.639,46 

26 MATERIAL ELÉTRICO E ELETRÔNICO 7.841,25 

27 MATERIAL DE MANOBRA E PATRULHAMENTO 2.542,80 

28 MATERIAL DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA 941,88 

29 MATERIAL P/ ÁUDIO, VÍDEO E FOTO 275,00 
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Unidade Gestora (UG) 

do SIAFI 
Classificação do Objeto Gasto 

Código 
Nome ou 

Sigla 

Elemento de Despesa Subitem da Despesa 
Total 

R$ Código Nome Código Nome 

30 MATERIAL PARA COMUNICAÇÕES 300,00 

31 SEMENTES, MUDAS DE PLANTAS E INSUMOS 137,50 

39 MATERIAL P/ MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS 3.698,47 

42 FERRAMENTAS 4.646,33 

44 MATERIAL DE SINALIZAÇÃO VISUAL E OUTROS 85,00 

339036 

Outros 

Serviços de 

Terceiros – 

Pessoa Física 

06 SERVICOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS 270,00 

18 MANUTENÇÃO E CONSERV. DE EQUIPAMENTOS 2.350,00 

20 MANUTENÇÃO E CONSERV. DE VEÍCULOS 1.000,00 

22 MANUTENÇÃO E CONSERV. DE BENS IMÓVEIS 27.126,00 

25 SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 2.550,00 

26 SERVICOS DOMÉSTICOS 7.560,00 

35 SERV. DE APOIO ADMIN., TÉCNICO E OPERACIONAL 38.300,10 

96 OUTROS SERV.DE TERCEIROS PF–  PAGTO ANTECIPADO 1.700,00 

339039 

Outros 

Serviços de 

Terceiros – 

Pessoa 

Jurídica 

05 SERVICOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS 90,00 

16 MANUTENÇÃO E CONSERV. DE BENS IMÓVEIS 38.208,00 

17 MANUT. E CONSERV. DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 28.331,00 

19 MANUTENÇÃO E CONSERV. DE VEÍCULOS 3.977,72 

20 MANUT.E CONS.DE B.MÓVEIS DE OUTRAS NATUREZAS 2.000,00 

24 VISTOS CONSULARES 885,18 
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Unidade Gestora (UG) 

do SIAFI 
Classificação do Objeto Gasto 

Código 
Nome ou 

Sigla 

Elemento de Despesa Subitem da Despesa 
Total 

R$ Código Nome Código Nome 

26 DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE. 172,72 

28 SUPORTE A USUÁRIOS DE T.I. 24,00 

39 ENCARGOS FINANCEIROS INDEDUTÍVEIS 1.300,00 

42 SERVIÇOS DE CARÁTER SECRETO OU RESERVADO 16,50 

57 SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS DE T.I. 2.845,00 

59 SERVIÇOS DE ÁUDIO, VÍDEO E FOTO 338,00 

63 SERVIÇOS GRÁFICOS E EDITORIAIS 1.408,00 

66 SERVIÇOS JUDICIÁRIOS 10.199,53 

69 SEGUROS EM GERAL 3.262,42 

74 FRETES E TRANSP. DE ENCOMENDAS 9.008,00 

78 LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 500,00 

80 HOSPEDAGENS 80,28 

93 SERVIÇOS DE PUBLICIDADE DE UTILIDADE PÚBLICA 340,00 

95 MANUT.CONS.EQUIP. DE  PROCESSAMENTO DE DADOS 16.922,65 

339047 Obrigações 

Tributárias e 

Contributivas 

10 

TAXAS 

7.185,30 

339147 Obrigações 

Tributárias e 

Contributivas 

18 

CONTRIB. PREVIDENCIÁRIAS –  SERVIÇOS DE TERCEIROS 

16.368,38 

Fonte: SIAFI Gerencial 
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6.6.4 Análise Crítica 

 

Quando da concessão do Suprimento de Fundos é formalizado processo por suprido para cada 

exercício, no qual são anexados os documentos correspondentes ao ato de concessão, pagamento, 

anulação correlata, bem assim a respectiva prestação de contas com os documentos relativos à 

análise e aprovação. O registro da concessão, comprovação e prestação de contas é feito por meio 

do SIAFI de acordo com o estabelecido na Macrofunção – 02.11.21– Suprimento de Fundos, do 

Manual do SIAFI da STN/MF. 

No exercício em referência houve a concessão de 196 suprimentos de fundos, sendo que 10 deles 

foram cancelados pela não utilização, resultado na execução efetiva de 186 suprimentos. 

A maior parte de utilização dessa modalidade pelo ICMBio, principalmente via saque, se deve às 

características específicas deste Instituto, relativas à diversidade de suas localizações geográficas, 

uma vez que grande parte de suas Unidades encontra-se instalada em regiões de difícil acesso e não 

dispõe de atendimento bancário próximo, nem tampouco pode contar com empresas que trabalhem 

com máquinas de cartão. 

Nesse sentido, a utilização de Suprimento de Fundos, mediante o uso do Cartão de Pagamento do 

Governo Federal tem buscado atender essas excepcionalidades, contribuindo para o cumprimento 

de metas e objetivos imprescindíveis para a consecução da missão institucional desta Autarquia, 

qual seja, proteger o patrimônio natural e promover o desenvolvimento socioambiental. 

No exercício de 2014 foram intensificadas as tratativas com o Ministério da Fazenda, contando, 

inclusive, com a participação da Secretaria Federal de Controle Interno da Controladoria-Geral da 

União, na revisão de minuta de Decreto e de Portaria de regulamentação, pelo Ministério do Meio 

Ambiente, visando à utilização do Cartão de Pagamento no Regime Especial de Execução de 

Suprimento de Fundos. A proposta de alteração do Decreto nº 93.872/1986 encontra-se sob análise 

no âmbito da Casa Civil da Presidência da República. 

Não obstante as ações já empreendidas para dotar o ICMBio de normativos próprios que atendam as 

peculiaridades de suas demandas, providências visando à contratação de bens e serviços, em âmbito 

nacional, têm contribuído para o decréscimo significativo dos gastos com utilização de suprimento 

de fundos, conforme se observa dos Quadros 24 e 25 anteriores. 
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7. GESTÃO DE PESSOAS, TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA E 

CUSTOS RELACIONADOS 

7.1 Estrutura de pessoal da unidade 

7.1.1 Demonstração e Distribuição da Força de Trabalho à Disposição do ICMBio 

 

Quadro 27.  Força de Trabalho do ICMBio (A.7.1.1.1) 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos no 

Exercício 
Autorizada Efetiva 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 2069 1985 264 42 

1.1.   Membros de poder e agentes políticos  Não há 0 0 0 

1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 2069 1985 264 42 

1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 2069 1929 246 22 

1.2.2.    Servidores de carreira em exercício descentralizado Não há 21 9 15 

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício provisório Não há 6 3 0 

1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas Não há 29 6 5 

2.   Servidores com Contratos Temporários 1587 635 1652 1731 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública Não há 50 16 7 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 3656 2673 1932 1780 

Fonte: Extrator de dados do SIAPE (Base dezembro/2014) 

 
Quadro 28.  Distribuição da Lotação Efetiva (A.7.1.1.2) 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Efetiva 

Área Meio Área Fim 

1.   Servidores de Carreira (1.1) 1244 2710 

1.1.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 622 1325 

1.1.2.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 591 1338 

1.1.3.    Servidores de carreira em exercício descentralizado 21 0 

1.1.4.    Servidores de carreira em exercício provisório 1 5 

1.1.5.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas 9 12 

2.   Servidores com Contratos Temporários 0 1652 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 10 40 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 1254 4402 

 
Quadro 29.  Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas do ICMBio 

(A.7.1.1.3) 

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções Gratificadas 

Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos 

no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Cargos em Comissão 355 342 63 44 

1.1. Cargos Natureza Especial Não há 0 0 0 

1.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 355 342 63 44 

1.2.1.    Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão Não há 254 37 22 

1.2.2.    Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado Não há 14 4 8 

1.2.3.    Servidores de Outros Órgãos e Esferas Não há 24 7 7 

1.2.4.    Sem Vínculo Não há 50 15 7 

1.2.5.    Aposentados Não há 0 0 0 

2.   Funções Gratificadas 157 134 31 18 

2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão Não há 129 31 17 

2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado Não há 0 0 0 

2.3. Servidores de Outros órgãos e Esferas Não há 5 0 1 

3.   Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2)  512 476 94 62 

Fonte: Extrator de dados do SIAPE (Base dezembro/2014) 
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7.1.2 Qualificação e capacitação da Força de Trabalho  

Anualmente, o Instituto aprova, considerando o objetivo do Planejamento Estratégico “Consolidar 

as políticas de formação continuada para os servidores e de gestão de pessoas do Instituto”, o Plano 

Anual de Capacitação – PAC. A definição dos cursos, além de buscar atingir o objetivo estratégico, 

baseia-se também na avaliação das necessidades de capacitação demandadas pelos servidores. Em 

2014, o PAC foi dividido em quatro eixos: Formação Técnica, Formação Gerencial, Formação 

Específica e Formação Inicial. Ainda, há uma subdivisão dentro dos eixos pelos seguintes ciclos: 

Administrativo, Conservação e Manejo da Biodiversidade, Educação Ambiental, Formação de 

Instrutores, Geoprocessamento, Gestão de UC e Consolidação Territorial, Gestão Participativa, 

Monitoramento da Biodiversidade, Proteção e Uso Público. Assim, o ICMBio previu a abertura de 

1200 oportunidades de capacitações, destas, 367oportunidades foram previstas para Dirigentes, 

gerentes e Assessores e efetivamente abriram, em 2014, 476 oportunidades de capacitação. Quanto 

aos demais servidores, foram previstas 833 oportunidades de capacitação, sendo realizadas de fato 

792 capacitações. Isto corresponde a 300 dirigentes, gerentes e assessores capacitados e 492 demais 

servidores capacitados distribuídos segundo os Quadros 30 e 31, a seguir: 

 
Quadro 30.  Capacitações Previstas x Realizadas 

Quantidade de capacitações 

SERVIDORES Previsão Realizado 

Dirigentes, gerentes e assessores 367 476 

Demais servidores 833 792 

Total 1200 1268 

 

Segundo o Quadro 30, é possível perceber que a meta de 1200 oportunidades de capacitação foi 

ultrapassada e atingiu um índice de 105%. 

 
Quadro 31.  Profissionais Capacitados 

Servidores capacitados 

SERVIDORES Realizado 

Dirigentes, gerentes e assessores 300 

Demais servidores 492 

Total 792 
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Quadro 32.  Portaria de publicação do PAC 2014 – ICMBio e análise de cursos planejados X realizados. 

Eixos Ciclo Curso Classificação 

FORMAÇÃO 

TÉCNICA 

Administrativo 

Curso de gestão do patrimônio público (incluindo manutenção de veículos) Planejado e não realizado 

Curso de gestão de convênios para concedentes Planejado e Realizado 

Curso de modelagem de processos Planejado e não realizado 

Curso de rotinas administrativas Planejado e Realizado 

Conservação e manejo 

da biodiversidade 

Curso de elaboração e execução de projetos de conservação Planejado e Realizado 

Curso de estatística aplicada a projetos de conservação da biodiversidade Planejado e Realizado 

Curso de autorização para licenciamento ambiental –  PNMA Planejado e Realizado 

Educação ambiental 3º Ciclo de educação ambiental Planejado e Realizado 

Formação de instrutores Curso de tutores e material didático – EaD Planejado e Realizado 

Geoprocessamento 

Curso em SIG aplicado à avaliação do estado de conservação de espécies e PAN Planejado e Realizado 

Curso Prático de GPS, Trackmaker e Google Earth Planejado e Realizado 

Curso de geoprocessamento Planejado e Realizado 

Gestão de UC e 

consolidação territorial 

Curso de avaliação de imóveis rurais em unidades de conservação federais Planejado e Realizado 

Curso de instrução de processos de regularização fundiária Planejado e Realizado 

Curso de educação na gestão pública da biodiversidade: Fundamentos e estratégias de processos formativos 

da gestão socioambiental 
Planejado e Realizado 

Curso de gestão de conflitos Planejado e Realizado 

Curso de formação em PNGATI –  Bioma Mata Atlântica Planejado e Realizado 

Curso de economia extrativista e gestão de negócios Planejado e não realizado 

Curso de gestão de conflitos territoriais: Termos de compromisso Planejado e Realizado 

Curso de plano de manejo Planejado e não realizado 

Gestão participativa 
4º Ciclo de gestão participativa (continuação) Planejado e Realizado 

5º Ciclo de gestão participativa (módulos 1, 2 e 3) Planejado e Realizado 

Monitoramento da 

biodiversidade 

Curso de monitoramento da biodiversidade em ambientes terrestres Planejado e Realizado 

Curso de integração de dados e sistemas de biodiversidade do ICMBio –  Centros Nacionais de Pesquisa e 

Conservação e UCs 
Planejado e Realizado 

Curso de análise de estatística multivariada Planejado e Realizado 

Curso de monitoramento participativo da biodiversidade Planejado e não realizado 

Proteção 

Curso de atualização em abordagem, armamento e emprego de instrumentos de menor potencial ofensivo 

(renovação de porte de armas) 
Planejado e Realizado 

Curso de fiscalização de atividades degradadoras / poluentes Planejado e não realizado 

Curso de formação de peritos em investigação de causa e origem de incêndios florestais –  perícia Planejado e Realizado 

Curso de fiscalização de flora Planejado e não realizado 
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Eixos Ciclo Curso Classificação 

Uso Público 

Curso de planejamento do uso público e manejo dos impactos da visitação Planejado e não realizado 

Workshop de monitoramento dos impactos da visitação Planejado e Realizado 

Visita técnica tour de estudos sobre voluntariado e áreas protegidas Planejado e Realizado 

Curso de ferramentas econômicas para a conservação Planejado e não realizado 

FORMAÇÃO GERENCIAL 

Curso sobre aperfeiçoamento gerencial para a alta gerência Planejado e Realizado 

Curso: O papel do gerente na gestão do desempenho de equipe Planejado e Realizado 

Ciclo de palestras gerenciais: Liderança, reflexão e ação Planejado e Realizado 

Curso de coaching e processos de discussão grupal Planejado e não realizado 

Curso de gerenciamento interno de informações: Padronização, alinhamento e integração das informações Planejado e não realizado 

2º Ciclo de gestão para resultados (módulo 4 e 5) Planejado e Realizado 

3º Ciclo de gestão para resultados Planejado e Realizado 

Curso de planejamento governamental e gestão orçamentária e financeira –  EaD Planejado e Realizado 

Curso de estruturas de gestão pública –  EaD Planejado e Realizado 

Curso de controles na administração pública –  EaD Planejado e Realizado 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

Programa de incentivo ao estudo de língua estrangeira –  Biolingue Planejado e Realizado 

Mestrado profissional “Biodiversidade em unidades de conservação” –  Parceria Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro 
Planejado e Realizado 

Demandas espontâneas (congressos, seminários e afins) Planejado e Realizado 

FORMAÇÃO INICIAL 
Curso de formação em gestão da biodiversidade Planejado e Realizado 

Curso de ambientação Planejado e Realizado 
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7.1.3 Custos de Pessoal do ICMBio 

 
Quadro 33.  Custos do pessoal (A.7.1.3) 

Tipologias/ Exercícios 

Vencimentos e 

Vantagens 

Fixas  

Despesas Variáveis  Despesas 

de 

Exercícios 

Anteriores  

Decisões 

Judiciais  
Total  

Retribuições  Gratificações  Adicionais  Indenizações  

Benefícios 

Assistenciais e 

Previdenciários  

Demais 

Despesas 

Variáveis  

Membros de poder e agentes políticos 

Exercícios  
2014 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2013 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores de carreira vinculados ao órgão da unidade jurisdicionada 

Exercícios 
2014 101.301.388,30 6.286.754,47 15.925.206,79 5.580.466,40 8.089.691,08 6.517.297,74 79.373.529,68 154.949,80 688.261,30 223.917.545,56 

2013 98.218.035,88 6.023.970,98 14.908.798,94 5.712.619,26 8.247.147,66 7.164.186,82 70.246.059,98 120.458,12 812.848,01 211.454.125,65 

Servidores de carreira SEM VÍNCULO com o órgão da unidade jurisdicionada 

Exercícios 
2014 0,00 1.174.723,60 95.736,73 27.890,92 14.220,00 11.653,48 28.639,35 0,00 0,00 1.352.864,08 

2013 0,00 1.152.413,79 99.173,45 30.360,38 10.322,82 8.249,33 26.434,30 3.718,68 0,00 1.330.672,75 

Servidores SEM VÍNCULO com a administração pública (exceto temporários) 

Exercícios 
2014 0,00 1.816.902,63 145.965,36 38.269,21 231.730,84 33.178,37 30.819,47 0,00 0,00 2.296.865,88 

2013 0,00 1.376.196,31 108.993,28 33.310,32 172.355,31 34.739,26 19.791,08 0,00 0,00 1.745.385,56 

Servidores cedidos com ônus 

Exercícios 
2014 1.935.165,07 0,00 270.906,85 88.197,77 132.288,00 115.957,28 1.259.912,48 3.713,71 30.483,92 3.836.625,08 

2013 2.110.738,59 0,00 253.345,33 91.568,32 153.729,75 126.034,11 1.224.199,50 0,00 15.276,73 3.974.892,33 

Servidores com contrato temporário 

Exercícios 
2014 0,00 0,00 554.614,24 1.289,31 3.581.529,60 0,00 7.201.299,60 0,00 0,00 11.338.732,75 

2013 0,00 0,00 570.853,17 29.927,97 3.869.834,96 0,00 7.525.503,69 0,00 0,00 11.996.119,79 

Fonte:Relatório DW (Data Warehouse) –  SIAPENET 
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7.1.4  Irregularidades na área de pessoal 

 

7.1.4.1 Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos Públicos 

Os servidores ao tomarem posse entregam declaração relatando que não possuem acumulação 

remunerada de cargos, funções e empregos públicos vedada pelo art. 37, incisos XVI e XVII, da 

Constituição Federal. 

Informamos ainda, que o gerenciamento é feito manualmente mediante planilha, pois não há 

sistema informatizado para esse gerenciamento. 

 

7.1.4.2 Terceirização Irregular de Cargos 

 
Quadro 34.  Cargos e atividades inerentes a categorias funcionais do plano de cargos do ICMBio 

(A.7.1.4.2) 

Descrição dos Cargos e Atividades do Plano de Cargos do 

Órgão em que há Ocorrência de Servidores Terceirizados 

Quantidade no Final 

do Exercício Ingressos no 

Exercício 

Egressos no 

Exercício 2014 2013 2012 

 Analista Administrativo e Técnico Administrativo – Lei nº 

10.410/2002 172 181 181 0 172 

Análise Crítica da Situação da Terceirização no Órgão 

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade é uma autarquia federal vinculada ao Ministério do Meio 

Ambiente e criada no ano de 2007, por meio da Medida Provisória nº 336, de 26/04/2007 a qual foi convertida, 

posteriormente, na Lei nº 11.516 de 27 de agosto de 2007, para executar ações do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação e, ainda, fomentar e realizar programas de pesquisa, proteção, preservação e conservação da 

biodiversidade.  

Após sua criação em 2007, coube ao ICMBio assumir responsabilidades técnicas, administrativas, orçamentárias e 

financeiras das mais de 300 unidades organizacionais descentralizadas que representavam cerca de 9,8% do território 

nacional, e, até aquele momento, eram de competência do IBAMA. 

Esses motivos, aliados à situação de que mais de 70% de suas unidades não possuíam as condições adequadas de 

funcionamento impulsionou esta Autarquia a dar início ao seu processo de estruturação. 

O cenário que se desvelava representava um desafio complexo para a gestão institucional, uma vez que a criação do 

Instituto não trouxe consigo a respectiva criação de cargos, tampouco a autorização de concursos. 

Desse modo, se de um lado, as necessidades e urgências a serem supridas eram ingentes, de outro, contava– se com 

um quadro reduzido de pessoal, fatos que, somados, dificultavam a realização dos objetivos desta Autarquia. 

Esse contexto de dificuldades remonta desde a época em que a gestão da conservação da biodiversidade cabia ao 

IBAMA, que contava com um quadro de pessoal reduzido e, por esta razão, poucos servidores da área administrativa 

foram redistribuídos para o ICMBio.  

Tal fato ocasionou a necessidade de contratação, por esta Autarquia, de serviços de apoio administrativo, ainda em 

2008, como forma de garantir a consecução de sua missão institucional, dando ensejo à assinatura do Contrato nº 

02/2008 com a empresa HIGITERC – Higienização e Terceirização LTDA. 

Contudo, o Tribunal de Contas da União, em sede de Tomada de Contas realizada em 2009, referente ao exercício de 

2008, embora tenha julgado as contas regulares e dado quitação plena, determinou, no Acórdão 6522/2009 – TCU – 2ª 

Câmara, que este Instituto: 

 

“1.5.1.3. reveja o contrato de prestação de serviços do processo 020070.111465/2008– 45, 

com a empresa Higiterc – Higienização e Terceirização Ltda., para adequação com o que 

estabelece o § 2º do art. 1º do Decreto nº 2.271/1997;”  

 

As recomendações do TCU fizeram com que esta Autarquia intensificasse, junto aos órgãos competentes, as tratativas 

que já tinham sido iniciadas antes mesmo da criação do ICMBio. 

No entanto, a revisão ou extinção do contrato em desacordo com o Decreto nº 2.271/1997, como observara a Corte de 

Contas, revelava– se extremamente gravoso ao Instituto.  

Isso porque, a falta de servidores na área administrava era suprida, principalmente, por meio dos postos de trabalho 

terceirizados, e a suspensão imediata daquelas contratações, antes da realização de concurso público para o ICMBio, 

afetaria o funcionamento não só da Sede, mas também das 385 unidades de conservação a ponto de gerar a paralisação 

de suas atividades. 
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Tendo em vista os motivos acima delineados é que embora o TCU, inicialmente, tenha determinado no bojo do 

Acórdão nº 1.520/2006 – Plenário: 

 

“9.1.4. prorrogar, até 31/12/2010,os prazos fixados por deliberações anteriores deste 

Tribunal que tenham determinado a órgãos e entidades da Administração Direta, 

autárquica e fundacional a substituição de terceirizados por servidores concursados.” 

 

Após o envio do Oficio nº 1.238/2010– GP/ICMBio, de 25/11/2010, no qual esta Autarquia relata e solicita: 

 

“(...) a pura e simples impossibilidade da renovação dos contratos de terceirização de 

suporte administrativo sem a autorização de concurso público para sua substituição, 

ocasionará o completo caos na Instituição, que criada em 2007 para imprimir um olhar 

focado sob a proteção das unidades de conservação e às especiais ameaçadas brasileiras, 

verá uma desconstituição gradativa dos significativos avanços que vêm ocorrendo nos 

últimos três anos quanto ao cumprimento de nossa missão institucional.” 

 

“Em razão do exposto, o ICMBio vem perante Vossa Senhoria, em caráter de urgência, 

solicitar que seja permitido ao ICMBio utilizar– se da contratação dos serviços de 

apoio administrativos, até 31 de dezembro de 2012, prazo minimamente razoável para 

que se reiterem as gestões iniciadas perante o MPOG, com o intuito de se realizar 

concurso público visando o provimento de cargos na área administrativa deste Instituto.” 

 

O Ministro Relator José Múcio Monteiro do TCU, em 10/12/2010, determinou que: 

 

“Tendo em vista que não foi possível o julgamento deste processo na última sessão do 

Tribunal de 2010, determino que fique suspensa a exigência do Acórdão nº 1.520/2006 

o Plenário, relativamente ao ICMBio, até que haja deliberação, no âmbito do TC– 

016.954/2009– 5, sobre as providências adotadas pelo Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão (MP) para a substituição de terceirizados por concursados na 

Administração Pública Federal. 

Seja dada ciência deste despacho ao ICMBio e ao MP.” 

 

A partir de então, em esforço conjunto com o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – MPOG constatou– 

se que o Instituto contava com 181 (cento e oitenta e um) postos de trabalho terceirizados em desacordo com a 

legislação, os quais deveriam ser substituídos. 

Assim, pautado pelo compromisso assumido com o MPOG, a AGU e o TCU, realizou– se proposta de concurso 

público para ensino médio e superior, conforme o Processo nº 02070.001531/2013– 44, que consistia na autorização 

para o provimento de 241 (duzentos e quarenta e um) novos servidores a serem distribuídos da seguinte forma: 

 

1) 168 (cento e sessenta e oito) cargos de Técnicos Administrativos; 

2) 053 (cinquenta e três) cargos vagos de Técnico Ambiental; e 

3) 020 (vinte) cargos de Analistas Administrativos.  

 

Ressalta– se que o preenchimento dos cargos supracitados estava condicionado à extinção de todos os postos ativos de 

trabalho terceirizados mapeados pelo Instituto. Essa exigência encontra guarida na necessidade de se evitar um 

aumento no orçamento do órgão.  

Assim, consoante Quadro 35 abaixo, verificou– se que o custo com a nomeação de pessoal no quantitativo de vagas 

assinalado acima revelou– se menor do que as despesas com a manutenção da força de trabalho terceirizada. 

Além disso, resultou da imposição oriunda do Ministério do Planejamento que no inciso III do art. 1º da Portaria nº 

419 de 1º de novembro de 2013 e após dois anos de negociações, autorizou a execução de concurso público para 

provimento de vagas do quadro pessoal efetivo do ICMBio desde que se realizasse: 

 

“III – a total substituição dos trabalhadores terceirizados que executam atividades 

em desacordo com a legislação vigente, considerando o disposto na Cláusula Quarta do 

Termo de Conciliação Judicial – Processo nº 00810– 2006– 017– 10– 00– 7, assim como o 

Acórdão nº 1520/2006 – Plenário, do Tribunal de Contas da União, cujos nomes deverão 

constar de relação, a ser publicada previamente à nomeação dos candidatos aprovados, de 

acordo com o disposto no art. 1º da Portaria Interministerial MP/CGU nº 494, de 18 de 

dezembro de 2009, o que implicará o remanejamento de dotações orçamentárias do Grupo 

de Natureza de Despesas – GND „3 – Outras Despesas Correntes‟ para GND „1 – Pessoal 

e Encargos Sociais‟, no montante equivalente ao custo dos cargos providos, até que esta 
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despesa esteja definitivamente incorporada aos limites orçamentários anuais de pessoal e 

encargos sociais do ICMBio.” 

 

À vista disso, esta Autarquia deu início aos procedimentos visando o lançamento do certame. Para tanto, criou um 

Grupo de Trabalho para o Concurso Público que elaborou cronograma de atividades o qual continham datas que iam 

desde a assinatura do contrato, com a banca examinadora responsável, até os cursos de ambientação e formação. 

Como previsto, a abertura do edital e a aplicação das provas ocorreram no tempo aprazado. E com diferença de pouco 

mais de dois meses o ICMBio publicou a Portaria nº 432 de 15 de Setembro de 2014, no Diário Oficial da União – 

Seção 2, nº 178 de 16 de setembro de 2014, onde procedeu à nomeação dos Analistas Administrativos, Analistas 

Ambientais, Técnicos Administrativos e Técnicos Ambientas habilitados no concurso público autorizado por meio da 

Portaria do MPOG – MP nº 423, de 1º de novembro de 2013, objeto do Edital nº 1 – ICMBio de 10 de janeiro de 2014. 

Além disso, conforme consta no art. 6º da referida norma e em atenção as Portarias MP nº 419/2013 e 32/2014, 

concordou em efetuar, até o final do exercício de 2014, o desligamento de todos os trabalhadores terceirizados que 

estariam executando atividades em desacordo com a legislação vigente, incluindo, ao final, a relação com os 

respectivos Cadastros de Pessoas Físicas – CPF. 

Após a publicação da presente portaria, e em conformidade com as informações preambulares, este Instituto, entre os 

dias 16/09/2014 a 15/10/2014, deu posse à primeira turma de novos servidores. 

Esclarece– se que, além desse, publicou– se no Diário Oficial da União outros períodos de nomeações, fato que fez 

com que o Instituto, em janeiro de 2015, atingisse a soma de 241 servidores nomeados. 

1) Portaria nº 532, de 11/11/2014; 

2) Portaria nº 047, de 21/01/2015; e a  

3) Portaria nº 050,26/01/2015. 

Feitas essas considerações, ressalta– se que logo após a primeira nomeação, buscou– se dar cumprimento às 

obrigações assumidas na Portaria nº 432 de 15/09/2014, notadamente ao seu art. 6º e, por esta razão, o ICMBio 

encaminhou, em 01/12/2014, o Ofício nº 185/2014 – COADM/CGATI/DIPLAN/ICMBio à empresa Execução, 

Construção e Terceirização LTDA uma vez que esta havia celebrado com este Instituto os Contratos nº 15/2014, 

16/2014, 17/2014 e 18/2014 que abrangia todos os 181 postos de trabalhados em desacordo com o Decreto 2.271 de 

07/07/1997. 

O documento em espeque teve por finalidade informar à empresa que os contratos não seriam renovados, tendo sido 

sugerido, ao final, que iniciassem os procedimentos afetos à questão suscitada.  

Ato contínuo, mais especificamente em 30/12/2014 e nos termos preconizados no Ofício nº 214/2014 – 

COADM/CGATI/DIPLAN/ICMBio, o Instituto devolveu à empresa todos os postos de trabalho irregulares e, 

consequentemente, os empregados vinculados aos contratos acima listados que prestavam serviços nas unidades deste 

órgão. 

Diante de tais fatos os contratos que contemplavam atividades irregulares foram extintos, não existindo, atualmente, 

no âmbito deste Instituto ajustes cujas atribuições estejam em desacordo com o Decreto nº 2.271/1997. 

Fonte: DIPLAN/ICMBio 

 
Quadro 35. Custos dos terceirizados irregulares e novos servidores 

Terceirizados 

irregulares: 

Concurso – Técnico 

Administrativo e Ambiental 

Concurso – Analista 

Administrativo 

Custo Total dos Novos 

Servidores 

181 221 20 241 

Custo 1.033.386,21 Custo 862.525,43 Custo 168.585,00 1.031.110,43 
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7.1.5 Riscos identificados na gestão de pessoas 

 

Os possíveis riscos identificados na gestão de pessoas do ICMBio serão detalhados abaixo: 

– Falta de Pessoal: 

Apesar de ter sido provido o quantitativo total de vagas (241) previsto no Concurso Público do ano 

de 2014, esse aporte não foi suficiente (e nem é) para suprir o déficit no quadro de pessoal desta 

Autarquia. Num primeiro momento porque, segundo informa o estudo “Pilares para a 

sustentabilidade financeira do Sistema nacional de Unidades de Conservação”, publicado pelo 

MMA em setembro de 2009, haveria uma necessidade ideal de mais de 9 mil (nove mil) servidores 

para garantir o pleno funcionamento da Instituição. 

– Lotação e permanência de servidores em Unidade de Conservação localizadas em municípios sem 

infraestrutura, com baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), em localidades remotas e de 

difícil acesso, com alto custo de deslocamento; 

– Atualização do Decreto nº 7.515/2011, que trata da Estrutura Regimental e o Quadro 

Demonstrativo dos Cargos em Comissão e das Funções Gratificadas do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade – Instituto Chico Mendes. 

 

7.1.6 Indicadores Gerenciais sobre Recursos Humanos 

 

Os indicadores gerenciais sobre recursos humanos estão explicitados na sessão 5.4 do presente 

Relatório. 

 

 
  



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

98 

7.2 Contratação de mão de obra de apoio e de estagiários 

 

7.2.1 Contratação de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância 
 

Quadro 36.  Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva (A.7.2.1) 

Unidade Contratante 

Nome: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

UG/Gestão: 443033 CNPJ: 08.829.974.0002– 75 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 

Contrato 
Área Natureza 

Identificação 

do Contrato 

Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de Execução 

das Atividades Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido 

dos Trabalhadores Contratados 
Sit. 

F M S  

Início Fim P C P C P C  

2009 V O 81 03.602.646/0001–37 24/11/2009 24/11/2014   25 25   E 

2009 V O 12 36.916.104/0001–98 02/09/2009 01/09/2014   8 8   E 

2009 L O 15 04.829.840/0001–12 01/10/2009 30/09/2014 5 5     E 

2010 L O 43 10.405.110/0001–97 01/07/2010 01/07/2014 2 2     E 

2010 V O 15 04.673.864/0001–25 24/05/2010 24/05/2015   16 16   P 

2011 V O 74 67.668.194/0001–79 01/05/2011 01/05/2014   27 27   E 

2011 V O 128 10.662.792/0001–13 01/11/2011 01/03/2014   17 17   E 

2011 V O 81 67.668.194/0001–79 01/05/2011 01/05/2014   4 4   E 

2011 L O 131 07.548.828/0001–28 01/12/2011 01/12/2015 2 2     P 

2011 L O 03 04.795.101/0001–57 03/03/2011 02/03/2015 1 1     P 

2011 V O 09 07.275.436/0001–32 11/10/2011 11/10/2014   8 8   E 

2012 L O 35 10.629.540/0001–92 06/09/2012 06/09/2015 30 30     P 

2012 V O 03 03.257.467/0001–00 27/01/2012 27/01/2014   58 58   E 

2012 L O 04 09.016.469/0001–93 02/07/2012 02/07/2015 1 1     P 

2012 V O 36 00.332.087/0001–66 24/09/2012 24/09/2015   4 4   P 

2012 L O 40 07.548.828/0001–28 31/08/2012 31/08/2015 6 6     P 

2012 L O 43 07.441.614/0001–58 14/09/2012 14/09/2015 5 5     P 

2012 L O 45 09.016.469/0001–93 10/10/2012 10/10/2014 27 27     E 

2012 V O 50 12.753.624/0001–69 09/11/2012 09/11/2014   38 38   E 

2013 L O 14 08.841.478/0001–56 02/05/2013 02/05/2014 2 2     E 

2013 L O 15 11.859.821/0001–02 02/05/2013 02/05/2014 5 5     E 

2013 V O 18 02.578.238/0001–38 20/05/2013 20/11/2014   8 8   E 
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2013 V O 55 02.764.609/0001–62 02/12/2013 02/12/2015   20 20   P 

2013 V O 56 08.931.820/0001–09 26/11/2013 26/11/2014   2 2   E 

2014 L O 02 15.001.655/0001–51 27/01/2014 27/01/2016 14 14     P 

2014 L O 03 10.446.523/0001–10 22/01/2014 22/01/2016 4 4     P 

2014 L O 04 15.001.655/0001–51 04/02/2014 04/02/2016 28 28     P 

2014 V O 10 08.609.7047/0001–69 05/06/2014 05/06/2015   4 4   A 

2014 V O 11 03.257.467/0001–00 09/06/2014 09/06/2015   39 39   A 

2014 V O 14 84.013.234/0001–63 30/05/2014 30/05/2015   8 8   A 

2014 V O 22 12.753.624/0001–69 16/06/2014 16/06/2015   28 28   A 

2014 V O 41 00.332.087/0005–28 31/10/2014 31/10/2015   14 14   A 

2014 V O 47 03.602.646/0001–37 24/11/2014 24/11/2015   10 10   A 

2014 V O 48 03.602.646/0001–37 24/11/2014 24/11/2015   8 8   A 

Observações: 

LEGENDA 

Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva. 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
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7.2.2 Locação de Mão de Obra para Atividades não Abrangidas pelo Plano de Cargos do Órgão 

 

 

Quadro 37. Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra (A.7.2.2) 

Unidade Contratante 

Nome: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

UG/Gestão: 443033 CNPJ: 08.289.974/0002– 75 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 

Contrato 
Área Natureza 

Identificação do 

Contrato Empresa 

Contratada(CNPJ) 

Período Contratual de Execução 

das Atividades Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos 

Trabalhadores Contratados 

Sit. F M S 

Início Fim P C P C P C  

2010 12 

O 01 

05.933.861/0001–46 

 01/03/2010 09/07/2014   244 181   E 

2010 12 O 121 08.573.956/0001–94 25/10/2010 25/10/2015   5 5   P 

2011 12 O 09 09.744.513/0001–19 24/05/2011 23/05/2014   11 11   E 

2011 5, 12 O 57 01.798.730/0001–42 15/12/2012 15/12/2015 21 6 202 13 14  P 

2011 12 O 47 11.519.759/0001–00 12/12/2011 12/12/2015   4 4 28  P 

2011 12 O 48 11.519.759/0001–00 12/12/2011 12/12/2014   11 11   E 

2012 4 O 31 11.444.462/0001–14 01/09/2012 01/09/2014 19 19     E 

2013 02 O 05 03.602.000/0001–50 04/03/2013 04/03/2016   10 10   P 

2014 04 O 13 10.629.540/0001–92 02/07/2014 02/07/2015       A 

2014 12 O 15 67.093.815/0001–33 09/07/2014 09/01/2014   181 181   E 

2014 12 O 16 67.093.815/0001–33 09/07/2014 09/01/2014   11 11   E 

2014 12 O 17 67.093.815/0001–33 09/07/2014 09/01/2014   12 12   E 

2014 12 O 18 67.093.815/0001–33 09/07/2014 09/01/2014   30 30   E 

Observações: 
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LEGENDA 

Área: 

1.       Segurança; 

2.       Transportes; 

3.       Informática; 

4.       Copeiragem; 

5.       Recepção; 

6.       Reprografia; 

7.       Telecomunicações; 

8.       Manutenção de bens móvies 

9.       Manutenção de bens imóveis 

10.    Brigadistas 

11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes 

12.    Outras 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino 

Superior. 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 

Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 
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7.2.3 Análise Crítica dos itens 7.2.1 e 7.2.2 

 

Pela análise dos quadros 36 e 37 observa-se que, em 2014, esta Unidade Jurisdicionada administrou 

49 (quarenta e nove) contratos envolvendo a prestação de mão de obra de vigilância, limpeza, entre 

outros. Desse quantitativo, a UJ teve que intervir em 13 (treze) ajustes tendo em vista que as 

empresas não efetuaram o pagamento das verbas trabalhistas, o que, em alguns casos, acabou por 

gerar a interrupção dos serviços que eram prestados. Foram eles: 

Quadro 38. Contratos que tiveram a intervenção do ICMBio 

Quadro 36 Quadro 37 

 Empresa Contrato  Empresa Contrato 

1 10.662.792/0001-13 128/2011 1 05.933.861/0001-46 01/2010 

2 02.576.238/0004-38 17/2012 2 09.744.513/0001-19 09/2011 

3 05.997.053/0001-42 42/2012 3 11.444.462/0001-14 31/2012 

4 09.016.469/0001-93 45/2012 4 67.093.815/0001-33 15/2014 

5 11.859.821/0001-02 15/2013 5 67.093.815/0001-33 16/2014 

6 02.576.238/0004-38 18/2013 6 67.093.815/0001-33 17/2014 

 7 67.093.815/0001-33 18/2014 

Para esses casos, o Instituto Chico Mendes valeu-se da figura do “Pagamento Direto” prevista no 

inciso V, do art. 19-A e instituída pela IN nº 06 de 23 de dezembro de 2013. 

A experiência demonstrou que o permissivo legal em referência acabou por se traduzir em 

instrumento de salvaguarda dos direitos trabalhistas na medida em que concede à UJ, mediante 

autorização prévia da empresa, a possibilidade de se utilizar dos créditos desta para efetuar o 

depósito dos salários em atraso de seus empregados. 

Mostrou-se eficiente, pois minimizou o impacto que a interrupção prolongada da prestação de 

serviços de vigilância e limpeza poderia ocasionar nas unidades atendidas por treze contratos e, 

além disso, evitou, sensivelmente, a judicialização de demandas trabalhistas em face da Unidade 

Jurisdicionada.  

 

7.2.4 Contratação de Estagiários 

 
Quadro 39.  Composição do Quadro de Estagiários (A.7.2.4) 

Nível de escolaridade 
Quantitativo de contratos de estágio vigentes Despesa no exercício 

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre (em R$ 1,00) 

1.      Nível superior 391 406 418 394 773.092,37 

1.1    Área Fim 371 357 384 295 677.070,41 

1.2    Área Meio 20 49 34 99 96.021,96 

2.      Nível Médio 163 186 184 180 237.390,47 

2.1    Área Fim 143 140 143 135 186.769,70 

2.2    Área Meio 20 46 41 45 50.620,77 

3. Taxa de Administração – CIEE 2.322 estagiários 

Valor Unitário  

R$ 14,45 33.552,90 

4.      Total (1+2+3) 554 592 602 574 1.044.035,74 

Análise Crítica: considerado área meio: DIPLAN, UAAF e área fim: CR, UC, PFE, DIBIO, DISAT e DIMAM. 
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8. GESTÃO DO PATRIMÔNIO MOBILIÁRIO E IMOBILIÁRIO 

 

8.1 Gestão da Frota de Veículos Próprios e Contratados de Terceiros 

 

Quadro 40. Gestão da Frota de Veículos Próprios: 

a) Legislação que regula a 

constituição e a forma de utilização 

da frota de veículos 

Decretos n.º 1.094, de 23 de março de 1994 e 99.188, de 17 de março de 

1990, com as alterações dos Decretos n.º 99.214, de 19 de abril de 1990 

e 804, de 20 de abril de 1993 e 1375 de 18 de janeiro de 1995 e 

Instrução Normativa nº 09 de 26 de agosto de 1994. 

b) Importância e impacto da frota de 

veículos sobre as atividades da UJ 

É fundamental a necessidade de meios aptos à realização de transporte e 

apoio, quando em terra, por meio de veículos em áreas onde a ação 

institucional do ICMBio é necessária, notadamente em ações de 

proteção, monitoramento e apoio as atividades de gestão nas Unidades 

de conservação, bem como ao combate de incêndios florestais, cujas 

peculiaridades apontam para o emprego de especialmente de veículos e 

outros meios de transporte (motocicletas, caminhões e embarcações), 

que abrangem a área de jurisdição do ICMBIO em Unidades de 

Conservação espalhadas em todo o território nacional em atendimento 

às demandas dos serviços de transporte de servidores do ICMBio e de 

órgãos parceiros bem como transporte de alimentação, de combustível, 

entre outros insumos para suporte às atividades. 

c) Quantidade de Veículos em uso ou 

na responsabilidade da UJ, 

discriminados por grupos, segundo 

a classificação que lhes seja dada 

pela UJ 

Todos os veículos são classificados como veículos de serviço, 

destinados ao transporte de servidores, equipamentos e materiais 

diversos, conforme planilha abaixo. 

d) Média anual de quilômetros 

rodados, por grupo de veículos. 

Quadro 41 

e) Idade Média da Frota, por grupo de 

veículos 

Quadro 41 

f) Custos associados à manutenção da 

frota, por grupo de veículos 

Quadro 41 

g) Plano de substituição da Frota Não Há 

h) Razões da escolha da aquisição em 

detrimento da locação 

Tendo em vista que os serviços são realizados em unidades de 

conservação, regiões de difícil acesso e inóspitas, onde a sua grande 

maioria não tem estradas pavimentadas, especialmente nos estados da 

Amazônia Legal, impossibilitando assim a locação de veículos pelo 

elevado custo na contratação.  

 

i) Estrutura de controles de que a UJ 

dispõe para assegurar a prestação 

eficiente e econômica do serviço de 

transporte 

Os sistemas de controle, acompanhamento é feito por sistema de gestão 

de frota, manutenção e abastecimento, implantado pela empresa 

NUTRICASH SERVIÇOS LTDA, contrato 49/2012. 

Manifestação do Gestor do Contrato 

Os serviços referentes ao sistema de gestão de frota, manutenção e 

abastecimento pela empresa Nutricash Serviços Ltda foram prestados 

durante a vigência contratual, atendendo a todos os padrões de 

qualidade, eficiência, garantindo assim a perfeita prestação dos serviços 

contratados, durante o segundo ano de contrato 2014. 
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Quadro 41.  Resumo da Frota de Veículos Automotores de Propriedade do ICMBio 

Grupo Qde Km Média Anual 
Idade 

Média 

Motos 69 244.401 3.542 9,31 

Veiculo Leve (Fiesta, Uno, Gol, Parati Etc) 276 1.719.146 6.229 9,35 

Veículo Leve 4x4 12 76.205 6.350 7,70 

Veículo Tração 4x4 810 8.819.195 10.888 7,28 

VAN 51 346.185 6.788 9,50 

Utilitários (Caminhões/ etc) 26 154.506 5.943 13,57 

MÉDIA 1244 11.359.638 6.623 9,45 

Custo c/ manutenção  6.142.218,10 

Custo c/ abastecimento  5.029.321,91 

Custo c/ abastecimento (tratores/gerador/motor popa/roçadeiras/deposito combustível/equi. 

Comb. Incêndio e etc.) 615 Unidades 801.292,00 

Custo c/ Seguros Obrigatórios, Licenciamento, etc.                                                    216.923,00 

Custo c/ pessoal  417.863,81 

  
TOTAL 12.607.618,82 

 

O detalhamento da frota de veículos automotores de propriedade do ICMBio corresponde ao 

Quadro 66, integrante do Anexo III deste relatório. 

 

 
Quadro 42. Gestão da Frota de Veículos contratada de Terceiros, a Serviço do ICMBio: 

a) Estudos Técnicos realizados para a opção 

pela terceirização da frota e dos serviços de 

transporte; 

A contratação de pessoa jurídica para execução das atividades 

previstas encontra amparo legal na Lei nº 10.520, de 17 de 

julho de 2002, dos Decretos nº: 3.555, de 08 de agosto de 

2000, (alterado pelo Decreto n° 3.693, de 20 de dezembro de 

2000, e pelo Decreto nº 3.784, de 6 de abril de 2001); 

5.450/2005, de 31 de maio de 2005, e legislação correlata, 

aplicando-se, subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 de junho 

de 1993, atualizada e Lei Complementar nº 123 de 14 de 

dezembro de 2006 regulamentado pelo Decreto 6.204, de 05 

de setembro de 2007, Instrução Normativa nº 01/200 e 

Instrução Normativa nº 02/2008, atualizada, alterada pela IN 

SLTI/MPOG n° 3, de 15 de outubro de 2009. 

A contratação de pessoa jurídica especializada na prestação de 

serviços de locação de veículos, incluindo motoristas, está 

prevista no § 1º, do artigo 1º, do Decreto 2.271/97, bem como 

foi disciplinada pela Instrução Normativa nº 18/97, do extinto 

MARE, por ser considerado serviço auxiliar, necessário à 

Administração para o desempenho de suas atribuições, 

portanto, passível de terceirização, cuja interrupção pode 

comprometer a continuidade de suas atividades. 

O Decreto 2.271/97, que regulamentou a Medida Provisória nº 

1.606/96, transformada na Lei 9.632/98, publicada no D.O.U 

do dia subsequente, determina em seu artigo 1º que: “No 

âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e 

fundacional poderão ser objeto de execução direta as 

atividades materiais acessórias, instrumentais ou 

complementares aos assuntos que constituem área de 

competência geral do órgão ou entidade”. 

Com a finalidade de reduzir custos para a Administração 

Pública e facilitar o gerenciamento dos contratos, propomos a 

terceirização de motoristas e veículos para a execução dos 

serviços do ICMBio. 
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b) Nome e CNPJ da empresa contratada para a 

prestação do serviço de transporte; 

SERMATEC ASSISTÊNCIA TÉCNICA LTDA – ME  

CNPJ – 03.602.000/0001– 50 

c) Tipo de Licitação efetuada, nº do contrato 

assinado, vigência do contrato, valor 

contratado e valores pagos e valores pagos 

desde a contratação até o exercício de 

referência do relatório de gestão; 

Tipo de licitação: Pregão Eletrônico 10/2013 

Contrato nº 05/2013 

Vigência: 04/03/2014 a 04.03.2015 

Valor Anual: R$ 725.708,84 

Valores Pagos: R$ 857.572,60  

d) Legislação que regula a constituição e a 

forma de utilização da frota de veículos;  
Regulamentação da contratação –§ 1º, do artigo 1º, do 

Decreto 2.271/97, bem como foi disciplinada pela 

Instrução Normativa nº 18/97, do extinto MARE. 

Normas disciplinares para utilização dos veículos oficiais 

Decretos nº 1.094, de 23 de março de 1994 e 99.188, de 17 

de março de 1990, com as alterações dos Decretos n.º 

99.214, de 19 de abril de 1990 e 804, de 20 de abril de 1993 

e 1375 de 18 de janeiro de 1995 e Instrução Normativa nº 

09 de 26 de agosto de 1994. 

e) Importância e impacto da frota de veículos 

sobre as atividades da UJ;  

Considerando que o ICMBio não possui em seu quadro de 

funcionários a função de motorista oficial, na Sede do 

Instituto, é importante a locação de veículos com motorista 

para atendimento as demandas Institucionais por ser 

considerado serviço auxiliar, necessário à Administração para 

o desempenho de suas atribuições, portanto, cuja interrupção 

pode comprometer a continuidade de suas atividades. 

Atender as necessidades do ICMBio, para transporte de 

servidores e de pequenas cargas, em razão da inexistência de 

frota própria na sede em Brasília – DF e de motoristas em seu 

quadro pessoal.  

f) Quantidade de veículos existentes, 

discriminados por grupos, segundo a 

classificação que lhes seja dada pela UJ (por 

exemplo, veículos de representação, veículos 

de transporte institucional etc.), bem como 

sua totalização por grupo e geral; 

09 veículos, sendo 1 executivo e 08 de serviço e 02 

motocicletas. 

g) Média anual de quilômetros rodados, por 

grupo de veículos, segundo a classificação 

referida no atendimento da letra “f” supra; 

Quadro 43 

h) Idade Média Anual por grupo de veículos; Executivo: 2 anos 

Serviço: 2 anos 

i) Custos associados à manutenção da frota (Por 

exemplo, gastos com combustíveis e 

lubrificantes, revisões periódicas, seguros 

obrigatórios, pessoal responsável pela 

administração da frota, entre outros), caso tais 

custos não estejam incluídos no contrato 

firmado; 

Não há, todas as despesas com manutenção, abastecimento 

são fornecidos pela contratada. 

j) Estrutura de controle existente na UJ para 

assegurar a prestação do serviço de transporte 

de forma eficiente e de acordo com a 

legislação vigente; 

A gestão e acompanhamento do contrato são feito pelo Fiscal 

e pelo Gestor do Contrato, que assegura a eficiente prestação 

dos serviços. 
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Manifestação do Gestor da UJ sobre os dois conjuntos 

de veículos, próprios e locados de terceiros. 

Sobre a existência de frota própria e locada há de se observar 

duas premissas, quais sejam: 

a) Os veículos locados atendem às demandas administrativas 

durante o horário de funcionamento da autarquia; 

b) Os veículos próprios atendem às demandas finalísticas da 

autarquia em qualquer horário. 

As demandas administrativas são certas e estimadas e ocorrem 

em horário determinado, já demandas finalísticas, por 

envolverem ações de fiscalização, inclusive caracterizadas por 

ações policiais, ocorrem em momentos imprevistos e quando 

previstas as ações caracterizam– se pelo sigilo. 

As peculiaridades das ações finalísticas relacionadas à 

fiscalização e ao monitoramento ambientais sugerem a 

necessidade da frota sempre à disposição, resultando em 

elevado dispêndio com diárias de locação de veículos, 

inclusive pelo pagamento de diárias de veículos “parados”, à 

disposição da imprevisível ocorrência ambiental. 

 

Quadro 43.  Consolidado Mês da Quilometragem Rodada da frota contratada de terceiros 

VEÍCULOS – Km Rodados 

MÊS POPULAR EXECUTIVOS MOTOS 

JAN 7.175 3.608 2.447 

FEV 8.640 3.508 3.055 

MAR 8.311 3.275 2.610 

ABR 9.147 3.879 2.678 

MAIO 9.744 4.028 3.414 

JUN 5.819 3.431 2.167 

JUL 9.188 3.288 3.236 

AGO 7.360 4.159 2.634 

SET 8.995 3.393 3.109 

OUT 9.316 3.916 2.565 

NOV 12.138 4.146 3.415 

DEZ 8.574 3.227 2.293 

TOTAL 104.407 43.858 33.623 

 

 

8.2 Gestão do Patrimônio Imobiliário 

 

8.2.1 - Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial 

 

As localizações geográficas dos imóveis de propriedade da União de responsabilidade do ICMBio, 

listadas no Quadro 67 (A.8.2.1), integram o Anexo IV deste relatório. 

 

8.2.2  Imóveis Sob a Responsabilidade do ICMBio, Exceto Imóvel funcional 

 

Constitui o Anexo V deste relatório o Quadro 68 (A.8.2.2.1), contendo detalhamento do valor dos 

imóveis sob a responsabilidade do ICMBio, tais como: valor dos imóveis; estado de conservação; 

despesas com manutenção; e outros. 
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8.2.4 Análise Crítica: 

 

Com o advento da Lei nº 11.516/2007, criação do ICMBio, o patrimônio do IBAMA vinculado ao 

IBAMA, relacionado às atividades repassadas ao ICMBio, foram transferidos a este Instituto. Por 

motivos variados, a exemplo da regularização fundiária antes realizada em nome do IBAMA, a 

partir de então respectivos trâmites tiveram de ser realizados em nome do ICMBio, e em muitos 

casos, tiveram de ser transferidos do IBAMA para o ICMBio. Da mesma forma, a transferência dos 

imóveis no SPIUNet está ocorrendo por intermédio de ações administrativas do IBAMA, o qual 

consta como gestor destes imóveis no SPIUNet. Com o avanço deste trabalho, provavelmente no 

Relatório de Gestão do próximo exercício demonstraremos novos dados em complementação aos 

presentes neste relatório. 

O controle dos imóveis funcionais está em fase de elaboração do método de monitoramento, pois a 

transferência dos imóveis não ocorreu em sua totalidade, contudo, ao tempo em que ocorre esta 

transferência do patrimônio imobiliário, este Instituto pretende levantar e relacionar os imóveis 

funcionais existentes e proceder à sua administração, preferencialmente, em sistema informatizado 

em função do estimado elevado quantitativo de unidades disponíveis para utilização funcional. 

 

8.3 Bens Imóveis Locados de Terceiros 

 
Quadro 44.  Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial Locados de Terceiros (A.8.3) 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS LOCADOS DE TERCEIROS 

PELO ICMBio 

EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2014 

UF: ACRE 01   

0139 – Rio Branco 01 01 

UF: AMAZONAS 01   

0235 – Humaitá 01 01 

UF: GOIÁS  01 

9249 – Aruanã  01 

UF: MARANHÃO 01  01 

0803 – Imperatriz 01 01 

UF: MINAS GERAIS 01   

 

  01 

UF: PARÁ 01   

  01 12 

UF: RONDÔNIA 01   

      

UF: RORAIMA     

0001 –   Guajará– Mirim 01 03 

UF: BRASÍLIA 01 01  

9701 – Brasília 01 01 
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9. GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

9.1 Gestão da Tecnologia da Informação (TI) 

 
Quadro 45. Sistemas Informatizados do ICMBio 

Sigla Nome Descrição/Finalidade Gestor 

SISMÍDIA 
Sistema 

Multimídia 

Manter o catálogo de imagens do 

ICMBio. 
DCOM 

SISFAMILIAS  

Sistema de 

Informações das 

Famílias em 

Unidades de 

Conservação 

Federais 

Cadastro dos dados das famílias e 

membros familiares residentes nas 

Unidades de Conservação. 

COPCT/CGPT/DISAT 

SIT 

Sistema de 

Informações sobre 

Interfaces 

Territoriais. 

Sistema que reúne os dados sobre as 

relações, conflituosas ou não, com 

as comunidades (quilombolas, 

indígenas, populações tradicionais e 

agricultores familiares) que vivem 

nas Unidades de Conservação, 

possibilitando que a sede e os 

servidores possam monitorar os 

conflitos existentes. 

COGCOT/CGSAM/DISAT 

SCT  

Sistema de 

Consolidação 

Territorial 

Acompanhamento dos limites e da 

demarcação e sinalização das 

Unidades de Conservação, assim 

como a gestão dos processos de 

regularização fundiária, 

disponibilizando dados 

georreferenciados. 

CGTER/DISAT 

SGDoc  

Sistema 

Gerenciador de 

Documentos 

Físicos 

Suportar as atividades de gestão 

documental provendo padronização 

na produção de documentos físicos 

assim como controle efetivo de 

tramites. 

SEDOC/COADM/CGATI/DIPLAN 

SGDoc-e 

Sistema 

Gerenciador de 

Documentos 

Eletrônicos 

Suportar as atividades de gestão 

documental provendo padronização 

na produção de documentos físicos 

e eletrônicos assim como controle 

efetivo de tramites. 

SEDOC/COADM/CGATI/DIPLAN 

SIGE 

Sistema Integrado 

de Gestão 

Estratégica 

Sistema de monitoramento de 

resultados institucionais. 
COPLAN/CGPLAN/DIPLAN 

INFOCONV 
Informações de 

Convênio 

Consulta de CPF e CNPJ na base da 

Receita Federal. 
COFIN/CGFIN/DIPLAN 

SGCA 

Sistema de 

Gerenciamento de 

Compensação 

Ambiental 

Gerenciar todas as atividades 

referentes à administração das 

informações de compensação 

ambiental. 

COCAM/CGFIN/DIPLAN 

SARR  
Sistema de 

Arrecadação 

Sistema para controle das 

arrecadações e cobranças efetivadas 

através de Guias de Recolhimento 

da União emitidas em nome do 

ICMBio. 

COARR/CGFIN/DIPLAN 

BRIGADISTAS Brigadistas 

Cadastro dos dados dos brigadistas 

com emissão de contratos de 

trabalho. 

CGGP/DIPLAN 
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Sigla Nome Descrição/Finalidade Gestor 

SAD 

Sistema de 

Avaliação de 

Desempenho 

Sistema de controle das avaliações 

de desempenho individual e 

institucional para o pagamento da 

GDAEM e GTEMA. 

CGGP/DIPLAN 

SIG-ICMBio 

Sistema Integrado 

de Gestão do 

ICMBio  

Sistema para elaboração e o 

acompanhamento orçamentário e 

financeiro do Programa de Trabalho 

do ICMBio. 

CGFIN/DIPLAN 

SIMRPPN 

Sistema 

Informatizado de 

Monitoria de 

Reservas 

Particulares do 

Patrimônio 

Natural. 

O SIMRPPN é um instrumento 

informatizado sobre as RPPN, que 

tem como objetivo tornar os 

processos relacionados à criação, ao 

manejo e à monitoria das RPPN 

mais ágeis e transparentes. 

COCUC/CGCAP/DIMAN 

ALERTA 

Sistema de 

Prevenção e 

Controle de 

Emergências 

Ambientais 

Gerenciamento e acompanhamento 

das atividades relacionadas à 

prevenção e controle de 

emergências ambientais, incluindo 

os incêndios florestais, 

contemplando procedimentos 

relacionados à preservação e 

controle dessas emergências, desde 

o recebimento dos chamados, 

verificação, planejamento e 

combate. 

CGPRO/DIMAN 

CIS 

Catálogo de 

Imagens de 

Satélite 

Visualização e download de 

imagens do catálogo do ICMBio. 
CGPRO/DIMAN 

SIMAC 

Sistema de 

Materiais 

Controlados 

Sistema para controle cadastral dos 

agentes, do estoque e utilização de 

materiais e das cautelas 

correspondentes. 

CGPRO/DIMAN 

SOFIA  

Sistema de 

Ocorrência de 

Fiscalização e 

Infrações 

Ambientais 

Sistema para controle e 

acompanhamento do trâmite 

administrativo do processo de 

julgamento dos autos de infração e 

notificações emitidos pelo ICMBio, 

assim como a sua cobrança em 

decorrência de infrações ambientais 

que causem impacto nas Unidades 

de Conservação. 

CGPRO/DIMAN 

VOLUNTARIADO  
Sistema 

voluntariado 

Gestão do programa de voluntários 

do ICMBio. 
CGPRO/DIMAN 

PORTAL ALA 

Portal da 

Biodiversidade do 

Ministério do 

Meio Ambiente. 

O Portal ALA tem como objetivo 

disponibilizar à sociedade brasileira 

acesso aos dados e informações em 

biodiversidade gerados ou recebidos 

pelo Ministério do Meio Ambiente 

e as instituições a ele vinculadas.  

COINF/CGPEQ/DIBIO 

SISBio 

Sistema de 

Autorização e 

Informação em 

Biodiversidade 

Sistema de atendimento à distância 

que permite a pesquisadores 

solicitarem autorizações para coleta 

de material biológico e para a 

realização de pesquisa em unidades 

de conservação federais e cavernas. 

COINF/CGPEQ/DIBIO 
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Sigla Nome Descrição/Finalidade Gestor 

SISBio-2 

Sistema de 

Autorização e 

Informação em 

Biodiversidade 

Sistema de atendimento à distância 

que permite a pesquisadores 

solicitarem autorizações para coleta 

de material biológico e para a 

realização de pesquisa em unidades 

de conservação federais e cavernas. 

COINF/CGPEQ/DIBIO 

SABIÁ  

Sistema de 

Avaliação e 

Gerenciamento de 

Projetos de 

Pesquisa 

Sistema para preenchimento, envio 

e análise dos projetos; envio de 

resultados; acompanhamento de 

execução e custos dos projetos; 

elaboração e envio do relatório final 

do projeto; consulta e extração de 

relatórios por meio de parâmetros 

pré-determinados. 

CGPEQ/DIBIO 

ESPECIES  

Sistema de 

Cadastro e 

Classificação de 

Espécies  

Sistema para armazenamento de 

informações de espécies e 

classificação segundo conceitos da 

biodiversidade brasileira, controle 

das definições de estratégias de 

preservação e a divulgação das 

informações e ações executadas ao 

público externo.  

CGESP/DIBIO 

CANIE 

Cadastro Nacional 

de Informações 

Espeleológicas 

Sistema responsável pela guarda e 

manutenção das informações sobre 

as cavidades naturais subterrâneas 

tais como localização, fauna, flora, 

afluentes, tipos de solos, rochas e as 

demais formações que existam no 

interior e regiões circunvizinhas. 

CECAV/DIBIO 
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Quadro 46. Contratos na Área de Tecnologia da Informação em 2014 (A.9.1) 

Nº do 

Contrato 
Objeto Vigência 

Fornecedores 

Custo (R$) 

Valores 

Desembolsados 

2014 (R$) 
CNPJ Denominação 

084/2011 

Prestação de 

serviços de 

suporte 

tecnológico e 

ambiente 

computacional 

de infraestrutura 

de redes. 

17/06/2014 

a 

17/06/2015 

07.171.299/0001– 

96 
CENTRAL IT 10.839.000,00 10.375.359,36 

125/2010 

Prestação de 

serviços 

especializados 

em manutenção 

de sistemas de 

informação. 

28/10/2014 

a 

28/10/2015 

01.644.731/0001– 

32 

CTIS 

TECNOLOGIA 
8.452.422,72 4.734.531,40 

120/2011 

Implantação de 

circuitos de 

comunicação. 

10/10/2014 

a 

10/10/2015 

33.530.486/0001– 

29 
EMBRATEL 32.838.696,94 15.402.493,29 

056/2012 

Contratação de 

Pessoa Jurídica 

para o 

fornecimento de 

solução 

integrada de 

gestão. 

28/12/2012 

a 

28/12/2015 

24.936.973/0001– 

03 
LINKDATA 9.490.000,00 502.282,85 

083/2011 

Manutenção 

corretiva e 

preventiva de 

impressoras. 

10/06/2014 

a 

10/06/2015 

72.578.586/0001– 

87 

OFFICE 

SERVICE 

EQUIP. E 

SERVIÇO 

150.072,00 37.648,00 

007/2013 

Suporte técnico 

para o sistema 

Sophia 

Bibliotecas. 

06/03/2013 

a 

06/03/2014 

69.112.514/0001– 

35 

PRIMASOFT 

INFORMÁTICA  
6.240,00 5.525,52 

027/2010 

Serviços 

Técnicos 

Especializados 

em TI. 

31/07/2014 

a 

31/07/2015 

33.683.111/0001– 

07 
SERPRO 1.712.488,00 217.612,63 

001/2013 

Gerenciamento 

de conexões à 

infovia Brasília. 

10/01/2014 

a 

10/01/2015 

33.683.111/0001– 

07 
SERPRO 552.240,00 552.240,00 

008/2013 

Fornecimento 

de informações 

do cadastro – 

CPF/CNPJ 

utilizando 

WEB– service – 

InfoConv. 

26/03/2014 

a 

26/03/2015 

33.683.111/0001– 

07 
SERPRO 150.000,00 6.000,00 

065/2009 

Prestação de 

serviços sob 

demanda de 

impressão, 

cópia e 

digitalização. 

25/11/2013 

a 

25/11/2014 

07.432.517/0003– 

60 

SIMPRESS 

COM. 

LOCAÇÃO E 

SERVIÇOS S/A 

1.539.960,00 38.596,95  
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10. GESTÃO DO USO DOS RECURSOS RENOVÁVEIS E 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

 

10.1 Gestão do Uso dos Recursos Renováveis e Sustentabilidade Ambiental 

 
Quadro 47.  Aspectos da Gestão Ambiental (A.10.1) 

Aspectos sobre a gestão ambiental e Licitações Sustentáveis 
Avaliação 

Sim Não 

1.  Sua unidade participa da Agenda Ambiental da Administração Pública (A3P)? X  

2.  
Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis descartados, bem como sua destinação a 

associações e cooperativas de catadores, conforme dispõe o Decreto nº 5.940/2006? 
X  

3.  
As contratações realizadas pela unidade jurisdicionada observam os parâmetros estabelecidos no 

Decreto nº 7.746/2012?  
 X 

4.  
 A unidade possui plano de gestão de logística sustentável (PLS) de que trata o art. 16 do Decreto 

7.746/2012? Caso a resposta seja positiva, responda os itens 5 a 8. 
 X 

5.  
A Comissão gestora do PLS foi constituída na forma do art. 6º da IN SLTI/MPOG 10, de 12 de 

novembro de 2012? 
  

6.  
O PLS está formalizado na forma do art. 9° da IN SLTI/MPOG 10/2012, atendendo a todos os 

tópicos nele estabelecidos? 
  

7.  
O PLS encontra– se publicado e disponível no site da unidade (art. 12 da IN SLTI/MPOG 10/2012)?   

Caso positivo, indicar o endereço na Internet no qual o plano pode ser acessado.  

8.  

Os resultados alcançados a partir da implementação das ações definidas no PLS são publicados 

semestralmente no sítio da unidade na Internet, apresentando as metas alcançadas e os resultados 

medidos pelos indicadores (art. 13 da IN SLTI/MPOG 10/2012)? 
  

Caso positivo, indicar o endereço na Internet no qual os resultados podem ser acessados.  

Considerações Gerais 
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11. ATENDIMENTO DE DEMANDAS DE ÓRGÃO DE CONTROLE. 

 

11.1 Tratamento de deliberações exaradas em acórdão do TCU 

 

11.1.1 Deliberações do TCU Atendidas no Exercício 

 

Quadro 48. Cumprimento das deliberações do TCU atendidas no exercício (A.11.1.1) 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio 91842 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

1 - 3101/2013 - -  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação e da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Deliberação: 

apresentar a situação das providências que visam ao atendimento do Acordão 3101/2013 – TCU – Plenário, 

Sessão de 21/11/2013 (TC 034.496/2012-2).   

9.3.1 - – dote as UC federais de Planos de Manejo (PMs) adequados à sua realidade visando ao aproveitamento do 

potencial econômico, social e ambiental dessas áreas (art. 27 da Lei 9.985/2000).  

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Auditoria Interna/ICMBio. 116430 

Síntese da providência adotada:  

Encontra-se em elaboração o Plano de Ação visando, entre outras providências, a enfrentar os pontos levantados 

pelo TCU, além de realinhar institucionalmente todo o Processo de elaboração de Planos de Manejo (PM) de 

modo a permitir que todas as Unidades de Conservação (UC), de acordo com o cronograma e metas a serem 

definidas no referido Plano de Ação, possuam PM em tempo razoável, que possibilite uma gestão adequada e 

sustentável de seus recursos naturais e econômicos. 

Síntese dos resultados obtidos 

Entretanto, no intuito de evitar práticas improprias à gestão do Parque, foi enviado à Chefia, Memorando da 

Auditoria Interna, recomendando adoção de providências a serem acatadas. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Não houve 

Deliberações do TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

2  3101/2013    

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Deliberação: 

9.3.2 - estude, em conjunto com o Ministério do Turismo, formas de implementar Projetos Piloto que busquem 

alternativas para o incremento da visitação, do turismo e da recreação nas UC do bioma Amazônia – art. 4º, XII, 

Lei 9.985/2000.  
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Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 

Código 

SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN  92654 

Síntese da providência adotada:  

Foi formalizado em dezembro de 2013 o Termo de Cooperação Simplificado n° 07/2013 entre MTur e ICMBio 

para estruturação de 16 Parques Nacionais, tendo como representante da região amazônica o PN de Anavilhanas. 

Deliberações do TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

3  3101/2013    

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Deliberação: 

9.3.3 - promova ações de articulação institucional para aprimorar a infraestrutura de apoio à pesquisa a fim de 

incrementar o número de pesquisas realizadas na Amazônia – art. 32 do SNUC  

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 

Código 

SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN  92654 

Síntese da providência adotada:  

Para estruturação e logística de apoio à pesquisa a serem realizadas nas Unidades de Conservação (UC) da Região 

Amazônica, estão sendo negociados recursos de compensação ambiental na Câmara de Compensação Ambiental. 

Além disso, o projeto para o Fundo Amazônia que, além de investimentos em estruturas para fiscalização, também 

propiciam investimentos para infraestrutura para a realização de pesquisa. As trilhas para monitoramento, que 

estão sendo abertas em dezenas de unidades, são também iniciativas que facilitarão o acesso de pesquisadores aos 

locais de pesquisa. 

Deliberações do TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

4  3101/2013    

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Deliberação: 

9.3.4 - realize levantamento de informações a respeito da situação fundiária na UC federais a fim de subsidiar o 

planejamento das ações de regularização fundiária.  

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 

Código 

SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN  92654 
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Síntese da providência adotada:  

Foi concluída no final de 2013 a planilha com dados consolidados sobre a situação da malha fundiária de todas as 

UC, com a estimativa do passivo de terras públicas e privadas. Para tanto, foram utilizados dados de 

sobreposições espaciais do ICMBio e os demais órgãos detentores de terras públicas e devolutas (INCRA, 

FUNAI, institutos de Terra dos Estados etc). A planilha é atualizada sistematicamente com a aquisição de novos 

dados. 

Deliberações do TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

5  3101/2013    

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Deliberação: 

9.3.5 - fortaleça a área de uso público e negócios de forma a incrementar as oportunidades de captação de recursos 

para o fortalecimento do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 

Código 

SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN  92654 

Síntese da providência adotada:  

Está em implementação o Projeto Desenvolvimento de Parcerias Ambientais Público Privada (ATM/ME-14331-

BR) envolvendo o Ministério de Meio Ambiente (MMA), o Fundo Multilateral de Investimento (FOMIN) do 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Instituto Brasileiro de Administração Municipal (IBAM) 

com objetivo de formular e fomentar a aplicação de modelos de parcerias ou alianças ambientais público-privadas.  

voltados para o aproveitamento sustentável das potencialidades econômicas das Unidades de Conservação, com 

vistas à melhoria da gestão e a conservação da biodiversidade, bem como a geração de benefícios sociais e 

econômicos para o entorno. Será selecionada uma UC do bioma Amazônia como um dos projetos-piloto que serão 

desenvolvidos na condução do projeto. 

Síntese dos resultados obtidos 

Deliberações do TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

6  3101/2013    

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Deliberação: 

9.3.6 - defina mecanismos e diretrizes para o estabelecimento formal de parcerias junto aos atores envolvidos na 

gestão das UC federais localizadas no bioma Amazônia, de forma a minimizar a escassez de recursos financeiros e 

humanos. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 

Código 

SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN  92654 
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Síntese da providência adotada:  

O ICMBio vem se estruturando no sentido de estabelecer parcerias e aprofundando temas como as Parcerias 

Público-Privadas (PPP) – à luz da Lei Nº 11.079/2004 - com o intuito de realizar concessões de uso público de 

UC. Como exemplo, cita-se o projeto-piloto envolvendo os Parques Nacionais de Jericoacoara – CE, Ubajara – 

CE, Sete Cidades - PI e Serra das Confusões – PI. Essas iniciativas visam a estruturação e a modelagem de PPP 

para concessão de uso, cujo objeto seja a realização de atividades e de serviços de apoio ao uso público, a 

pesquisa, a proteção e ao funcionamento dos Parques. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

 

11.2 Controle Interno (OCI) 

 

11.2.1 Recomendações do Órgão de Controle Interno Atendidas no Exercício 

 

 
Quadro 49. Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno (A.11.2.1) 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Recomendações da CGU 

Recomendações expedidas pela CGU 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

1 
Relatório de Ações de Controle n.º 

201406685 
- Ofício n.º                     /DI/SFC/ CGU-PR 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Instituto Chico de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Recomendação: 

Atuar junto ao Ministério do Meio Ambiente - MMA e a Secretaria de Patrimônio da União/ SPU para a elaboração de 

um plano de ação, contendo cronograma e a forma de atuação de cada uma das entidades na otimização do processo de 

transferência dos bens imóveis e móveis do Ibama ao ICMBio, de acordo com o disposto na Lei nº 11.516/2007.  

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN 96034 

Síntese da providência adotada:  

Por meio do Ofício n.º 58/2014 – DIPLAN/ICMBio foi informado que está sendo articulado a elaboração de 

Portaria Conjunta ICMBio/IBAMA para construção do plano de ação.   

Síntese dos resultados obtidos 

Diligência atendida. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

2 
Relatório de Ações de Controle n.º 

201406685 
  

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Recomendação: 

Elaborar plano de ação com o objetivo de realizar levantamento e regularização documental de todos os imóveis 

localizados nas Unidades de Conservação Federal, bem como aqueles que são necessários para o desenvolvimento de 

suas atribuições. 
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Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN 

 

92727 

 

Síntese da providência adotada:  

Por meio do Ofício n.º 58/2014 – DIPLAN/ICMBio foi informado que está sendo realizada a regularização 

documental de todos os bens imóveis localizados nas UC. 

Síntese dos resultados obtidos 

Diligência atendida 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 Não houve 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

3 Relatório de Ações de Controle  n.º 201406685   

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Recomendação: 

Que o ICMBio disponibilize estrutura e pessoal capacitado, necessários ao desenvolvimento das atividades legal e 

institucionalmente delegadas à unidade de Auditoria Interna. 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN 

 

92654 

Síntese da providência adotada:  

Foram disponibilizado, no mês de Setembro 2014, para a Auditoria Interna, 06 (seis) servidores públicos concursados, 

sendo 03 Analistas Administrativos e 03 Técnicos Administrativos. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

Recomendações parcialmente adotadas, pois a demanda de atividades exige número maior de servidores. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

4 Relatório de Ações de Controle  n.º 201406685   

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 91842 

Descrição da Recomendação: 

Recomendação 1: Incluir, em futuras contratações de agência para emissão de passagens, cláusula desvinculando a 

administração da emissão de bilhetes na quantidade estimada, com vistas a gerenciar seus custos.  

Recomendação 2: Com base no estudo de demanda, recalcular remunerações possíveis de serem ofertadas em futuras 

contratações de agências para emissão de passagens.  

Recomendação 3: Verificar junto ao Ministério do Planejamento as novas funcionalidades inseridas no SCDP com vistas 

a verificar a oportunidade de remodelar seu modelo de emissão de passagens, incluindo a própria necessidade de que a 

emissão de bilhetes seja realizada por empresa contratada.  

Recomendação 4: Realizar planejamento de demanda de viagens aéreas, terrestres e fluviais e repassá-la à agência de 

viagens, com vistas a obter, no decorrer do exercício, informações acerca de ofertas oferecidas pelas companhias aéreas a 

serem enviadas pela agência.  

Recomendação cinco: Incluir, nos normativos internos relacionados aos trâmites processuais em compras e aquisições, a 

previsão de abertura dos processos por meio de notas técnicas com vistas a apresentar a demanda em nível de 

detalhamento que demonstre o planejamento institucional para tanto, de tal forma que inclua informações que extrapolem 

aquelas necessárias aos termos de referência ou planos de trabalho.  

Recomendação seis: Realizar estudo contendo estatísticas dos bilhetes emitidos, nos últimos três exercícios, incluindo, no 

mínimo, mês, área a qual se destinaram, trecho e valor, com vistas a dar suporte às demandas futuras da unidade, 

considerando as mudanças de prioridades institucionais. 
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Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN 92654 

Síntese da providência adotada:  

Por meio do Ofício n.º 58/2014 – DIPLAN/ICMBio, foi informado que i) elaborará Memorando Circular para elaborar 

para dar conhecimento às áreas fins pra que as mesmas apresentem cronograma de necessidades; ii) em futuras 

contratações incluir clausulas desvinculando a administração da emissão de bilhetes na quantidade estimada. III) serão 

envidados esforços necessários para a consecução do objetivo de aprimoramento da instrução processual. 

Síntese dos resultados obtidos 

Recomendações parcialmente adotadas, pois a demanda de atividades exige número maior de servidores. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve 

 

11.3 Declaração de Bens e Rendas Estabelecida na Lei n° 8.730/93 

 

11.3.1 Situação do Cumprimento das Obrigações Impostas pela Lei 8.730/93 

Quadro 50. Demonstrativo do cumprimento, por autoridades e servidores da UJ, do ICMBio da obrigação 

de entregar a DBR (A.11.3) 

Detentores de Cargos e 

Funções Obrigados a Entregar 

a DBR  

Situação em Relação às 

Exigências da Lei nº 

8.730/93 

Momento da Ocorrência da Obrigação de 

Entregar a DBR 

Posse ou Início 

do Exercício de 

Cargo, Emprego 

ou Função 

Final do 

Exercício de 

Cargo, 

Emprego ou 

Função 

Final do 

Exercício 

Financeiro 

Autoridades 

(Incisos I a VI do art. 1º da Lei 

nº 8.730/93) 

Obrigados a entregar a DBR 0 0 0 

Entregaram a DBR 0 0 0 

Não cumpriram a obrigação 0 0 0 

Cargos Eletivos 

Obrigados a entregar a DBR 0 0 0 

Entregaram a DBR 0 0 0 

Não cumpriram a obrigação 0 0 0 

Funções Comissionadas 

(Cargo, Emprego, Função de 

Confiança ou em comissão) 

Obrigados a entregar a DBR 476 0 0 

Entregaram a DBR 476 0 0 

Não cumpriram a obrigação 0 0 0 

Fonte: Relatório Interno 

 

11.3.2 Situação do Cumprimento das Obrigações 

 

Os servidores atenderam parcialmente com o envio da cópia de declaração de bens e rendas ou 

formulário de autorização de acesso à declaração, sendo regra neste Instituto a entrega no momento 

da Posse ou Início do exercício da Função Gratificada ou do Cargo Comissionado.  

É competência da Diretoria de Planejamento, Administração e Logística – DIPLAN deste Instituto 

gerenciar a recepção das DBR, arquivando-as na pasta funcional dos servidores. 

Não há análise, pela DIPLAN, das DBR com o intuito do identificar eventuais incompatibilidades 

de patrimônio com a remuneração recebida, cabendo à Auditoria deste Instituto realizá-la. 

Informamos ainda, que o gerenciamento é feito manualmente mediante planilha, pois não há 

sistema informatizado para esse gerenciamento. 

A guarda da DBR é feita na pasta funcional dos servidores para preservação do sigilo fiscal das 

informações e arquivada em Arquivo Móvel com restrição de acesso. 
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11.4 Medidas Adotadas em Caso de Dano ao Erário 

 

Encontram-se em andamento processos de Sindicância e PADs no sentido de apurar 

responsabilidades e consequentemente recuperação de danos ao erário, caso pertinentes. 

 

11.5 Alimentação SIASG E SICONV 

 

Quadro 51. Declaração de inserção e atualização de dados no SIASG e SICONV (A.11.5) 

DECLARAÇÃO 

Eu, Paulo Roberto de Araújo, CPF n° 186.011.701-53, Coordenador 

Geral, exercido na Coordenação Geral de Administração e Tecnologia da 

Informação declaro junto aos órgãos de controle interno e externo que todas as 

informações referentes a contratos, convênios e instrumentos congêneres firmados até 

o exercício de 2014 por esta Unidade estão disponíveis e atualizadas, respectivamente, 

no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG, conforme 

estabelece a LDO 2014 e suas correspondentes em exercícios anteriores. 

 

Brasília, 28 de abril de 2015. 

 

PAULO ROBERTO DE ARAÚJO 

186.011.701-53 

Coordenador Geral de Administração e Tecnologia da Informação 

 

 

DECLARAÇÃO 

Eu, Gustavo Costa Rodrigues, CPF n° 914.495.371-20, Coordenador 

Geral, exercido na Coordenação Geral de Planejamento Operacional e Orçamento 

declaro junto aos órgãos de controle interno e externo que todas as informações 

referentes a contratos, convênios e instrumentos congêneres firmados até o exercício 

de 2014 por esta Unidade estão disponíveis e atualizadas, respectivamente, no Sistema 

de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse – SICONV, conforme estabelece a 

LDO 2014 e suas correspondentes em exercícios anteriores. 

 

Brasília, 28 de abril de 2015. 

 

GUSTAVO COSTA RODRIGUES 

914.495.371-20 

Coordenador Geral de Planejamnto Operacional e Orçamento 
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12. INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

 

12.1 Medidas Adotadas para Adoção de Critérios e Procedimentos Estabelecidos pelas 

Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público 

 
Quadro 52.  Informações Sobre a Adoção de Critérios e Procedimentos Estabelecidos pelas NBC T 16.9 e 

NBC T 16.10 

ITENS DA PORTARIA– TCU Nº 90, DE 

16 DE ABRIL DE 2014 

POSICIONAMENTO DO ICMBIO 

a) Se a UJ está ou não aplicando os 

dispositivos contidos nas NBC T 16.9 

e NBC T 16.10; 

O ICMBio, em 2014, aplicou parcialmente os dispositivos da NBC T 

16.9 –Depreciação, Amortização e Exaustão e da NBC T 16.10 – 

Avaliação e Mensuração de Ativos e Passivos em Entidades do Setor 

Público, ou seja, apenas realizou a depreciação mensal de maneira 

manual dos bens das unidades 443033, 443034, 443035, 443036, 

443037, 443043, 443048, 443054, 443055, 447156 e 447157. 

b) Justificativas em caso de resposta 

negativa à alínea “a” acima; 

O atendimento parcial dos dispositivos mencionados na alínea “a”, 

acima, decorre da falta de pessoal qualificado e de Sistema de 

Patrimônio adequado para realizar as pendências relativas à Amortização 

e à Reavaliação dos bens das mencionadas unidades.  

c) Metodologia adotada para estimar a 

vida útil econômica do ativo; 

A metodologia adotada para estimar a vida útil dos bens permanentes 

deste Instituto é o da Macrofunção SIAFI 020330, item 27, observando-

se o período anual e o mensal. No entanto, a depreciação é realizada 

conforme o método linear ou quotas constantes. 

d) A metodologia de cálculo da 

depreciação, amortização e exaustão; 

A metodologia usada pelo ICMBio referente ao cálculo da depreciação é 

a de quotas constantes, de acordo com a Macrofunção SIAFI 020330, 

item 47, conforme descrição a seguir: “O método de cálculo dos 

encargos de depreciação a ser utilizado para toda a Administração 

Pública direta, autárquica e fundacional será o das quotas constantes, já 

que a informação deve ser consistente e comparável, devendo constar em 

notas explicativas”. 

O cálculo da depreciação é feito manualmente por intermédio de 

planilhas de Excel, utilizando as regras conforme abaixo:  

1. A depreciação é efetuada no mês seguinte da aquisição e 

registro no SIAFI, na conta correspondente ao bem adquirido;  

2. Método de depreciação linear; e 

3. Vida útil mensal. 

e) As taxas utilizadas para os cálculos; As taxas foram definidas de acordo com a Macrofunção SIAFI 020330. 

f) A metodologia adotada para realizar a 

avaliação e mensuração das 

disponibilidades, dos créditos e 

dívidas, dos estoques, dos 

investimentos, do imobilizado, do 

intangível e do diferido; 

Em 2014, não ocorreram avaliações e mensurações de disponibilidades, 

dos créditos e dívidas, dos estoques, dos investimentos, do imobilizado, 

do intangível e do diferido. 

g) O impacto da utilização dos critérios 

contidos nas NBC T 16.9 e NBC T 

16.10 sobre o resultado apurado pela 

UJ no exercício. 

Em virtude da utilização dos critérios contidos nas NBC T 16.9 e NBC T 

16.10, o impacto no resultado apurado pelo ICMBIO pode ser verificado 

pelo valor da depreciação acumulada, de janeiro a dezembro de 2014, 

correspondente ao montante de R$ 3.666.625,78. 

No exercício de 2014, não ocorreram bens reavaliados/avaliados que 

impactassem o resultado patrimonial do ICMBio. 
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12.2 Apuração dos custos dos programas e das unidades administrativas 

 

Como já mencionado no subitem 5.5 – Informações sobre custos de produtos e serviços, o Instituto 

Chico Mendes tem procurado soluções que viabilizem a implantação de sistema de custos que 

permita a avaliação e o acompanhamento da gestão orçamentária, financeira e patrimonial. 

Nesse sentido foi implantado, a partir de 2014, o Sistema Integrado de Gestão do ICMBio – SIG–

ICMBio, que pelo detalhamento da programação anual e da previsão de alocação de recursos e suas 

adequações, conjugado com informações da execução da despesa extraídas do SIAFI, permite 

verificar os custos das mais de 380 unidades administrativas. 

Os relatórios disponíveis através do SIG–ICMBio têm contribuído sobremaneira para a tomada de 

decisão por parte da administração. 

 

12.3 Conformidade Contábil 

 

O registro da Conformidade, centralizado na Unidade Gestora Sede, tem como suporte as análises 

efetuadas por meio dos balancetes de todas as Unidades Gestoras Executoras do ICMBio e o 

acompanhamento dos registros da conformidade de registro de gestão, a cargo de pessoa 

formalmente designada para tal finalidade, no âmbito de cada uma dessas Unidades. 

A Conformidade Contábil é realizada por servidores legalmente autorizados, os quais exercem as 

atribuições de Contador Titular e Contador Substituto deste Instituto. 

Importa registrar que o Contador Substituto, também Chefe do Serviço de Contabilidade, realiza a 

Conformidade Contábil mensalmente. Nos seus impedimentos legais, essa atividade é executada 

pelo Contador Titular, que, por sua vez, responde pela Chefia da Coordenação de Finanças e 

Contabilidade do ICMBio e, inclusive, pela função de Gestor Financeiro Substituto, nos 

impedimentos legais do titular. 

As principais ocorrências apontadas e ainda não regularizadas se reportam às relacionadas aos bens 

patrimoniais do Instituto. Este ICMBio dispõe de sistema informatizado desenvolvido para registro 

e controle desses bens. Entretanto, devido ao grande número de Unidades deste Instituto, que 

enfrentam ainda inúmeras dificuldades operacionais no sentido de manter alimentado o banco de 

dados do sistema, constatam-se impropriedades relacionadas aos registros dos bens patrimoniais por 

Unidade Gestora, o que tornam incompletos os seguintes documentos: 

 relatório mensal de movimentação de bens patrimoniais; e 

 relatório de inventário anual dos bens patrimoniais ao final do exercício financeiro. 

Medidas saneadoras vêm sendo adotadas por este Instituto no sentido de concretizar a regularização 

das mencionadas impropriedades, por meio do registro de todos os bens patrimoniais sob sua 

responsabilidade no Sistema Informatizado desenvolvido para este fim, com o correspondente 

registro no SIAFI. 
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12.4 Declaração do Contador Atestando a Conformidade das Demonstrações Contábeis 

 

12.4.2 Declaração com Ressalva 

 
Quadro 53. Declaração do Contador com Ressalvas sobre a Fidedignidade das Demonstrações Contábeis 

(A.12.42) 
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13. OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE A GESTÃO 

 

13.1 Outras Informações Consideradas Relevantes pelo ICMBio 

 

A Compensação Ambiental é um mecanismo financeiro de compensação pelos efeitos de 

implantação de empreendimentos que causem significativo impacto ambiental e são identificados 

no processo de licenciamento ambiental. Os recursos são destinados à aplicação em unidades de 

conservação pertencentes ao Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 

Conforme Instrução Normativa ICMBio nº 20/2011, era facultado ao empreendedor o cumprimento 

dessa obrigação mediante depósito dos recursos financeiros em conta escritural de compensação, 

em nome do empreendimento junto à Caixa Econômica Federal, em conta a ser indicada por este 

Instituto. 

Entretanto, por meio do ACÓRDÃO Nº 1853/2013 - TCU – Plenário, foi determinado ao ICMBio 

que 

“...se abstenha de autorizar os empreendedores a cumprirem a obrigação de apoiar a 

implantação e manutenção de unidade de conservação estabelecida no art. 36 da Lei 

9.985/2000 mediante depósito do valor da compensação ambiental em contas 

escriturais abertas na Caixa Econômica Federal em nome do empreendimento...”. 

A partir do exercício de 2014, o cenário da Compensação Ambiental foi caracterizado pelo efeito 

suspensivo do mencionado Acórdão, decorrente da aceitação pela referida Corte de Contas do 

Pedido de Reexame interposto pelo Ministério do Meio Ambiente e Instituto Chico Mendes, em 5 

de agosto de 2013. 

Em que pese o efeito suspensivo do citado Acórdão, o ICMBio sobrestou temporariamente os 

procedimentos de celebração de Termo de Compromisso, prevendo o cumprimento da 

Compensação Ambiental por meio de depósito dos recursos em contas escriturais junto à Caixa 

Econômica Federal. Desta forma, conforme detalhado no Quadro 54, o único depósito realizado no 

exercício de 2014, correspondente ao valor de R$ 308.911,44, refere-se à 5ª (quinta) parcela da 

Compensação Ambiental do empreendimento Usina Hidrelétrica de Itapebi, previsto no Termo de 

Compromisso firmado com o empreendedor em 2010. 

Quadro 54.  Evolução dos valores depositados na Caixa Econômica Federal 

Ano Depósito Anual em contas escriturais (R$) 

2009 41.779.783,07 

2010 88.945.359,94 

2011 32.247.648,88 

2012 35.307.206,77 

2013 19.319.953,70 

2014 308.911,44 

TOTAL 217.908.863,80 

Fonte: COCAM/CGFIN/DIPLAN 

Em 8 de dezembro de 2014 foi publicada a Instrução Normativa nº 10/2015 – ICMBio, que dispôs 

sobre a regulação dos procedimentos administrativos para a celebração de Termos de Compromisso 

para o Cumprimento da Compensação Ambiental. Referida norma retomou a possibilidade de 

cumprimento da Compensação Ambiental na modalidade de execução indireta, permitindo o 

depósito dos recursos pelos empreendedores em contas escriturais junto à Caixa Econômica 

Federal, considerando o efeito suspensivo do Acórdão nº 1.853/2013 – TCU. Com a edição do ato 

normativo, vislumbra– se um cenário favorável ao incremento do aporte de recursos de 

Compensação Ambiental em 2015, e, consequentemente, à melhoria dos processos de implantação 

e manutenção das Unidades de Conservação federais beneficiárias. 
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Verifica– se um decréscimo na execução dos recursos de Compensação Ambiental no exercício de 

2014, quando comparados com os valores executados em 2013, conforme demonstrado no Quadro 

55. Realizando a comparação relativa, o exercício de 2013 apresentou execução média de R$ 

1.794.844,97 por mês, enquanto em 2014 a média foi de R$ 1.333.474,92 por mês. 

Quadro 55.  Evolução da execução dos recursos de Compensação Ambiental  

ANO EXECUÇÃO ANUAL (R$) 

2009    158.917,45 

2010 5.725.860,74 

2011 16.353.540,34 

2012 15.434.818,09 

2013 21.538.139,69 

2014 16.001.699,00 

TOTAL 75.212.975,31 

Fonte: COCAM/CGFIN/DIPLAN  

Ressalte-se que os valores relativos ao ano de 2013 foram atualizados em comparação ao último 

Relatório de Gestão publicado, uma vez que os dados anteriormente disponibilizados não 

correspondiam à execução ocorrida até o final daquele exercício. 

Para análise qualificada da execução da Compensação Ambiental no período de 2009 a 2014, 

apresenta-se no Quadro 56 o detalhamento da execução anual dos recursos por ação. 

Quadro 56.  Evolução da execução por ação no período de 2009 a 2014 

AÇÃO 

DESTINADA 

EXECUÇÃO POR ANO (R$) 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 TOTAL 

Regularização 

Fundiária e 

Demarcação de 

Terras 

0 1.419.051,40 3.547.140,10 5.528.590,16 10.321.811,48 4.924.965,61 25.741.558,75 

Elaboração, revisão 

ou implantação de 

Plano de Manejo 

0 0 58.842,70 154.119,79 147.241,55 669.966,69 1.030.170,73 

Aquisição de bens 

e serviços: 

implantação, 

gestão 

monitoramento e 

proteção 

158.917,45 4.306.809,34 9.080.057,54 9.752.108,14 10.862.848,90 10.220.896,28 44.381.637,65 

Desenvolvimento 

de estudos 

necessários à 

Criação de 

Unidade de 

Conservação 

0 0 0 0 0 0 0,00 

Desenvolvimento 

de pesquisas para o 

manejo da Unidade 

de Conservação 

0 0 3.667.500,00 0 206.237,76 185.870,42 4.059.608,18 

TOTAL 158.917,45 5.725.860,74 16.353.540,34 15.434.818,09 21.538.139,69 16.001.699,00 75.212.975,31 

Fonte:COCAM/CGFI/DIPLAN 

A partir da análise detalhada da execução da compensação ambiental por ação, constata– se o que 

se segue: 

 não houve execução da ação de “Desenvolvimento de estudos necessários à Criação de 

Unidade de Conservação” em 2014, embora tenham sido criadas 7 (sete) Unidades de 

Conservação federais no ano, excluídas as Reservas Particulares do Patrimônio Natural – 

RPPN; 
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 em 2014, a execução da ação de “Elaboração, revisão ou implantação de Plano de Manejo” 

apresentou crescimento em relação a 2013, correspondendo a um aumento de 355%. 

Destaca– se que o valor executado em 2014 representa 65% do total de recursos executados 

desde 2009 para esta ação; 

 na ação “Aquisições de bens e serviços necessários à implantação, gestão, monitoramento e 

proteção da unidade”, o valor executado em 2014 apresentou decréscimo de 6% quando 

comparado com a execução de 2013. Cabe ressaltar que a alteração do contrato para gestão 

financeira dos recursos de Compensação Ambiental, ocorrida em novembro de 2014, 

resultou no adiamento dos pagamentos de aquisições realizadas no último bimestre do ano 

para janeiro de 2015, não sendo contabilizados como valores executados em 2014; e 

 embora a execução da maioria das ações não tenha sofrido alteração substancial 

comparativamente aos anos anteriores, a ação de Regularização Fundiária, responsável pelo 

maior aporte total de recursos, executou em 2014 menos da metade dos recursos executados 

em 2013, impactando de modo decrescente a execução total da compensação ambiental no 

exercício de 2014.  
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PARTE B DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134/2013 – CONTEÚDO ESPECÍFICO POR 

UNIDADE JURISDICIONADA OU GRUPO DE UNIDADES AFINS. 
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58. ÓRGÃOS E ENTIDADES QUE EXECUTAM ACORDOS DE COOPERAÇÃO 

INTERNACIONAL, COM A CONTRATAÇÃO DE CONSULTORES NA MODALIDADE 

“PRODUTO” 

 

Contratação de Consultores na Modalidade “Produto” 

 
Quadro 57.  Consultores contratados na modalidade “Produto” no âmbito do projetos de cooperação técnica 

BRA/07/G32 com o PNUD (B.57.1) 

Valores em R$ 1,00 
 

Identificação da Organização Internacional Cooperante 

Nome da Organização Sigla 

PNUD –  Programa das Nações Unidas Para o Desenvolvimento PNUD 

Identificação do(s) Projeto(s) de Cooperação Técnica  

Título do Projeto Código 

Projeto para Conservação e Uso Sustentável Efetivos de Ecossistemas 

Manguezais no Brasil 

BRA/07/G32 

Informações sobre os contratos de consultoria na modalidade “Produto” 

Código do Contrato:  2012/000032– 04 

Objetivo da consultoria: Elaborar Plano de Ação para a Conservação das Espécies Ameaçadas e de Importância 

Socioeconômica do Ecossistema Manguezal na Costa Brasileira e coordenação de oficina de trabalho para 

encaminhamento das questões prioritárias voltadas ao tema. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 

Total 

Previsto 

no 

contrato 

Total 

previsto 

no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

01/02/2012 31/12/2012 58.000,00 0,00 33.000,00 58.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data 

prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 –  Diagnóstico e fichas das espécies do ecossistema 

manguezal. 

20/04/2012 

 

15.000,00 

Produto 2 –  Parte I do Plano de Ação. 15/06/2012 10.000,00 

Produto 3 –  Documento de Roteiro da Oficina 31/07/2012 6.000,00 

Produto 4 –  Parte II do Plano de Ação 05/10/2012 10.000,00 

Produto 5 –  Versão final do Plano de Ação 20/12/2012 17.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Alvaro Rocha Elesbão CPF: 324.897.198– 31 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em  29/08/2014 

Código do Contrato:  2014/000481– 00 

Objetivo da consultoria: Elaborar o diagnóstico e sistematização de aprendizados institucionais sobre as experiências de 

inclusão produtiva nas Unidades de Conservação em área de manguezal visando fortalecer as estratégias de conservação 

da biodiversidade e as políticas de apoio ao extrativismo. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total 

previsto no 

exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

15/09/2014 13/02/2015 21.000,00 14.700,00 6.300,00 6.300,00 

Insumos Externos 
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Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 –  Metodologia de levantamento de dados secundários e 

primários com uma proposta de sistematiação das informações 

incluindo o roteiro temático 

01/10/2014 

 

6.300,00 

Produto 2 –  Relatório parcial contendo informações sistematizadas 

de fontes secundárias sobre as iniciativas produtivas 

31/12/2014 8.400,00 

Produto 3 –  Documento final contendo a descrição do processo, as 

informações sistematizadas e a análise crítica das três iniciativas 

produtivas, com aprendizados e recomendações às políticas públicas 

institucionais e incorporando os ajustes e complementações da 

oficina de apresentação e discussão de resultados 

02/02/2015 6.300,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Alysson de Paula Cavalcante Fraga CPF: 033.308.994– 41 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato:  2013/000070– 02 

Objetivo da consultoria: Planejamento Estratégico, Financeiro e Monitoramento de Projetos de Cooperação Técnica 

Internacional 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no contrato Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

05/04/2013 31/07/2013 105.000,00 0,00 20.000,00 105.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 –  Documento Técnico com a descrição do sistema de 

acompanhamento financeiro e monitoria/avaliação a ser adotado pelo 

projeto Manguezais do Brasil, elaboração de apresentação em PPT para 

reunião de planejamento e comunicado às áreas piloto. 

18/04/2013 25.000,00 

Produto 2 –  Documento Técnico contendo de forma descritiva e 

ilustrada a estratégia de monitoramento e acompanhamento das 

atividades, tendo como referência o POA (Planejamento Operacional 

Anual) do Projeto Manguezais do Brasil, para cada área Piloto 

individualmente e no conjunto, considerando as atividades realizadas no 

período. 

17/05/2013 15.000,00 

Produto 3 –  Documento Técnico com o controle financeiro do projeto 

referente ao 1º quadrimestre* do ano de 2013, tendo por base o POA 

2013, identificadas contrapartidas e valores atualizados do desembolso 

financeiro.  

07/06/2013 

 

15.000,00 

Produto 4 –  Documento técnico contendo a de matriz de 

acompanhamento das contratações e monitoria das entregas de Produtos, 

gráficos das contratações (conforme Atlas) e análise descritiva de pontos 

relevantes do primeiro semestre de 2013. 

28/06/2013 

 

15.000,00 

Produto 5 –  Documento técnico com o controle financeiro do projeto 

referente ao 2º quadrimestre do ano de 2013 e análise crítica do processo 

de monitoramento e execução financeira do projeto. 

19/07/2013 

 

15.000,00 

Produto 6 –  Documento técnico descritivo com o controle financeiro do 

projeto referente ao 3º quadrimestre do ano de 2013, e apresentação 

atualizada de matriz de acompanhamento das contratações e monitoria 

das entregas de Produtos, gráficos das contratações (conforme Atlas), 

análise descritiva de pontos relevantes do segundo semestre de 2013 e 

planejamento de 2014.  

31/07/2013 20.000,00 
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Consultor contratado 

Nome do consultor: Ana Três Cruz CPF: 740.042.631– 15 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 31/01/2014 

Código do Contrato:  2014/000482– 00 

Objetivo da consultoria: Elaborar o diagnóstico e sistematização de aprendizados institucionais sobre as experiências de 

inclusão produtiva nas unidades de conservação em área de manguezal visando fortalecer as estratégias de conservação 

da biodiversidade e as políticas de apoio ao extrativismo. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

15/09/2014 13/02/2015 21.000,00 14.700,00 6.300,00 6.300,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 – Metodologia de levantamento de dados secundários e 

primários com uma proposta de sistematização das informações 

incluindo o roteiro temático. 

01/10/2014 6.300,00 

Produto 2 – Relatório parcial contendo informações sistematizadas 

de fontes secundárias, sobre as iniciativas produtivas 

"Implementação de basquetas para o transporte do caranguejo– uçá" 

na Resex São João da Ponta/PA, "Turismo de Base Comunitária" na 

Resex Cururupu/MA e "Conservação dos recifes de corais, com 

reflexo na produtividade pesqueira" na APA da Costa dos 

Corais/AL– PE conforme desenho metodológico definido 

31/12/2014 8.400,00 

Produto 3 – Documento final contendo a descrição do processo, as 

informações sistematizadas e a análise crítica das três iniciativas 

produtivas, com aprendizados e recomendações às políticas públicas 

institucionais e incorporando os ajustes e complementações da 

oficina de apresentação e discussão de resultados. 

02/02/2015 6.300,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Ana Cristina Nogueira Duarte CPF: 573.584.351– 68 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato:  2012/000788– 04 

Objetivo da consultoria: Elaborar Plano de Ação para a Conservação das Espécies Ameaçadas e de Importância 

Socioeconômica do Ecossistema Manguezal na Costa Brasileira e coordenação de oficina de trabalho para 

encaminhamento das questões prioritárias voltadas ao tema. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no contrato Total 

previsto no 

exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

21/09/2012 08/01/2013 50.000,00 0,00 27.000,00 50.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 –  Diagnóstico e ficha das espécies do ecossistema 

manguezal.  

10/10/2012 10.000,00 

Produto 2 –  Parte I do Plano de Ação (PAN  20/11/2012 7.000,00 

Produto 3 –  Documento de Roteiro da Oficina.  05/12/2012 6.000,00 

Produto 4 –  Parte II do Plano de Ação  28/12/2012 10.000,00 

Produto 5 –  Versão final do Plano de Ação.  02/01/2013 17.000,00 
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Consultor contratado 

Nome do consultor: Ananda Meinberg Bevacqua CPF: 124.148.927– 06 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contratado aditivado e encerrado em 29/08/2014 

Código do Contrato: 2014/000661– 00 

Objetivo da consultoria: Elaborar proposta de protocolo mínimo para implementação do Programa de Monitoramento 

da Biodiversidade de Manguezais de Unidades de Conservação Federais – MoMa. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total 

previsto no 

exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

13/11/2014 06/11/2015 80.000,00 0,00 0,00 0,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Plano (Análise) de viabilidade operacional do 

monitoramento dos indicadores elencados no MOMA 

(Triagem dos indicadores que serão contemplados no RAP), 

elaborado 

05/01/2015 

 

16.000,00 

Produto 2 – Proposta preliminar e Protocolo de Avaliação 

Rápida (RAP) da Biodiversidade de Manguezais, elaborada 

06/03/2015 

 

12.000,00 

Produto 3 – Relatório do teste do Protocolo de Avaliação 

Rápida (RAP) da Biodiversidade de Manguezais, elaborado 

10/04/2015 

 

16.000,00 

Produto 4 –  Relatório dos resultados obtidos no  teste do 

Protocolo de Avaliação Rápida (RAP) da Biodiversidade de 

Manguezais, a ser aplicado durante Seminário Nacional sobre 

o tema 

12/06/2015 8.000,00 

Produto 5 – Elaboração de guia de orientação/procedimentos 

de campo preliminar para implementação do Protocolo de 

Avaliação Rápida (RAP) da Biodiversidade de Manguezais 

(guia de orientação/procedimentos). 

14/08/2015 12.000,00 

Produto 6 – Relatório de acompanhamento da implementação 

do Protocolo de Avaliação Rápida (RAP) da Biodiversidade 

de Manguezais em três áreas piloto do Manguezais do Brasil 

30/10/2015 16.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Anders Schmidt CPF: 028.951.757– 56 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato: 2013/000033– 02 

Objetivo da consultoria: Suporte técnico à implementação e monitoramento das atividades constantes do Projeto 

Manguezais do Brasil para a área piloto do Delta do Parnaíba (Ceará, Piauí e Maranhão) com relação ao resultado 2 do 

projeto BRA/07/G32. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no contrato Total previsto 

no exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final 

do exercício 

21/02/2013 30/07/2013 61.590,00 0,00 12.318,00 43.113,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 –  Plano de implementação detalhado da Área piloto com 

estabelecimento dos parceiros e suas responsabilidades bem como 

cronograma de implementação elaborado a partir do Plano Operativo 

Anual –  POA 2012 (meses 1 e 2) 

22/03/2013 

 

12.318,00 
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Produto 2 –  Registro, diagnóstico e análise das atividades 5 a 15, 

descritas no item 7 acima) referentes aos primeiros quatro (4) meses 

do POA/2012. 

15/04/2013 

 

9.238,50 

Produto 3 –  Diagnóstico e análise das atividades conduzidas 

referentes aos seis (6) meses da contratação e registro do 

planejamento para o ano de 2013 (POA 2013).  

24/05/2013 

 

9.238,50 

Produto 4 –  Diagnóstico e análise das atividades conduzidas 

referentes aos oito (8) meses da contratação –  elementos para o 

monitoramento das atividades no ano de 2013 (POA 2013). 

10/06/2013 6.159,00 

Produto 5 –  Proposta sistematizada das contribuições da área piloto 

para o Projeto Manguezais do Brasil, com base no Plano Operativo 

Anual –  POA 2012 da área piloto, ao final de dez (10) meses. Inclui 

registro fotográfico, cópia de materiais produzidos, atas de reuniões e 

encontros, justificativas das escolhas de atividades e eventos 

28/06/2013 12.318,00 

Produto 6 –  Relatório final com a compilação e análises de todas as 

informações contidas nos relatórios entregues anteriormente 

(1,2,3,4,5) e as atividades dos meses 11 e 12 com a proposição de 

planejamento para a continuidade das ações necessárias. 

15/07/2013 12.318,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Carla Siqueira Campos CPF: 759.623.279– 50 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado com saldo em 31/03/2014. 

Código do Contrato:  2012/000033– 04 

Objetivo da consultoria: Elaborar Plano de Ação para a Conservação das Espécies Ameaçadas e de Importância 

Socioeconômica do Ecossistema Manguezal na Costa Brasileira e coordenação de oficina de trabalho para 

encaminhamento das questões prioritárias voltadas ao tema. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total 

previsto no 

exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

01/02/2012 20/12/2012 58.000,00 0,00 33.000,00 58.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 –  Diagnóstico e fichas das espécies do ecossistema 

manguezal. 

20/04/2012 15.000,00 

Produto 2 –  Parte I do Plano de Ação.   15/06/2012 10.000,00 

Produto 3 –  Documento de Roteiro da Oficina  31/07/2012 6.000,00 

Produto 4 –  Parte II do Plano de Ação  05/10/2012 10.000,00 

Produto 5 –  Versão final do Plano de Ação.  20/12/2012 17.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Daniel de Oliveira d'El Rei CPF: 057.090.267– 35 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 29/08/2014.   

Código do Contrato: 2014/000369– 00 

Objetivo da consultoria:  Contratação de consultoria especializada para fornecer suporte técnico e apoiar na coleta de 

informações para subsidiar o monitoramento do Projeto na área piloto do Salgado Paraense 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final 

do exercício 

06/08/2014 31/07/2015 70.000,00 24.500,00 0,00 0,00 

Insumos Externos 

 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

132 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do primeiro bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação 

(ou não) das ações previstas anteriormente. 

30/09/2014 

 

14.000,00 

Produto 2 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do segundo bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação 

(ou não) das ações previstas anteriormente. 

28/11/2014 

 

10.500,00 

Produto 3 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do terceiro bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação 

(ou não) das ações previstas anteriormente. 

30/01/2015 

 

10.500,00 

Produto 4 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do quarto bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação 

(ou não) das ações previstas anteriormente. 

27/03/2015 10.500,00 

Produto 5 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do quinto bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação 

(ou não) das ações previstas anteriormente. 

29/05/2015 10.500,00 

Produto 6 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do sexto bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e  uma sínteses de todas as ações implementadas 

na área ao longo da consultoria. 

31/07/2015 14.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Denis Domingues CPF: 050.304.689– 27 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato: 2014/000434– 00 

Objetivo da consultoria:  Contratação de consultoria especializada para fornecer suporte técnico a implementação e 

acompanhamento das ações do projeto na área piloto do Delta do Parnaíba, PI/MA com relação ao resultado 2 do 

projeto BRA/07/G32. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total 

previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

06/08/2014 31/07/2015 70.000,00 24.500,00 0,00 0,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do primeiro bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação (ou 

não) das ações previstas anteriormente. 

31/10/2014 

 

14.000,00 

Produto 2 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do segundo bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação (ou 

não) das ações previstas anteriormente. 

31/12/2014 

 

10.500,00 

Produto 3 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do terceiro bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação (ou 

não) das ações previstas anteriormente. 

27/02/2015 

 

10.500,00 
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Produto 4 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do quarto bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação (ou 

não) das ações previstas anteriormente. 

30/04/2015 10.500,00 

Produto 5 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do quinto bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e informações relacionas com a implementação (ou 

não) das ações previstas anteriormente. 

30/06/2015 10.500,00 

Produto 6 – Relatório contendo a elaboração participativa do 

planejamento do sexto bimestre do contrato com base nas ações 

previstas no POA e  uma sínteses de todas as ações implementadas na 

área ao longo da consultoria. 

28/08/2015 14.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Flávio Luiz Simões Crespo CPF: 

037.216.977– 

58 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato:  2014/000113– 01 

Objetivo da consultoria:  Desenvolver Sistema Gerencial de Informações Informatizado com funcionalidades para 

atender às necessidades de Monitoramento e Avaliação e de Informações Gerenciais do Projeto Manguezais do Brasil. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total 

previsto no 

exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

14/03/2014 16/01/2015 84.000,00 67.200,00 25.200,00 25.200,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data 

prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Elaborar esboço inicial junto com a equipe de 

Gestão M&A do Sistema, em formato de fluxograma sobre o 

modelo do sistema 

11/04/2014 12.600,00 

Produto 2 – Elaborar documento de apresentação de um teste 

do sistema de informações M&A para teste inicial pela equipe 

do ICMBio (com base no Produto 1)   

12/06/2014 12.600,00 

Produto 3 – Desenvolver e instalar versão 1.0 do Sistema de 

Informações de M&A completa  

18/07/2014 16.800,00 

Produto 4 – Elaborar Manual de uso e realizar duas 

capacitações sobre funcionamento do sistema para a equipe 

do ICMBio 

12/09/2014 12.600,00 

Produto 5 – Elaborar relatório contendo o acompanhamento, 

apoio e ajustes sobre a implementação e operacionalização 

realizadas, do Sistema de Informações de M&A.  

14/11/2014 12.600,00 

Produto 6 – Elaborar documento e realizar oficina com todos 

os atores que usam o sistema para validação final e 

elaboração de ajustes solicitados e entrega da versão final do 

Sistema de Informações M&A do Projeto contemplando 

ajustes propostos no acompanhamento e avaliação do Sistema 

19/01/2015 16.800,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Gileno Vila Nova Filho CPF: 302.022.804– 20 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 27/02/2015 

Código do Contrato: 2014/000662– 00 

Objetivo da consultoria: Elaboração do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental Cananéia– Iguape– Peruíbe 

(APA CIP) 
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Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto 

no contrato 

Total 

previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

13/11/2014 10/07/2015 131.400,00 19.710,00 19.710,00 19.710,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data 

prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Documento contendo levantamento de informação secundária 08/12/2014 19.710,00 

Produto 2 – Documento apresentando uma análise global do processo, 

com relatório de dados, informações e reuniões, mapas de uso de solo, e 

versão preliminar dos Encartes 1 e 2 do Plano de Manejo da APA 

16/02/2015 45.990,00 

Produto 3 – Documento apresentando o relatório específico das Oficinas, 

mapas temáticos e de zoneamento 

17/03/2015 13.140,00 

Produto 4 – Documento apresentando a versão preliminar do Encarte 3 20/04/2015 19.710,00 

Produto 5 – Documento final (Plano de Manejo completo com anexos) 19/06/2015 32.850,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Marilia Britto Rodrigues de Moraes CPF: 013.964.898– 43 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato: 2014/000245–00 

Objetivo da consultoria: Técnico Especializado em Monitoramento de Projeto de Cooperação Técnica Internacional  

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total 

previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago 

até o final 

do exercício 

09/06/2014 12/06/2015 100.000,00 55.000,00 40.000,00 40.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 – Documento técnico com a análise da implementação do 

sistema de monitoramento adotado pelo projeto Manguezais do Brasil, 

identificando gargalos, propondo adequações quando necessário 

24/06/2014 10.000,00 

Produto 2 – Elaboração de documento técnico contendo uma síntese da 

implementação do projeto contemplando as ações realizadas, as não 

realizadas, riscos e gargalos durante o 1º bimestre do contrato   

15/08/2014 15.000,00 

Produto 3 – Elaboração de documento técnico contendo uma síntese da 

implementação do projeto contemplando as ações realizadas, as não 

realizadas, riscos e gargalos durante o 21º bimestre do contrato 

10/10/2014 15.000,00 

Produto 4 – Elaboração de documento técnico contendo uma síntese da 

implementação do projeto contemplando as ações realizadas, as não 

realizadas, riscos e gargalos durante o 3º bimestre do contrato  

05/12/2014 15.000,00 

Produto 5 – Elaboração de documento técnico contendo uma síntese da 

implementação do projeto contemplando as ações realizadas, as não 

realizadas, riscos e gargalos durante o 4º bimestre do contrato 

06/02/2015 15.000,00 

Produto 6 – Elaboração de documento técnico contendo uma síntese da 

implementação do projeto contemplando as ações realizadas, as não 

realizadas, riscos e gargalos durante o 5º bimestre do contrato   

10/04/2015 15.000,00 

Produto 7 – Elaboração de documento técnico contendo uma síntese da 

implementação do projeto contemplando as ações realizadas, as não 

realizadas, riscos e gargalos durante o 6º bimestre do contrato   

08/06/2015 15.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Matteo Fumi CPF: 704.238.431–84 
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Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato: 2014/000402– 00 

Objetivo da consultoria: Consultoria Especializada para fornecer suporte técnico e apoiar na coleta de informações para 

subsidiar o monitoramento do Projeto na área piloto 5 da APA–CIP (SP–PR) 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o 

final do 

exercício 

03/09/2014 11/09/2015 70.000,00 14.000,00 14.000,00 14.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Relatório contendo a elaboração participativa do planejamento 

do primeiro bimestre do contrato com base nas ações previstas no POA e 

informações relacionadas com a implementação (ou não) das ações 

previstas anteriormente 

07/11/2014 14.000,00 

Produto 2 – Relatório contendo a elaboração participativa do planejamento 

do segundo bimestre do contrato com base nas ações previstas no POA e 

informações relacionadas com a implementação (ou não) das ações 

previstas anteriormente 

09/01/2015 10.500,00 

Produto 3 – Relatório contendo a elaboração participativa do planejamento 

do terceiro bimestre do contrato com base nas ações previstas no POA e 

informações relacionadas com a implementação (ou não) das ações 

previstas anteriormente 

06/03/2015 10.500,00 

Produto 4 – Relatório contendo a elaboração participativa do planejamento 

do quarto bimestre do contrato com base nas ações previstas no POA e 

informações relacionadas com a implementação (ou não) das ações 

previstas anteriormente 

08/05/2015 10.500,00 

Produto 5 – Relatório contendo a elaboração participativa do planejamento 

do quinto bimestre do contrato com base nas ações previstas no POA e 

informações relacionadas com a implementação (ou não) das ações 

previstas anteriormente 

03/07/2015 10.500,00 

Produto 6 – Relatório contendo a elaboração participativa do planejamento 

do sexto bimestre do contrato com base nas ações previstas no POA e uma 

síntese de todas as ações implementadas na área ao longo da consultoria 

11/09/2015 14.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Mayra Jankowsky CPF: 224.057.958– 76 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato: 2014/000094–00 

Objetivo da consultoria: Desenvolver Plano de Comunicação sobre a Importância dos Manguezais do Brasil, em escala 

nacional e sobre a estratégia do Projeto PNUD BRA/07/G32 sobre o tema. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto 

no contrato 

Total previsto 

no exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

14/03/2014 13/03/2015 96.000,00 57.600,00 45.600,00 45.600,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 – Diagnóstico da situação atual da 

comunicação interna e externa das ações no 

âmbito do Projeto 

17/04/2014 14.400,00 

Produto 2 – Plano de comunicação contendo 

públicos– alvo, planos de ação e cronogram de 

implementação   

23/05/2014 19.200,00 
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Produto 3 – Planejamento de materiais e 

ferramentas de comunicação internos e externos 

para cumprir o plano de comunicação do projeto 

10/07/2014 14.400,00 

Produto 4 – Relatório de avaliação da 

implementação do plano de ação de comunicação  

07/11/2014 9.600,00 

Produto 5 – Relatório contendo os materiais de 

divulgação do projeto (boletins, notícias, releasess, 

pres– kits, noticias, artigos) e clipping de mídia  

02/02/2015 24.000,00 

Produto 6 – Relatório de avaliação da 

implementação do Plano de Comunicação – 

Avanços e Desafios 

06/03/2015 14.400,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Michelle Rusche CPF: 280.145.438–90 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato rescendido a pedido da consultora em 24/10/2014 

Código do Contrato: 2014/000475– 00 

Objetivo da consultoria: Orientar o processo de sistematização de aprendizados institucionais sobre experiências de 

inclusão produtiva em unidades de conservação de uso sustentável, visando fortalecer as estratégias de conservação da 

biodiversidade e as políticas de apoio ao extrativismo 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no contrato Total 

previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 

Total 

pago até 

o final do 

exercício 

15/09/2014 09/02/2015 25.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data 

prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Documento contendo etapas e metodologi detalhada do trabalho de 

sistematização das experiências de inclusão produtiva em unidades de 

conservação de uso sustentável definidas na justificativa deste TDR 

03/10/2014 10.000,00 

Produto 2 – Documento apresentando uma análise globarl do processo, com 

proposição de políticas públicas de apoio a iniciativas de inclusão produtiva, 

que contribuam para a conservação da biodiversidade e para as políticas de 

apoio ao extrativismo, resultante das reflexões coletivas realizadas ao longo do 

trabalho 

25/01/2015 15.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Neusa de Castro Zemmermann CPF: 090.056.172–72 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato: 2014/000105– 00 

Objetivo da consultoria: Definição de estratégia de construção da Secretaria Executiva do Mosaico Lagamar como 

forma de instrumentalizar a implantação das ações definidas pelo seu Conselho Gestor. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no contrato Total previsto 

no exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago 

até o final do 

exercício 

14/03/2014 13/02/2015 60.000,00 48.000,00 0,00 0,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Documento sobre a organização e realização de uma oficina 

participativa orientada a pactuar o Regimento Interno do Conselho do 

Mosaico 

15/05/2014 12.000,00 
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Produto 2 – Documento sobre regimento Interno do Mosaico pactuado e 

aprovado. 

13/06/2014 9.000,00 

Produto 3 – Documento sobre a elaboração e resultados de um 

Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) junto aos gestores das UCs 

abrangidas pelo Mosaico. 

10/10/2014 9.000,00 

Produto 4 – Definir uma metodologia para elaborar o plano estratégico e 

o plano de ação do Mosaico, considerando os resultados do DRP. 

13/06/2014 9.000,00 

Produto 5 – Documento sobre o Plano Estratégico do Mosaico definido e 

validado pelo Conselho. 

14/11/2014 9.000,00 

Produto 6 – Documento sobre o Plano de ação para o Mosaico Lagamar 

elaborado e validado, levando em consideração o DRP e o Plano 

Estratégico. 

06/03/2015 12.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Nilson Máximo de Oliveira CPF: 110.722.058–07 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato em execução 

Código do Contrato: 2012/000402– 00 

Objetivo da consultoria: Elaboração e execução  de Oficinas visando a sensibilização e instrumentalização de 

populações e comunidades tradicionais em áreas de manguezal para participação ativa no Conselho Gestor da APA CIP 

e processo de plano de gestão integrada do Mosaico Lagamar 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no contrato Total 

previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final 

do exercício 

04/05/2012 31/12/2013 60.000,00 0,00 12.000,00 48.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data 

prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Documento de planejamento estratégico da mobilização 

dos atores e comunidades 

25/06/2012 6.000,00 

Produto 2 – Relatório de realização das oficinas 1 e 2 

(instrumentalização) e avaliação parcial do processo   

02/08/2012 9.000,00 

Produto 3 – Relatório de realização das oficinas 3 e 4 

(instrumentalização) e avaliação parcial do processo   

01/10/2012 9.000,00 

Produto 4 – Relatório de realização das oficinas 5, 6 e 7 

(instrumentalização) e consolidação dos dados das oficinas realizadas 

30/11/2012 12.000,00 

Produto 5 – Relatório de realização das oficinas e consolidação dos 

dados das oficinas 8 e 9 (capacitação)  

05/12/2012 12.000,00 

Produto 6 – Relatório final do processo com informações sobre as 

reuniões de capacitação com representantes das comunidades para 

participação nos conselhos da APA CIP e Mosaico, consolidação de 

dados e análise do processo em mapas temáticos georreferenciados 

20/12/2012 12.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Rafael Eichemberger Ummus Ummus CPF: 214.843.238–90 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato encerrado com saldo em 31/12/2013 

Código do Contrato: 2014/000406–00 

Objetivo da consultoria: Elaboração de Memorial Descritivo de Unidades de Conservação 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no contrato Total previsto 

no exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final 

do exercício 

05/09/2014 07/11/2014 7.620,00 7.620,00 7.620,00 7.620,00 

Insumos Externos 
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Produtos Contratados 

Descrição Data prevista 

de entrega 

Valor 

Produto 1 – Organização da base de dados geográficos, em meio digital, 

das cartas topográficas e imagens orbitais necessárias à elaboração dos 

limites das unidades de conservação 

15/09/2014 1.270,00 

Produto 2 – Produtos finais dos memoriais descritivos de ampliação da 

Reserva Extrativista da Arai– Peroba, no município de Augusto Correa, 

bem como de criação da Reserva Extrativista no município de São 

Caetano de Odívelas 

23/09/2014 3.175,00 

Produto 3 – Produtos finais dos memoriais descritivos de criação das 

Reservas Extrativistas nos municípios de Magalhães Barata e 

Marapanim. 

10/10/2014 3.175,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Rogério Henrique Vereza de Azevedo CPF: 636.281.551–34 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato encerrado em 07/11/2014 

Código do Contrato: 2013/000038–03 

Objetivo da consultoria: Suporte técnico a implementação e monitoramento do projeto na área piloto do Salgado 

Paraense, Pará com relação ao resultado 2 do projeto BRA/07/G32. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no contrato Total 

previsto no 

exercício 

Total 

pago no 

exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

28/02/2013 31/07/2013 61.590,00 0,00 40.033,50 61.590,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Plano de implementação detalhado da Área piloto com 

estabelecimento dos parceiros e suas responsabilidades bem como 

cronograma de implementação elaborado a partir do Plano Operativo 

Anual – POA 2012 (meses 1 e 2). 

28/03/2013 12.318,00 

Produto 2 – Registro, diagnóstico e análise das atividades 5 a 15, 

descritas no item 7 acima) referentes aos primeiros quatro (4) meses do 

POA/2012. 

15/04/2013 9.238,50 

Produto 3 – Diagnóstico e análise das atividades conduzidas referentes 

aos seis (6) meses da contratação e registro do planejamento para o ano 

de 2013 (POA 2013). 

18/05/2013 9.238,50 

Produto 4 – Diagnóstico e análise das atividades conduzidas referentes 

aos oito (8) meses da contratação, elementos para o monitoramento das 

atividades no ano de 2013 (POA 2013). 

01/06/2013 6.159,00 

Produto 5 – Proposta sistematizada das contribuições da área piloto para 

o Projeto Manguezais do Brasil, com base no Plano Operativo Anual – 

POA 2012 da área piloto, ao final de dez (10) meses. Inclui registro 

fotográfico, cópia de materiais produzidos, atas de reuniões e encontros, 

justificativas das escolhas de atividades e eventos. 

28/06/2013 12.318,00 

Produto 6 – Relatório final com a compilação e análises de todas as 

informações contidas nos relatórios entregues anteriormente (1,2,3,4,5) e 

as atividades dos meses 11 e 12 com a proposição de planejamento para 

a continuidade das ações necessárias. 

18/07/2013 12.318,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Sabrina Mendes Espirito Santo CPF: 955.136.980–72 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 31/07/2014 

Código do Contrato: 2013/000035–02 
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Objetivo da consultoria: Suporte técnico na implementação e monitoramento do Projeto Manguezais do Brasil na área 

piloto de São Paulo/Paraná, que tem como ponto focal a APA/CIP, para atendimento ao resultado 2 do projeto 

BRA/07/G32. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término Total Previsto no 

contrato 

Total previsto 

no exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

22/02/2013 31/07/2013 61.590,00 0,00 12.318,00 61.590,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Plano de implementação detalhado da Área piloto com 

estabelecimento dos parceiros e suas responsabilidades bem como cronograma 

de implementação elaborado a partir do Plano Operativo Anual –  POA 2012 

(meses 1 e 2). 

11/03/2013 12.318,00 

Produto 2 – Registro, diagnóstico e análise das atividades 5 a 15, descritas no 

item 7 acima) referentes aos primeiros quatro (4) meses do POA/2012. 

08/04/2013 9.238,50 

Produto 3 – Diagnóstico e análise das atividades conduzidas referentes aos 

seis (6) meses da contratação e registro do planejamento para o ano de 2013 

(POA 2013). 

13/05/2013 9.238,50 

Produto 4 – Diagnóstico e análise das atividades conduzidas referentes aos 

oito (8) meses da contratação, elementos para o monitoramento das atividades 

no ano de 2013 (POA 2013). 

03/06/2013 6.159,00 

Produto 5 – Proposta sistematizada das contribuições da área piloto para o 

Projeto Manguezais do Brasil, com base no Plano Operativo Anual – POA 

2012 da área piloto, ao final de dez (10) meses. Inclui registro fotográfico, 

cópia de materiais produzidos, atas de reuniões e encontros, justificativas das 

escolhas de atividades e eventos. 

28/06/2013 12.318,00 

Produto 6 – Relatório final com a compilação e análises de todas as 

informações contidas nos relatórios entregues anteriormente (1,2,3,4,5) e as 

atividades dos meses 11 e 12 com a proposição de planejamento para a 

continuidade das ações necessárias. 

22/07/2013 12.318,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Simone Vieira de Campos CPF: 967.717.126–72 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 31/01/2014. 

 
Quadro 58. Consultores contratados na modalidade “Produto” no âmbito do projetos de cooperação técnica 

BRA/08/G23 com o PNUD (B.57.1) 

Valores em R$ 1,00 
 

Identificação da Organização Internacional Cooperante 

Nome da Organização Sigla 

PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO PNUD 

Identificação do(s) Projeto(s) de Cooperação Técnica  

Título do Projeto Código 

Projeto para Conservação da Biodiversidade e Promoção do 

Desenvolvimento Sócio Ambiental 
BRA/08/023 

Informações sobre os contratos de consultoria na modalidade “Produto” 

Código do Contrato: 2013/000406–03 

Objetivo da consultoria: Implantação do monitoramento da biodiversidade em três unidades de conservação da 

Amazônia. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 

Total 

Previsto 

no 

contrato 

Total 

previsto 

no 

exercício 

Total pago no exercício Total pago até o final do exercício 

09/09/2013 09/09/2014 39.000,00 25.000,00 20.000,00 24.000,00 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

140 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição Data prevista de entrega Valor 

Produto 1 – Relatório sobre participação na oficina de 

orientação para implantação do monitoramento da 

biodiversidade, incluindo cronograma de visitação às UCs 

acordado com o ICMBio. 

30/09/2013 4.000,00 

Produto 2 – Relatório contendo mapa com trilhas 

georreferenciadas, documentação fotográfica de cada trilha e 

arranjo operacional para o monitoramento em cada UC. O 

relatório deve conter também estrutura física local, lista de 

atores envolvidos e justificativa para localização das trilhas; 

Minutas de termos de compromisso firmados entre as UCs e 

parceiros, quando houver. 

02/12/2013 10.000,00 

Produto 3 – Relatório contendo desafios e gargalos encontrados 

na implantação do monitoramento da biodiversidade nas UCs e 

soluções aplicadas/ sugeridas 

07/03/2014 10.000,00 

Produto 4 – Documento final da execução de atividades do 

monitoramento, contendo relatório da participação em oficina 

de avaliação de atividades, consolidação dos resultados, 

documentação fotográfica, desafios e gargalos encontrados, 

soluções aplicadas e recomendações; 

02/05/2014 15.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:André Luis Ravetta CPF: 172.782.518–77 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/01/2015 

Código do Contrato: 2013/000363–00 

Objetivo da consultoria: Implantação do monitoramento da biodiversidade em três unidades de conservação da Mata 

Atlântica. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 
Total pago até o final do exercício 

02/09/2013 04/04/2014 28.000,00 17.000,00 0,00 3.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição 

Data 

prevista de 

entrega 

Valor 

Produto 1 – Relatório sobre participação na oficina de orientação para 

implantação do monitoramento da biodiversidade, incluindo cronograma de 

visitação às UCs acordado com o ICMBio. 

23/09/2013 3.000,00 

Produto 2 – Relatório contendo mapa com trilhas georreferenciadas, 

documentação fotográfica de cada trilha e arranjo operacional para o 

monitoramento em cada UC. O relatório deve conter também estrutura física 

local, lista de atores envolvidos e justificativa para localização das trilhas; 

Minutas de termos de compromisso firmados entre as UCs e parceiros, 

quando houver 

18/10/2013 8.000,00 

Produto 3 – Relatório contendo desafios e gargalos encontrados na 

implantação do monitoramento da biodiversidade nas UCs e soluções 

aplicadas/ sugeridas 

03/02/2014 6.000,00 

Produto 4 – Documento final da execução de atividades do monitoramento, 

contendo relatório da participação em oficina de avaliação de atividades, 

consolidação dos resultados, documentação fotográfica, desafios e gargalos 

encontrados, soluções aplicadas e recomendações 

28/03/2014 11.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Carla Fabiane de Vera y Conde CPF: 011.650.647–40 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato cancelado a pedido da Consultora em 11/112014 

Código do Contrato: 2013/000102– 03 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

141 

Objetivo da consultoria: Consultoria Especializada em Coordenação das atividades de cadastramento das Unidades de 

Conservação contidas na Tabela – item 8.1 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto no 

contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

02/09/2013 04/04/2014 91.350,00 18.270,00 0,00 36.540,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Documento técnico contendo análise e 

sistematização da situação cadastral da Unidade com a 

identificação do perfil do beneficiário e plano de ação por UC 

com as estratégias de logística e contratações por UC indicadas 

no Lote. (item 8.2.1 Atividades 1 a 7) 

21/06/2013 18.270,00 

Produto 2 – Relatório sistematizando o processo de capacitação 

dos entrevistadores e demais profissionais envolvidos 

contratados e mobilizações comunitárias (item 8.2.2 Atividades 

1,2 e 3) 

30/08/2013 18.270,00 

Produto 3 – Relatório parcial contendo avaliação técnica da 

atividade de aplicação e digitação dos cadastros nas Unidades do 

Lote. ( item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6). 

31/10/2013 18.270,00 

Produto 4 – Relatório conclusivo sobre a aplicação dos 

formulários nas Unidades ( item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6). 
31/12/2013 18.270,00 

Produto 5 – Relatório final descrevendo atividades realizadas e 

metodologias aplicadas, incluindo dificuldades encontradas e 

recomendações para trabalhos similares posteriores  (item 

8.2.3Atividades:1,2 e 3). 

28/02/2014 18.270,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Carla Verônica Carrasco Aguilar CPF: 005.458.879–09 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/03/2015 

Código do Contrato: 2013/000410–04 

Objetivo da consultoria: Desenvolvimento de estrutura de armazenamento de dados de ocorrência de espécies e de 

rotinas para elaboração automática de análises de dados em biodiversidade. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto no 

contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

09/09/2013 28/03/2014 38.880,00 0,00 32.400,00 38.880,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

Descrição 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Relatório técnico de estrutura, contendo proposta de 

desenvolvimento da estrutura de armazenamento da base de dados 

de biodiversidade da CGESP, elaborado 

01/10/2013 6.480,00 

Produto 2 – Relatório técnico de ferramentas, contendo identificação 

e avaliação de ferramentas de qualidade de dados e modelagem, 

indicando benefícios, limitações e vantagens das principais 

metodologias, elaborada.  

18/10/2013 11.340,00 

Produto 3 – Relatório técnico de automação, contendo definição e 

proposta de automação de rotinas de análises, elaborado  

11/11/2013 14.580,00 

Produto 4 – Relatório técnico final, contendo proposta técnica de 

uma arquitetura de sistema de informação para análise de dados, 

elaborado. 

10/12/2013 6.480,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Etienne Americo Cartolano Junior CPF: 282.664.978–77 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 10/09/2014 
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Código do Contrato: 2013/000372– 03 

Objetivo da consultoria: Implantação do monitoramento da biodiversidade em três unidades de conservação da 

Amazônia 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total 

previsto no 

exercício 

Total 

pago no 

exercício 

Total pago até o final do exercício 

14/05/2013 28/03/2014 39.000,00 25.000,00 20.000,00 20.000,00 

Insumos Externos 

Produtos Contratados 

Descrição 
Data prevista 

de entrega 
Valor 

Produto 1 – Relatório sobre participação na oficina de orientação para 

implantação do monitoramento da biodiversidade, incluindo cronograma 

de visitação às UCs acordado com o ICMBio. 

23/09/2013 4.000,00 

Produto 2 – Relatório contendo mapa com trilhas georreferenciadas, 

documentação fotográfica de cada trilha e arranjo operacional para o 

monitoramento em cada UC. O relatório deve conter também estrutura 

física local, lista de atores envolvidos e justificativa para localização das 

trilhas; Minutas de termos de compromisso firmados entre as UCs e 

parceiros, quando houver; 

22/11/2013 

10.000,00 

Produto 3 – Relatório contendo desafios e gargalos encontrados na 

implantação do monitoramento da biodiversidade nas UCs e soluções 

aplicadas/ sugeridas; 

21/02/2014 

10.000,00 

Produto 4 – Documento final da execução de atividades do 

monitoramento, contendo relatório da participação em oficina de avaliação 

de atividades, consolidação dos resultados, documentação fotográfica, 

desafios e gargalos encontrados, soluções aplicadas e recomendações. 

28/03/2014 

15.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Elisa Vieira Herkenhoff CPF: 055.153.797–30 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/01/2015 

Código do Contrato: 2013/000130– 03 

Objetivo da consultoria: Coordenação de atividades de cadastramento das Unidades de Conservação contidas na Tabela 

– item 8.1 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 

Total 

Previsto no 

contrato 

Total 

previsto 

no 

exercício 

Total pago 

no exercício 
Total pago até o final do exercício 

14/05/2013 28/03/2014 82.500,00 33.000,00 33.000,00 66.000,00 

Insumos Externos 

Produtos Contratados 

Descrição 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Documento técnico contendo análise e sistematização da 

situação cadastral da Unidade com a identificação do perfil do 

beneficiário e plano de ação por UC com as estratégias de logística e 

contratações por UC indicadas no Lote. (item 8.2.1 Atividades 1 a 7)  

12/07/2013 16.500,00 

Produto 2 – Relatório sistematizando o processo de capacitação dos 

entrevistadores e demais profissionais envolvidos contratados e 

mobilizações comunitárias (item 8.2.2 Atividades 1,2 e 3)  

13/09/2013 

16.500,00 

Produto 3 – Relatório parcial contendo avaliação técnica da atividade 

de aplicação e digitação dos cadastros nas Unidades do Lote. ( item 

8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  

14/11/2013 

16.500,00 

Produto 4 – Relatório conclusivo sobre a aplicação dos formulários 

nas Unidades( item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  
16/01/2014 

16.500,00 
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Produto 5 – Relatório final descrevendo atividades realizadas e 

metodologias aplicadas, incluindo dificuldades encontradas e 

recomendações para trabalhos similares posteriores (item 

8.2.3Atividades:1,2 e 3). F 

14/03/2/14 

16.500,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Josineide Barbosa Malheiros CPF: 707.607.132–00 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/03/2015 

Código do Contrato: 2013/000100–03 

Objetivo da consultoria: Coordenação de atividades de cadastramento das Unidades de Conservação contidas na Tabela 

– item 8.1 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

19/04/2013 14/03/2014 76.586,80 15.317,36 15.317,36 30.634,72 

Insumos Externos 

Produtos Contratados 

Descrição 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Documento técnico contendo análise e sistematização da 

situação cadastral da Unidade com a identificação do perfil do 

beneficiário e plano de ação por UC com as estratégias de logística e 

contratações por UC indicadas no Lote. (item 8.2.1 Atividades 1 a 7)  

21/06/2013 15.317,36 

Produto 2 – Relatório sistematizando o processo de capacitação dos 

entrevistadores e demais profissionais envolvidos contratados e 

mobilizações comunitárias (item 8.2.2 Atividades 1,2 e 3)  

30/08/2013 15.317,36 

Produto 3 – Relatório parcial contendo avaliação técnica da atividade 

de aplicação e digitação dos cadastros nas Unidades do Lote. ( item 

8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  

31/10/2013 15.317,36 

Produto 4 – Relatório conclusivo sobre a aplicação dos formulários nas 

Unidades (item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  
31/12/2013 15.317,36 

Produto 5 – Relatório final descrevendo atividades realizadas e 

metodologias aplicadas, incluindo dificuldades encontradas e 

recomendações para trabalhos similares posteriores (item 

8.2.3Atividades:1,2 e 3). 

28/02/2014 15.317,36 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Juan Carlos Carrasco Rueda CPF: 233.757.529–20 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/03/2015 

Código do Contrato: 2012/000061–4 

Objetivo da consultoria: Elaboração de Projeto Executivo e Manual de Sinalização para as unidades de conservação 

federais, no âmbito do Projeto Parques da Copa. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final 

do exercício 

05/03/2012 29/06/2012 92.500,00 0,00 30.000,00 92.500,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Relatório sobre levantamento e compilação de dados 

secundários e bibliográfico 

16/4/2012 7.500,00 

Produto 2 – Pré–Projeto de sinalização e estudo Preliminar com 

diagnóstico de sinalização das Unidades de conservação visitadas. 

01/5/2012 25.000,00 

Produto 3 – Projeto executivo 01/6/2012 30.000,00 

Produto 4 – Manual de sinalização 20/06/2012 30.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Kátia Gonzales Huertas CPF: 094.489.208–65 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em  04/04/2014 
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Código do Contrato: 2013/000418–1 

Objetivo da consultoria: Capacitação de Jovens lideranças multiplicadoras nas Reservas Extrativistas do Médio Juruá, 

do Rio Unini e de Soure com ferramentas de arte– educação e enfoque transdisciplinar para o desenvolvimento do 

protagonismo, espírito de liderança, fortalecimento e mobilização comunitária 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

09/09/2013 09/05/2014 86.000,00 59.000,00 59.000,00 86.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista 

de entrega 
Valor 

Produto 1 – Plano pedagógico e planejamento de cada um dos três 

módulos do projeto Jovens Protagonistas a ser realizada para cada uma 

das unidades deste TDR elaborado. 

11/10/2013 6.000,00 

Produto 2 – Relatório da execução de um módulo do curso de 

capacitação de Jovens lideranças multiplicadoras em cada uma das tres 

UC deste TDR, contendo o processo da organização, da regências, 

descrição dos conteúdos e atividades realizadas, apresentação dos 

resultados e registros das respectivas atividades elaborado.  

29/11/2013 21.000,00 

Produto 3 – Relatório da execuçao de dois módulos do curso de 

capacitação de jovens lideranças multiplicadoras na Resex Rio Unini 

contendo o processo da organização, das regências, descrição dos 

conteúdos e atividades realizadas, apresentação dos resultados e 

registros das respectivas atividades elaborados.  

10/01/2014 14.000,00 

Produto 4 – Relatório da execuçao de dois módulos do curso de 

capacitação de jovens lideranças multiplicadoras na Resex do Médio 

Juruá contendo o processo da organização, da regências, descrição dos 

conteúdos e atividades realizadas, apresentação dos resultados e 

registros das respectivas atividades elaborado  

07/03/2014 15.000,00 

Produto 5 – Relatório da execuçao de dois módulos do curso de 

capacitação de jovens lideranças multiplicadoras na Resex Soure 

contendo o processo da organização, da regências, descrição dos 

conteúdos e atividades realizadas, apresentação dos resultados e 

registros das respectivas atividades.  

11/04/2014 15.000,00 

Produto 6 – Relatório final, contendo a sistematização, análise e 

avaliação de cada uma das oficinas, e indicativo das próximas módulos 

elaborado 

02/05/2014 15.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Leonardo da Silveira Rodrigues CPF: 044.408.716–82 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 16/06/2014 

Código do Contrato:2013/000421–3 

Objetivo da consultoria: Implantação do monitoramento da biodiversidade em unidades de conservação da Amazônia, 

Cerrado e Mata Atlântica. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 

Total 

Previsto no 

contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

16/09/2013 20/06/2014 103.080,00 78.000,00 53.000,00 56.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Relatório da oficina de orientação para o monitoramento da 

biodiversidade in situ. 

04/10/2013 3.000,00 
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Produto 2 – Relatório da organização e priorização das atividades dos 

técnicos regionais, incluindo listagem de documentos, materiais e 

equipamentos mínimos necessários para implantação das trilhas e execução 

do monitoramento 

25/10/2013 5.000,00 

Produto 3 – Elaboração do passo a passo institucional para adesão ao 

programa de monitoramento, incluindo minuta do termo de adesão e proposta 

do roteiro de validação das UCs participantes no monitoramento.  

18/11/2013 7.000,00 

Produto 4 – Relatório da implantação do monitoramento, com recursos 

materiais e humanos, equipamentos e outras demandas 

20/12/2013 10.000,00 

Produto 5 – Relatório sobre levantamento in situ de dados para o 

monitoramento, com recursos materiais e humanos, equipamentos e outras 

demandas 

24/01/2014 10.000,00 

Produto 6 – Relatório de atendimento às solicitações das UCs e da 

coordenação, classificando as diferentes demandas apresentadas 

14/03/2014 13.000,00 

Produto 7 – Relatório da oficina de avaliação das atividades de implantação 

do monitoramento da biodiversidade.  

23/05/2014 15.000,00 

Produto 8 – Relatório final consolidando informações geradas pelos técnicos 

regionais e pelos Produtos intermediários, elencando "recomendações de boas 

práticas", gargalos, lições aprendidas, desafios, oportunidades. 

20/06/2014 40.080,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Marcelo Lima Reis CPF: 379.767.611–53 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/01/2015 

Código do Contrato:2013/000108–  

Objetivo da consultoria: Coordenação de atividades de cadastramento das Unidades de Conservação contidas na Tabela 

– item 8.1 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 

Total 

Previsto 

no 

contrato 

Total previsto 

no exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

29/04/2013 21/03/2014 90.000,00 18.000,00 27.000,00 45.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Documento técnico contendo análise e sistematização da situação 

cadastral da Unidade com a identificação do perfil do beneficiário e plano de 

ação por UC com as estratégias de logística e contratações por UC indicadas no 

Lote. (item 8.2.1 Atividades 1 a 7)  

28/06/2013 18.000,00 

Produto 2 – Relatório sistematizando o processo de capacitação dos 

entrevistadores e demais profissionais envolvidos contratados e mobilizações 

comunitárias (item 8.2.2 Atividades 1,2 e 3)  

06/09/2013 18.000,00 

Produto 3 – Relatório parcial contendo avaliação técnica da atividade de 

aplicação e digitação dos cadastros nas Unidades do Lote. ( item 8.2.2 

Atividades: 4,5 e 6).  

08/11/2013 18.000,00 

Produto 4 – Relatório conclusivo sobre a aplicação dos formulários nas 

Unidades ( item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  

31/12/2013 18.000,00 

Produto 5 – Relatório final descrevendo atividades realizadas e metodologias 

aplicadas, incluindo dificuldades encontradas e recomendações para trabalhos 

similares posteriores (item 8.2.3Atividades:1,2 e 3). 

07/03/2014 18.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Maria Nilza de Jesus CPF: 502.795.995– 87 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/03/2015 

Código do Contrato:2012/000844–2 

Objetivo da consultoria: Planejar ações e aperfeiçoar o monitoramento de recifes de coral nas UCs federais do bioma 

costeiro e marinho. 
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Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto 

no exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

22/10/2012 22/10/2013 72.000,00 0,00 45.000,00 72.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista 

de entrega 
Valor 

Produto 1 – Documento técnico contendo o diagnóstico da estrutura 

existente das unidades de conservação federais com ocorrência de recifes de 

coral e costão rochoso para permitir seu monitoramento efetivo. 

30/11/2012 8.000,00 

Produto 2 – Documento contendo a demanda das ações necessárias para 

promover a execução do programa de monitoramento dos recifes de coral de 

forma regular e efetiva, tais como cronograma, estrutura necessária, equipe, 

capacitações, equipamentos etc 

11/01/2013 8.000,00 

Produto 3 – Documento técnico contendo o diagnóstico das pesquisas em 

localidades do bioma costeiro e marinho que envolvamambientes recifais e 

costão rochoso, com base no SISBIO – Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade e outras bases existentes 

20/02/2013 8.000,00 

Produto 4 – Minuta de normativa para a formação de um Comitê Técnico 

Assessor para discussão de assuntos relacionados ao Programa de 

Monitoramento dos Recifes de Coral do Brasil 

13/03/2013 3.000,00 

Produto 5 – Documento técnico contendo a avaliação de possíveis novas 

metodologias, delineamentos amostrais, validação e sistematização dos 

dados obtidos referente ao Programa de Monitoramento dos Recifes de 

Coral do Brasil – subsídios para a primeira reunião do Comitê Técnico 

Assessor. 

13/05/2013 14.000,00 

Produto 6 –  Documento técnico contendo proposta de adaptação da 

metodologia Reef Check para ambientes de costões rochosos aplicável às 

unidades de conservação federais brasileiras 

15/07/2013 11.000,00 

Produto 7 – Documento contendo o relatório da execução das ações do 

plano de trabalho para o Programa de Monitoramento dos Recifes de Coral 

do Brasil 

04/10/2013 20.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Maria Raquel de Carvalho CPF: 161.621.158–01 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em  22/05/2014 

Código do Contrato:. 2014/000156–00  

Objetivo da consultoria: Planejamento e execução da logística necessária para as duas expedições de campo do 

Diagnóstico Ambiental 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

18/04/2014 12/12/2014 35.000,00 35.000,00 35.000,00 35.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Plano de Segurança e Resgate Emergencial 02/05/2014 7.000,00 

Produto 2 – Relatório das atividades de implementação do Plano 

Estratégico de Logística de Campo, incluindo os Termos de Referência 

e cotações de preço para aquisição de insumos – 1ª Etapa de Campo. 

02/06/2014 10.500,00 

Produto 3 – Relatório das atividades de implementação do Plano 

Estratégico de Logística de Campo, incluindo os Termos de Referência 

e cotações de preço para aquisição de insumos – 2ª Etapa de Campo. 

15/08/2014 10.500,00 

Produto 4 – Relatório Final de Atividades 05/12/2014 7.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Mônica Gabrielle Paêlo CPF: 013.320.861–36 
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Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato encerrado em 12/12/2014 

Código do Contrato: 2012/000624–01  

Objetivo da consultoria: Elaborar mapas de distribuição geográfica de cada táxon de peixes continentais que ocorrem no 

Brasil, visando subsidiar a avaliação do estado de conservação desses táxons, seguindo as categorias e os critérios da 

IUCN. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto no 

contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago 

até o final do 

exercício 

27/08/2012 27/08/2013 56.000,00 0,00 15.180,00 31.580,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Elaboração de mapas de distribuição de 160 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de corrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré-definido pelo ICMBio, com base no modelo da 

IUCN. 

27/9/2012 3.200,00 

Produto 2 – Elaboração de mapas de distribuição de 330 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de ocorrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré-definido pelo ICMBio, com base no modelo da 

IUCN. 

26/10/2012 6.600,00 

Produto 3 – Elaboração de mapas de distribuição de 330 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de ocorrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré-efinido pelo ICMBio, com base no modelo da IUCN. 

26/11/2012 6.600,00 

Produto 4 – Elaboração de mapas de distribuição de 330 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de ocorrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré-efinido pelo ICMBio, com base no modelo da IUCN. 

24/12/2012 6.600,00 

Produto 5 – Elaboração de mapas de distribuição de 330 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de ocorrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré–definido pelo ICMBio, com base no modelo da 

IUCN. 

28/1/2013 6.600,00 

Produto 6 – Elaboração de mapas de distribuição de 330 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de ocorrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré–definido pelo ICMBio, com base no modelo da 

IUCN. 

25/3/2013 6.600,00 

Produto 7 – Elaboração de mapas de distribuição de 330 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de ocorrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré–definido pelo ICMBio, com base no modelo da 

IUCN. 

29/5/2013 6.600,00 

Produto 8 – Elaboração de mapas de distribuição de 330 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de ocorrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré–definido pelo ICMBio, com base no modelo da 

IUCN. 

10/6/2013 6.600,00 

Produto 9 – Elaboração de mapas de distribuição de 330 táxons (espécies e 

subespécies) de peixes contendo os pontos de ocorrência georreferenciados; 

planilha Excel com as coordenadas geográficas e os arquivos shapefiles 

utilizados, em formato pré–definido pelo ICMBio, com base no modelo da 

IUCN. 

12/8/2013 6.600,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Mônica Carolina Cardoso da Silva CPF: 026.956.149–85 
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Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado com saldo em 27/08/2014. 

Código do Contrato: 2013/000093–02 

Objetivo da consultoria:Coordenação de atividades de cadastramento das Unidades de Conservação contidas na Tabela 

–  item 8.1 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto 

no exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o final do 

exercício 

19/04/2013 14/03/2014 90.000,00 18.000,00 54.000,00 90.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista 

de entrega 
Valor 

Produto 1 – Documento técnico contendo análise e sistematização da 

situação cadastral da Unidade com a identificação do perfil do beneficiário e 

plano de ação por UC com as estratégias de logística e contratações por UC 

indicadas no Lote. (item 8.2.1 Atividades 1 a 7)  

21/06/2013 18.000,00 

Produto 2 – Relatório sistematizando o processo de capacitação dos 

entrevistadores e demais profissionais envolvidos contratados e 

mobilizações comunitárias (item 8.2.2 Atividades 1,2 e 3)  

30/08/2013 18.000,00 

Produto 3 – Relatório parcial contendo avaliação técnica da atividade de 

aplicação e digitação dos cadastros nas Unidades do Lote. (item 8.2.2 

Atividades: 4,5 e 6).  

31/10/2013 18.000,00 

Produto 4 – Relatório conclusivo sobre a aplicação dos formulários nas 

Unidades( item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  

31/12/2013 18.000,00 

Produto 5 – Relatório final descrevendo atividades realizadas e 

metodologias aplicadas, incluindo dificuldades encontradas e 

recomendações para trabalhos similares posteriores (item 

8.2.3Atividades:1,2 e 3). 

28/02/2014 18.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor: Natália Ribas Guerrero CPF: 337.818.728–07 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 30/12/2014 

Código do Contrato:2013/000407–02 

Objetivo da consultoria: Implantação do monitoramento da biodiversidade em três unidades de conservação da Mata 

Atlântica. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto 

no exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

09/09/2013 09/05/2014 28.000,00 16.000,00 24.000,00 28.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista 

de entrega 
Valor 

Produto 1 – Relatório sobre participação na oficina de orientação para 

implantação do monitoramento da biodiversidade, incluindo cronograma 

de visitação às UCs acordado com o ICMBio 

30/09/2013 4.000,00 

Produto 2 – Relatório contendo mapa com trilhas georreferenciadas, 

documentação fotográfica de cada trilha e arranjo operacional para o 

monitoramento em cada UC. O relatório deve conter também estrutura 

física local, lista de atores envolvidos e justificativa para localização das 

trilhas; Minutas de termos de compromisso firmados entre as UCs e 

parceiros, quando houver 

02/12/2013 8.000,00 

Produto 3 – Relatório contendo desafios e gargalos encontrados na 

implantação do monitoramento da biodiversidade nas UCs e soluções 

aplicadas/ sugeridas 

07/03/2014 6.000,00 
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Produto 4 – Documento final da execução de atividades do 

monitoramento, contendo relatório da participação em oficina de 

avaliação de atividades, consolidação dos resultados, documentação 

fotográfica, desafios e gargalos encontrados, soluções aplicadas e 

recomendações 

02/05/2014 10.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Paul Françoes Colas Rosas 

CPF: 

303.987.258–

37 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 01/12/2014 

Código do Contrato:2013/000107– 02 

Objetivo da consultoria: Coordenação de atividades de cadastramento das Unidades de Conservação contidas na Tabela 

– item 8.1 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago 

até o final do 

exercício 

19/04/2013 14/03/2014 88.670,00 17.734,00 35.468,00 70.936,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Documento técnico contendo análise e sistematização da situação 

cadastral da Unidade com a identificação do perfil do beneficiário e plano de 

ação por UC com as estratégias de logística e contratações por UC indicadas no 

Lote. (item 8.2.1 Atividades 1 a 7)  

28/06/2013 17.734,00 

Produto 2 – Relatório sistematizando o processo de capacitação dos 

entrevistadores e demais profissionais envolvidos contratados e mobilizações 

comunitárias (item 8.2.2 Atividades 1,2 e 3)  

06/09/2013 17.734,00 

Produto 3 – Relatório parcial contendo avaliação técnica da atividade de 

aplicação e digitação dos cadastros nas Unidades do Lote. ( item 8.2.2 

Atividades: 4,5 e 6).  

08/11/2013 17.734,00 

Produto 4 – Relatório conclusivo sobre a aplicação dos formulários nas 

Unidades ( item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  

31/12/2013 17.734,00 

Produto 5 – Relatório final descrevendo atividades realizadas e metodologias 

aplicadas, incluindo dificuldades encontradas e recomendações para trabalhos 

similares posteriores (item 8.2.3 Atividades:1,2 e 3). 

07/03/2014 17.734,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Rafael Aquino Nogueira CPF: 303.270.498–71 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/03/2015 

Código do Contrato:2013/000107– 03 

Objetivo da consultoria: Coordenação de atividades de cadastramento das Unidades de Conservação contidas na Tabela 

– item 8.1 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto no 

contrato 

Total previsto 

no exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o final 

do exercício 

19/04/2013 14/03/2014 74.400,00 14.880,00 14.880,00 44.640,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista 

de entrega 
Valor 

Produto 1 – Documento técnico contendo análise e sistematização da situação 

cadastral da Unidade com a identificação do perfil do beneficiário e plano de 

ação por UC com as estratégias de logística e contratações por UC indicadas 

no Lote. (item 8.2.1 Atividades 1 a 7)  

21/06/2013 14.880,00 
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Produto 2 – Relatório sistematizando o processo de capacitação dos 

entrevistadores e demais profissionais envolvidos contratados e mobilizações 

comunitárias (item 8.2.2 Atividades 1,2 e 3)  

30/08/2013 14.880,00 

Produto 3 – Relatório parcial contendo avaliação técnica da atividade de 

aplicação e digitação dos cadastros nas Unidades do Lote. ( item 8.2.2 

Atividades: 4,5 e 6).  

31/12/2013 14.880,00 

Produto 4 – Relatório conclusivo sobre a aplicação dos formulários nas 

Unidades ( item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  

31/12/2013 14.880,00 

Produto 5 – Relatório final descrevendo atividades realizadas e metodologias 

aplicadas, incluindo dificuldades encontradas e recomendações para trabalhos 

similares posteriores (item 8.2.3 Atividades:1,2 e 3). 

28/02/2014 14.880,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Renata Ferreira Camargo CPF: 037.429.328–70 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/03/2015 

Código do Contrato:2013/000506– 02 

Objetivo da consultoria: Implantação do monitoramento da biodiversidade em três unidades de conservação do Cerrado. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no 

exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

06/11/2013 09/05/2014 28.000,00 25.000,00 28.000,00 28.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 –  Relatório sobre participação na oficina de 

orientação para implantação do monitoramento da 

biodiversidade, incluindo cronograma de visitação às UCs 

acordado com o ICMBio.  

02/12/2013 3.000,00 

Produto 2 –  Relatório contendo mapa com trilhas 

georreferenciadas, documentação fotográfica de cada trilha 

e arranjo operacional para o monitoramento em cada UC. O 

relatório deve conter também estrutura física local, lista de 

atores envolvidos e justificativa para localização das trilhas; 

Minutas de termos de compromisso firmados entre as UCs e 

parceiros, quando houver 

03/12/2014 8.000,00 

Produto 3 –  Relatório contendo desafios e gargalos 

encontrados na implantação do monitoramento da 

biodiversidade nas UCs e soluções aplicadas/ sugeridas 

03/04/2014 6.000,00 

Produto 4 –  Documento final da execução de atividades do 

monitoramento, contendo relatório da participação em 

oficina de avaliação de atividades, consolidação dos 

resultados, documentação fotográfica, desafios e gargalos 

encontrados, soluções aplicadas e recomendações 

04/05/2014 11.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Samuel Enrique Astete 

Perez 
CPF: 743.591.851–20 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado e encerrado em 01/12/2014  

Código do Contrato:2013/000092– 03 

Objetivo da consultoria: Coordenação de atividades de cadastramento das Unidades de Conservação contidas na Tabela 

–  item 8.1 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto no 

contrato 

Total previsto 

no exercício 
Total pago no exercício 

Total pago 

até o final do 

exercício 

19/04/2013 14/03/2014 82.500,00 16.500,00 16.500,00 49.500,00 

Insumos Externos 
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Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 –  Documento técnico contendo análise e sistematização da situação 

cadastral da Unidade com a identificação do perfil do beneficiário e plano de ação 

por UC com as estratégias de logística e contratações por UC indicadas no Lote. 

(item 8.2.1 Atividades 1 a 7)  

21/06/2013 16.500,00 

Produto 2 –  Relatório sistematizando o processo de capacitação dos entrevistadores 

e demais profissionais envolvidos contratados e mobilizações comunitárias (item 

8.2.2 Atividades 1,2 e 3)  

30/08/2013 16.500,00 

Produto 3 –  Relatório parcial contendo avaliação técnica da atividade de aplicação 

e digitação dos cadastros nas Unidades do Lote. ( item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  

31/10/2013 16.500,00 

Produto 4 –  Relatório conclusivo sobre a aplicação dos formulários nas Unidades( 

item 8.2.2 Atividades: 4,5 e 6).  

31/12/2013 16.500,00 

Produto 5 – Relatório final descrevendo atividades realizadas e metodologias 

aplicadas, incluindo dificuldades encontradas e recomendações para trabalhos 

similares posteriores (item 8.2.3Atividades:1,2 e 3). 

28/02/2014 16.500,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Tânia dos Santos da 

Silva  
CPF: 268.150.792– 87 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato aditivado até 30/03/2015  

Código do Contrato:2013/000405– 00 

Objetivo da consultoria: Modelagem de distribuição potencial de espécies, análises de impactos potenciais das 

mudanças climáticas sobre as unidades de conservação, identificação de áreas de monitoramento. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto no 

contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago no 

exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

09/09/2013 14/03/2014 58.320,00 38.880,00 58.320,00 58.320,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista 

de entrega 
Valor 

Produto 1 –  Relatório técnico de modelagem, contendo a realização dos modelos de 

distribuição das espécies e projeção para cenários de clima futuro  

06/12/2013 19.440,00 

Produto 2 – Relatório técnico de análise de impactos potenciais das mudanças 

climáticas sobre as unidades de conservação dos biomas Cerrado, Mata Atlântica e 

Amazônia.  

10/01/2014 25.920,00 

Produto 3 – Relatório final que deverá relacionar os modelos de distribuição 

presente com as projeções futuras, indicando locais prioritários para o 

estabelecimento do monitoramento em campo, bem como os critérios de 

priorização. 

03/03/2014 12.960,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Tereza Cristina Giannini CPF: 055.240.458–65 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato encerrado em 14/03/2014  

Código do Contrato:2013/000398– 02 

Objetivo da consultoria: Implantação do monitoramento da biodiversidade em três unidades de conservação do Cerrado. 

Período de Vigência Remuneração 

Início Término 
Total Previsto 

no contrato 

Total previsto no 

exercício 

Total pago 

no exercício 

Total pago até o 

final do exercício 

09/09/2013 09/05/2014 28.000,00 16.000,00 24.000,00 28.000,00 

Insumos Externos 

 

Produtos Contratados 

 
Data prevista de 

entrega 
Valor 

Produto 1 – Relatório sobre participação na oficina de orientação para 

implantação do monitoramento da biodiversidade, incluindo cronograma de 

visitação às UCs acordado com o ICMBio.  

01/10/2013 4.000,00 
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Produto 2 – Relatório contendo mapa com trilhas georreferenciadas, 

documentação fotográfica de cada trilha e arranjo operacional para o 

monitoramento em cada UC. O relatório deve conter também estrutura 

física local, lista de atores envolvidos e justificativa para localização das 

trilhas; Minutas de termos de compromisso firmados entre as UCs e 

parceiros, quando houver 

22/11/2013 8.000,00 

Produto 3 –  Relatório contendo desafios e gargalos encontrados na 

implantação do monitoramento da biodiversidade nas UCs e soluções 

aplicadas/ sugeridas 

07/03/2014 6.000,00 

Produto 4 – Documento final da execução de atividades do monitoramento, 

contendo relatório da participação em oficina de avaliação de atividades, 

consolidação dos resultados, documentação fotográfica, desafios e gargalos 

encontrados, soluções aplicadas e recomendações. 

02/05/2014 10.000,00 

Consultor contratado 

Nome do consultor:Victor Vinicius Ferreira de Lima CPF: 005.867.861–12 

Observações sobre a execução físico/financeira do contrato: Contrato encerrado em 01/12/2014 

 

Análise Crítica 

 

Considerando os objetivos e resultados estabelecidos para os projetos, como por exemplo: proposta 

de criação de novas unidades de conservação; elaboração de planos de manejo de unidade de 

conservação; criação de Conselhos Consultivos ou Deliberativos e na capacitação de seus 

Conselheiros; fomento a pesquisa e formação em conservação e uso sustentável da biodiversidade e 

do patrimônio espeleológico; planos de ação para recuperação e conservação de espécies ameaçadas 

de extinção; definição de métodos e estratégias para monitoramento da biodiversidade, de 

integração do turismo sustentável na diversidade sociocultural brasileira e de garantia às populações 

tradicionais no direito de acesso a serviços e políticas nas unidades de conservação e de sua 

inserção nos programas e políticas públicas sociais para seu desenvolvimento; na definição de 

modelos replicáveis para o manejo dos recursos dos manguezais em áreas protegidas de uso 

sustentável, por meio dos quais serão tratadas as questões ambientais e de combate à pobreza com 

as comunidades; entre outros, entende– se como necessária a contratação de profissionais para o 

fornecimento de conhecimento e serviços especializados. 

Ressalta-se a enorme demanda de trabalho em função do baixo grau de implementação das unidades 

de conservação, em comparação a disponibilidade de servidores em quantidade e nas distintas 

especialidades necessárias. 
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62. UNIDADES QUE TENHAM FIRMADO TERMO DE PARCERIA NOS TERMOS DA 

LEI 9.790/99 

 

Avaliação do Termo de Parceria Celebrado pelo ICMBio 

 
Quadro 59.  Identificação dos Termos de Parceria vigentes no exercício (B.62.1) 

In
fo

rm
a

çõ
es

 d
a

 

E
n

ti
d

a
d

e 
P

a
rc

ei
ra

 CNPJ 07.682.107/0001-06 

Nome Fundação Museu do Homem Americano - FUMDHAM 

Âmbito de Atuação (art. 3º 

da Lei nº 9.790/99) 

II, VI 

Regulamento da 

Contratação de Obras e 

Serviços (art. 14 da Lei nº 

9.790/99) 

Jornal Meio Norte, dia 13/07/2010 

In
fo

rm
a

çõ
es

 d
o

 T
er

m
o

 d
e 

P
a

rc
er

ia
 

Número 01/2010 

Data Celebração 01/06/2010. 3º termo aditivo em 06/08/2014 

Registrado no SICONV? não 

Forma de Escolha da 

Entidade Parceira 

Entidade de Gestão Compartilha (ver fls. 56-64, Processo 02070.002329/2010-
97) 

Objeto 

Gestão Compartilhada do Parque Nacional Serra da Capivara, que se realizará 
por meio de estabelecimento de vínculo de cooperação entre as partes, na forma 
estabelecida no Plano de Trabalho proposta da FUMDHAM e aprovado pelo 
ICMBio. 

UJ Parceira 
Nome Fundação Museu do Homem Americano - FUMDHAM 

UG SIAFI Não se aplica 

Período Vigência 
Início 01/06/2010 

Fim 31/05/2015 (Terceiro Termo Aditivo) 

Valor Global (em R$ 1,00) 

Da UJ Não se aplica 

Da Entidade 

1.214.393,33 (Termo original) 2.691.120,00 (Termo Aditivo)
 400.000,00 (2º Termo Aditivo) 300.000,00 (3º 
Termo Aditivo) 

 

 

Valores Repassados em Razão de Termos de Parceira Firmados 

 
Quadro 60.  Demonstração dos valores mensais repassados no exercício em razão de termo de parceria 

(B.62.2.1) 

Identificação da Entidade Parceira 

Nome Fundação Museu do Homem Americano - FUMDHAM 

CNPJ 07.682.107/0001-06 

Valores Repassados no Exercício (R$ 1,00) 

No Primeiro Semestre No Segundo Semestre 

Janeiro 0,00 Julho 0,00 

Fevereiro 0,00 Agosto 0,00 

Março 0,00 Setembro 0,00 

Abril 400.000,00 Outubro 0,00 

Maio 0,00 Novembro 0,00 

Junho 0,00 Dezembro 300.000,00 

Total 0,00 Total 0,00 

 
Quadro 61.  Dados agregados dos Termos de Parceria de exercícios antecedentes ao de referência (B.62.2.2) 

Exercícios Quantidade de Termos Vigentes 
Montante Repassado no Exercício 

(em R$ 1,00) 

2013 01 0,00 

2012 01 2.691.120,00 
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Estrutura de Acompanhamento dos Resultados dos Termos de Parceria Firmados 

 
Quadro 62. Composição da Comissão de Avaliação do Resultado da Parceria  

 (Art. 11, § 1º da Lei nº 9.790/99) (B.62.3.1). 

Membros da Comissão 

Ato de Designação 
Nome CPF 

Órgão que 

Representa 

Fernando Augusto Tambelini 

Tizianel - Chefe do Parque Nacional 

Serra da Capivara 

301.199.868-

09 
ICMBio 

Despacho s/n constante no processo nº 

02070.002329/2010-97, referente ao Termo 

de Parceria 01/2010. 

Eugenia Vitoria e Silva de Medeiros 
– Coordenadora Regional da 5ª 
Região – Teresina/PI 

138.672.103-
49 

ICMBio 

Despacho s/n constante no processo nº 
02070.002329/2010-97, referente ao Termo 
de Parceria 01/2010 

 
Quadro 63.  Demonstrativo das prestações de contas apresentadas no exercício (B.62.3.2) 

CNPJ da 

Entidade 

Parceira 

Data da 

Apresentação 

das Contas 

Período de Referência  

Situação da Análise* Decisão** 
Data Início Data Fim 

07.682.107/0001-
06 

pendente Junho/2012 Maio/2015 Não iniciada Em exigência 

*Situação da Análise: 
▪ Concluída 
▪ Em andamento 
▪ Não iniciada 

**Decisão: 
▪ Aprovada 
▪ Reprovada 
▪ Em exigência 

 

 

Avaliação dos Resultados Obtidos com a Parceria 

 

 

 
Quadro 64.  Demonstrativo dos indicadores pactuados com a Entidade Parceira (B.62.4) 

Identificação da Entidade Parceira 

Nome 
FUNDAÇÃO MUSEU DO HOMEM 
AMERICANO - FUMDHAM 

CNPJ 07.682.107/0001-
06 

Caracterização do Indicador 1 

Nome Gestão e Administração da UC 

Fórmula de Cálculo Porcentagem 

Unidade de Medida Porcentagem 

Periodicidade de Medição Anual 

Aferição dos Resultados do Indicador 1 

Meta do Exercício 

Pactuada 90 a 100 

Realizada 100 

% Realização  

% de Realização da Meta de 

Exercícios Anteriores 
Exercícios 

2013 100 

2012 100 

Análise do Indicador 1 Excelente desempenho 

Caracterização do Indicador 2 

Nome Proteção 

Fórmula de Cálculo Porcentagem 

Unidade de Medida Porcentagem 

Periodicidade de Medição Anual 

Aferição dos Resultados do Indicador 2 

Meta do Exercício 

Pactuada 90 a 100 

Realizada 100 

% Realização  

% de Realização da Meta de 

Exercícios Anteriores 
Exercícios 

2013 100 

2012 100 

Análise do Indicador 2 Excelente desempenho 
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Caracterização do Indicador 3 

Nome Manutenção de Infraestrutura 

Fórmula de Cálculo Porcentagem 

Unidade de Medida Porcentagem 

Periodicidade de Medição Anual 

Aferição dos Resultados do Indicador 3 

Meta do Exercício 

Pactuada 90 a 100 

Realizada 100 

% Realização  

% de Realização da Meta de 

Exercícios Anteriores 
Exercícios 

2013 100 

2012 100 

Análise do Indicador 3 Excelente desempenho 

Caracterização do Indicador 4 

Nome Educação e Divulgação 

Fórmula de Cálculo Porcentagem 

Unidade de Medida Porcentagem 

Periodicidade de Medição Anual 

Aferição dos Resultados do Indicador 4 

Meta do Exercício 

Pactuada 90 a  100 

Realizada 80 

% Realização  

% de Realização da Meta de 

Exercícios Anteriores 
Exercícios 

2013 100 

2012 100 

Análise do Indicador 4 Médio desempenho 

Caracterização do Indicador 5 

Nome Aquisição de Equipamentos 

Fórmula de Cálculo Porcentagem 

Unidade de Medida Porcentagem 

Periodicidade de Medição Anual 

Aferição dos Resultados do Indicador 5 

Meta do Exercício 

Pactuada 90 a 100 

Realizada 100 

% Realização  

% de Realização da Meta de 

Exercícios Anteriores 
Exercícios 

2013 100 

2012 100 

Análise do Indicador 5 Excelente desempenho 

Fonte: Plano de Trabalho – Termo de Parceria nº 01/2010, Processo 02070.002329/2010-97 
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64. ENTIDADES FEDERAIS DE FISCALIZAÇÃO E DE REGULAÇÃO QUE TENHAM 

COMPETÊNCIA PARA A APLICAÇÃO DE MULTAS ADMINISTRATIVAS 

 

O ICMBio ainda não dispõe de um sistema de controle de arrecadação. A totalização de valores 

decorrentes de infrações administrativas por condutas e atividades lesivas ao meio ambiente é 

apurada por meio do SIAFI, conforme Quadro 65 a seguir: 

Quadro 65.  Arrecadação de Multas Administrativas por Dano Ambiental  

UG: 443032 – GESTÃO 44207 

Exercício 2012 2013 2014 

Valor (R$)  758.918,39  2.201.375,04  1.061.901,14 

Fonte: SIAFI / Conta Contábil: 419193510 

 

Os procedimentos de apuração, homologação e cobrança das multas pecuniárias são analisados e 

registrados tão somente por meio dos respectivos processos administrativos de forma 

descentralizada. 

Nesse sentido, não se dispõe de dados relacionados à totalização de número de multas aplicadas, 

canceladas, suspensas e/ou pendentes de inscrição no Cadastro Informativo de Créditos não 

Quitados do Setor Público Federal (CADIN) e, por conseguinte, para a inscrição na Dívida Ativa da 

União. 

Nos casos de julgamento de 1ª Instância (Coordenações Regionais) do auto de infração, estando o 

autuado devidamente notificado da homologação da multa pecuniária pela Coordenação 

Regional/ICMBio competente, e não havendo pagamento da respectiva multa no prazo regular, a 

área responsável pelo prosseguimento de cobrança, ou seja, pela adoção de providências de inclusão 

no CADIN e ensejar a inscrição na Dívida Ativa da União, é a Coordenação de 

Arrecadação/CGFIN/DIPLAN/ICMBio (art. 88, IN ICMBio n° 06/2009). 

Assim também, a Coordenação de Arrecadação/CGFIN/DIPLAN/ICMBio é a responsável pela 

cobrança da multa decorrente do julgamento e homologação em 2ª Instância (Presidência do 

ICMBio) do auto de infração. 

Das medidas adotadas pelo ICMBio, visando ao controle da arrecadação das multas pecuniárias de 

auto de infração decorrentes de conduta e atividades lesivas ao meio ambiente, registra– se o 

desenvolvimento do Sistema de Arrecadação– SARR, cujo esforço é no sentido de que o módulo 

dessa receita seja homologado no exercício 2015. 
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CONCLUSÃO 

 

A análise dos dados e informações apresentadas neste Relatório de Gestão permite visualizar o 

crescente alinhamento das ações da Organização com os desafios impostos a este ICMBio inerentes 

à diversidade de suas localizações geográficas, uma vez que grande parte de suas Unidades 

encontra-se instalada em regiões de difícil acesso. 

Na Introdução deste Relatório são destacadas as principais realizações de ordem “Técnica” e de 

“Gestão” desenvolvidas no decorrer do exercício de 2014. 

Apesar dos desafios elencados nos diversos tópicos deste Relatório, o ICMBio, ao longo do 

exercício de referência, deu passos importantes no sentido de aperfeiçoar o seu desempenho na 

execução das ações sob sua responsabilidade. A maior aproximação do Instituto com seus 

“parceiros” e “clientes”, que vem possibilitando conhecer e internalizar as demandas ligadas à sua 

missão de “Proteger o patrimônio natural e promover o desenvolvimento socioambiental”, tem 

feito com que os produtos obtidos sejam cada vez mais reconhecidos. 

Por fim, não se pode deixar de mencionar, à luz dos resultados apresentados em 2014, que o 

ICMBio vem construindo um modelo de implementação de políticas públicas em que o rigor 

técnico, a transparência e o controle social são peças centrais, atuação essa a ser perseguida nos 

exercícios futuros. 

O desempenho do Instituto como ente protetor do Meio Ambiente, tem refletido a equidade 

necessária à gestão de um bem público da maior importância para as atuais e futuras gerações. 
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ANEXO I – ORGANOGRAMA FUNCIONAL DO ICMBIO 
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Figura 1. Organograma Funcional do ICMBio, conforme Decreto 7.515/2011 
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ANEXO II – MAPA ESTRATÉGICO DO IMCBIO PARA O BIÊNCIO 2013/2014
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Figura 2. Mapa Estratégico ICMBIO 2013/2014 
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ANEXO III – DETALHAMENTO DA FROTA DE VEÍCULOS AUTOMOTORES DE 

PROPRIEDADE DO ICMBIO
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Quadro 66.  Detalhamento da Frota de Veículos Automotores de Propriedade do ICMBio 

Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Rebio Poco Das  R J ICM0401 YAMAHA 15HP 1889 

Parna Serra Do  ATIB ICM2237 Wildfire Motor  1900 

Esec Aiuaba Ce CABE HVR2589 FIAT PALIO 1973 

Flona Lorena Sp R J ICM0439 AGRALE TRATOR 1973 

Flona Passo  FOZ IIM3243 CHEVROLET C– 60 2p (Gas.) 1973 

Parna Emas Go GOIA ICM0170 CBT Trator 1975 

Parna Sete  CABE ICM0397 AGRALE TRATOR 1975 

Flona Irati Pr FOZ ICM0565 AGRALE TRATOR 1976 

Parna Serra Da  ATIB ICM0336 AGRALE TRATOR 1979 

 R J ESE2776 Suzuki Lancha 1982 

Flona Roraima Rr MANA ICM0288 AGRALE TRATOR 1982 

Rebio Uniao Rj R J LGR1636 TOYOTA Band.Jipe  1982 

Flona Tapajos Pa REG NORT JTD3202 MERCEDES BENZ L 2213 1983 

 R J ICM0152 AGRALE TRATOR 1984 

Flona Lorena Sp R J ICM0440 AGRALE TRATOR 1984 

Flona Mario  R J ICM0152 AGRALE TRATOR 1984 

Parna Itabaiana  CABE HZH2126 MERCEDES BENZ 608 D 1984 

Parna Serra Da  ATIB ICM0337 AGRALE TRATOR 1984 

Parna Serra Da  ATIB JFP0721 FORD F 4000 1984 

Parna Sete  CABE LVK5436 HONDA XLR 125 1984 

CEPNOR TERE ICM6056 CATERPILLAR BOB CAT 1985 

Flona Cacador Sc FOZ ICM0324 AGRALE TRATOR 1985 

Flona Canela Rs FOZ IIM1639 TOYOTA BANDEIRANTE 1985 

Flona Nisia Rn CABE ICM0357 AGRALE TRATOR 1985 

Flona Tres Barras  FOZ ICM0372 AGRALE TRATOR 1985 

Esec Maraca  REG NORT ICM0329 Motor Motor 1986 

Rebio Sooretama  AREM ICM0424 Motor Motor 1986 

Flona Ibirama Sc FOZ ICM0223 AGRALE TRATOR 1987 

Flona Paraopeba  ATIB GMF2540 Motor Motor 1987 

Flona Sao  FOZ IJF1270 ENGESA ENGESA 1987 

Flona Nisia Rn CABE ICM0356 AGRALE TRATOR 1988 

Rebio Sooretama  AREM ICM0417 AGRALE TRATOR 1988 

Cepta Sp ATIB ICM0910 AGRALE TRATOR 1989 

Cepta Sp ATIB ICM0911 AGRALE TRATOR 1989 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM0485 Suzuki Lancha 1989 

Esec Taiama Mt GOIA ICM0146 AGRALE TRATOR 1989 

Flona Araripe Ce CABE HVH0087 VOLKSWAGEN GOL 1989 

Flona Sao  FOZ ICM0282 Motor Motor 1989 

Flona Sao  FOZ ICM0470 CASE ROÇADEIRA 1989 

Flona Sao  FOZ ICM0471 Husqvarna Roçadeira 1989 

Flona Sao  FOZ ICM0472 Husqvarna Roçadeira 1989 

Flona Sao  FOZ ICM0473 CASE ROÇADEIRA 1989 
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Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Flona Tres Barras  FOZ MDM0310 CHEVROLET D 20 1989 

Parna Serra Das  CABE LVP5345 TOYOTA BANDEIRANTE 1989 

Parna Sete  CABE LVX4114 TOYOTA BANDEIRANTE 1989 

Rebio Guaribas  CABE ICM0018 STIHL Motosserra 1989 

Rebio Lago  REG NORT ICM0679 YAMAHA Gerador 1989 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM4953 BARCO Barco 1989 

Cepta Sp ATIB ICM0512 AGRALE TRATOR 1990 

Flona Cacador Sc FOZ ICM0322 CASE ROÇADEIRA 1990 

Flona Cacador Sc FOZ ICM0323 CASE ROÇADEIRA 1990 

Flona Silvania Go ATIB ICM0023 Codimaq Rocadeira  1990 

Parna Aparados  FOZ ICM0527 VOLKSWAGEN Bomba 1990 

Parna Pau Brasil  AREM IJS3452 TOYOTA BANDEIRANTE 1990 

Parna Serra Do  ATIB KNR2221 VOLKSWAGEN GURGEL 1990 

Parna Serra Dos  ATIB KNR2221 VOLKSWAGEN GURGEL 1990 

Rebio Contagem  ATIB JFO8705 VOLKSWAGEN PARATI 1990 

Esec Aiuaba Ce CABE HVU0109 HONDA CG 125  1991 

Esec Taiama Mt GOIA ICM0630 YAMAHA Gerador 1991 

Flona Araripe Ce CABE HVU0089 HONDA CG 125  1991 

Flona Brasilia Df ATIB JFO8582 TOYOTA BANDEIRANTE 1991 

Flona Capao  R J ABU8356 TOYOTA BANDEIRANTE 1991 

Parna Brasilia Df ATIB JFO8022 TOYOTA BANDEIRANTE 1991 

Parna Serra Das  CABE LVX4134 TOYOTA BANDEIRANTE 1991 

Rebio Corrego Do  AREM MRP5979 TOYOTA BANDEIRANTE 1991 

Resex Cassuruba AREM MRE9433 HONDA NX 150 1991 

Apa Serra Da  R J GMF0177 TOYOTA BANDEIRANTE 1992 

Arie Queimada  R J BPU0447 GM S10 1992 

Esec Maraca  REG NORT ICM0239 YAMAHA 40HP 2t 1992 

Flona Capao  R J MEJ7190 TOYOTA BANDEIRANTE 1992 

Flona Nisia Rn CABE MXO2149 TOYOTA BANDEIRANTE 1992 

Flona Passo  FOZ IIM3233 TOYOTA BANDEIRANTE 1992 

Parna Caparao  ATIB GMF0193 TOYOTA BANDEIRANTE 1992 

Parna Serra Da  R J LJG4195 TOYOTA BANDEIRANTE 1992 

 R J LIZ4595 FORD ESCORT 1993 

Flona Araripe Ce CABE HUL1508 FORD PAMPA 1993 

Flona Mario  R J ICM0151 AGRALE TRATOR 1993 

Flona Rio Preto  AREM MRP9356 TOYOTA BANDEIRANTE 1993 

Parna Emas Go GOIA KCW8856 TOYOTA BANDEIRANTE 1993 

Parna Grande  ATIB KCR1528 TOYOTA BANDEIRANTE 1993 

Parna Pacaas  MANA NBL4420 TOYOTA BANDEIRANTE 1993 

Apa Cananeia  R J ICM0349 Suzuki Lancha 1994 

Apa Rio  ATIB JFO0425 FIAT UNO 1994 

Cepta Sp ATIB BFW5904 VOLKSWAGEN GOL 1994 

Cma Pe AREM JFO1235 VOLKSWAGEN KOMBI 1994 
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Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM0454 YAMAHA 15HP 1994 

Flona Capao  R J CDZ0587 MERCEDES BENZ 709 1994 

Flona Ipanema  TERE BFX4535 YAMAHA DT 180– Z  1994 

Flona Lorena Sp R J BFW7723 CHEVROLET D 10 1994 

Flona Lorena Sp R J BRZ2655 VOLKSWAGEN GOL 1994 

Flona Mata  ATIB GMF0744 VOLKSWAGEN Gol GL 1.8 Mi  1994 

Flona Rio Preto  AREM MRR7697 FORD F 4000 1994 

Parna Aparados  FOZ ICM0521 Husqvarna Moto Serra 1994 

Parna Aparados  FOZ ICM0522 CASE MOTOBOMBA 1994 

Parna Aparados  FOZ ICM0523 CASE MOTOBOMBA 1994 

Parna Brasilia Df ATIB JFO5846 VOLKSWAGEN KOMBI 1994 

Parna Caparao  ATIB GMF0822 VOLKSWAGEN PARATI 1994 

Parna Emas Go GOIA ICM0171 AGRALE TRATOR 1994 

Parna Emas Go GOIA KBZ2448 TOYOTA BANDEIRANTE 1994 

Parna Emas Go GOIA KBZ2458 TOYOTA BANDEIRANTE 1994 

Parna Iguacu Pr FOZ AIL5309 TOYOTA BANDEIRANTE 1994 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM4166 Motor Motor 1994 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM4923 YANMAR  Nsb 95 1994 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM4924 YANMAR  Nsb 95 1994 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM4925 YANMAR  Nsb 95 1994 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM4926 YANMAR  Nsb 95 1994 

Resex Rio Ouro  MANA ICM0627 YAMAHA Gerador 1994 

 MANA ICM0575 YAMAHA 15HP 1995 

 R J KNB0397 TOYOTA Band.Picape  1995 

 TERE JEI3660 VOLKSWAGEN SANTANA 1995 

Acadebio Sp TERE JFO1645 VOLKSWAGEN PARATI 1995 

Apa Cananeia  R J BRZ4096 VOLKSWAGEN KOMBI 1995 

Apa Meandros  GOIA KCG1248 TOYOTA Band.Picape  1995 

Arie Queimada  R J BRZ4008 VOLKSWAGEN GOL 1995 

Esec Taim Rs FOZ ICM0059 AGRALE TRATOR 1995 

Esec Taim Rs FOZ ICM0066 YAMAHA 90HP 2t 1995 

Flona Bom Futuro  MANA NBG7398 TOYOTA BANDEIRANTE 1995 

Flona Brasilia Df ATIB JEL5908 MITSUBISHI L300 Top/Luxo  1995 

Flona Ipanema  TERE JEI3660 VOLKSWAGEN SANTANA 1995 

Flona Irati Pr FOZ ICM0563 CASE ROÇADEIRA 1995 

Flona Negreiros  CABE JFO7136 HONDA CBX 200  1995 

Parna  Itatiaia Rj R J KPQ9058 AGRALE 5000 1995 

Parna Aparados  FOZ ICM0519 AGRALE TRATOR 1995 

Parna Aparados  FOZ ICM0531 Motor Motor 1995 

Parna Brasilia Df ATIB ICM0495 CASE MOTOBOMBA 1995 

Parna Brasilia Df ATIB JFO6403 MERCEDES BENZ L 1618 1995 

Parna Brasilia Df ATIB JFO6413 FIAT UNO 1995 

Parna Caparao  ATIB GMF1382 MERCEDES BENZ L914 1995 
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Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Parna Pau Brasil  AREM JFO8426 FIAT UNO 1995 

Parna Serra Da  ATIB GMF0847 CHEVROLET D 20 1995 

Parna Serra Dos  R J KNB0397 TOYOTA Band.Picape  1995 

Rebio Corrego Do  AREM MOX9796 VOLKSWAGEN PARATI 1995 

Rebio Guaribas  CABE ICM0017 AGRALE TRATOR 1995 

Rebio Guaribas  CABE MMN7537 HONDA XR 1995 

Rebio Tingua Rj R J LAI1522 TOYOTA Band.Picape  1995 

Resex Rio  MANA NBG2879 TOYOTA BANDEIRANTE 1995 

Resex Rio Ouro  MANA ICM0626 YAMAHA 25HP 1995 

Rvs Una Ba AREM ICM0423 AGRALE TRATOR 1995 

Uaaf Atibaia ATIB BTH9441 CHEVROLET TRAFIC 1995 

 R J BRZ7184 MITSUBISHI L 200 1996 

 R J KND8036 TOYOTA Band.Picape  1996 

 R J LAI2061 CHEVROLET Corsa Wind 1.0  1996 

Esec Tupiniquins  R J BRZ7184 MITSUBISHI L 200 1996 

Flona Goytacazes  AREM MPI0345 VOLKSWAGEN GOL 1996 

Flona Lorena Sp R J GBG0042 FIAT Elba Weekend  1996 

Flona Roraima Rr MANA NAH3127 TOYOTA BANDEIRANTE 1996 

Flona Roraima Rr MANA NAH3687 TOYOTA BANDEIRANTE 1996 

Flona Silvania Go ATIB KDA9767 VOLKSWAGEN GOL 1996 

Parna  MANA ICM3420 Motor Motor 1996 

Parna Emas Go GOIA EQK5572 FORD CARGO 2622/  1996 

Parna Monte  MANA NAH3367 TOYOTA BANDEIRANTE 1996 

Parna Serra Da  CABE JFO3833 TOYOTA BANDEIRANTE 1996 

Rebio Augusto  AREM MRP7878 TOYOTA BANDEIRANTE 1996 

Rebio Corrego  AREM ICM0361 AGRALE TRATOR 1996 

Rebio Corrego  AREM ICM0362 STIHL Motosserra 1996 

Rebio Tingua Rj R J KND8036 TOYOTA Band.Picape  1996 

Rebio Tingua Rj R J LAI2061 CHEVROLET Corsa Wind 1.0  1996 

Uaaf Teresopolis TERE KCZ7507 JEEP Grand  1996 

 GOIA KDL3172 FORD ESCORT 1997 

Apa Cananeia  R J CDZ9697 Land Rover Defender 1997 

Apa Meandros  GOIA KDL3172 FORD ESCORT 1997 

Cecav Df GOIA HQH6231 TOYOTA BANDEIRANTE 1997 

Esec Jari Pa REG NORT ICM0044 YAMAHA Gerador 1997 

Esec Serido Rn CABE MXO0844 TOYOTA BANDEIRANTE 1997 

Flona Iquiri Am MANA MZN1164 TOYOTA BANDEIRANTE 1997 

Flona Negreiros  CABE KGZ8101 TOYOTA HILUX 1997 

Flona Pacotuba  AREM MPL2087 VOLKSWAGEN SAVEIRO 1997 

Flona Roraima Rr MANA ICM0408 YAMAHA Gerador 1997 

Parna  MANA ICM3528 YAMAHA Gerador 1997 

Parna  MANA ICM3529 YAMAHA 15HP 1997 

Parna  Itatiaia Rj R J KPQ6979 TOYOTA BANDEIRANTE 1997 
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Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Parna Caparao  ATIB GMF1784 MERCEDES BENZ SPRINTER 1997 

Parna Catimbau  CABE KGZ8091 TOYOTA HILUX 1997 

Parna Lencois  CABE HOO0520 TOYOTA BANDEIRANTE 1997 

Parna Pantanal  GOIA AGW8695 CHEVROLET BLAZER 1997 

Parna Serra Da  GOIA KJA8391 TOYOTA HILUX 1997 

Parna Serra Da  MANA NBL8921 TOYOTA BANDEIRANTE 1997 

Parna Tijuca Rj R J LCC6353 Land Rover Defender 1997 

Parna Virua Rr MANA NAH3287 TOYOTA BANDEIRANTE 1997 

Ran Go GOIA KDL3172 FORD ESCORT 1997 

Resex Chico  MANA MZN0255 TOYOTA BANDEIRANTE 1997 

Rvs Rio Dos  AREM ICM0791 Mercury 15 HP 1997 

Acadebio Sp TERE ICM0342 Levefort Bote 1998 

Apa Chapada Do  CABE HVU5949 TOYOTA HILUX 1998 

Apa Morro Da  ATIB JFP4711 VOLKSWAGEN PARATI 1998 

CEPERG TERE IHC7701 FIAT Palio Weekend  1998 

CEPSUL TERE LZK0821 VOLKSWAGEN Parati 1.6 Mi/  1998 

Cepta Sp ATIB CDZ6689 VOLKSWAGEN PARATI 1998 

Esec Taim Rs FOZ ICM0067 YAMAHA 40HP 2t 1998 

Esec Tupiniquins  R J BVZ0937 GM S10 1998 

Flona Cabedelo CABE JFP4851 CHEVROLET S 10 1998 

Flona Capao  R J BFZ1487 HONDA XR 200 R 1998 

Flona Ipanema  TERE BVZ0835 VOLKSWAGEN KOMBI 1998 

Flona Pirai Do Sul  FOZ ICM0163 STIHL Motosserra 1998 

Flona Silvania Go ATIB JFP4641 VOLKSWAGEN PARATI 1998 

Parna  MANA ICM3918 YAMAHA 30HP 1998 

Parna Chapada  CABE HPG3290 Land Rover Defender 1998 

Parna Iguacu Pr FOZ AHP5207 VOLKSWAGEN SAVEIRO 1998 

Parna Iguacu Pr FOZ AIB5030 VOLKSWAGEN 8140 1998 

Parna Monte  MANA NAJ9408 CHEVROLET S 10 1998 

Parna Serra Da  CABE LVM7574 TOYOTA BANDEIRANTE 1998 

Parna Serra Da  R J KNB0936 TOYOTA BANDEIRANTE 1998 

Parna Serra Da  R J KNB1797 TOYOTA BANDEIRANTE 1998 

Parna Serra Do  FOZ IHI1391 CHEVROLET CORSA 1998 

Parna Virua Rr MANA ICM4525 YAMAHA 25HP 1998 

Rebio Marinho  FOZ ICM0341 FLEX Barco Inflavel 1998 

Tamar Ba AREM JNM6986 Suzuki Samurai 1998 

Uaaf Teresopolis TERE BVZ0939 GM S10 1998 

 R J CZJ7272 FIAT Marea  1999 

 R J ICM0048 YAMAHA Motor De Popa 1999 

Arie Queimada  R J CZJ7272 FIAT Marea  1999 

Cenap Sp ATIB CDZ9722 FIAT PALIO 1999 

Esec Aiuaba Ce CABE HVU6799 TOYOTA BANDEIRANTE 1999 

Esec Jari Pa REG NORT ICM0045 Motor Motor 1999 
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Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Esec Tupinambas  R J ICM0048 YAMAHA Motor De Popa 1999 

Flona Mapia  MANA MZR2248 VOLKSWAGEN SAVEIRO 1999 

Flona Palmares  CABE LVQ4884 TOYOTA BANDEIRANTE 1999 

Flona Passo  FOZ ICM4557 STIHL Motosserra 1999 

Parna Araguaia  GOIA CRK3680 TOYOTA Band.Picape  1999 

Parna Brasilia Df ATIB MVX8550 FORD RANGER 1999 

Parna Cavernas  ATIB KDT6948 MITSUBISHI L200 GL 2.5  1999 

Parna Ilha  FOZ ICM0384 YAMAHA 15HP 1999 

Parna Serra Dos  R J LCO5095 CHEVROLET Vectra GLS/  1999 

 FOZ IJT0822 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2000 

 R J KMO4703 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2000 

 R J KMO4710 TOYOTA Band.Jipe Cap. 2000 

 R J KOS0793 MERCEDES BENZ Sprinter 312  2000 

 R J KRA2324 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2000 

 R J LJZ6510 CHEVROLET CORSA 2000 

Acadebio Sp TERE ICM4045 YAMAHA Gerador 2000 

Apa Caicucu Rj R J KMM6051 TOYOTA HILUX 2000 

Apa Cairucu Rj R J KMM6051 TOYOTA HILUX 2000 

Apa Petropolis Rj TERE KMH8969 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2000 

Apa Sao Joao R J KML6780 TOYOTA HILUX 2000 

Apa Sao Joao R J KMO4703 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2000 

Apa Sao Joao Rj R J KML6780 TOYOTA HILUX 2000 

Apa Serra Da  CABE HWV9638 TOYOTA HILUX 2000 

Apa Serra Da  CABE LVS5801 HONDA CG 2000 

Arie Serra da  FOZ IJT0822 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2000 

Cepta Sp ATIB CZA1563 MERCEDES BENZ SPRINTER 2000 

Cepta Sp ATIB ICM0246 YAMAHA 25HP 2000 

Cma Pe AREM KLE6818 FIAT Palio Weekend  2000 

Cma Pe AREM KLE6828 FIAT Palio Weekend  2000 

Cr 8 Rio De  R J KRA2325 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2000 

Esec Aiuaba Ce CABE HXA4671 HONDA CG 2000 

Esec Aiuaba Ce CABE HXY3040 HONDA CG 2000 

Esec Carijos Sc FOZ ICM5660 YAMAHA 15HP 2000 

Esec Jari Pa REG NORT NEO1802 TOYOTA Band.Picape  2000 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM0455 YAMAHA 15HP 2000 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM0456 Motor Motor 2000 

Flona Araripe Ce CABE HXA4651 HONDA CG 2000 

Flona Bom Futuro  MANA ICM0701 Motor Motor 2000 

Flona Capao  R J JFP1593 FORD RANGER 2000 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0542 Motor Motor 2000 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0547 Motor Motor 2000 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0606 YAMAHA 40HP 2t 2000 

Flona Goytacazes  AREM KML9261 FORD RANGER 2000 
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Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Flona Goytacazes  AREM KRZ0167 FIAT Palio Weekend  2000 

Flona Ipanema  TERE AAC0000 FIAT Duna 2000 

Flona Ipanema  TERE AAD0000 FIAT Duna 2000 

Flona Mario  R J KRA2324 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2000 

Flona Pirai Do Sul  FOZ AJQ0281 VOLKSWAGEN SAVEIRO 2000 

Flona Ritapolis  ATIB ICM0577 AGRALE TRATOR 2000 

Flona Sao  FOZ IJT7209 MITSUBISHI L 200 2000 

Flona Silvania Go ATIB JFP0363 FORD ESCORT 2000 

Mon Natural  AREM MSJ0410 CHEVROLET S 10 2000 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM0608 CASE ROÇADEIRA 2000 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM0609 STIHL Motosserra 2000 

Parna  Itatiaia Rj R J KMM3700 TOYOTA HILUX 2000 

Parna  Itatiaia Rj R J KMM3705 TOYOTA HILUX 2000 

Parna  Itatiaia Rj R J KOZ4253 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2000 

Parna  Itatiaia Rj R J LJS0570 MERCEDES BENZ SPRINTER 2000 

Parna Campos  MANA NCM2859 TOYOTA Band.Picape  2000 

Parna Chapada  AREM JOL3291 Land Rover Defender 110  2000 

Parna Chapada  ATIB AAB0000 FIAT Duna 2000 

Parna Emas Go GOIA JFP3193 FORD C 814 2000 

Parna Itabaiana  CABE HZE2377 VOLKSWAGEN SANTANA 2000 

Parna Lencois  CABE ICM0442 AGRALE TRATOR 2000 

Parna Pantanal  GOIA ICM0696 Mercury 115HP 2000 

Parna Restinga  R J ICM8046 YAMAHA Motor De Popa 2000 

Parna Serra Da  R J LJZ6510 CHEVROLET CORSA 2000 

Parna Serra Dos  R J KMO4706 CHEVROLET CORSA 2000 

Parna Serra Dos  R J KMV4190 FIAT DAILY 2000 

Parna Serra Dos  R J KRG0238 MERCEDES BENZ SPRINTER 2000 

Parna Serra Dos  R J LAA0386 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2000 

Parna Tijuca Rj R J LKT8372 FORD CARGO 712 E  2000 

Parnamar  AREM JOL3279 CHEVROLET S 10 2000 

Rebio Bom Jesus  FOZ AJQ0280 VOLKSWAGEN GOL 2000 

Rebio Gurupi Ma REG NORT NDX1478 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2000 

Rebio Poco Das  R J KMH8968 CHEVROLET CORSA 2000 

Rebio Poco Das  R J LJJ8727 MERCEDES BENZ SPRINTER 2000 

Rebio Santa  CABE ICM0256 AGRALE TRATOR 2000 

Rebio Santa  CABE ICM0257 AGRALE TRATOR 2000 

Rebio Santa  CABE ICM0258 AGRALE 4500 2000 

Rebio Sooretama  AREM ICM0639 CASE ROÇADEIRA 2000 

Rebio Sooretama  AREM ICM0640 CASE ROÇADEIRA 2000 

Rebio Sooretama  AREM ICM0641 STIHL Motosserra 2000 

Rebio Sooretama  AREM ICM0642 CASE MOTOBOMBA 2000 

Rebio Sooretama  AREM ICM0643 CASE MOTOBOMBA 2000 

Rebio Tingua Rj R J KMO4710 TOYOTA Band.Jipe Cap. 2000 
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Rebio Tingua Rj R J KOS0793 MERCEDES BENZ Sprinter 312  2000 

Rebio Uniao Rj R J KML6782 TOYOTA HILUX 2000 

Resex Marinha  AREM ICM1716 Evinrude Motor de Popa 2000 

Tamar Ba AREM JOL3313 Suzuki Jimny Wide/  2000 

Uaaf Teresopolis TERE DDN1854 GM VECTRA 2000 

 AREM JPZ1323 GM S10 2001 

 ATIB JFT9163 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2001 

 CABE MNJ9478 FIAT PALIO 2001 

 REG NORT KMI6886 MERCEDES BENZ Sprinter 312  2001 

 R J KMM6059 TOYOTA HILUX 2001 

Apa Baleia  FOZ MFJ9930 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2001 

Apa Carste Lagoa  ATIB GMF3983 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2001 

Apa Chapada Do  CABE HXY2990 HONDA CG 2001 

Apa Costa Dos  CABE MUZ2521 CHEVROLET S 10 2001 

Apa Delta Do  CABE LVT0170 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2001 

Apa Petropolis Rj R J KMX6728 TOYOTA HILUX 2001 

Apa Rio  CABE ICM0615 YAMAHA 15HP 2001 

Apa Serra Da  R J ICM0594 HONDA Moto Bomba 2001 

Apa Serra Da  R J JGE0259 FORD Ranger 2.5 4x4  2001 

Arie Cicuta Rj R J KNH4887 TOYOTA HILUX 4CDL  2001 

Cecav Df GOIA JFP3384 FIAT PALIO  2001 

Cenap Sp ATIB DBA2948 FORD Courier 1.6 L/  2001 

CEPERG TERE IKI2825 VOLKSWAGEN Kombi Lotação  2001 

CEPNOR TERE JUC7806 TOYOTA Hilux CD 4x4  2001 

CEPSUL TERE MFE6200 VOLKSWAGEN Gol 1.0 Power  2001 

Cepta Sp ATIB CYN7451 VOLKSWAGEN 8– 150/ 8– 150 E  2001 

Cepta Sp ATIB CZA1576 CHEVROLET S10 Blazer 2.4  2001 

Cepta Sp ATIB JFP9483 FORD RANGER 2001 

Cepta Sp ATIB KKU1173 FIAT Palio Young 1.0  2001 

Cma Ce AREM KKQ3042 FORD CARGO 1215 2001 

Cr 6 Cabedelo Pb CABE JGE0259 FORD RANGER XL 2001 

Esec Caracarai  MANA JFP9363 FORD RANGER 2001 

Esec Murici Al CABE KLA5454 Suzuki Jimny Wide/  2001 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM0475 YAMAHA Motor De Popa 2001 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM0476 YAMAHA Motor De Popa 2001 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM0477 YAMAHA 15HP 2001 

Esec Tamoios Rj R J KMV2991 FORD Courier 1.6 L/  2001 

Esec Tupinambas  R J CDV6419 Land Rover Defender 110  2001 

Flona Araripe Ce CABE HXY3020 HONDA CG 2001 

Flona Cacador Sc FOZ MFC8190 FORD COURIER 2001 

Flona Goytacazes  AREM ICM0582 AGRALE TRATOR 2001 

Flona Ibura Se CABE HZU5961 FORD FIESTA 2001 

Flona Lorena Sp R J CDV1149 VOLKSWAGEN PARATI 2001 
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Flona Macaua Ac MANA MZX1310 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2001 

Flona Negreiros  CABE MNJ9478 FIAT PALIO 2001 

Flona Nisia Rn CABE MYF2907 FIAT UNO 2001 

Flona Palmares  CABE LVM3497 TOYOTA HILUX 2001 

Flona Rio Preto  AREM MTJ4053 CHEVROLET Corsa Wagon  2001 

Flona Roraima Rr MANA ICM0315 YAMAHA Gerador 2001 

Flona Tapajos Pa REG NORT JUA6972 TOYOTA HILUX 2001 

Parna  MANA ICM4512 CASE MOTOBOMBA 2001 

Parna  MANA ICM4548 YANMAR  Grupo Gerador 2001 

Parna  MANA ICM4549 YANMAR  Grupo Gerador 2001 

Parna  Itatiaia Rj R J DDP7800 VOLKSWAGEN KOMBI 2001 

Parna Brasilia Df ATIB JFO4051 MERCEDES BENZ L 1218 2001 

Parna Brasilia Df ATIB JFP9293 TOYOTA BANDEIRANTE 2001 

Parna Caparao  ATIB ICM0123 AGRALE TRATOR 2001 

Parna Catimbau  CABE KKD4278 FORD RANGER 2001 

Parna Cavernas  ATIB DER6661 DODGE Dakota 2001 

Parna Cavernas  ATIB ICM0254 YAMAHA 25HP 2001 

Parna Chapada  AREM JFP0284 TOYOTA BANDEIRANTE 2001 

Parna Iguacu Pr FOZ AJS7701 CHEVROLET S10 Pick– Up  2001 

Parna Iguacu Pr FOZ AJT0189 CHEVROLET S 10 2001 

Parna Itabaiana  CABE HZU6001 FORD Fiesta Street/  2001 

Parna Itabaiana  CABE HZU6011 CHEVROLET S 10 2001 

Parna Itabaiana  CABE HZU6051 FORD Fiesta Street/  2001 

Parna Itabaiana  CABE ICM0427 AGRALE TRATOR 2001 

Parna Lagoa Do  FOZ IKW8837 Land Rover Defender 2001 

Parna Monte  AREM JPZ0341 MITSUBISHI L 200 2001 

Parna Nascentes  CABE LVT0190 MITSUBISHI L 200 2001 

Parna Pacaas  MANA NBX6691 TOYOTA Band.Picape  2001 

Parna Restinga  R J KML6785 TOYOTA HILUX 2001 

Parna Restinga  R J LNP9537 Land Rover Defender 110  2001 

Parna Serra Da  CABE LVN7671 TOYOTA HILUX 2001 

Parna Serra Do  MANA MZX4581 FIAT Uno Mille 1.0  2001 

Parna Serra Dos  R J KML6781 TOYOTA HILUX 2001 

Parna Serra Dos  R J KMM6059 TOYOTA HILUX 2001 

Parna Serra Dos  R J KMO4714 TOYOTA Band.Jipe Cap. 2001 

Parna Serra Dos  R J KNH8176 MERCEDES BENZ 1718– A 2p  2001 

Parna Serra Dos  R J LNS8054 FORD RANGER 2001 

Parna Sete  CABE KEU0603 CHEVROLET S10 Pick– Up  2001 

Parna Tijuca Rj R J KMI6886 MERCEDES BENZ SPRINTER 2001 

Parna Tijuca Rj R J KMM3709 TOYOTA HILUX 2001 

Ran Go GOIA JFP6433 FORD RANGER 2001 

Ran Go GOIA KEQ7089 FIAT Palio W.Adv.  2001 

Rebio Augusto  AREM MTJ2904 TOYOTA Band.Picape  2001 
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Rebio Augusto  AREM MTS2498 CHEVROLET Corsa Super  2001 

Rebio Corrego Do  AREM MQT7167 CHEVROLET Corsa Wagon  2001 

Rebio Corrego Do  AREM MTK4185 TOYOTA Band.Picape  2001 

Rebio Guapore  MANA NBX6671 TOYOTA Band.Picape  2001 

Rebio Guaribas  CABE ICM0019 Husqvarna Moto Serra 2001 

Rebio Guaribas  CABE ICM0021 CASE ROÇADEIRA 2001 

Rebio Perobas Pr FOZ ABW3721 CHEVROLET S 10 2001 

Rebio Poco Das  R J ICM0402 YAMAHA 40HP 2t 2001 

Rebio Sooretama  AREM MTK4195 TOYOTA BANDEIRANTE 2001 

Resex Acau  CABE JFP2844 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2001 

Resex Acau  CABE JFP2854 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2001 

Resex Barreiro  MANA ICM0583 Motor Motor 2001 

Resex Tapajos  REG NORT JUA6892 TOYOTA HILUX 2001 

SEDE REG NORT KMI6886 MERCEDES BENZ Sprinter 312  2001 

Sede Do Icmbio ATIB JFT9163 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2001 

Tamar Ba AREM JKZ9893 VOLKSWAGEN GOL 2001 

Uaaf Arembepe  AREM JPZ1323 GM S10 2001 

Uaaf Teresopolis TERE KNH4887 TOYOTA HILUX 2001 

 FOZ AJC2445 FIAT Palio Weekend  2002 

 TERE DBA2945 VOLKSWAGEN SAVEIRO 2002 

 TERE MFT2530 FIAT DUCATO 2002 

Acadebio Sp TERE MFT2530 FIAT DUCATO 2002 

Apa Nascentes  ATIB KFB6989 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Apa Nascentes  ATIB MOS2940 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Apa Petropolis Rj R J KEX4657 FORD Courier 1.6 L/  2002 

Apa Piacabucu Al CABE ICM0328 YAMAHA 25HP 2002 

Apa Serra Da  R J GMF4204 FORD Escort S.W GL  2002 

Arie Matao de  R J DIK4566 FIAT STRADA 2002 

Arie Serra da  FOZ IKO5051 FIAT Uno Mille 1.0  2002 

Cecav Df GOIA JFP5604 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Cecav Df GOIA JFP5614 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Cenap Sp ATIB BVZ0785 CHRYSLER Caravan 2002 

CEPENE TERE JOB7698 FIAT Strada LX 1.6  2002 

CEPSUL TERE MCG2887 VOLKSWAGEN Parati 1.8 Mi  2002 

Cepta Sp ATIB CZA1606 VOLKSWAGEN GOL 2002 

Cma Pe AREM JFP5664 MITSUBISHI L 200 2002 

Cma Pe AREM JPZ1319 IVECO DAILY  2002 

Cma Pe AREM KIQ9409 FIAT DOBLO 2002 

Cma Pe AREM KKU3874 VOLKSWAGEN VW 15.180 2002 

Cma Pe AREM KLZ2714 MITSUBISHI L 200 2002 

Cpb Pb CABE JUS6272 NISSAN FRONTIER 2002 

Cr 10 Chapada  GOIA KFB8059 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Cr 7 Porto Seguro  AREM JPZ1318 CHEVROLET Corsa Wind 1.0  2002 
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Esec  FOZ AKM6478 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Esec Caracarai  MANA KEY9098 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Esec Carijos Sc FOZ MFM0560 CHEVROLET Corsa Wind 1.6  2002 

Esec Jari Pa REG NORT ICM0047 STIHL Motosserra 2002 

Esec Jari Pa REG NORT ICM0320 Motor Motor 2002 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM0478 YAMAHA 25HP 2002 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM0479 YAMAHA 25HP 2002 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM0480 YAMAHA 25HP 2002 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM0482 YAMAHA Gerador 2002 

Esec Serido Rn CABE MYC5463 FORD Ranger 2.5 4x2  2002 

Esec Serra Das  GOIA JZF8824 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Esec Taiama Mt GOIA KEU0663 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Esec Taim Rs FOZ ICM0060 HONDA Quadriciclo 2002 

Esec Taim Rs FOZ ICM0061 HONDA Quadriciclo 2002 

Esec Taim Rs FOZ ICM0063 HONDA Quadriciclo 2002 

Flona Araripe Ce CABE KEU0843 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Flona Brasilia Df ATIB HPN2414 Land Rover Defender 110  2002 

Flona Cacador Sc FOZ MBQ5645 CHEVROLET S 10 2002 

Flona Canela Rs FOZ IKX0423 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Flona Ibura Se CABE HZU6021 CHEVROLET S 10 2002 

Flona Ibura Se CABE KER5593 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Flona Ipanema  TERE DBA2945 VOLKSWAGEN SAVEIRO 2002 

Flona Irati Pr FOZ KFB6659 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Flona Jamari Ro MANA KFB7179 NISSAN FRONTIER 2002 

Flona Macaua Ac MANA ICM0396 YAMAHA 40HP 2t 2002 

Flona Palmares  CABE KFB6929 NISSAN FRONTIER 2002 

Flona Paraopeba  ATIB GMF4203 FORD Courier 1.6 L/  2002 

Flona Passo  FOZ ICM5175 Husqvarna 235 R 2002 

Flona Passo  FOZ ICM5233 Husqvarna CR 125 2002 

Flona Passo  FOZ ICM5234 Branco Motor Popa 2002 

Flona Passo  FOZ ICM5366 STIHL FS220 2002 

Flona Pirai Do Sul  FOZ HQH8622 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Flona Pirai Do Sul  FOZ ICM0162 Motor Motor 2002 

Flona Roraima Rr MANA NAK5472 MITSUBISHI L 200 2002 

Flona Sobral Ce CABE LVN7157 TOYOTA HILUX 2002 

Flona Sobral Ce CABE MYF2937 FIAT Uno Mille 1.0  2002 

Flona Tapajos Pa REG NORT ICM0459 YAMAHA 30HP 2002 

Flona Tapajos Pa REG NORT ICM0460 YAMAHA 30HP 2002 

Parna  Itatiaia Rj R J JFO4061 MERCEDES BENZ L 1218 2002 

Parna Amazonia  REG NORT JUA3982 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Parna Aparados  FOZ KEY9058 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Parna Brasilia Df ATIB JFP9094 HONDA C 100 BIZ– ES 2002 

Parna Brasilia Df ATIB JFP9364 FIAT Palio EX  2002 
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Parna Brasilia Df ATIB JGD2635 FIAT Uno Mille 1.0  2002 

Parna Brasilia Df ATIB KEU0903 MITSUBISHI L200 2.5 4x4  2002 

Parna Campos  MANA KFA8649 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Parna Caparao  ATIB MTP1926 FORD Fiesta Street/  2002 

Parna Emas Go GOIA KEQ7049 HONDA XLR 125 ES 2002 

Parna Emas Go GOIA KEQ7069 HONDA XLR 125 ES 2002 

Parna Iguacu Pr FOZ AKJ7950 CHEVROLET S10 Blazer 2.4  2002 

Parna Iguacu Pr FOZ AKL0973 FIAT Palio Weekend  2002 

Parna Iguacu Pr FOZ AQB8383 CHEVROLET ZAFIRA 2002 

Parna Iguacu Pr FOZ ICM0265 HONDA Quadriciclo 2002 

Parna Iguacu Pr FOZ KFB6769 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Parna Ilha  FOZ AJC2445 FIAT Palio Weekend  2002 

Parna Ilha  FOZ AKJ5579 FORD RANGER 2002 

Parna Ilha  FOZ AKR7049 RENAULT Scénic  2002 

Parna Ilha  FOZ ICM8095 AGRALE TRATOR 2002 

Parna Itabaiana  CABE KER5413 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Parna Mocidade  MANA KEX4587 FORD COURIER 2002 

Parna Pacaas  MANA KFA8769 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Parna Pacaas  MANA KFB7909 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Parna Saint  FOZ KFB7429 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Parna Serra Da  ATIB ICM4030 Wildfire Bomba Cent. 2002 

Parna Serra Da  ATIB JFP9144 MERCEDES BENZ 1.620 2002 

Parna Serra Da  CABE LVT0160 MITSUBISHI L– 200 4X4 2002 

Parna Serra Da  GOIA HQH8623 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Parna Serra Da  R J KFB6839 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Parna Serra Da  R J LOM8200 HONDA XLR 125 ES 2002 

Parna Serra Das  CABE LVN5507 TOYOTA HILUX 2002 

Parna Serra Do  ATIB GZA1366 FIAT Uno Mille 1.0  2002 

Parna Serra Do  FOZ MBQ5385 CHEVROLET S 10 2002 

Parna Serra Do  MANA ICM2828 YAMAHA 60HP 2t 2002 

Parna Serra Do  MANA ICM2829 YAMAHA 60HP 2t 2002 

Parna Serra Dos  R J LOR0561 IVECO DAILY FURG/  2002 

Parna Sete  CABE KEU0713 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Parna Virua Rr MANA ICM0244 Motor Motor 2002 

Parnamar  AREM ICM0068 HONDA Motor Rabeta 2002 

Parnamar  AREM ICM0069 HONDA Motor Rabeta 2002 

Rebio Augusto  AREM MTP1986 FORD Fiesta Street/  2002 

Rebio Contagem  ATIB KEZ6067 FORD Courier 1.6 L/  2002 

Rebio Corrego  AREM MTJ2994 TOYOTA Band.Picape  2002 

Rebio Guapore  MANA NCA2887 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Rebio Guaribas  CABE KEX6477 FORD Courier 1.6 L/  2002 

Rebio Guaribas  CABE MNJ9019 MITSUBISHI L200 L 2.5 4X4  2002 

Rebio Gurupi Ma REG NORT HPO6957 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 
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Rebio Jaru Ro MANA KFA8749 NISSAN Frontier XE/ XE  2002 

Rebio Lago  REG NORT ICM0346 YAMAHA 40HP 2t 2002 

Rebio Lago  REG NORT KEZ6107 FORD Courier 1.6 L/  2002 

Rebio Marinho  FOZ MFM0510 CHEVROLET S 10 2002 

Rebio Pedra  CABE MVK7309 HONDA XR 200 R 2002 

Rebio Serra  CABE JFP3864 FIAT Palio Weekend  2002 

Resex Alto Jurua MANA ICM3057 HONDA Motor Rabeta 2002 

Resex Chocoare  REG NORT MNJ9019 MITSUBISHI L200 2.5 4x4  2002 

Resex Lagoa Do  CABE MOR9440 MITSUBISHI L 200 2002 

Resex Pirajubae  FOZ MFM0710 CHEVROLET CORSA 2002 

Sede Do Icmbio SEDE HMG1631 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Sede Do Icmbio SEDE HMG1632 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Sede Do Icmbio SEDE HMG1633 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Sede Do Icmbio SEDE HMG1634 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Sede Do Icmbio SEDE HMG1635 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Sede Do Icmbio SEDE HMG1636 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Sede Do Icmbio SEDE KEX6437 FORD Courier 1.6 L/  2002 

Tamar Ba AREM JFP5714 FORD ESCORT 2002 

Tamar Ceara AREM HXT2189 FORD Ranger XL 2.8  2002 

Uaaf Cabedelo CABE MOT6231 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2002 

Uaaf Cabedelo SEDE MOS2940 MITSUBISHI L 200 2002 

 TERE DBA2946 VOLKSWAGEN PARATI 2003 

Apa Anhatomirim FOZ KEY9088 NISSAN FRONTIER 2003 

Apa Costa Dos  CABE ICM0252 HONDA Motor Rabeta 2003 

Apa Costa Dos  CABE KKX2493 FIAT Palio 1.0/  2003 

Cepta Sp ATIB CZA1587 FORD CARGO 815/  2003 

Cma Pe AREM KJQ3189 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2003 

Flona Acu Rn CABE MYY8420 FIAT Strada/ Strada  2003 

Flona Chapeco  FOZ MDM4379 FORD RANGER 2003 

Flona Ibirama Sc FOZ MDM3979 FORD RANGER 2003 

Flona Ipanema  TERE DBA2946 VOLKSWAGEN PARATI 2003 

Flona Mario  R J KEY9078 NISSAN Frontier XE/ XE  2003 

Flona Passa  R J GMF4202 FORD Courier 1.6 L/  2003 

Flona Passa  R J GMF4324 VOLKSWAGEN GOL 2003 

Flona Tefe Am MANA ICM8011 YAMAHA 40HP 2t 2003 

Parna  MANA ICM5320 YAMAHA 40HP 2t 2003 

Parna Aparados  FOZ MDL0599 FORD RANGER 2003 

Parna Aparados  FOZ MDL0609 KIA Besta GS  2003 

Parna Brasilia Df ATIB ICM0493 CASE MOTOBOMBA 2003 

Parna Emas Go GOIA LOO0270 MITSUBISHI L 200 2003 

Parna Iguacu Pr FOZ AKY7519 HONDA XR 250  2003 

Parna Iguacu Pr FOZ AKZ9549 CHEVROLET S 10 2003 

Parna Tijuca Rj R J KEY8968 NISSAN Frontier XE/ XE  2003 
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PNUD MANA ICM0574 YAMAHA 15HP 2003 

Rebio Pedra  CABE KIQ3398 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2003 

Rebio Pedra  CABE MVC4918 TOYOTA HILUX 2003 

Rebio Perobas Pr FOZ JFP3385 VOLKSWAGEN Santana 2.0 Mi  2003 

Rebio Serra  CABE KIQ3358 MITSUBISHI L 200 2003 

Resex Ciriaco Ma REG NORT NMS8122 HONDA NXR 2003 

Resex Ciriaco Ma REG NORT NTM1118 HONDA NXR 2003 

Resex Mar Arraial  R J LOQ8258 VOLKSWAGEN SAVEIRO 2003 

Tamar Es AREM JQH7177 FORD RANGER 2003 

Uaaf Cabedelo CABE MOV1839 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2003 

 ATIB MOJ6899 FORD RANGER 2004 

 R J ICM7615 YAMAHA 250HP 4t 2004 

Acadebio Sp TERE LPY1018 FIAT Ducato Minibus  2004 

Acadebio Sp TERE LRB1074 FIAT Ducato Minibus  2004 

Apa Cananeia  R J CMW9646 VOLKSWAGEN Gol 1.0 Plus 8v  2004 

Apa Serra Da  R J HMG3430 FORD Ranger XL 2.8  2004 

Apa Serra da  R J HMG3430 FORD Ranger XL 2.8  2004 

Cecav Mg GOIA JFP7915 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2004 

CEPENE TERE KGA2722 FORD Ranger XLS 2.8  2004 

CEPERG TERE IMJ0850 FORD Ranger XLS 2.8  2004 

Cma Pe AREM JUS9182 NISSAN FRONTIER 2004 

Cma Pe AREM KLS4861 FORD RANGER 2004 

Cma Pe AREM KLZ1395 NISSAN Frontier XE  2004 

Cnpt Ma REG NORT KAA2065 NISSAN Frontier XE/ XE  2004 

Cpb Pb CABE MMW5682 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2004 

Cpb Pb CABE MOK0979 FORD RANGER 2004 

Esec Jari Pa REG NORT ICM0046 CASE ROÇADEIRA 2004 

Esec Maraca  REG NORT ICM0238 YAMAHA 90HP 2t 2004 

Esec Pirapitinga  ATIB HAD7383 FIAT UNO 2004 

Esec Rio Acre Ac MANA ICM0205 YAMAHA 40HP 2t 2004 

Esec Serra Das  GOIA JFP4526 YAMAHA XT 225 2004 

Esec Serra Das  GOIA JFP4556 YAMAHA XT 225 2004 

Esec Taiama Mt GOIA KAB8613 NISSAN Frontier XE/ XE  2004 

Esec Tamoios Rj R J ICM7615 YAMAHA 250HP 4t 2004 

Flona Bom Futuro  MANA NDK1760 NISSAN FRONTIER 2004 

Flona Jamari Ro MANA ICM0619 YAMAHA 15HP 2004 

Flona Tres Barras  FOZ ALP9262 CHEVROLET MONTANA 2004 

Parna Brasilia Df ATIB ICM0494 CASE MOTOBOMBA 2004 

Parna Brasilia Df ATIB ICM0499 CASE MOTOBOMBA 2004 

Parna Caparao  ATIB JFP4626 YAMAHA XT 225 2004 

Parna Caparao  ATIB JFQ5185 NISSAN Frontier XE/ XE  2004 

Parna Cavernas  ATIB HBT9295 YAMAHA XTZ 125 K 2004 

Parna Chapada  AREM JFQ2405 NISSAN Frontier XE/ XE  2004 
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Parna Iguacu Pr FOZ AKB8419 FIAT Doblo ELX 1.6  2004 

Parna Iguacu Pr FOZ ALK6636 CHEVROLET MONTANA 2004 

Parna Ilha  FOZ ICM0552 YAMAHA 60HP 2t 2004 

Parna Juruena Mt MANA JZV9485 NISSAN Frontier XE/ XE  2004 

Parna Monte  MANA NAK8961 NISSAN Frontier XE/ XE  2004 

Parna Pacaas  MANA NCK7522 NISSAN FRONTIER 2004 

Parna Pau Brasil  AREM JFP4616 YAMAHA XT 2004 

Parna Sao  FOZ JFQ5225 NISSAN FRONTIER 2004 

Parna Tijuca Rj R J LRB1074 FIAT Ducato Minibus  2004 

Rebio Guaribas  CABE JZV9485 NISSAN Frontier XE/ XE  2004 

 GOIA JKH2841 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

 R J LSP1011 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Acadebio Sp TERE KUK9501 VOLKSWAGEN MASCA  2005 

Apa Ilhas Vrz Do  FOZ AMY1573 FIAT Palio Weekend  2005 

Apa Sao Joao R J LSP1011 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Apa Sao Joao Rj R J LSP1011 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Cepta Sp ATIB CZA1646 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Cepta Sp ATIB CZA1647 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Cepta Sp ATIB ICM0248 YAMAHA 15HP 2005 

Cepta Sp ATIB ICM0507 Tramontini Micro Trator 2005 

Cepta Sp ATIB ICM0509 AGRALE TRATOR 2005 

Cma Pe AREM ICM1692 YAMAHA 115HP 2005 

Cma Pe AREM JUS7912 FIAT DOBLO 2005 

Cr 7 Porto Seguro  AREM JKH2631 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

Esec Mico Leao  R J BLJ7063 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Esec Serra Das  GOIA KAB7163 NISSAN Frontier XE/ XE  2005 

Esec Taiama Mt GOIA NJO7220 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Esec Taim Rs FOZ IMV1654 HONDA XR 250  2005 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM0458 Branco Motor De  2005 

Flona Araripe Ce CABE HWY2370 IVECO DAILY CHASSI  2005 

Flona Canela Rs FOZ ICM0435 STIHL Roçadeira 2005 

Flona Mata  ATIB IMI9846 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Flona Passo  FOZ IMY8107 MITSUBISHI L200 GLS 2.5  2005 

Flona Tapajos Pa REG NORT JKH2641 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

Parna Aparados  FOZ ICM0520 CASE ROÇADEIRA 2005 

Parna Aparados  FOZ ICM0524 VOLKSWAGEN Bomba 2005 

Parna Aparados  FOZ ICM0526 VOLKSWAGEN Bomba 2005 

Parna Brasilia Df ATIB JGC3563 RENAULT Master 2.8 DTI  2005 

Parna Caparao  ATIB HBR4064 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Parna Catimbau  CABE KKG3249 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

Parna Chapada  AREM JQS4232 VOLKSWAGEN 8– 150/ 8– 150 E  2005 

Parna Do Cabo  REG NORT JGW5865 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Parna Fernando  CABE NFV7801 CHEVROLET Celta Life/ LS  2005 
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Parna Ilha  FOZ ICM0297 YAMAHA 15HP 2005 

Parna Ilha  FOZ ICM0391 Wildfire Bomba Cent. 2005 

Parna Ilha  FOZ ICM0553 YAMAHA 15HP 2005 

Parna Mocidade  MANA ICM0514 HONDA 30HP 2005 

Parna Montanhas  REG NORT JGW5835 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Parna Pantanal  GOIA ICM0697 YAMAHA Motor De Popa 2005 

Parna Pantanal  GOIA JKH2651 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

Parna Restinga  R J CPV9343 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Parna Sao  FOZ IMM8473 MITSUBISHI L 200 2005 

Parna Serra Da  ATIB HDQ9927 RENAULT Master 2.5 dCi  2005 

Parna Serra Da  ATIB JFP4656 YAMAHA XT 225 2005 

Parna Serra Da  ATIB JFQ3895 FIAT Doblo EX 1.3  2005 

Parna Serra Da  MANA JGW5765 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Parna Serra Da  MANA JJB1161 YAMAHA XTZ 125 E 2005 

Parna Serra Do  ATIB HBR4066 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Parna Serra Do  ATIB ICM0566 STIHL Motosserra 2005 

Parna Serra Do  ATIB ICM0568 CASE ROÇADEIRA 2005 

Parna Virua Rr MANA JGW5775 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

PNUD MANA JGW5765 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Rebio Augusto  AREM JFP4606 YAMAHA XT 225 2005 

Rebio Gurupi Ma REG NORT KZY0358 Land Rover Defender 2005 

Rebio Jaru Ro MANA JGW5845 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Rebio Lago  REG NORT JGW5815 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Rebio Santa  CABE HZZ2977 MITSUBISHI PAJERO 2005 

Rebio Serra  CABE JFP4296 YAMAHA XT 225 2005 

Rebio Sooretama  AREM ICM0638 YAMAHA 15HP 2005 

Rebio Sooretama  AREM MQG7705 VOLKSWAGEN 13.180 2005 

Rebio Sooretama  AREM MQI0967 CHEVROLET S 10 2005 

Rebio Sooretama  AREM MQI7283 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

Rebio Sooretama  AREM MQI7284 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

Rebio Sooretama  AREM MQI7285 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM9140 YAMAHA 40HP 2t 2005 

Rebio Trombetas  REG NORT JGW5825 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Rebio Uniao Rj R J KZQ0514 TOYOTA Hilux CD D4– D  2005 

Rebio Uniao Rj R J LNH5678 CHEVROLET CORSA 2005 

Resex Barreiro  MANA JGW5805 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Resex Lago Do  GOIA ICM0154 YAMAHA 15HP 2005 

Resex Mar Arraial  R J LCI1010 MITSUBISHI L200 4X4 GL 2005 

Resex Mar Arraial  TERE LCI1010 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Resex Rio  MANA JGW5785 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

RVS de Boa Nova AREM HBR4065 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2005 

Sede Do Icmbio SEDE HMG6218 VOLKSWAGEN Polo Sedan 1.6  2005 

Sede Do Icmbio SEDE HMG6219 VOLKSWAGEN Polo Sedan 1.6  2005 
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Sede Do Icmbio SEDE HMG6220 VOLKSWAGEN Polo Sedan 1.6  2005 

Sede Do Icmbio SEDE JKH2841 MITSUBISHI L200 Savana  2005 

Tamar Ba AREM HZZ2977 MITSUBISHI Pajero TR4 2005 

Uaaf Teresopolis TERE JFP4376 YAMAHA XT 225 2005 

 CABE JJQ9012 HONDA NXR 150 Bros  2006 

 R J LVA6797 VOLKSWAGEN KOMBI 2006 

Apa Caicucu Rj R J DSM8413 FORD EcoSport 4WD  2006 

Apa Cairucu Rj R J DSM8413 FORD EcoSport 4WD  2006 

Apa Meandros  GOIA NFY2687 MITSUBISHI L– 200 4X4 2006 

Apa Serra Da  CABE KKI6744 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Apa Serra Da  R J ICM0595 Garthen Rocadeira 2006 

Cecat GOIA JHI6945 NISSAN Frontier XE  2006 

Cemave Df CABE JKH3013 MITSUBISHI L 200 2006 

Cemave Df CABE JKH4463 CHEVROLET Vectra Elegan.  2006 

CEPENE TERE KHW4109 NISSAN Frontier XE CD  2006 

CEPENE TERE KJD2061 RENAULT Clio  2006 

CEPNOR TERE HEE2599 FIAT Ducato Minibus  2006 

CEPNOR TERE JUS8283 MITSUBISHI L200 GLS 2.5  2006 

CEPSUL TERE ICM1067 BARCO Barco 2006 

Cepta Sp ATIB HEE3332 FORD F– 4000 TURBO 2006 

Cepta Sp ATIB MHB9311 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Cma Pe AREM LWE7592 MITSUBISHI L 200 2006 

Esec Caracarai  MANA ICM0245 Mercury 25 HP 2006 

Esec Carijos Sc FOZ MDD7994 VOLKSWAGEN FOX 2006 

Esec Maraca Rr MANA ICM3963 YAMAHA 25HP 2006 

Esec Maraca Rr MANA JGW5855 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Esec Murici Al CABE KHS7092 MITSUBISHI L 200 2006 

Esec Serido Rn CABE JJQ9012 HONDA NXR 150 Bros  2006 

Esec Taiama Mt GOIA ICM0513 YAMAHA Gerador 2006 

Esec Taiama Mt GOIA KAP5414 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Flona Araripe Ce CABE JGY2968 HONDA NXR 2006 

Flona Araripe Ce CABE JHG5595 FIAT Strada Adv/Adv  2006 

Flona Brasilia Df ATIB JKH4653 FIAT Siena HLX 1.8  2006 

Flona Capao  R J ICM0143 AGRALE TRATOR 2006 

Flona Paraopeba  ATIB ICM0449 AGRALE TRATOR 2006 

Flona Passa  R J ICM0043 STIHL Motosserra 2006 

Flona Passa  R J JKH4533 VOLKSWAGEN Gol 1.6 Mi  2006 

Flona Passo  FOZ ICM0278 AGRALE TRATOR 2006 

Flona Passo  FOZ IMY6975 CHEVROLET fiat 2006 

Flona Pirai Do Sul  FOZ ICM7750 CASE ROÇADEIRA 2006 

Flona Rio Preto  AREM ICM0286 MASSEY  TRATOR 2006 

Flona Ritapolis  ATIB ICM0578 Tramontini Motor  2006 

Flona Tres Barras  FOZ ICM0445 CASE ROÇADEIRA 2006 
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Parna  AREM JQS6444 MITSUBISHI L 200 2006 

Parna Aparados  FOZ MDF7784 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Parna Aparados  FOZ MDF7814 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Parna Araguaia  GOIA JKH4543 VOLKSWAGEN Gol 1.6 Mi  2006 

Parna Brasilia Df ATIB JJE1187 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Parna Brasilia Df ATIB JKH4613 FIAT Siena HLX 1.8  2006 

Parna Chapada  AREM JPX2696 YAMAHA XTZ 250  2006 

Parna Chapada  AREM JPX2697 YAMAHA XTZ 250  2006 

Parna Ilha  FOZ ANQ3374 FORD RANGER 2006 

Parna Ilha  FOZ ICM0389 YAMAHA Gerador 2006 

Parna Montanhas  REG NORT ICM0003 YAMAHA Motor De Popa 2006 

Parna Nascentes  CABE LWM7598 YAMAHA XTZ 125 E 2006 

Parna Pantanal  GOIA KAP5414 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Parna Pau Brasil  AREM JQD9686 MITSUBISHI L200 Savana  2006 

Parna Sempre  ATIB JKH4553 VOLKSWAGEN Gol 1.6 Mi  2006 

Parna Serra Da  ATIB GMF4963 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Parna Serra Da  ATIB HEE2758 FIAT Doblo ELX 1.8  2006 

Parna Serra Da  CABE KKI6764 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Parna Serra Da  CABE LVS5711 HONDA NXR 2006 

Parna Serra Da  CABE LVS5741 HONDA NXR 2006 

Parna Serra Da  CABE LVS5821 HONDA NXR 2006 

Parna Serra Das  CABE LVJ7087 MITSUBISHI L 200 2006 

Parna Serra Do  REG NORT ICM0628 YAMAHA Gerador 2006 

Parna Serra Dos  R J LVA6797 VOLKSWAGEN KOMBI 2006 

Parna Sete  CABE LVS5751 HONDA NXR 150  2006 

Parna Tijuca Rj R J KUM7441 FIAT Idea HLX 1.8  2006 

Parna Ubajara Ce CABE KKI6704 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Parna Virua Rr MANA ICM1340 YAMAHA 15HP 2006 

Parna Virua Rr MANA ICM1341 YAMAHA 25HP 2006 

Parna Virua Rr MANA ICM8305 YAMAHA Motor De Popa 2006 

Ran Go GOIA LBV7936 CHEVROLET Vectra Elegan.  2006 

Rebio Comboios  AREM MRY5625 VOLKSWAGEN GOL 2006 

Rebio Guaribas  CABE KHH6191 MITSUBISHI L200 Savana  2006 

Rebio Jaru Ro MANA ICM0631 Motor Motor 2006 

Rebio Jaru Ro MANA ICM0632 YAMAHA 15HP 2006 

Rebio Jaru Ro MANA ICM0633 YAMAHA 25HP 2006 

Rebio Jaru Ro MANA ICM0634 YAMAHA 40HP 2t 2006 

Rebio Jaru Ro MANA ICM0635 YAMAHA 40HP 2t 2006 

Rebio Mata  ATIB JMA4421 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2006 

Rebio Saltinho Pe CABE KHH6031 MITSUBISHI L200 Savana  2006 

Rebio Santa  CABE IAB7244 Buggy Brm 2006 

Rebio Santa  CABE ICM0255 HONDA Quadriciclo 2006 

Rebio Santa  CABE ICM0411 Mercury Bi Lancha 2006 
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Rebio Santa  CABE ICM0441 YAMAHA 60HP 2t 2006 

Rebio Sooretama  AREM MQL9742 FIAT Ducato Minibus  2006 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM4658 YAMAHA 40HP 2t 2006 

Resex Acau  CABE JKH4663 FIAT Siena HLX 1.8  2006 

Resex Cazumba  MANA JHI6925 FIAT Strada 1.4 mpi  2006 

Resex Cazumba  MANA JHK8435 FIAT Palio Weekend  2006 

Resex Lago Do  MANA ICM0326 Motor Motor 2006 

Resex Mae  REG NORT JKH4523 VOLKSWAGEN Gol 1.6 Mi  2006 

Resex Maracana  REG NORT ICM3965 YAMAHA 25HP 2006 

Resex Marinha  AREM ICM0555 Levefort Bote 2006 

Rvs Veredas Do  ATIB JKH4563 VOLKSWAGEN Gol 1.6 Mi  2006 

Sede Do Icmbio SEDE HMG8551 VOLKSWAGEN CROSSFOX  2006 

Sede Do Icmbio SEDE JKH3013 MITSUBISHI L200 Savana  2006 

Tamar Ba AREM IAB7244 Buggy Brm 2006 

Uaaf Arembepe  AREM JKH4413 CHEVROLET Vectra Elegan.  2006 

Uaaf Atibaia ATIB JKH4373 CHEVROLET Vectra Elegan.  2006 

Uaaf Cabedelo CABE JKH4423 CHEVROLET Vectra Elegan.  2006 

Uaaf Teresopolis TERE JKH4383 CHEVROLET Vectra Elegan.  2006 

 AREM KLZ1415 NISSAN Frontier XE  2007 

 R J ICM0554 CASE ROÇADEIRA 2007 

 R J ICM2381 FLEXBOAT SR 12 2007 

 TERE HBU6937 MERCEDES BENZ SPRINTER 2007 

Acadebio Sp TERE HBU6937 MERCEDES BENZ SPRINTER 2007 

Apa Rio  CABE KLZ7855 NISSAN Frontier XE  2007 

Cemave Pb CABE MEO9074 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Cma Pe AREM KLZ1415 NISSAN Frontier XE  2007 

Cr 5 Parnaiba CABE HYD0922 FORD ECOSPORT 2007 

Esec Pirapitinga  ATIB GMF5077 FIAT DOBLO 2007 

Esec Taiama Mt GOIA ICM0332 Mercury 90HP 2t 2007 

Esec Taim Rs FOZ HLC6505 CHEVROLET S10 Blazer  2007 

Esec Taim Rs FOZ IOB6416 MITSUBISHI L 200 2007 

Esec Taim Rs FOZ IOB6426 MITSUBISHI L 200 2007 

Esec Taim Rs FOZ MEP3534 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Esec Taim Rs FOZ MFP7914 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Esec Tupiniquins  R J ICM2381 FLEXBOAT SR 12 2007 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM0457 Motor Motor 2007 

Flona Chapeco  FOZ ICM0221 AGRALE TRATOR 2007 

Flona Chapeco  FOZ ICM0222 AGRALE TRATOR 2007 

Flona Chapeco  FOZ MEW7628 FORD RANGER 2007 

Flona Ibirama Sc FOZ ICM0438 CASE ROÇADEIRA 2007 

Flona Lorena Sp R J ICM7026 CASE ROÇADEIRA 2007 

Flona Lorena Sp R J ICM7027 YAMAHA Gerador 2007 

Flona Mario  R J ICM0554 CASE ROÇADEIRA 2007 
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Flona Paraopeba  ATIB ICM0450 STIHL Motosserra 2007 

Flona Paraopeba  ATIB ICM0451 STIHL Motosserra 2007 

Flona Paraopeba  ATIB ICM0452 CASE ROÇADEIRA 2007 

Flona Paraopeba  ATIB ICM0453 CASE ROÇADEIRA 2007 

Flona Purus Am MANA ICM3474 YAMAHA Gerador 2007 

Flona Sacara  REG NORT JHU7526 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Parna Do Cabo  REG NORT ICM8181 YAMAHA 250HP 4t 2007 

Parna Do Cabo  REG NORT ICM8959 YAMAHA 30HP 2007 

Parna Do Cabo  REG NORT ICM9232 Sailor 40HP 2t 2007 

Parna Do Cabo  REG NORT JHD0288 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Parna Iguacu Pr FOZ APZ8010 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Parna Iguacu Pr FOZ APZ8013 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Parna Iguacu Pr FOZ KLZ1385 NISSAN Frontier XE  2007 

Parna Iguacu Pr FOZ KLZ1405 NISSAN Frontier XE  2007 

Parna Ilha  FOZ AOM9691 FIAT Palio Weekend  2007 

Parna Lagoa Do  FOZ MEQ4917 HONDA XR 250  2007 

Parna Mapinguari  MANA JHD0238 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Parna Montanhas  REG NORT ICM0241 YAMAHA 25HP 2007 

Parna Montanhas  REG NORT ICM0398 YAMAHA 15HP 2007 

Parna Montanhas  REG NORT ICM8322 YAMAHA 25HP 2007 

Parna Monte  AREM JQS6582 MITSUBISHI L 200 2007 

Parna Pantanal  GOIA ICM0304 AGRALE GM6000 2007 

Parna Serra Da  ATIB HCL7465 FORD RANGER 2007 

Parna Tijuca Rj R J KUY3632 VOLKSWAGEN Parati 1.8 Mi  2007 

Parna Virua Rr MANA ICM8315 YAMAHA 25HP 2007 

Parna Virua Rr MANA JJE7314 YAMAHA XTZ 250  2007 

Rebio Abufari Am MANA ICM6067 YAMAHA 90HP 2t 2007 

Rebio Abufari Am MANA ICM6068 YAMAHA 90HP 2t 2007 

Rebio Augusto  AREM MQT7163 FIAT Ducato Minibus  2007 

Rebio Corrego Do  AREM ICM0366 STIHL Motosserra 2007 

Rebio Corrego Do  AREM ICM0368 CASE ROÇADEIRA 2007 

Rebio Gurupi Ma REG NORT ICM0462 Motor Motor 2007 

Rebio Perobas Pr FOZ AOS4520 FIAT Strada 1.4 mpi  2007 

Rebio Poco Das  R J KUV5492 NISSAN Frontier XE  2007 

Resex  AREM JQS6443 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Resex Baixo  MANA ICM8336 YAMAHA 15HP 2007 

Resex Baixo  MANA ICM8337 YAMAHA 15HP 2007 

Resex Cazumba  MANA ICM2714 YAMAHA 15HP 2007 

Resex Cazumba  MANA JHD0258 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Resex Corumbau  AREM ICM0409 YAMAHA 60HP 2t 2007 

Resex Mandira  R J DJP1614 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2007 

Resex Mandira  R J ICM0558 YAMAHA 15HP 2007 

Resex Medio  MANA ICM0662 Suzuki Motor De Popa 2007 
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Resex Rio  MANA ICM8339 YAMAHA 25HP 2007 

 R J ICM0413 YAMAHA 25HP 2008 

 R J ICM0465 CASE ROÇADEIRA 2008 

 R J LPG7767 TOYOTA Hilux CD SR  2008 

 SEDE JXV5583 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Apa Baleia  FOZ MFA7183 VOLKSWAGEN PARATI 2008 

Apa Guapimirim  R J ICM0412 YAMAHA 25HP 2008 

Apa Guapimirim  R J ICM0413 YAMAHA 25HP 2008 

Apa Guapimirim  R J ICM0414 YAMAHA 15HP 2008 

Apa Guapimirim  R J ICM0465 CASE ROÇADEIRA 2008 

Apa Guapimirim  R J KUZ7846 FIAT Idea HLX 1.8  2008 

Apa Guapimirim  R J LKT2190 FIAT Idea HLX 1.8  2008 

Apa Guapimirim  R J LPG7767 TOYOTA Hilux CD SR  2008 

Apa Guapimirim  R J LPG7770 TOYOTA Hilux CD SR  2008 

Apa Mananciais R  R J EER9341 FORD RANGER 2008 

Apa Meandros  GOIA ICM0081 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Apa Meandros  GOIA ICM0082 YAMAHA 15HP 2008 

Apa Meandros  GOIA ICM0083 YAMAHA 25HP 2008 

Apa Meandros  GOIA ICM1000 YAMAHA 25HP 2008 

Apa Rio  CABE JGC3371 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Cemave Pb CABE MFA9555 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

CEPSUL TERE MFP7864 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

CEPSUL TERE MHB9301 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Cepta Sp ATIB ICM1861 YAMAHA 15HP 2008 

Cma Pe AREM KJS3122 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Cma Pe AREM KJS3212 MITSUBISHI L 200 2008 

Cr 1 Porto Velho  MANA NEE5488 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Cr 8 Rio De  R J KNT4294 FIAT Idea HLX 1.8  2008 

Esec Cunia Ro MANA ICM0262 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Esec Cunia Ro MANA ICM0285 Motor Motor 2008 

Esec Jari Pa REG NORT NET0886 TOYOTA Hilux CD D4– D  2008 

Esec Maraca  REG NORT ICM0330 YAMAHA Gerador 2008 

Esec Maraca Rr MANA ICM0666 AGRALE TRATOR 2008 

Esec Maraca Rr MANA ICM0685 YAMAHA 25HP 2008 

Esec Maraca Rr MANA ICM0686 YAMAHA 15HP 2008 

Esec Maraca Rr MANA ICM0688 YAMAHA Gerador 2008 

Esec Maraca Rr MANA ICM0690 MWM D– 299/3 2008 

Esec Maraca Rr MANA ICM0691 CASE ROÇADEIRA 2008 

Esec Maraca Rr MANA NAL9068 TOYOTA HILUX 2008 

Esec Mico Leao  R J ICM0684 CASE ROÇADEIRA 2008 

Esec Serra Geral  CABE JGC3401 MITSUBISHI L200  2008 

Esec Taiama Mt GOIA ICM0147 YAMAHA 25HP 2008 

Esec Taiama Mt GOIA ICM0148 YAMAHA 40HP 2t 2008 
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Esec Taiama Mt GOIA ICM0149 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Esec Taim Rs FOZ ICM0064 YAMAHA 25HP 2008 

Esec Taim Rs FOZ ICM0065 YAMAHA 25HP 2008 

Esec Taim Rs FOZ MFA9605 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Esec Taim Rs FOZ MFA9895 MITSUBISHI L 200 2008 

Esec Tamoios Rj R J LKT7227 FIAT DOBLO 2008 

Esec Tamoios Rj R J MPA4942 VOLVO Volvo 2008 

Esec Urucuiuna  CABE ICM0428 Motor Motor 2008 

Flona Acu Rn CABE ICM0506 YAMAHA 15HP 2008 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0540 Tramontini Gerador De  2008 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0541 Tramontini Gerador De  2008 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0543 YAMAHA Gerador 2008 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0544 Motor Motor 2008 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0545 STIHL Motosserra 2008 

Flona Caxiuana  REG NORT ICM0546 Motor Motor 2008 

Flona Itaituba Ii REG NORT JJE9871 FIAT Palio ELX 1.4  2008 

Flona Jatuarana  MANA NEE5488 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Flona Macaua Ac MANA ICM0467 Motor Motor 2008 

Flona Mapia  MANA ICM2870 YAMAHA 25HP 2008 

Flona Passa  R J ICM0038 AGRALE TRATOR 2008 

Flona Passa  R J ICM0039 CASE ROÇADEIRA 2008 

Flona Passa  R J ICM0041 CASE ROÇADEIRA 2008 

Flona Passa  R J ICM0404 Husqvarna Moto Serra 2008 

Flona Passo  FOZ MEP3594 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Flona Tres Barras  FOZ ICM0371 AGRALE TRATOR 2008 

Parna Amazonia  REG NORT ICM0421 Motor Motor 2008 

Parna Amazonia  REG NORT ICM0422 YAMAHA Gerador 2008 

Parna Araguaia  GOIA ICM0098 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Araguaia  GOIA ICM0099 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Araguaia  GOIA ICM0280 YAMAHA 25HP 2008 

Parna Araguaia  GOIA ICM0281 YAMAHA 25HP 2008 

Parna Brasilia Df ATIB ICM0013 FORD 1215 2008 

Parna Brasilia Df ATIB JJF5945 HONDA CG 2008 

Parna Brasilia Df ATIB JJF5955 HONDA CG 2008 

Parna Chapada  CABE MFA9555 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parna Chapada  GOIA AQV4512 CHEVROLET S10 P– Up  2008 

Parna Chapada  GOIA AQV4513 CHEVROLET S10 P– Up  2008 

Parna Chapada  GOIA ICM1031 Garthen Rocadeira 2008 

Parna Chapada  GOIA ICM1032 Garthen Rocadeira 2008 

Parna Do Cabo  REG NORT ICM9231 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Parna Do Cabo  REG NORT ICM9869 Motor Motor 2008 

Parna Emas Go GOIA AQV4508 CHEVROLET S10 P– Up  2008 

Parna Emas Go GOIA AQV4510 CHEVROLET S10 P– Up  2008 
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Parna Fernando  CABE AQX6761 HONDA XR 250  2008 

Parna Fernando  CABE AQX6762 HONDA XR 2008 

Parna Grande  ATIB ICM0138 VOLKSWAGEN Bomba 2008 

Parna Grande  ATIB ICM0139 VOLKSWAGEN Bomba 2008 

Parna Iguacu Pr FOZ AQX6760 HONDA XR 250  2008 

Parna Iguacu Pr FOZ AQX6763 HONDA XR 250  2008 

Parna Iguacu Pr FOZ EGL5226 MITSUBISHI L200 Savana  2008 

Parna Iguacu Pr FOZ ICM0273 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Iguacu Pr FOZ ICM0274 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Iguacu Pr FOZ ICM0275 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Ilha  FOZ ICM0295 YAMAHA 90HP 2t 2008 

Parna Jau Am MANA ICM0179 YAMAHA 90HP 2t 2008 

Parna Jau Am MANA ICM0180 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Jau Am MANA ICM0181 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Jau Am MANA ICM0182 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Lagoa Do  FOZ MFA9705 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parna Lagoa Do  FOZ MFA9805 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parna Lagoa Do  FOZ MFP7814 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parna Nascentes  MANA ICM4122 YAMAHA 25HP 2008 

Parna Nascentes  MANA ICM4126 YAMAHA 25HP 2008 

Parna Pantanal  GOIA ICM0309 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Pau Brasil  AREM ICM0351 YAMAHA Gerador 2008 

Parna Pau Brasil  AREM ICM0352 HONDA Moto Bomba 2008 

Parna Pau Brasil  AREM ICM0353 HONDA Moto Bomba 2008 

Parna Pau Brasil  AREM ICM0354 Motor Motor 2008 

Parna Pau Brasil  AREM ICM0355 Motor Motor 2008 

Parna Pico Da  MANA ICM0637 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Parna Restinga  R J ICM0178 CASE ROÇADEIRA 2008 

Parna Sempre  ATIB ICM0370 Motor Motor 2008 

Parna Sempre  ATIB ICM0528 YAMAHA Gerador 2008 

Parna Sempre  ATIB KUZ6472 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parna Serra Da  ATIB CWI2594 FIAT UNO 2008 

Parna Serra Da  GOIA HTG4679 FORD Ranger XLT 2.8  2008 

Parna Serra Da  MANA NDF5117 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parna Serra Da  R J ICM3983 CASE ROÇADEIRA 2008 

Parna Serra Do  REG NORT ICM0629 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Serra Do  REG NORT JHD0278 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parna Serra Dos  R J KVI3418 TOYOTA HILUX 2008 

Parna Serra Dos  R J KXT2029 CHEVROLET TRACKER 2.0  2008 

Parna Tijuca Rj R J JGC3381 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parna Virua Rr MANA ICM0243 YAMAHA 15HP 2008 

Parna Virua Rr MANA JHD0318 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Parnamar  AREM ICM0644 YAMAHA 15HP 2008 
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PNUD MANA ICM0262 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM0051 YAMAHA 15HP 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM0052 YAMAHA 15HP 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM0053 Motor Motor 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM0055 YAMAHA 15HP 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM0056 YAMAHA Motor De Popa 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM0057 YAMAHA 15HP 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM0058 YAMAHA 15HP 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM0208 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM1211 YAMAHA 25HP 2008 

Rebio Abufari Am MANA ICM4121 YAMAHA 25HP 2008 

Rebio Comboios  AREM ICM0548 HONDA Quadriciclo 2008 

Rebio Comboios  AREM MSC9126 Troller T4 TDI 3.0 2008 

Rebio Comboios  AREM MSM3011 Motor Motor 2008 

Rebio Corrego  AREM ICM0363 STIHL Motosserra 2008 

Rebio Corrego  AREM ICM0364 CASE ROÇADEIRA 2008 

Rebio Corrego  AREM ICM0365 VOLKSWAGEN Bomba 2008 

Rebio Guapore  MANA ICM0005 YAMAHA Motor De Popa 2008 

Rebio Guapore  MANA ICM0006 YAMAHA Motor De Popa 2008 

Rebio Guapore  MANA ICM0009 YAMAHA 15HP 2008 

Rebio Guapore  MANA ICM0010 YAMAHA 25HP 2008 

Rebio Guapore  MANA ICM0011 YAMAHA 25HP 2008 

Rebio Guapore  MANA ICM0012 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Rebio Gurupi Ma REG NORT ICM0461 YAMAHA Gerador 2008 

Rebio Jaru Ro MANA JHD0268 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Rebio Lago  REG NORT ICM0855 YAMAHA Gerador 2008 

Rebio Santa  CABE ICM0335 Motor Motor 2008 

Rebio Santa  CABE ICM0340 Suzuki Lancha 2008 

Rebio Uniao Rj R J ICM0586 CASE ROÇADEIRA 2008 

Rebio Uniao Rj R J ICM0587 CASE ROÇADEIRA 2008 

Rebio Uniao Rj R J ICM0588 CASE ROÇADEIRA 2008 

Resex Barreiro  MANA ICM0692 YAMAHA 25HP 2008 

Resex Barreiro  MANA ICM0693 YAMAHA 25HP 2008 

Resex Barreiro  MANA ICM0694 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Resex Barreiro  MANA ICM0695 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Resex Ipau  REG NORT ICM1062 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Resex Ipau  REG NORT JJT1932 YAMAHA XTZ 250  2008 

Resex Lago Do  MANA ICM0261 Suzuki Lancha 2008 

Resex Lago Do  MANA ICM0264 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Resex Lago Do  MANA ICM0325 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Resex Rio  MANA JJT1952 YAMAHA XTZ 125 E 2008 

Resex Rio Cajari  REG NORT ICM0376 YAMAHA 40HP 2t 2008 

Resex Rio Cajari  REG NORT ICM0377 YAMAHA 90HP 2t 2008 
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Sede Do Icmbio SEDE JXV3503 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Sede Do Icmbio SEDE JXV5583 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Sede Do Icmbio SEDE JXW0953 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2008 

Tamar Ba AREM JHL3179 FORD RANGER 2008 

Tamar Es AREM JGX3780 FIAT PALIO  2008 

 MANA JHG6622 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

 MANA NDF5007 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

 MANA NDX1718 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

 MANA NEE5188 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

 R J KZG3684 FIAT Palio Weekend  2009 

 TERE JHN7783 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

 TERE NIC9315 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Acadebio Sp TERE JHN7783 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Acadebio Sp TERE JHN7913 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Apa Do Tapajos  REG NORT NDX1398 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Apa Nascentes  ATIB JHN7933 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Apa Piacabucu Al CABE JJU2201 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

AREMBEPE AREM NIC9285 VOLKSWAGEN Gol 1.0 2009 

Arie Cicuta R J KZG3684 FIAT Palio Weekend  2009 

Arie Cicuta R J LKZ8080 FIAT Palio Weekend  2009 

Arie Cicuta Rj R J KZG3684 FIAT Palio Weekend  2009 

Arie Cicuta Rj R J LKZ8080 FIAT Palio Weekend  2009 

Cecat GOIA JHN7923 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cemave Pb CABE NPW2288 MITSUBISHI L200  2009 

Cenap Sp ATIB IQN4424 FORD RANGER 2009 

Cr 1 Porto Velho  MANA NEE5388 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 1 Porto Velho  MANA NIC9355 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Cr 1 Porto Velho  MANA NOX2127 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 10 Chapada  GOIA NIC9445 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Cr 11 Lagoa  ATIB NIC9275 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NIC9255 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NOX1857 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NOX1917 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NOX1977 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NOX2037 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NOX2047 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NOX2057 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NOX2087 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 2 Manaus Am MANA NOX2107 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Cr 4 Belem Pa REG NORT NIC9395 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Cr 6 Cabedelo Pb CABE NIC9365 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Cr 7 Porto Seguro  AREM NIC9385 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Cr 8 Rio De  R J NIC9345 VOLKSWAGEN GOL 2009 
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Cr 9 Florianopolis  FOZ NIC9425 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Esec  FOZ ASL3815 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Aracuri  FOZ JGZ2541 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Castanhao  CABE JJU2231 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Cunia Ro MANA JHG6512 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Cunia Ro MANA JHG6552 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Cunia Ro MANA NDF4997 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Jari Pa REG NORT NDX1088 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Maraca  REG NORT ICM1259 YAMAHA 25HP 2009 

Esec Maraca Rr MANA NDX1298 MITSUBISHI L200 2.5 4x4  2009 

Esec Maraca Rr MANA NOX2037 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Niquia Rr MANA NDX1138 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Pirapitinga  ATIB HMM3528 CHEVROLET S 10 2009 

Esec Raso Da  CABE JHN7823 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Rio Acre Ac MANA NDX1498 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Serra Das  GOIA NDX1028 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Serra Geral  CABE JHN7813 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Serra Geral  CABE KXB2639 AGRALE Marrua 2009 

Esec Serra Geral  CABE MVY2276 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Serra Geral  CABE MVY2796 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Taiama Mt GOIA NDX1588 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Taim Rs FOZ ICM2198 YAMAHA 25HP 2009 

Esec Taim Rs FOZ ICM8911 Motor Motor 2009 

Esec Taim Rs FOZ ICM8948 Motor Motor 2009 

Esec Taim Rs FOZ IQN4425 FORD RANGER 2009 

Esec Taim Rs FOZ IQN4426 FORD RANGER 2009 

Esec Tamoios Rj R J ICM6873 YAMAHA 15HP 2009 

Esec Terra Do  REG NORT JHD0228 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Tupinambas  R J DKI9677 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Esec Urucuiuna  CABE NIR3539 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM1220 YAMAHA 25HP 2009 

Flona Amapa Ap REG NORT NDX1768 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Amazonas MANA NDX1188 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Anaua Rr MANA NDX1518 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Balata  MANA NDX1718 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Balata  MANA NEE5188 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Bom Futuro  MANA JHG6482 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Bom Futuro  MANA JHG6602 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Bom Futuro  MANA JHG6652 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Bom Futuro  MANA NDX1798 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Bom Futuro  MANA NDX1868 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Caxiuana  REG NORT NDX1318 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Humaita  MANA JHG6592 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 
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Flona Humaita  MANA NEE4888 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Ibirama Sc FOZ MHA3495 FIAT Strada  2009 

Flona Ibura Se CABE ICM9725 Motor Motor 2009 

Flona Ipanema  TERE NIC9315 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Flona Iquiri Am MANA JHG6542 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Iquiri Am MANA NDF5007 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Iquiri Am MANA NDX1438 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Itaituba I REG NORT NDX1808 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Jacunda Ro MANA NDX1568 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Jamanxim  REG NORT JHN7683 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Jamari Ro MANA NDX1078 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Jamari Ro MANA NDX1898 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Jatuarana  MANA JHG6622 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Nisia Rn CABE NIC9295 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Flona Pau Rosa  MANA NDX1118 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Purus Am MANA JHG6612 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Ritapolis  ATIB NIC9415 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Flona Roraima Rr MANA NOX1987 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Santa Rosa  MANA NIC9335 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Flona Tapajos Pa REG NORT ICM9046 Toyama Gerador 2009 

Flona Tapajos Pa REG NORT ICM9051 YAMAHA Gerador 2009 

Flona Tapajos Pa REG NORT NDX1758 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Tapirape  REG NORT JHG6562 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Flona Tefe Am MANA NDX1148 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna  AREM ICM0649 YAMAHA Gerador 2009 

Parna  AREM ICM0651 STIHL Motosserra 2009 

Parna  AREM ICM0653 CASE ROÇADEIRA 2009 

Parna  AREM JGY5782 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna  AREM JHE5842 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM7016 Comatra Reboque  2009 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM7017 CASE ROÇADEIRA 2009 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM7020 CASE ROÇADEIRA 2009 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM7021 CASE ROÇADEIRA 2009 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM7022 CASE ROÇADEIRA 2009 

Parna  Itatiaia Rj R J JGU0381 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna  Itatiaia Rj R J JGY5732 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna  Itatiaia Rj R J JHN7973 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna  Itatiaia Rj R J NIC9265 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Parna  Itatiaia Rj R J NIC9325 VOLKSWAGEN GOL 2009 

Parna Amazonia  REG NORT JHN7613 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Amazonia  REG NORT NDX1328 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Aparados  FOZ JHN7743 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Aparados  FOZ JHN8533 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 
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Parna Brasilia Df ATIB JHL6229 VOLKSWAGEN 5– 140 E  2009 

Parna Brasilia Df ATIB JJU0771 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Brasilia Df ATIB JJU0781 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Brasilia Df ATIB JJW8036 HONDA NXR 150 Bros  2009 

Parna Campos  MANA JHN7713 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Campos  MANA NDX1678 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Campos  MANA NDX1728 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Chapada  CABE JHN7863 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Chapada  CABE NDX1838 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Dos  FOZ JGZ2571 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Grande  ATIB JHN7753 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Iguacu Pr FOZ EKR7112 FIAT UNO 2009 

Parna Itabaiana  CABE JHE5862 MITSUBISHI L 200 2009 

Parna Jamanxim  REG NORT NDX1788 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Juruena Mt MANA JIG1924 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Juruena Mt MANA NDX1268 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Lagoa Do  FOZ ICM6927 Branco Motor De  2009 

Parna Lencois  CABE ICM9701 HONDA Quadriciclo 2009 

Parna Lencois  CABE ICM9702 HONDA Quadriciclo 2009 

Parna Lencois  CABE ICM9704 Motor Motor 2009 

Parna Lencois  CABE KYE1766 TOYOTA Hilux CD D4– D  2009 

Parna Lencois  CABE KYE1767 TOYOTA Hilux CD D4– D  2009 

Parna Mapinguari  MANA ICM8287 Mercury 40HP 2t 2009 

Parna Mapinguari  MANA ICM8288 Mercury 40HP 2t 2009 

Parna Mapinguari  MANA JHG6412 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Mapinguari  MANA JHG6462 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Mapinguari  MANA JHG6502 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Mocidade  MANA ICM2013 YAMAHA 90HP 2t 2009 

Parna Mocidade  MANA NOX2077 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Montanhas  REG NORT NDX1698 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Monte  AREM BIO0001 AGRALE TRATOR 2009 

Parna Monte  MANA NDX1538 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Nascentes  MANA ICM1070 YAMAHA 25HP 2009 

Parna Nascentes  MANA ICM1072 YAMAHA 25HP 2009 

Parna Nascentes  MANA ICM1073 YAMAHA 25HP 2009 

Parna Pacaas  MANA NDX1358 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Pacaas  MANA NDX1608 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Pacaas  MANA NEE5088 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Pantanal  GOIA ICM0306 YAMAHA 15HP 2009 

Parna Pantanal  GOIA ICM1009 YAMAHA Motor De Popa 2009 

Parna Pantanal  GOIA ICM1068 Mercury 15 HP 2009 

Parna Pantanal  GOIA JHN7983 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Pico Da  MANA NDX1628 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 
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Parna Restinga  R J JHN7603 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Restinga  R J KVF7652 MITSUBISHI PAJERO 2009 

Parna Restinga  R J LSF3024 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Sempre  ATIB JHN7993 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Serra Da  ATIB JHG8452 CHEVROLET S10 P– Up  2009 

Parna Serra Da  ATIB JHN8523 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Serra Da  CABE JHN7623 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Serra Da  R J ICM1056 YAMAHA Gerador 2009 

Parna Serra Da  R J ICM8147 Wildfire Bomba Cent. 2009 

Parna Serra Da  R J JHN7653 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Serra Das  CABE JHN7583 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Serra Do  ATIB JHN7633 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Serra Do  FOZ MGG4211 FORD Jeep 2009 

Parna Serra Do  MANA JHN7903 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Serra Do  MANA JIA9713 FIAT Strada 1.4 mpi  2009 

Parna Serra Dos  R J LLB7675 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parna Superagui  FOZ ICM0534 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Parna Ubajara Ce CABE JHN7673 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Parnamar  AREM JHN7643 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA ICM8287 Mercury 40HP 2t 2009 

PNUD MANA ICM8288 Mercury 40HP 2t 2009 

PNUD MANA JHG6462 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA JHG6552 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA JHG6592 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA JHG6622 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NDF4887 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NDF4997 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NDF5007 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NDX1108 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NDX1488 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NDX1568 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NDX1898 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NEE5188 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NOX1917 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

PNUD MANA NOX2107 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Ran Go GOIA JHN7943 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Abufari Am MANA JHG6532 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Araucarias    FOZ JGZ2581 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Atol Das  CABE JHN8503 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Guapore  MANA NDF5507 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Guapore  MANA NDX1548 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Gurupi Ma REG NORT ICM7241 HONDA Moto Bomba 2009 

Rebio Gurupi Ma REG NORT ICM8175 YAMAHA Gerador 2009 
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Rebio Gurupi Ma REG NORT JHG6442 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Gurupi Ma REG NORT JHG6632 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Gurupi Ma REG NORT JIG2154 MITSUBISHI L200 Savana  2009 

Rebio Gurupi Ma REG NORT NDX1458 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Jaru Ro MANA NDF4887 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Jaru Ro MANA NDX1108 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Jaru Ro MANA NDX1428 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Lago  REG NORT ICM0683 Tramontini Gerador De  2009 

Rebio Lago  REG NORT NDX1048 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Nasc Serra  REG NORT NDX1528 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Perobas Pr FOZ JHE5852 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM4840 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Acau  CABE JHN7763 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Alto  MANA NDF5407 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Alto Jurua MANA NDX1598 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Arapixi Am MANA ICM2703 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Arapixi Am MANA ICM2704 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Arapixi Am MANA JGY5752 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Barreiro  MANA NDX1488 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Batoque  CABE JHN7873 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Cazumba  MANA ICM2715 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Cazumba  MANA ICM3070 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Cazumba  MANA ICM7030 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Cazumba  MANA JHG6892 FORD RANGER 2009 

Resex Chapada  CABE NDX1198 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Chico  MANA JHG6492 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Chico  MANA JHG6572 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Ciriaco Ma REG NORT JHN7563 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Cururupu  REG NORT JHN7803 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Delta Do  CABE JHN7693 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Extremo  REG NORT JHG6922 FORD RANGER 2009 

Resex Gurupa  REG NORT JHG6882 FORD RANGER 2009 

Resex Gurupi  REG NORT JHG6942 FORD RANGER 2009 

Resex Lago Do  GOIA JHN8003 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Lago Do  MANA JHN7723 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Lago Do  MANA NDF5207 MITSUBISHI L 200 2009 

Resex Lago Do  MANA NDF5307 MITSUBISHI L 200 2009 

Resex Lagoa Do  CABE DVA4458 Suzuki Lancha 2009 

Resex Lagoa Do  CABE JHN7833 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Mae  REG NORT JHN8513 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Marinha  AREM JHN7573 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Marinha  REG NORT NDX1708 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Marinha de  REG NORT JHG6912 FORD RANGER 2009 
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Resex Marinha S  REG NORT NDX1448 MITSUBISHI L 200 2009 

Resex Mata  REG NORT JHG6932 FORD RANGER 2009 

Resex Mata  REG NORT JHN7773 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Medio  MANA ICM1055 YAMAHA 15HP 2009 

Resex Medio  MANA ICM1065 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Medio  MANA NDX1368 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Quilombo  REG NORT JHN7883 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Rio  MANA ICM0743 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Rio  MANA ICM0744 YAMAHA Gerador 2009 

Resex Rio  MANA NDX1058 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Rio Cajari  REG NORT JHG6902 FORD RANGER 2009 

Resex Rio Iriri Pa REG NORT ICM2716 YAMAHA 60HP 2t 2009 

Resex Rio Iriri Pa REG NORT JGY5792 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Rio Ituxi  REG NORT JHG6432 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Rio Ituxi  REG NORT JHG6472 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Rio Ouro  MANA JHN7893 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Rio Ouro  MANA NDX1348 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Rio Unini  MANA ICM2207 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Rio Unini  MANA ICM2708 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Rio Unini  MANA ICM2711 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Rio Unini  MANA ICM2712 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Rio Unini  MANA JGY5712 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Riozinho  MANA ICM0747 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Riozinho  MANA ICM0748 HONDA Motor Rabeta 2009 

Resex Riozinho  MANA ICM7746 Motor Motor 2009 

Resex Riozinho  MANA JGY5722 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resex Tapajos  REG NORT JHG6872 FORD RANGER 2009 

Resex Terra  REG NORT ICM2777 YAMAHA 40HP 2t 2009 

Resex Verde  REG NORT JGY5742 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Resexm Caete  REG NORT JHN7733 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rvs Campos De  FOZ JGZ2491 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Rvs Una Ba AREM JGZ2471 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Sede Do Icmbio SEDE JHN7663 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2009 

Tamar Ba AREM ICM4309 YAMAHA 25HP 2009 

Uaaf Arembepe  AREM NIC9285 VOLKSWAGEN Gol 1.0 2009 

 R J DMN9121 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

 R J ICM1770 Mercury 60HP 2t 2010 

 R J ICM4367 FLEXBOAT SR 12 2010 

 R J JIE9672 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

 R J LLD1337 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

 TERE DBA2996 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

 TERE JID9899 NISSAN LIVINA 2010 

Acadebio Sp TERE DBA2996 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 
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Acadebio Sp TERE JID9899 NISSAN LIVINA 2010 

Apa Caicucu Rj R J LPO8784 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Cairucu Rj R J LPO8784 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Cananeia  R J DMN9121 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Chapada Do  CABE NUX6817 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Chapada Do  CABE NUX8407 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

Apa Costa Das  AREM MSK2041 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

Apa Costa Dos  CABE PFP3953 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Guapimirim  R J ICM1770 Mercury 60HP 2t 2010 

Apa Ilhas Vrz Do  FOZ HSH9794 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Meandros  GOIA NKQ4128 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Morro Da  ATIB JJU2261 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Planalto  ATIB JJU2221 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Rio  ATIB JID9889 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Sao Joao R J LLD1337 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Sao Joao Rj R J LLD1337 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Serra Da  R J JJU1971 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Apa Serra da  R J JJU1971 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Arie Matao de  R J JIE9742 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Cecat GOIA JIE9712 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Cemave Pb CABE MOK6882 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Cr 1 Porto Velho  MANA ICM8272 YAMAHA 60HP 2t 2010 

Cr 1 Porto Velho  MANA JIC9829 AGRALE Marrua 2010 

Cr 1 Porto Velho  MANA NDR4192 FIAT DUCATO 2010 

Cr 10 Chapada  GOIA JIE9752 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Cr 2 Manaus Am MANA ICM1310 YAMAHA 60HP 2t 2010 

Cr 3 Pa REG NORT NSM3945 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Cr 4 Belem Pa REG NORT EHE7651 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

Cr 5 Parnaiba CABE NIH6432 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Cr 7 Porto Seguro  AREM JID9869 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Cr 8 Rio De  R J JIE9692 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Esec  FOZ ICM8168 Mercury 15 HP 2010 

Esec Carijos Sc FOZ MIH6614 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Esec Maraca  REG NORT ICM0774 Sailor 40HP 2t 2010 

Esec Maraca  REG NORT ICM0775 Sailor 40HP 2t 2010 

Esec Maraca  REG NORT NEO0411 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Esec Mata Preta FOZ MGS3624 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Esec Mico Leao  R J ICM0274 Garthen Rocadeira 2010 

Esec Mico Leao  R J ICM0275 Garthen Rocadeira 2010 

Esec Mico Leao  R J ICM7123 Garthen Rocadeira 2010 

Esec Mico Leao  R J ICM7124 Garthen Rocadeira 2010 

Esec Raso Da  CABE NTG1545 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Esec Raso Da  CABE NTG6602 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 
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Esec Rio Acre Ac MANA ICM8296 YAMAHA 250HP 4t 2010 

Esec Serido Rn CABE ICM2689 AGRALE TRATOR 2010 

Esec Serido Rn CABE JHX9969 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Esec Serra Das  GOIA NUB7259 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Esec Tupiniquins  R J ICM4367 FLEXBOAT SR 12 2010 

Esec Urucuiuna  CABE ICM5748 HONDA Moto Bomba 2010 

Flona Acu Rn CABE JHX9979 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Acu Rn CABE NNZ1898 FIAT UNO 2010 

Flona Amana Pa REG NORT NSR9279 MITSUBISHI L200 Savana  2010 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM1258 Sailor 40HP 2t 2010 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM3819 Motor Motor 2010 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM5795 STIHL Motosserra 2010 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM7454 STIHL Motosserra 2010 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM9463 Mercury 25 HP 2010 

Flona Balata  MANA ICM2993 Mercury 40HP 2t 2010 

Flona Balata  MANA ICM2995 Mercury 40HP 2t 2010 

Flona Brasilia Df ATIB JID9879 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Contendas  AREM NTH1570 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Crepori Pa REG NORT NSR9489 MITSUBISHI L200 Savana  2010 

Flona Goytacazes  AREM ICM7127 Garthen Rocadeira 2010 

Flona Goytacazes  AREM ICM7128 Garthen Rocadeira 2010 

Flona Iquiri Am MANA ICM8173 YAMAHA Gerador 2010 

Flona Iquiri Am MANA ICM8292 Sailor 40HP 2t 2010 

Flona Iquiri Am MANA ICM8298 YAMAHA 60HP 2t 2010 

Flona Iquiri Am MANA ICM8299 Mercury 25 HP 2010 

Flona Macaua Ac MANA ICM1292 YAMAHA 40HP 2t 2010 

Flona Negreiros  CABE KGZ4206 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Pacotuba  AREM JJU2291 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Pacotuba  AREM MSW6827 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Pacotuba  AREM MTX5995 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Passa  R J ICM7129 Garthen Rocadeira 2010 

Flona Passa  R J ICM7130 Garthen Rocadeira 2010 

Flona Passa  R J JJU2281 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Roraima Rr MANA ICM7101 Garthen Rocadeira 2010 

Flona Roraima Rr MANA ICM7102 Garthen Rocadeira 2010 

Flona Silvania Go ATIB JIE9732 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Flona Trairao Pa REG NORT NSR9459 MITSUBISHI L200 Savana  2010 

Flona Tres Barras  FOZ MII9744 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna  AREM NYP2595 FIAT UNO 2010 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM7023 Wildfire MotoBomba  2010 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM7024 STIHL Motosserra 2010 

Parna Alto Cariri  AREM JIE9682 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Araucarias    FOZ JIE9762 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 
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Parna Brasilia Df ATIB ICM1980 Tobata Rotativa 2010 

Parna Brasilia Df ATIB ICM7152 Garthen Rocadeira 2010 

Parna Brasilia Df ATIB ICM7153 Garthen Rocadeira 2010 

Parna Brasilia Df ATIB JJU8661 MITSUBISHI L 200 2010 

Parna Brasilia Df ATIB JJU9561 AGRALE MARRUÁ AM  2010 

Parna Caparao  ATIB GMF6480 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Caparao  ATIB GMF6481 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Caparao  ATIB GMF6621 FIAT UNO 2010 

Parna Catimbau  CABE PFU3982 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Cavernas  ATIB JJU2301 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Chapada  AREM JJU9551 AGRALE Marrua 2010 

Parna Chapada  AREM NTL1519 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Chapada  AREM NTL3764 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Chapada  GOIA ICM1066 Landini Globalfarm  2010 

Parna Chapada  GOIA ICM7114 Garthen Rocadeira 2010 

Parna Do Cabo  REG NORT ICM0664 YAMAHA 25HP 2010 

Parna Do Cabo  REG NORT ICM0665 YAMAHA 25HP 2010 

Parna Fernando  CABE KFP4216 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Fernando  CABE KFR4146 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Fernando  CABE NIC9305 VOLKSWAGEN GOL 2010 

Parna Grande  ATIB JJU1961 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Iguacu Pr FOZ ASO8748 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Iguacu Pr FOZ ASO8749 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Iguacu Pr FOZ ATN4505 NISSAN LIVINA GRAND  2010 

Parna Iguacu Pr FOZ ICM7970 YAMAHA 15HP 2010 

Parna Ilha  FOZ ASP2282 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Lagoa Do  FOZ ICM6912 Sailor 15HP 2010 

Parna Lagoa Do  FOZ IQW0262 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Lencois  CABE ICM9705 FLEX Barco Inflavel 2010 

Parna Mapinguari  MANA ICM8167 YAMAHA Gerador 2010 

Parna Mapinguari  MANA ICM8168 YAMAHA Gerador 2010 

Parna Nascentes  CABE JIX8665 MITSUBISHI L200  2010 

Parna Nascentes  CABE NIH6343 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Nascentes  CABE NIK8214 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Nascentes  MANA ICM6073 YAMAHA 90HP 2t 2010 

Parna Nascentes  MANA ICM6074 YAMAHA 90HP 2t 2010 

Parna Pau Brasil  AREM NTH1341 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Pau Brasil  AREM NVU3677 FORD REBOQUE 2010 

Parna Saint  FOZ ATO3772 FIAT UNO 2010 

Parna Sao  FOZ ICM7137 Garthen Rocadeira 2010 

Parna Sempre  ATIB GMF6814 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Serra Da  ATIB GMF6371 MITSUBISHI L 200 2010 

Parna Serra Da  ATIB JIC9809 AGRALE Marrua 2010 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

197 

Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Parna Serra Da  CABE NIR3409 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Serra Da  GOIA ICM7117 Garthen Rocadeira 2010 

Parna Serra Da  GOIA ICM7118 Garthen Rocadeira 2010 

Parna Serra Do  ATIB HLF5405 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Serra Do  ATIB HLF5406 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Serra Do  ATIB JJU3591 AGRALE Marrua 2010 

Parna Serra Do  CABE JFO0820 AGRALE MARRUÁ 2.8  2010 

Parna Tijuca Rj R J JID9859 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Parna Tijuca Rj R J KNY2708 FORD FIESTA 2010 

Parnamar  AREM ICM8587 EXTRA EXTRA 2010 

PNUD MANA ICM7320 Mercury 40HP 2t 2010 

PNUD MANA ICM8167 YAMAHA Gerador 2010 

PNUD MANA ICM8168 YAMAHA Gerador 2010 

PNUD SEDE JHW9809 MERCEDES BENZ Atego 1725 2p  2010 

Ran Go GOIA JJU2701 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Rebio Augusto  AREM ICM9039 YAMAHA Gerador 2010 

Rebio Comboios  AREM MTV9333 MITSUBISHI L 200 2010 

Rebio Comboios  AREM MTV9334 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Rebio Comboios  AREM MTV9337 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Rebio Corrego  AREM MTV9336 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Rebio Corrego Do  AREM ICM5786 STIHL Motosserra 2010 

Rebio Corrego Do  AREM MTV9335 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Rebio Guapore  MANA ICM8090 YAMAHA 90HP 2t 2010 

Rebio Guaribas  CABE ICM5787 STIHL Motosserra 2010 

Rebio Guaribas  CABE ICM7141 Garthen Rocadeira 2010 

Rebio Guaribas  CABE ICM7142 Garthen Rocadeira 2010 

Rebio Gurupi Ma REG NORT ICM5797 STIHL Motosserra 2010 

Rebio Gurupi Ma REG NORT JIK3427 AGRALE MARRUÁ AM  2010 

Rebio Marinho  FOZ ICM1279 YAMAHA Motor De Popa 2010 

Rebio Marinho  FOZ ICM2798 YAMAHA Motor De Popa 2010 

Rebio Poco Das  R J ICM7121 Garthen Rocadeira 2010 

Rebio Poco Das  R J ICM7122 Garthen Rocadeira 2010 

Rebio Santa  CABE NVL1458 MITSUBISHI L200 Savana  2010 

Rebio Serra  CABE KIP1828 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Rebio Sooretama  AREM ICM5789 STIHL Motosserra 2010 

Rebio Tingua Rj R J JIE9672 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Rebio Uniao Rj R J JIE9722 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Resex Cassuruba AREM NTH5036 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Resex Medio  MANA NCJ1142 YAMAHA Motor De Popa 2010 

Resex Medio  MANA NCJ1302 YAMAHA Motor De Popa 2010 

Resex Medio  MANA NCJ1402 YAMAHA Motor De Popa 2010 

Resex Medio  MANA NDR4602 YAMAHA Motor De Popa 2010 

Resex Pirajubae  FOZ MIF8807 MITSUBISHI L 200 2010 
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Resex Prainha  CABE JJU2271 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Resex Rio Ituxi  REG NORT ICM2793 YAMAHA 90HP 2t 2010 

Resex Rio Ituxi  REG NORT ICM2794 YAMAHA 90HP 2t 2010 

Resex Rio Ituxi  REG NORT NCH1132 YAMAHA Motor De Popa 2010 

Resex Rio Ituxi  REG NORT NCJ1162 YAMAHA Motor De Popa 2010 

Resex Terra  REG NORT ICM2775 YAMAHA 90HP 2t 2010 

Rvs Ilha Dos  FOZ ISB2163 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

Rvs Rio Dos  AREM NTH5566 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2010 

Sede Do Icmbio SEDE ICM1111 Motor Motor 2010 

Sede Do Icmbio SEDE JHW9809 MERCEDES BENZ Atego 1725 2p  2010 

Tamar Ba AREM ICM4310 YAMAHA 25HP 2010 

Tamar Ba AREM KZG5752 FORD RANGER 2010 

Tamar Ba AREM NVL1458 MITSUBISHI L200 Savana  2010 

Tamar Sc AREM MJK1882 FIAT UNO 2010 

Uaaf Arembepe  AREM NYR6990 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

Uaaf Atibaia ATIB EGI7715 FORD FIESTA 2010 

Uaaf Cabedelo CABE NQE9347 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

Uaaf Foz Do  FOZ ATK5688 FORD FIESTA 2010 

Uaaf Go GOIA NVZ8817 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

Uaaf Teresopolis TERE LPS6817 FORD Fiesta Sed. 1.6  2010 

 AREM ICM9075 Toyama Gerador 2011 

 AREM NZE5549 FORD FIESTA 2011 

 R J EHE7712 MITSUBISHI L200  2011 

 R J KOL6375 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Apa Baleia  FOZ JIL8781 MITSUBISHI L 200 2011 

Apa Carste Lagoa  ATIB HLF6135 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Apa Costa Dos  CABE ISN1215 TOYOTA HILUX 2011 

Apa Costa Dos  CABE PFM2113 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Apa Delta Do  CABE NIN4942 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Apa Do Tapajos  REG NORT JIL8791 MITSUBISHI L200  2011 

Apa Ibirapuita Rs FOZ ISO8786 MITSUBISHI L200  2011 

Apa Petropolis Rj R J KOL6375 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Cecav Df GOIA JIL8891 MITSUBISHI L200  2011 

Cemave Pb CABE JHY1081 MITSUBISHI L200  2011 

Cemave Pb CABE MOT8212 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Cma Pe AREM ICM0618 Suzuki Lancha 2011 

Cma Pe AREM JIL0041 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Cnpt Ma REG NORT JIL0051 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Cr 11 Lagoa  ATIB JIL8811 MITSUBISHI L200  2011 

Cr 3 Pa REG NORT OBZ0232 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Cr 3 Pa REG NORT OBZ0252 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Cr 4 Belem Pa REG NORT JIL8831 MITSUBISHI L200  2011 

Cr 5 Parnaiba CABE NIX0032 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 
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Cr 6 Cabedelo Pb CABE JIL8821 MITSUBISHI L200  2011 

Cr 7 Porto Seguro  AREM NZN9436 MITSUBISHI L200  2011 

Cr 9 Florianopolis  FOZ MJK4662 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Esec Aiuaba Ce CABE NVA6987 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Esec Aiuaba Ce CABE NVA9537 MITSUBISHI L 200 2011 

Esec Aiuaba Ce CABE OCN7653 FORD FIESTA 2011 

Esec Caracarai  MANA ICM9076 Motor Motor 2011 

Esec Caracarai  MANA NAN9505 FORD FIESTA 2011 

Esec Maraca Rr MANA ICM5747 HONDA Moto Bomba 2011 

Esec Maraca Rr MANA NAN9455 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Esec Niquia Rr MANA ICM9094 Toyama Gerador 2011 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM1920 YAMAHA 15HP 2011 

Esec Raso Da  CABE ICM7468 AGRALE TRATOR 2011 

Esec Raso Da  CABE JIL9971 AGRALE Marrua 2011 

Esec Serido Rn CABE NOB1625 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Esec Serra Das  GOIA ICM0252 Garthen Rocadeira 2011 

Esec Serra Das  GOIA ICM0253 Garthen Rocadeira 2011 

Esec Serra Das  GOIA ICM1047 YAMAHA Gerador 2011 

Esec Serra Das  GOIA ICM7125 Garthen Rocadeira 2011 

Esec Serra Das  GOIA ICM7126 Garthen Rocadeira 2011 

Esec Taim Rs FOZ ICM9226 HONDA Quadriciclo 2011 

Esec Tamoios Rj R J ICM1701 YAMAHA 115HP 2011 

Esec Tupinambas  R J ICM0436 FLEX Barco Inflavel 2011 

Esec Urucuiuna  CABE ICM7685 AGRALE TRATOR 2011 

Flona Acu Rn CABE ICM7379 AGRALE TRATOR 2011 

Flona Acungui Pr FOZ ATR8563 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Acungui Pr FOZ ICM8149 Toyama Rt 43 L 2011 

Flona Altamira Pa REG NORT OBT8582 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Araripe Ce CABE OCF8271 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Balata  MANA ICM0726 YAMAHA 25HP 2011 

Flona Balata  MANA ICM0727 YAMAHA 25HP 2011 

Flona Balata  MANA ICM2991 Mercury 90HP 2t 2011 

Flona Cabedelo CABE ICM7739 Metalglass Voadeira 2011 

Flona Cabedelo CABE MOT8202 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Capao  R J JIL8841 MITSUBISHI L200  2011 

Flona Chapeco  FOZ ICM8083 CASE ROÇADEIRA 2011 

Flona Contendas  AREM ICM2104 YAMAHA Gerador 2011 

Flona Contendas  AREM ICM7696 YAMAHA Gerador 2011 

Flona Contendas  AREM NYX9558 FIAT Uno Mille 1.0  2011 

Flona Goytacazes  AREM MTZ3385 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Humaita  MANA ICM0576 YAMAHA 40HP 2t 2011 

Flona Itaituba Ii REG NORT OBT8642 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Lorena Sp R J DKI0092 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 
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Flona Mulata Pa REG NORT OBT8622 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Nisia Rn CABE NOH0542 FIAT UNO 2011 

Flona Pacotuba  AREM MSK5196 FORD FIESTA 2011 

Flona Paraopeba  ATIB GMF6684 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Flona Rio Preto  AREM MTY3195 MITSUBISHI L200  2011 

Flona Rio Preto  AREM MTY3196 MITSUBISHI L200  2011 

Flona Rio Preto  AREM MTZ3382 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Roraima Rr MANA ICM5338 Waterous Bomba Cent. 2011 

Flona Roraima Rr MANA ICM5744 HONDA Moto Bomba 2011 

Flona Roraima Rr MANA ICM9091 Motor Motor 2011 

Flona Sao  FOZ IRS2817 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Flona Tapajos Pa REG NORT OBT8702 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Mon Natural  AREM JIL8851 MITSUBISHI L200  2011 

Parna  AREM JJI3943 AGRALE Marrua 2011 

Parna  CABE ICM7475 HONDA Quadriciclo 2011 

Parna  CABE OCE4301 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Parna  Itatiaia Rj R J ICM7025 YAMAHA Gerador 2011 

Parna Amazonia  REG NORT ICM8365 YAMAHA Gerador 2011 

Parna Araguaia  GOIA MWO6976 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Brasilia Df ATIB ICM2173 HONDA Moto Bomba 2011 

Parna Brasilia Df ATIB ICM8307 HONDA Moto Bomba 2011 

Parna Brasilia Df ATIB JJK9104 HONDA NXR 150 Bros  2011 

Parna Brasilia Df ATIB JJK9114 HONDA NXR 150 Bros  2011 

Parna Brasilia Df ATIB JJK9124 HONDA NXR 150 Bros  2011 

Parna Brasilia Df ATIB JJK9134 HONDA NXR 150 Bros  2011 

Parna Caparao  ATIB GMF6824 MITSUBISHI L 200 2011 

Parna Caparao  ATIB JJI3933 AGRALE Marrua 2011 

Parna Cavernas  ATIB JIL9981 AGRALE Marrua 2011 

Parna Chapada  AREM JIL2311 AGRALE Marrua 2011 

Parna Chapada  GOIA NUC7499 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Chapada  GOIA NUC8045 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Chapada  GOIA NUC8074 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Do Cabo  REG NORT NEM0863 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Parna Emas Go GOIA OGQ3726 MERCEDES BENZ SPRINTER 2011 

Parna Fernando  CABE JHN7793 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Parna Grande  ATIB ICM9102 AGRALE 5000RD 2011 

Parna Grande  ATIB JJI3903 AGRALE Marrua 2011 

Parna Iguacu Pr FOZ AVF6569 CITROEN Jumper 2.3  2011 

Parna Jamanxim  REG NORT ICM9032 Motor Motor 2011 

Parna Monte  AREM NZI7840 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Nascentes  CABE JJI3913 AGRALE Marrua 2011 

Parna Nascentes  CABE ODZ3960 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Nascentes  CABE ODZ3980 MITSUBISHI L200  2011 
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Parna Pau Brasil  AREM NYU5175 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Parna Pico Da  MANA JIL2321 AGRALE Marrua 2011 

Parna Restinga  R J JJI3923 AGRALE Marrua 2011 

Parna Rio Novo  REG NORT OBT8662 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Parna Serra Da  ATIB GMF6850 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Serra Da  CABE LVS5791 HONDA NXR 150  2011 

Parna Serra Da  GOIA JIL8861 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Serra Da  R J EHE7711 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Serra Da  R J EHE7712 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Serra Da  R J EHE7713 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Serra Das  AREM NYY4392 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Parna Serra Das  CABE JIF0621 AGRALE Marrua 2011 

Parna Serra Das  CABE JIL8871 MITSUBISHI L200  2011 

Parna Serra Do  ATIB GMF6769 FORD Fiesta Sedan  2011 

Parna Serra Do  ATIB HFI5753 FIAT Ducato Minibus  2011 

Parna Serra Do  FOZ AUL1597 VOLKSWAGEN KOMBI 2011 

Parna Serra Do  FOZ ICM6177 STIHL Motosserra 2011 

Parna Serra Dos  R J ICM5754 HONDA Moto Bomba 2011 

Parna Sete  CABE NIU8054 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Parna Sete  CABE NIX0978 PEUGEOT BOXER 2011 

Parna Superagui  FOZ ATR8564 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Parna Ubajara Ce CABE OCR8240 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Ran Go GOIA NWQ5541 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Ran Go GOIA OGO3872 MITSUBISHI L200  2011 

Rebio Augusto  AREM MTY3187 FIAT UNO 2011 

Rebio Augusto  AREM MTZ3386 MITSUBISHI L 200 2011 

Rebio Contagem  ATIB JIL8881 MITSUBISHI L200  2011 

Rebio Corrego  AREM MTZ3383 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Rebio Corrego Do  AREM MTZ3384 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Rebio De Una AREM NYY8983 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Rebio De Una AREM NZN2605 MITSUBISHI L200  2011 

Rebio Lago  REG NORT ICM3024 Mercury 40HP 2t 2011 

Rebio Lago  REG NORT ICM9942 Mercury 40HP 2t 2011 

Rebio Mata  ATIB JIL9991 AGRALE Marrua 2011 

Rebio Poco Das  R J LLM5174 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Rebio Poco Das  R J LQB9839 MITSUBISHI L 200 2011 

Rebio Poco Das  R J LQB9843 MITSUBISHI PAJERO 2011 

Rebio Santa  CABE ICM0700 HONDA Quadriciclo 2011 

Rebio Santa  CABE ICM0711 HONDA Quadriciclo 2011 

Rebio Trombetas  REG NORT ICM6167 YAMAHA 40HP 2t 2011 

Resex  AREM ICM4325 FLEX Barco Inflavel 2011 

Resex  AREM NZN8555 MITSUBISHI L200  2011 

Resex Chico  MANA JIL8801 MITSUBISHI L200  2011 
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Resex Chico  MANA NAE5132 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Resex Corumbau  AREM NZN2206 MITSUBISHI L200  2011 

Resex Marinha  REG NORT ICM2766 Mercury 25 HP 2011 

Resex Renascer REG NORT OBT8502 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Resex Rio Cajari  REG NORT NEM0743 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Resex Verde  REG NORT OFK9469 FORD Fiesta 1.6 8V  2011 

Rvs Rio Dos  AREM NZN8054 MITSUBISHI L200  2011 

Rvs Una Ba AREM NYX6630 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2011 

Rvs Una Ba AREM NZN9202 MITSUBISHI L200  2011 

Sede Do Icmbio SEDE JHY1081 MITSUBISHI L200  2011 

Sede Do Icmbio SEDE JIL0031 FORD Fiesta Sed. 1.6  2011 

Tamar Ba AREM ICM0700 HONDA Quadriciclo 2011 

Tamar Ba AREM ICM0711 HONDA Quadriciclo 2011 

Uaaf Arembepe  AREM ICM9075 Toyama Gerador 2011 

 R J KPE9632 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Apa Cananeia  R J ICM2892 Mercury 15 HP 2012 

Apa Costa Dos  CABE PGI6821 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Apa Delta Do  CABE IOC8211 Mercury 40HP 2t 2012 

Apa Planalto  ATIB JJL6918 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Cecat GOIA ICM1062 YAMAHA Gerador 2012 

Cecat GOIA ICM1064 YAMAHA Gerador 2012 

Cma Pe AREM ICM1962 Mercury 25 HP 2012 

Cma Pe AREM ICM2163 Mercury 25HP 2012 

Cr 7 Porto Seguro  AREM OKU0392 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Esec Aiuaba Ce CABE JKO7401 AGRALE MARRUÁ AM  2012 

Esec Aiuaba Ce CABE OFC5085 MERCEDES BENZ Accelo 815 2p  2012 

Esec Murici Al CABE OHG5498 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Esec Raso Da  CABE OLG8504 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Flona Amapa Ap REG NORT ICM2758 Mercury 25 HP 2012 

Flona Mario  R J LQP9135 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Flona Pacotuba  AREM ICM4490 MASSEY  TRATOR 2012 

Flona Pacotuba  AREM MTE6866 HONDA CG 150 FAN  2012 

Flona Pacotuba  AREM MTE6867 HONDA CG 150 FAN  2012 

Flona Sobral Ce CABE OCI2859 FIAT Uno Mille WAY  2012 

Parna  AREM OKU4083 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna  Itatiaia Rj R J KPK5652 MMC TRITON 32D 2012 

Parna Araguaia  GOIA OLK2997 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna Cavernas  ATIB JKO2947 YAMAHA XTZ 125E 2012 

Parna Cavernas  ATIB JKO3001 YAMAHA XTZ 125K 2012 

Parna Emas Go GOIA OMU9246 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna Grande  ATIB GMF7305 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna Grande  ATIB GMF7306 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna Monte  AREM OKU9918 MITSUBISHI L200 Triton  2012 
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Parna Pau Brasil  AREM OKU6084 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna Restinga  R J KYM4178 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna Rio Novo  REG NORT ICM5057 YAMAHA 40 HP 4t 2012 

Parna Sao  FOZ MLF4757 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna Sempre  ATIB JKO2961 YAMAHA XTZ 250  2012 

Parna Sempre  ATIB JKO2971 YAMAHA XTZ 125E 2012 

Parna Sempre  ATIB JKO2981 YAMAHA XTZ 250  2012 

Parna Sempre  ATIB JKO2991 YAMAHA XTZ 250  2012 

Parna Serra Do  ATIB ICM0055 YANMAR  Trator 2012 

Parna Ubajara Ce CABE OSO5851 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Parna Ubajara Ce CABE OSP0881 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

RDS Itatupã  REG NORT ICM5055 YAMAHA 90HP 4t 2012 

Rebio Augusto  AREM MTX6017 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Rebio Corrego  AREM ICM0273 Garthen Rocadeira 2012 

Rebio Corrego  AREM ICM4415 STIHL Motosserra 2012 

Rebio Corrego  AREM ICM4416 STIHL Motosserra 2012 

Rebio Lago  REG NORT ICM0902 YAMAHA 40HP 2t 2012 

Rebio Marinho  FOZ MLF5657 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Rebio Mata  ATIB GMF7224 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Rebio Mata  ATIB GMF7225 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Rebio Santa  CABE OEM1496 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Rebio Santa  CABE OEM1636 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Rebio Tingua Rj R J KPE9632 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Rebio Tingua Rj R J LLU5587 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Resex Cassuruba AREM ICM0144 Levefort BARCO  2012 

Resex Cassuruba AREM ICM0263 Mercury Motor De Popa 2012 

Resex Cassuruba AREM ICM1441 Mercury 15 HP 2012 

Resex Cassuruba AREM ICM2631 Mercury 15 HP 2012 

Resex Cassuruba AREM ICM4424 YAMAHA 115HP 2012 

Resex Lago Do  GOIA ICM1069 YAMAHA 20HP 2012 

Resex Lago Do  GOIA ICM4052 Mercury 20HP 4 T 2012 

Resex Lago Do  GOIA ICM4053 Mercury 20HP 4 T 2012 

Resex Lago Do  GOIA ICM4056 Mercury 20HP 4 T 2012 

Resex Mar Arraial  R J ICM0211 FLEXBOAT SR 12 2012 

Resex Pirajubae  FOZ ICM6407 Mercury 60HP 2t 2012 

Sede Do Icmbio SEDE JJL6938 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Sede Do Icmbio SEDE JJL6948 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Sede Do Icmbio SEDE JJL6958 MITSUBISHI L200 Triton  2012 

Sede Do Icmbio SEDE JKO7411 AGRALE MARRUÁ AM  2012 

 R J KPX6732 MMC TRITON 32D 2013 

Apa Chapada Do  CABE ONJ8492 FIAT Ducato Minibus  2013 

Apa Chapada Do  CABE OSD6661 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Apa Costa Dos  CABE ICM8301 SEADOO GTI STD  2013 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

204 

Centro Custo Frota Placa Marca Modelo Ano 

Apa Costa Dos  CABE ICM8302 SEADOO GTI STD  2013 

Apa Delta Do  CABE ICM8212 Mercury 60HP 2t 2013 

Cr 8 Rio De  R J LQX8374 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Esec Murici Al CABE ORE4066 FIAT UNO  2013 

Esec Murici Al CABE OVQ0303 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Esec Pirapitinga  ATIB GMF7465 FIAT UNO 2013 

Esec Pirapitinga  ATIB ICM6007 YAMAHA 40HP 2t 2013 

Esec Raso Da  CABE ONJ8622 FIAT DUCATO 2013 

Esec Raso Da  CABE OUH4259 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Esec Rio Acre Ac MANA KWZ5533 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Esec Serido Rn CABE ICM0689 NEW HOLLAND TRATOR 2013 

Esec Serra Geral  CABE ICM0866 Toyama Gerador 2013 

Esec Serra Geral  CABE OLK8383 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Esec Tamoios Rj R J KPX6732 MMC TRITON 32D 2013 

Esec Tamoios Rj R J LRO2291 CHEVROLET SPIN LTZ 1.8  2013 

Esec Urucuiuna  CABE JKP4660 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Esec Urucuiuna  CABE OVQ6042 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Flona Amana Pa REG NORT OTO9749 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Araripe Ce CABE OSB9004 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Balata  MANA NDU2327 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Bom Futuro  MANA NCS1477 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Brasilia Df ATIB JKK4938 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Cabedelo CABE ICM7371 STIHL Motosserra 2013 

Flona Crepori Pa REG NORT OTG0109 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Goytacazes  AREM OVL3125 FIAT UNO MILLE  2013 

Flona Itaituba I REG NORT OTO9449 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Jacunda Ro MANA NDK6837 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Jamanxim  REG NORT OTN7619 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Jatuarana  MANA NDU2317 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Macaua Ac MANA NXR8047 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Flona Palmares  CABE ICM8299 Toyama TG 8000 2013 

Flona Palmares  CABE ICM8300 Toyama Rt 43 L 2013 

Flona Sobral Ce CABE HXY2980 HONDA CG 125 TITAN–  2013 

Flona Trairao Pa REG NORT OTP0129 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Parna Aparados  FOZ IUZ6167 MMC TRITON 32D 2013 

Parna Araguaia  GOIA OVQ6012 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Parna Araguaia  GOIA OVQ6022 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Parna Chapada  GOIA NUG8393 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Parna Iguacu Pr FOZ AWU8037 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Parna Mocidade  MANA ICM2760 Mercury 25 HP 2013 

Parna Nascentes  CABE OVQ6032 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Parna Pau Brasil  AREM JKP4650 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Parna Pau Brasil  AREM JKP4670 AGRALE MARRUÁ AM  2013 
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Parna Restinga  R J ICM0125 HONDA TRX 420  2013 

Parna Restinga  R J ICM0126 HONDA TRX 420  2013 

Parna Restinga  R J ICM0127 HONDA TRX 420  2013 

Parna Restinga  R J ICM0128 HONDA TRX 420  2013 

Parna Rio Novo  REG NORT KWO4891 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Parna Sempre  ATIB GMF7575 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Parna Sempre  ATIB GMF7599 Troller T– 4 4x4 2.8 TB  2013 

Parna Serra Da  ATIB GMF7584 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Parna Serra Da  ATIB ICM4731 Traxx 125 2013 

Parna Serra Da  ATIB OQZ7004 YAMAHA LANDER 2013 

Parna Serra Da  CABE OED7692 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Parna Serra Da  GOIA HSH9982 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Parna Serra Das  CABE ICM8701 Landini Globalfarm  2013 

Parna Serra Dos  R J LSV4961 VOLKSWAGEN Gol (novo) 1.0  2013 

Parna Tijuca Rj R J KPU3462 VOLKSWAGEN SPACEFOX  2013 

Parna Tijuca Rj R J LQU5206 VOLKSWAGEN SPACEFOX  2013 

Parna Tijuca Rj R J LRE9251 VOLKSWAGEN Gol (novo) 1.6  2013 

Parna Ubajara Ce CABE ICM0207 MASSEY  TRATOR 2013 

Parna Ubajara Ce CABE ICM0240 Motor Motor 2013 

Parna Ubajara Ce CABE ICM5785 Motor Motor 2013 

Parna Ubajara Ce CABE ICM8107 Motor Motor 2013 

PNUD MANA ICM1112 AGRALE 1600 2013 

R NORTE REG NORT ICM1113 AGRALE 1600 2013 

Rebio Corrego  AREM MOX3589 NISSAN LIVINA 1.6 16V  2013 

Rebio Gurupi Ma REG NORT LRB4621 MITSUBISHI L200 Triton  2013 

Rebio Mata  ATIB JKP4820 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Rebio Pedra  CABE OVQ0313 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Rebio Serra  CABE OVQ0623 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

Resex Marinha  AREM ICM7794 Mercury Motor De Popa 2013 

Resex Tapajos  REG NORT ICM4815 YAMAHA 60HP 4t 2013 

Rvs Campos De  FOZ JKP6800 AGRALE MARRUÁ AM  2013 

SEDE MANA ICM1112 AGRALE 1600 2013 

Cr 8 Rio De  R J KPZ9408 RENAULT DUSTER  2014 

Cr 8 Rio De  R J KQB2884 RENAULT DUSTER  2014 

Cr 8 Rio De  R J LSR6043 RENAULT DUSTER  2014 

Cr 9 Florianopolis  FOZ MLX8577 FORD Fiesta Sed. 1.6  2014 

Esec Serido Rn CABE QGA7237 MITSUBISHI L200 TRITON  2014 

Esec Taiama Mt GOIA ICM4990 Mercury 90HP 4t 2014 

Esec Tupinambas  R J FQD4591 TOYOTA ETIOS X 1.3  2014 

Flona Araripe Ce CABE OSH1008 CHEVROLET Classic/ Classic  2014 

Flona Goytacazes  AREM OVQ6362 RENAULT SANDERO 2014 

Flona Pacotuba  AREM OYG7694 FIAT Doblo Cargo  2014 

Flona Pacotuba  AREM OYG7695 FIAT Doblo ELX 1.8  2014 
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Parna  CABE ORV0930 MITSUBISHI L200 TRITON  2014 

Parna Fernando  CABE ICM1614 Suzuki Motor De Popa 2014 

Parna Itabaiana  CABE OZB0883 MITSUBISHI L200 Triton  2014 

Parna Restinga  R J ICM0004 YAMAHA 20HP 2014 

Parna Restinga  R J ICM0464 YAMAHA 40HP 2t 2014 

Rebio Augusto  AREM OYG4827 FIAT Doblo  2014 

Rebio Comboios  AREM OVQ6372 RENAULT SANDERO 2014 

Rebio Corrego  AREM OVQ6352 RENAULT SANDERO  2014 

Rebio Marinho  FOZ MLX8517 FORD Fiesta Sed. 1.6  2014 

Rebio Pedra  CABE ORI7768 MITSUBISHI L200 TRITON  2014 

Rebio Sooretama  AREM OVL3124 FIAT Doblo 1.4 mpi  2014 

Resex Lago Do  GOIA PAZ2975 VOLKSWAGEN Saveiro 1.6 Mi/  2014 

Esec Urucuiuna  CABE NIR3449 MITSUBISHI L200 GL 2.5  2209 
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Quadro 67. Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial da Propriedade da União de responsabialidade do ICMBio (A.8.2.1) 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO DE RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2014 

B
  

R
  

A
  

S
  

I 
 L

 

UF: AC –  Acre 22 22 

0105 – Brasiléia 3 3 

0107 – Cruzeiro do Sul 3 3 

0113 – Feijó 1 1 

0139 – Rio Branco 1 1 

0145 – Sena Madureira 4 4 

0147 – Tarauaca 3 3 

0149 – Xapuri 2 2 

0151 – Plácido de Castro 2 2 

0155 – Manoel Urbano 1 1 

0157 – Assis Brasil 2 2 

UF: AL –  Alagoas 9 9 

2709 – Barra de Santo Antônio 1 1 

2785 – Maceió 1 1 

2793 –   Marechal Deodoro 1 1 

2829 – Passo de Camaragibe 1 1 

2835 – Piaçabuçu 1 1 

2837 – Pilar 1 1 

2857 – Santa Luzia do Norte 1 1 

2873 – São Miguel dos Milagres 1 1 

2883 – Traipu 1 1 

UF: AM – Amazonas 6 6 

0201 – Novo Airão 2 2 

0251 – Lábrea 1 1 

0255 – Manaus 2 2 

0279 – Trapauá 1 1 

UF: AP –  Amapá 7 7 

0601 – Amapa 6 6 

0605 – Macapa 1 1 



Ministério do Meio Ambiente 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Relatório de Gestão – Exercício 2014 
 

209 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
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EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2014 

UF: BA –  Bahia 27 27 

3437 – Caravelas 1 1 

3573 – Ilhéus 1 1 

3597 – Itabuna 4 4 

3647 – Itubera 1 1 

3651 – Jacobina 1 1 

3661 – Jequié 1 1 

3669 – Juazeiro 2 2 

3807 – Porto Seguro 4 4 

3811 –   Prado 1 1 

3849 – Salvador 3 3 

3949 –   Una 8 8 

UF: CE –  Ceará 6 6 

1307 –   Aiuaba 1 1 

1385 –   Crato 1 1 

1559 – Sobral 1 1 

1573 –   Ubajara 2 2 

1583 –   Viçosa do Ceará 1 1 

UF: ES – Espírito Santo 14 14 

5631 –   Conceição da Barra 2 2 

5663 –   Linhares 7 7 

5681 –   Pinheiros 1 1 

5691 –   Santa Teresa 3 3 

5697 –   São Mateus 1 1 

UF:  GO –  Goiás 6 6 

9211 –   Alto Paraíso de Goiás 2 2 

9449 –   Mambai 1 1 

9459 –   Mineiros 1 1 

9601 –   São Miguel do Araguaia 1 1 

9609 –   Silvânia 1 1 
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LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO DE RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2014 

UF: MA –  Maranhão 7 7 

0709 –   Alto Parnaíba 1 1 

0733 –   Barreirinhas 1 1 

0759 –   Cedral 1 1 

0803 –   Imperatriz 1 1 

0809 –   João Lisboa 1 1 

0955 –   Bom Jardim 1 1 

0961 –    Açailândia 1 1 

UF: MS – Mato Grosso do Sul 1 1 

9043– Bonito 1 1 

UF: MT – Mato Grosso 11 11 

9027 – Aripuana 1 1 

9033 –  Barra do Bugres 3 3 

9047 – Cáceres 3 3 

9059 – Chapada dos Guimarães 1 1 

9129 – Poconé 2 2 

9831 – Juína 1 1 

UF: PA – Pará 8 8 

0515 –   Portel 1 1 

0483 –   Marabá 3 3 

0471 –   Itaituba 1 1 

0505 –   Oriximina 2 2 

0535 –   Santarem 1 1 

UF: PE – Pernambuco 4 4 

2413 –   Floresta 1 1 

2477 –   Limoeiro 1 1 

2537 –   Rio Formoso 1 1 

2575 –   São Vicente Ferrer 1 1 

UF: PI – Piauí 5 5 

0288 –   Cajueiro da Praia 1 1 

1007 –   Altos 1 1 

1165 – Piracuruca 1 1 

1177 –   Ribeiro Gonçalves 1 1 

1211 –   São Raimundo Nonato 1 1 
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EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2014 

UF: PR – Paraná 4 4 

7913 – Teixeira Soares 1 1 

7481 –  Campo Largo 1 1 

7585 –   Guaraqueçaba 1 1 

7767 – Piraí do Sul 1 1 

UF: RJ – Rio de Janeiro 8 8 

5801 – Angra dos Reis 1 1 

5839 –   Itaguaí 1 1 

5849 – Magé 1 1 

5911 –   Silva Jardim 1 1 

5915 –   Teresópolis 1 1 

6001 –   Rio de Janeiro 2 2 

6003 –   Itatiaia 1 1 

UF: RS – Rio Grande do Sul 8 8 

8571 – Cambará do Sul 1 1 

8585 – Canela 1 1 

8751 – Mostardas 1 1 

8785 – Passo Fundo 1 1 

8815 – Rio Grande 1 1 

8867 – São Francisco de Paula 1 1 

8933 – Torres 1 1 

8953 – Vacaria 1 1 

UF: SC – Santa Catarina 9 9 

8057 – Caçador 1 1 

8081 – Chapecó 2 2 

8135 – Ibirama 1 1 

8359 – Três Barras 1 1 

8371 –   Urubici 1 1 

8105 –   Florianópolis 2 2 

8389 –   Bom Jardim da Serra 1 1 
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LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO DE RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2014 

UF: SP – São Paulo 16 16 

6181 –   Atibaia 1 1 

6299 –   Cananéia 2 2 

6305 –   Capão Bonito 1 1 

6507 –   Iguape 1 1 

6645 –   Lorena 1 1 

6853 –   Peruíbe 1 1 

7115 – São Sebastião 4 4 

7145 –   Sorocaba 1 1 

7209 –   Ubatuba 3 3 

6543 –   Itanhaem 1 1 

UF:TO – Tocantins 1 1 

9323 –   Cristalândia 1 1 

UF: AP –  Amapá 12 12 

0601 – Amapa 7 7 

0605 – Macapa 4 4 

0409 – Almerim 1 1 

UF: RR–  Roraima 11 11 

0301 –   Boa Vista 1 1 

0303 –  Caracaraí 7 7 

0034 – Paracaima 1 1 

0305 – Alto Alegre 1 1 

0315 – São Luiz 1 1 

UF: SE –  Sergipe 4 4 

3105 – Aracaju 1 1 

3133 – Cristianópolis 1 1 

3195 – Nossa Senhora do Socorro 1 1 

3205 – Pirambu 1 1 

TOTAL 191 191 
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ANEXO V – DETALHAMENTO DOS IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO SOB A 

RESPONSABILIDADE DO ICMBIO  
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Quadro 68.  Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade do ICMBio, exceto Imóvel Funcional (A.8.2.2.1) 

UG RIP Regime 
Estado de 

Conservação   

Valor do Imóvel Despesa com Manutenção no exercício 

Valor Histórico  Data da Avaliação Valor Reavaliado Imóvel  Instalações 

193100 0201.00008.500–7 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 09/10/2001 4.100.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193100 0201.00010.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 6.037.810,50 20/08/2009 6.037.810,50 R$ 0,00 R$ 0,00 

193100 0251.00032.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 04/10/2001 200.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193100 0251.00068.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 2.580.435,07 25/11/2010 2.580.435,07 R$ 0,00 R$ 0,00 

193100 0251.0070.500– 1 12– reg. Outros 8– sem valor 1.644.659,42 25/11/2010 1.644.659,42 R$ 0,00 R$ 0,00 

193100 0255.00587.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 85.991,50 26/10/2001 85.991,50 R$ 0,00 R$ 0,00 

193100 0255.00589.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 271.359,75 06/10/2004 271.359,75 R$ 0,00 R$ 0,00 

193100 0279.00011.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 172.800,00 02/10/2001 172.800,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2709.00002.500– 2 12– reg. Outros 4– regular 10.000,00 05/09/2000 30.284,77 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2793.00010.500– 2 12– reg. Outros 4– regular 8.000,00 05/09/2000 25.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2785.00318.500– 6 12– reg. Outros 4– regular 137.500,00 10/10/2000 200.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2829.00010.500– 7 12– reg. Outros 4– regular 4.920,48 06/09/2000 10.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2835.00011.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 210.024,41 22/09/2000 210.024,41 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2837.00006.500– 6 12– reg. Outros 4– regular 4.000,00 05/09/2000 20.127,08 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2857.00002.500– 9 12– reg. Outros 4– regular 6.415,75 06/09/2000 17.095,75 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2873.00002.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 5.082,32 06/09/2000 16.237,32 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 2883.00008.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 5.000,00 10/10/2000 15.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193101 0605.00148.500– 7 12– reg. Outros 4– regular 175.500,00 15/12/2009 251.082,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193102 0601.00043.500– 3 12– reg. Outros 4– regular 7.200.000,00 03/03/2001 7.297.274,03 R$ 0,00 R$ 0,00 

193102 0605.00161.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 5.600,00 18/12/2000 5.600,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193102 0601.00044.500– 9 12– reg. Outros 4– regular 22.712.600,00 05/03/2001 22.817.665,60 R$ 0,00 R$ 0,00 

193102 0601.00046.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 39.500.000,00 16/01/2001 39.622.062,13 R$ 0,00 R$ 0,00 

193102 0601.00047.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 48.165.000,00 16/01/2001 49.165.902,16 R$ 0,00 R$ 0,00 

193102 0601.00048.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 41.200.000,00 10/01/2001 41.229.130,19 R$ 0,00 R$ 0,00 

193102 0601.00063.500– 2 12– reg. Outros 4– regular 61.900.000,00 04/08/2000 61.903.519,90 R$ 0,00 R$ 0,00 

193102 3425.00015.500– 1 12– reg. Outros 4– regular 67.225.600,00 03/11/2010 67.225.600,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3437.00025.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 0,00 26/12/2000 56.925,77 R$ 0,00 R$ 0,00 
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UG RIP Regime 
Estado de 

Conservação   

Valor do Imóvel Despesa com Manutenção no exercício 

Valor Histórico  Data da Avaliação Valor Reavaliado Imóvel  Instalações 

193103 3437.00040.500– 1 12– reg. Outros 4– regular 150.018.946,00 03/11/2010 150.018.946,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3573.00172.500– 2 12– reg. Outros 8– sem valor 22.574,68 18/07/2005 22.574,68 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3597.00028.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 5.692,57 26/12/2000 5.692,57 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3597.00034.500– 9 12– reg. Outros 4– regular 5.692,57 26/12/2000 5.692,57 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3597.00035.500– 4 12– reg. Outros 4– regular 5.692,57 26/12/2000 5.692,57 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3597.00043.500– 8 12– reg. Outros 4– regular 5.692,57 26/12/2000 5.692,57 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3647.00004.500– 5 12– reg. Outros 3– bom 36.000,00 17/12/2009 151.608,17 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3651.00006.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 11.385,15 26/12/2000 11.385,15 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3661.00095.500– 7 12– reg. Outros 3– bom 5.706,19 26/12/2000 5.706,19 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3713.00013.500– 6 12– reg. Outros 3– bom 9.688.530,00 18/08/2010 9.688.530,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3669.00052.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 64.500,00 23/04/2010 64.500,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3807.00027.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 12.553,63 26/12/2000 12.553,63 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3807.00028.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 1.711,85 26/12/2000 1.711,85 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3807.00029.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 9.129,91 26/12/2000 9.129,91 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3807.00030.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 68.474,36 26/10/2000 68.474,36 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3811.00014.500– 1 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 26/12/2000 912,99 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3811.00015.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 4.761.400.000,00 29/10/2007 4.761.400.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3849.00393.500– 0 12– reg. Outros 6– ruim 86.230,05 26/12/2000 86.230,05 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3849.00555.500– 0 12– reg. Outros 3– bom 39.972,42 22/09/2009 334.363,67 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3849.00448.500– 9 12– reg. Outros 6– ruim 86.230,05 26/12/2000 86.230,05 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3949.00018.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 717.839,57 06/12/2001 717.839,57 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3949.00019.500– 2 12– reg. Outros 8– sem valor 717.839,57 26/12/2000 717.839,57 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3949.00020.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 2.860.510,44 30/05/2005 2.860.510,44 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3949.00021.500– 3 12– reg. Outros 8– sem valor 448.335,89 26/12/2000 448.335,89 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3949.00022.500– 9 12– reg. Outros 8– sem valor 138.660,58 26/12/2000 138.660,58 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3949.00023.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 603.715,63 26/12/2000 603.715,63 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3949.00024.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 448.335,89 26/12/2000 448.335,89 R$ 0,00 R$ 0,00 

193103 3949.00025.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 281.486.69 26/12/2000 281.486.69 R$ 0,00 R$ 0,00 
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UG RIP Regime 
Estado de 

Conservação   

Valor do Imóvel Despesa com Manutenção no exercício 

Valor Histórico  Data da Avaliação Valor Reavaliado Imóvel  Instalações 

193104 1307.00002.500– 5 12– reg. Outros 3– bom 13.065.000,00 20/08/2001 13.326.433,93 R$ 0,00 R$ 0,00 

193104 1385.00024.500– 7 12– reg. Outros 3– bom 38.262.326,10 20/08/2001 38.458.162,44 R$ 0,00 R$ 0,00 

193104 1559.00385.500– 4 12– reg. Outros 3– bom 598.000,00 20/08/2001 744.879,02 R$ 0,00 R$ 0,00 

193104 1573.00007.500– 3 12– reg. Outros 3– bom 563.723,80 18/08/2001 597.940,80 R$ 0,00 R$ 0,00 

193104 1573.00008.500– 9 12– reg. Outros 3– bom 64.000,00 20/08/2001 395.442,32 R$ 0,00 R$ 0,00 

193104 1583.00005.500– 0 12– reg. Outros 1– novo 15.369,00 20/08/2001 130.775,91 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0105.00032.500– 4 12– reg. Outros 6– ruim 10.000,00 02/06/2008 10.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0105.00033.500– 0 12– reg. Outros 5– reparos importantes 0,00 26/12/2000 17.674,33 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0105.00036.500– 6 12– reg. Outros 5– reparos importantes 7.200,00 02/06/2008 34.674,91 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0107.00062.500– 4 12– reg. Outros 5– reparos importantes 4.800,00 15/07/2008 31.912,95 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0107.00063.500– 0 12– reg. Outros 5– reparos importantes 12.500,00 03/05/2001 58.450,94 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0107.00064.500– 5 12– reg. Outros 5– reparos importantes 7.212,18 03/05/2001 16.828,60 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0113.00023.500– 6 12– reg. Outros 4– regular 18.018,00 26/05/2008 42.696,19 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0139.00203.500– 8 12– reg. Outros 4– regular 7.180,00 31/12/2000 16.661,84 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0145.00029.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 4.347,92 01/10/1999 4.347,92 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0145.00032.500– 3 12– reg. Outros 4– regular 17.550,00 26/12/2000 66.835,56 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0145.00033.500– 9 12– reg. Outros 4– regular 8.000,00 26/12/2000 41.855,23 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0145.00034.500– 4 12– reg. Outros 4– regular 5.434,37 26/12/2000 12.515,43 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0145.00047.500– 5 12– reg. Outros 4– regular 34.695.000,00 26/10/2012 34.695.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0147.00021.500– 0 12– reg. Outros 5– reparos importantes 3.411,00 26/12/2000 196.412,47 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0147.00023.500– 0 12– reg. Outros 5– reparos importantes 2.755,60 30/07/2008 11.678,13 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0147.00023.500– 6 12– reg. Outros 5– reparos importantes 9.440,00 24/07/2008 15.907,03 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0149.00013.500– 2 12– reg. Outros 5– reparos importantes 3.500,00 03/05/2001 12.367,03 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0149.00014.500– 8 12– reg. Outros 5– reparos importantes 2.160,00 22/07/2008 6.340,92 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0151.00033.500– 3 12– reg. Outros 5– reparos importantes 16.940,00 16/05/2008 26.857,03 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0151.00034.500– 9 12– reg. Outros 5– reparos importantes 2.625,00 03/05/2003 5.294,99 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0155.00004.500– 8 12– reg. Outros 3– bom 3.000,00 30/05/2008 34.988,02 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0157.00016.500– 0 12– reg. Outros 5– reparos importantes 5.040,00 09/07/2008 7.920,00 R$ 0,00 R$ 0,00 
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Estado de 

Conservação   

Valor do Imóvel Despesa com Manutenção no exercício 

Valor Histórico  Data da Avaliação Valor Reavaliado Imóvel  Instalações 

193105 0157.00021.500– 7 12– reg. Outros 4– regular 100.000,00 02/02/2014 100.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193105 0157.00017.500– 5 12– reg. Outros 4– regular 8.540,00 09/07/2008 8.540,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5631.00006.500– 0 12– reg. Outros 5– reparos importantes 1.805.760,00 20/11/2000 1.989.976,75 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5631.00007.500– 6 12– reg. Outros 3– bom 3.396.756,00 20/11/2000 3.615.633,31 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5663.00022.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 2.033.600,00 04/12/2000 2.033.600,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5663.00023.500– 1 12– reg. Outros 4– regular 2.880.000,00 20/11/2000 3.098.051,69 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5663.00024.500– 7 12– reg. Outros 4– regular 1.645.924,80 20/11/2000 1.683.851,19 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5663.00025.500– 2 12– reg. Outros 2– muito bom 62.920,00 04/12/2000 114.652,51 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5663.00026.500– 8 12– reg. Outros 4– regular 3.109.284,00 24/11/2000 3.220.192,96 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5663.00041.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 19.335.048,00 09/12/2002 19.335.048,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5663.00046.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 67.500.000,00 19/05/2003 67.500.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5681.00002.500– 5 12– reg. Outros 4– regular 1.674.400,00 08/06/2006 1.903.885,18 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5691.00143.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 50.000,00 21/11/2000 50.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5691.00144.500– 5 12– reg. Outros 5– reparos importantes 2.762.234,70 04/05/2007 2.891.629,99 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5691.00145.500– 0 12– reg. Outros 
7– muito ruim (valor 

residual) 
15.000,00 21/11/2000 15.747,05 R$ 0,00 R$ 0,00 

193107 5697.00014.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 156.495,50 21/11/2000 156.495,50 R$ 0,00 R$ 0,00 

193108 9211.00007.500– 8 12– reg. Outros 3– bom 2.175.736,00 31/08/2005 3.139.773,09 R$ 0,00 R$ 0,00 

193108 9211.00010.500– 4 12– reg. outros 8– sem valor 4.500.000,00 31/08/2005 4.500.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193108 9449.00001.500– 5 12– reg. Outros 3– bom 17.000,00 03/10/2003 97.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193108 9459.00004.500– 9 12– reg. Outros 3– bom 900.235.204,00 22/02/2001 902.019.907,48 R$ 0,00 R$ 0,00 

193108 9601.00012.500– 3 12– reg. Outros 1– novo 15.000,00 31/08/2005 115.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193108 9609.00006.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 1.500.000,00 30/08/2005 1.540.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0709.00002.500– 1 12– reg. Outros 8– sem valor 12.200.000,00 27/06/2000 12.200.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0733.00005.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 15.500.000,00 25/05/2001 15.500.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0733.00014.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 50.000,00 15/06/2010 130.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0759.00004.500– 9 12– reg. Outros 8– sem valor 1.908.400,00 27/06/2000 1.908.400,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0803.00053.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 2.115.000,00 27/06/2000 2.115.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 
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193110 0809.00002.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 2.090.000,00 27/06/2000 2.090.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0921.00640.500– 2 12– reg. Outros 8– sem valor 17.001,70 19/02/2002 286.705,21 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0955.00008.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 34.165.000,00 27/06/2000 34.165.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0955.00025.500– 3 12– reg. Outros 8– sem valor 126.105,94 02/10/2012 126.105,94 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0955.00027.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 96.654,60 03/10/2012 96.654,60 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0955.00029.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 76.000,00 04/10/2012 76.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0955.00031.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 76.000,00 04/10/2012 76.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0955.00033.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 230.544,67 05/10/2012 230.544,67 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0955.00035.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 122.337,85 05/10/2010 122.337,85 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0955.00037.500– 9 12– reg. Outros 8– sem valor 14.582,40 08/10/2010 14.582,40 R$ 0,00 R$ 0,00 

193111 4115.00005.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 2.180.000,00 02/04/2013 2.393.567,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193111 4523.00002.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 8.750.700,00 02/09/2004 9.520.793,63 R$ 0,00 R$ 0,00 

193111 4691.00002.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 18.991.482,73 24/12/2010 19.738.801,58 R$ 0,00 R$ 0,00 

193111 5121.00002.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 133.567,05 14/01/2005 293.816,06 R$ 0,00 R$ 0,00 

193111 5285.00003.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 216.000.000,00 13/01/2005 217.319.798,72 R$ 0,00 R$ 0,00 

193111 5285.00004.500– 3 12– reg. Outros 8– sem valor 87.377,94 21/03/2013 192.227,13 R$ 0,00 R$ 0,00 

193110 0961.00022.500– 1 12– reg. Outros 4– regular 1.500,00 27/06/2000 25.139,86 R$ 0,00 R$ 0,00 

193112 9043.00016.500– 2 12– reg. Outros 1– novo 6.878,00 31/10/2008 46.486,15 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9027.00023.500– 9 12– reg. Outros 8– sem valor 1.000,00 11/05/2009 1.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9033.00023.500– 3 12– reg. Outros 5– reparos importantes 5.740.000,00 03/08/2010 5.896.463,72 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9033.00027.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 12.395.000,00 11/05/2009 12.395.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9047.00142.500– 0 12– reg. Outros 5– reparos importantes 4.297.500,00 03/08/2010 4.483.011,81 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9047.00157.500– 2 12– reg. Outros 8– sem valor 8.211.000,00 03/08/2010 8.211.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9047.00159.500– 3 12– reg. Outros 8– sem valor 65.625,00 11/05/2009 65.625,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9059.00008.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 13.052.000,00 22/07/2010 13.079.238,42 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9129.00011.500– 6 12– reg. Outros 6– ruim 182.000,00 03/08/2010 257.610,24 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9129.00013.500– 7 12– reg. Outros 4– regular 8.100,00 03/08/2010 189.925,20 R$ 0,00 R$ 0,00 

193113 9831.00011.500– 2 12– reg. Outros 5– reparos importantes 60.000,00 03/08/2010 317.252,37 R$ 0,00 R$ 0,00 
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193116 2413.00020.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 145.811,97 04/10/2001 486.039,92 R$ 0,00 R$ 0,00 

193116 2477.00005.500– 4 12– reg. Outros 4– regular 64.688,36 08/10/2001 122.664,34 R$ 0,00 R$ 0,00 

193116 2537.00006.500– 7 12– reg. Outros 5– reparos importantes 60.280.000,00 09/10/2001 61.031.919,37 R$ 0,00 R$ 0,00 

193116 2575.00002.500– 8 12– reg. Outros 5– reparos importantes 145.200,00 09/10/2001 1.692.097,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193117 0288.00001.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 4.494,60 02/10/2004 4.494,60 R$ 0,00 R$ 0,00 

193117 1007.00006.500– 8 12– reg. Outros 6– ruim 51.000,00 04/12/2000 81.519,80 R$ 0,00 R$ 0,00 

193117 1165.00006.500– 1 12– reg. Outros 4– regular 625.000,00 04/12/2000 1.164.469,10 R$ 0,00 R$ 0,00 

193117 1177.00002.500– 3 12– reg. Outros 5– reparos importantes 13.500.000,00 04/12/2000 13.693.115,93 R$ 0,00 R$ 0,00 

193117 1211.00011.500– 6 12– reg. Outros 3– bom 12.900.000,00 04/12/2000 13.008.479,60 R$ 0,00 R$ 0,00 

193117 1007.00006.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 51.000,00 04/02/2000 81.519,80 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7913.00009.500– 9 12– reg. Outros 6– ruim 5.842.969,00 26/12/2000 6.629.094,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7481.00012.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 326.524,00 26/12/2000 326.524,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7585.00018.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 11.352,00 26/12/2000 86.389,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7767.00005.500– 3 12– reg. Outros 6– ruim 634.233,60 24/09/2001 669.273,87 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7421.00009.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 3.415.104,00 17/09/2012 3.415.104,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7585.00022.500– 1 12– reg. Outros 8– sem valor 549.420,00 17/09/2012 549.420,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7587.00063.500– 1 12– reg. Outros 8– sem valor 12.498.822,79 17/09/2012 12.498.822,79 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7593.00004.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 23.988,86 17/09/2012 24.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193118 7963.00008.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 63.000,00 25/02/2011 108.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193119 5121.00002.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 133.567,05 14/01/2005 133.567,05 R$ 0,00 R$ 0,00 

193119 5489.00012.500– 9 12– reg. Outros 5– reparos importantes 0,00 26/12/2000 12.367,03 R$ 0,00 R$ 0,00 

193119 5801.00292.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 240.000,00 26/12/2000 240.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193119 5839.00117.500– 2 12– reg. Outros 4– regular 0,00 26/12/2000 12.367,03 R$ 0,00 R$ 0,00 

193119 5911.00002.500– 3 12– reg. Outros 4– regular 0,00 26/12/2000 12.367,03 R$ 0,00 R$ 0,00 

193119 5915.00023.500– 0 12– reg. Outros 3– bom 0,00 26/12/2000 47.026,83 R$ 0,00 R$ 0,00 

193119 6001.02157.500– 3 12– reg. Outros 4– regular 0,00 26/12/2000 3.710.109,50 R$ 0,00 R$ 295.214,30 

193119 6001.02759.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 26/12/2000 4.179.634,35 R$ 108.570,54 R$ 0,00 

193119 6003.00008.500– 3 12– reg. Outros 4– regular 0,00 26/12/2000 5.756.158,00 R$ 0,00 R$ 0,00 
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193119 2907.00005.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 12.000,00 18/09/2014 13.367,03 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0301.00113.500– 4 12– reg. Outros 3– bom 0,00 17/10/2001 20.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0303.00020.500– 5 12– reg. Outros 3– bom 11.250,00 21/07/2010 11.250,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0303.00025.500– 2 12– reg. Outros 8– sem valor 4.500,00 11/10/2001 4.500,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0303.00026.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 11/10/2001 9.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0303.00036.500– 2 12– reg. Outros 1– novo 962,95 22/12/2000 77.501,02 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0303.00039.500– 9 12– reg. Outros 8– sem valor 1.362,66 01/03/2002 1.362,66 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0303.00027.500– 3 12– reg. Outros 8– sem valor 733.096.000,00 18/12/2002 733.096.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0303.00024.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 2.350.120.000,00 22/06/2010 2.350.120.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0034.00013.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 23.200.000,00 09/11/2010 23.200.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0305.00006.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 11/10/2001 900.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193122 0315.00016.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 11/10/2001 4.500,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193123 8571.00002.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 19.203.591,09 06/11/2007 19.691.699,39 R$ 0,00 R$ 0,00 

193124 8571.00002.500– 8 12– reg. Outros 4– regular 19.203.591,09 06/11/2007 19.961.699,39 R$ 0,00 R$ 0,00 

193124 8585.00011.500– 7 12– reg. Outros 5– reparos importantes 1.757.800,00 07/12/2001 1.855.814,20 R$ 0,00 R$ 0,00 

193124 8751.00011.500– 5 12– reg. Outros 4– regular 34.400.000,00 30/11/2001 34.418.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193124 8785.00034.500– 5 12– reg. Outros 5– reparos importantes 5.440.700,00 07/12/2001 5.534.700,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193124 8815.00101.500– 4 12– reg. Outros 4– regular 33.815.090,00 01/12/2006 34.083.089,92 R$ 0,00 R$ 0,00 

193124 8867.00003.500– 4 12– reg. Outros 5– reparos importantes 2.249.282,00 07/12/2001 2.348.282,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193124 8933.00017.500– 2 12– reg. Outros 8– sem valor 1.000,00 07/12/2001 1.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193124 8953.00021.500– 9 12– reg. Outros 5– reparos importantes 408.940,43 04/12/2001 436.940,43 R$ 0,00 R$ 0,00 

193125 8057.00011.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 0,00 01/01/2000 451.216,90 R$ 0,00 R$ 0,00 

193125 8081.00022.500– 2 12– reg. Outros 4– regular 0,00 01/01/2000 796.318,66 R$ 0,00 R$ 0,00 

193125 8135.00010.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 0,00 26/12/2000 408.032,62 R$ 0,00 R$ 0,00 

193125 8359.00018.500– 3 12– reg. Outros 3– bom 0,00 01/01/2000 4.539.750,87 R$ 0,00 R$ 0,00 

193125 8371.00045.500– 0 12– reg. Outros 3– bom 0,00 01/01/2000 54.331,09 R$ 0,00 R$ 0,00 

193125 8081.00023.500– 8 12– reg. Outros 4– regular 0,00 01/01/2000 156.988,07 R$ 0,00 R$ 0,00 

193125 8105.00227.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 01/01/2000 129.816,84 R$ 0,00 R$ 0,00 
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193125 8389.00010.500– 1 12– reg. Outros 8– sem valor 0,00 30/08/2007 88.740.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193125 8105.00229.500– 9 12– reg. Outros 4– regular 0,00 01/01/2000 790.795,91 R$ 0,00 R$ 0,00 

193126 3105.00102.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 44.519,96 17/11/2000 92.374,13 R$ 0,00 R$ 0,00 

193126 3133.00008.500– 5 12– reg. Outros 4– regular 2.053,44 24/02/2010 25.409,41 R$ 0,00 R$ 0,00 

193126 3195.00009.500– 0 12– reg. Outros 4– regular 147.285,56 17/11/2000 179.371,62 R$ 0,00 R$ 0,00 

193126 3205.00004.500– 4 12– reg. Outros 4– regular 746.820,00 17/11/2000 855.046,26 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6181.00007.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 29.419,67 09/10/2008 29.419,67 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6299.00075.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 460.000,00 28/08/2007 460.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6299.00077.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 120.000,00 28/08/2007 120.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6305.00004.500– 7 12– reg. Outros 5– reparos importantes 6.033.405,50 28/08/2007 6.926.541,90 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6543.00016.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 240.000,00 28/08/2007 240.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6645.00018.500– 1 12– reg. Outros 6– ruim 4.502.706,50 10/12/2007 5.736.313,24 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6853.00009.500– 6 12– reg. Outros 8– sem valor 45.000,00 28/08/2007 45.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7115.00038.500– 2 12– reg. Outros 8– sem valor 6.000,00 28/08/2007 6.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7115.00040.500– 3 12– reg. Outros 8– sem valor 80,00 28/08/2007 80,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7115.00043.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 180.000,00 28/08/2007 180.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7115.00045.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 80,00 28/08/2007 80,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7145.00157.500– 1 12– reg. Outros 5– reparos importantes 10.877.853,00 01/07/2009 15.023.031,72 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7209.00011.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 200,00 28/08/2007 200,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7209.00013.500– 8 12– reg. Outros 8– sem valor 300.000,00 28/08/2007 300.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7209.00015.500– 9 12– reg. Outros 8– sem valor 70.000,00 28/08/2007 70.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7593.00004.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 23.988,86 17/09/2012 23.988,86 R$ 0,00 R$ 0,00 

193126 3109.00008.500– 2 12– reg. Outros 8– sem valor 181.219,49 03/09/2013 181.219,49 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6507.00014.500– 0 12– reg. Outros 586.641,60 586.641,60 29/04/2011 792.082,75 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 7145.00157.500– 1 12– reg. Outros 8– sem valor 10.877.853,00 29/04/2011 15.023.031,72 R$ 0,00 R$ 0,00 

193131 2413.500020.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 145.811,97 04/10/2001 486.039,92 R$ 0,00 R$ 0,00 

193131 2537.00006.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 60.280.000,00 09/10/2001 61.031.919,37 R$ 0,00 R$ 0,00 

193183 9323.00004.500– 1 12– reg. Outros 3– bom 1.000.000,00 26/12/2000 1.000.000,01 R$ 0,00 R$ 0,00 
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193356 0471.00232.500– 9 12– reg. Outros 1– novo 5.023.065,78 16/01/2009 5.032.820,31 R$ 0,00 R$ 0,00 

193356 0483.00179.500– 5 12– reg. Outros 8– sem valor 10.300.000,00 05/03/2001 10.300.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193356 0483.00180.500– 0 12– reg. Outros 8– sem valor 3.801.600,00 05/03/2001 3.801.600,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193356 0483.00186.500– 3 12– reg. Outros 8– sem valor 19.000.000,00 26/01/2001 19.000.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193356 0535.00098.500– 1 12– reg. Outros 6– ruim 60.342.030,09 01/06/2005 60.361.569,64 R$ 0,00 R$ 0,00 

193356 0515.00004.500– 4 12– reg. Outros 8– sem valor 20.000.000,00 12/01/2001 20.000.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193356 0505.00026.500– 7 12– reg. Outros 8– sem valor 385.332.582,05 01/06/2005 385.332.582,05 R$ 0,00 R$ 0,00 

193356 0505.00025.500– 1 12– reg. Outros 8– sem valor 42.960.000,00 10/01/2001 42.960.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

193129 6507.00014.500– 0 12– reg. Outros 586.641,60 586.641,60 29/04/2011 792.082,75 R$ 0,00 R$ 0,00 

Total 5.440.023.898,37   5.579.754.231,96 R$ 108.570,54 R$ 0,00 

 


